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RESPONSABILIDADES 
Coimbra está, comprazem-se a 

dizer jornaes, sob uma jjatmosfera 
de terrôr. O estado sanitario é pela 
opinião publica julgado grave sem 
fundamento. 

Da quem a responsabilidade? 
D o sr. governador civil que 

nSo jugulou de começo a epidmia 
como lho impunha, por dever indi-
clinavel, a sua qualidade de profes-
sor da Universidade, a sua profis-
são de medico, a sua posição de 
autoridade superior do districto. 

A êle n ais que a outro qual-
quer ccmpete a responsabilidade 
do que agora se está dando. 

A seguir, veem em responsabi-
lidade d'esta situação deprimente e 
duvidosa as autoridades sanitarias. 

Depois á imprensa de grande 
informação compete a responsabi-
lidade maxima, porque falseando 
a verdade e dando curso a opi-
niões ridículas, tornou suspeitas as 
considerações da imprensa de 
Coimbra, não para a opinião cons 
cienciosa que facilmente via o pouco 
que valiam taes informações; mas 
para a grande massa do publico 
que não poude deixar de ver es-
crita, sem reparo, a opinião de que 
os factos se devem desnaturar para 
não alarmar o publico. 

A estes se deve a continuação 
de uma epidemia, que se teria facil-
mente jugulado de começo, porque 
de começo se apresentou de pouca 
gravidade e difícil propagação; por-
que, como está escrito já em traba-
lhos de autoridade medica, se con-
servou muito tempo oscilante e só 
adquiriu caratéres de longa dura-
ção, quando conseguiu entrar nos 
bairros mais insalubres de Coim-
bra. 

A estes se deve a continuação 
da epidemia que, apesar da primei-
ra incúria, se poderia ter debelado 
á vontade, economicamente, sem 
precipitações, durante mais de dois 
mezes, em que a população flutuan-
te da cidade, e grande parte da po-
pulação fixa abandonou Coimbra 
produzindo a desacumulação, evi-
tando assim a propagação da doen-
ça e facilitando a sua extinção. 

Nestes mezes, o sr. governador 
civil e as autoridades sanitarias de-
veriam espalhar brochuras, expon-
do simplesmente os perigos da va-
ríola, as suas condições de propa-
ção, os preceitos higiénicos a seguir, 
a necessidade de vacinação e reva-
cinação, as suas condições de efica-
cia. 

Nestes mezes, o sr. governador 
civil e as autoridades sanitarias 
teriam aberto o hospital de isola-
mento em Sant'Anna; porque o 
hospital dos Lazaros é um cazarão 
imundo, que por conveniência pu-
blica deveria ser arrazado ou trans-
formado, porque a hospitalização 
em circumstancias anormaes se não 
pôde fazer com o pessoal habitual 
do hospital cujo quadro foi esta-
belecido nas condições de mais 
fcstricta economia} porque o isola-

mento se não pôde fazer dentro 
doutro hospital, sem modificações 
no horário e no serviço incompa-
tíveis com a exiguidade do pessoal; 
porque a variola exige cuidados e 
vigilancia que só um pessoal dedi-
cado e numeroso pôde fazer com 
eficacia. 

Nestes mezes o sr. governador 
civil poderia ter ordenado visitas 
domiciliarias, para o que não pre-
cisa de autorisação de ninguém; 
durante estes mezes o sr. governa-
dor civil deveria ter obrigado á de-
claração dos novos casos de va-
riola, imposto o isolamento, só exe 
quivel com a abertura do hospi 
tal de Sant'Anna; deveria ter im-
posto a desinfeção, que só á custa 
dos dinheiros públicos se poderia 
fazer; porque os atacados não es-
tavam em condições de poder pa-
ga-la. 

Durante estes mezes o sr. go 
vernador civil deveria promover o 
desenvolvimento do posto munici-
pal de desinfeção, vigiar o seu fun-
cionamento, acredita-lo na opinião 
publica em que anda desconcei 
tuado, mostrar praticamente a sua 
razão de ser, a sua utilidade. 

Ao sr governador civil e ás 
autoridades sanitarias cabe toda a 
responsabilidade, mesmo talvez até 
a da má orientação da imprensa 
de grande informação, que, anun-
ciando que se empregavam todos 
os esforços necessários para debe-
lar a epidemia, contribuiu para lhe 
dar extraordinaria gravidade; por-
que se não percebe que uma epi-
demia sem gravidade resista longos 
mezes aos esforços da higiene e da 
profilaxia, hoje absolutamente do-
minadores, logo que sejam dadas 
todas as providencias necessarias. 

Se a epidemia durava, apezar 
das providencias empregadas que 
er^m as necessarias e que deveriam 
ter sido orientadas por um medico 
da autoridade scientifica do sr. dr. 
Padua, era porque a epidemia 
tinha gravidade que se não dizia, 
o que aliás levavam a concluir 
também as palavras dos informa-
dores que não queriam assustar. 

A Resistencia não imitou o si-
lencio criminoso de grande parte 
da imprensa, e tem por isso mais 
uma vez ocasião de se orgulhar 
porque julga que fez o seu dever. 

Por isso ela a opinião medica, 
que aplaudiu na imprensa da espe-
cialidade a sua atitude. 

Por o seu lado tem a imprensa 
local, que mais de uma vez trans-
creveu os nossos artigos com pala-
vras de encarecimento á autorida-
de medica de quem os escreveu, 
que, por serem immerecidas, nem 
por isso deixam de muito nos pe-
nhorar. 

Por o seu lado teve a opinião 
da maior parte dos corresponden-
tes dos jornaes de Lisboa e Porto 
que tem feito as roais elogiosas re-
ferencias á nossa campanha. 

Por o seu lado tem a opinião 
publica que nos atnbue o pouco 
que se tem feito p̂  ra debelar a 
epidemia e que stmpre nos tem 
incitado a continuar. 

Quem insistiu pela revacina-
ção e obrigou os funcionários sa-
nitários a actividade que mais cedo 
se deveria ter mostrado; quem fez 
modificar a fórma perigosa que 
estavam tendo os enterramentos, 
quem tem protestado contra a fórma 
ridícula por que ainda se fazem? 

Quem saiu primeiro a afirmar 
bem alto, sem esquecer a sua auto-
ridade de medico e jornalista que 
a Universidade e os outros esta-
belecimentos de ensino se deveriam 
abrir nas épocas normaes, anteci-
pando-se ao sr. governador civil, 
que não previu, como era de espe-
rar das suas qualidades de profes-
sor, que a ocasião seria aproveita-
da por os alumnos para quem todos 
os pretextos de adiar as aulas são 
bons, e que deixou assim publicar 
a noticia de que por motivo da epi-
demia se não abriria a Escola Na-
cional de Agricultura, facto a que 
não soube opôr-se senão depois de 
ter sido publicado e da noticia alar-
mante ter produzido no paiz um 
terror infundado ? 

Quem mostrou o perigo da pro 
pagação das epidemias ás povoa 
ções ruraes e levou assim a ca-
mara municipal, sempre pronta a 
iniciativas generosas, a promover 
a revacinação nas povoações ru-
raes, reunihd: os médicos munici-
paes para tal fim? 

A R sistencia tem advogado e 
continuará advogando a necessida-
de de toda a luz em ocasião de epi 
demias. 

A Resistencia quereria que os 
higienistas de Lisboa publicassem, 
ha muito, os casos de variola em 
Coimbra; porque lhe parece peri-
goso que se não faça o que pode 
levar outros a dar á epidemia gra-
vidade que por ora não tem tido. 

Mas quereria que esses casos, 
escrupulosamente relatados, o fos-
sem com as condições que lhe ti-
rassem a gravidade que não lêem, 
e por um argumento forte e decisi-
vo levassem toda a gente a reco-
nhecer a eficacia absoluta da reva-
cinação. 

Se os que téem morrido são os 
não revacinados, quem poderá no 
paiz exigir uma medida violenta e 
anormal que a simples revacinação, 
que se deve exigir a toda a gente 
em nome da saúde publica, mesmo 
nas condições normaes, pôde evitar? 

A 'Resistencia tem estranhado 
apenas que uma epidemia seja tra-
tada em Coimbra, onde ha um 
lospital de isolamento, onde ha 
um posto de des ;nféção, onde ha 
um medico no governo civil, que é 
um clinico distinto e um professor 
ilustre pela sua inteligência, pelo 
seu saber, pela sua orientação mo-
derna, como em qualquer burgo 
sertanejo, onde nem medico haja. 

O que a Resistencia tem estra-
nhado, o que nos magoa profun-
damente é que haja filhos do povo 
que digam sem ímportancia uma 
epidemia que lavra ha tanto tempo 
nas classes mais desprotegidas, nos 
abandonados de todos, e que mais 
caros deveriam ser aos que no 
mundo téem a noção de solidarie-

dade social que hoje se impõe a 
quem, mesmo de leve, ande na faina 
da imprensa periódica. 

Os pobres, os que vivem aban-
donados em bairros insalubres.teem 
mais do que quaesquer outros o 
direito á protéção do estado. 

Só ele poderá, modificando-lhes 
as condições de existencia melho-
rar a sua vida de que depende a 
força da nação. 

Se alguém, julgando praticar 
os seus deveres de jornalista, ou de 
alto funcionário, entender que deve 
abandonar em nome de outros in-
teresses os dos pobres e desvalidos, 
não o fará nunca com a cumpli-
cidade do nosso silencio, não o 
fará nunca sem o nosso protesto. 

Excursão 
Realisa-se hoje a excursão artística 

dos socios da Escola Livre das Artes 
do Desenho, dirigida pelo sr. /Lntonio 
Augusto Gonçalves, fundador e dire-
tor da mesma escola. 

O sr. dr. Manuel Cabral de Moura 
Coutinho de Vilhena, a quem se deve 
a conservação do maravilhoso monu 
mento que esteve para ser vendido aos 
bocados, acusando a receção de um 
oficio de pedido dos associados, fran-
queou o convento, acompanhando a 
graciosa concessão de termos por 
egual honrosos para a escola e para o 
benemerito proprietário. 

E s c o l a B r o t e r o 

Foi confirmada superiormente a no-
meação do sr. comendador Augusto da 
Silvi Pinto para secretario desta escola 
industrial, feita pelo diretor sr. Antonio 
Augusto Gonçalves. 

Parabéns. 

Reuniram no colégio de S. Caetano 
os reverendos párocos do arciprestado 
de Coimbra, que se compõe das fre-
guezias da Sé Nova, Sé Velha, S. Bar-
tolomeu, Santa Cruz, Santo Antonio 
dos Olivaes, Santa Clara, Eiras e S. 
Paulo de Frades, que escolheram para 
seu delegado na reunião de clero que 
se ha de realisar em Braga para tratar 
de assuntos da classe o reverendo prior 
de Ceira, sr. Carlos Esteves. 

E é para o que está servindo a Santa 
Casa da Misericórdia de Coimbra: para 
couto da*reáção. 

HÍ uma epidemia em Coimbra, 
grassa na classe pobre, os correspon-
dentes do Diário de Noticias e Ga\eta 
da Figueira, pedem generosamente o 
seu concurso nesta crise publica, a Mi 
sericordia cala-se, ninguém vê sombra 
da sua intervenção. 

Chegue porém ocasião de manifes-
tação reácionaria no ensino, ou fóra 
dêle, é ouvir; não se faz esperar o re-
pique festivo na torre. 

Ao sr. comissário de policia 
Recomendamos a necessidade de 

policiar convenientemente a Avenida 
Navarro, em que a garotada se diverte 
todas as noites, correndo impunemente 
pelos talhões, mutilando as arvores e 
entretendo-se em escaladas ao coreto, 
e exercícios de ginastica pelas colunas. 

Além destes factos, ha a corrigir a 
linguagem cheia de obscenidades de que 
a toda a hora, haja ou não haja musica, 
a malandragem ociosa costuma usar 
com escandalo publico. 

A policia do jardim é fácil e qual-
quer medida policial no sentido indicado 
será bem recebida pelo publico, 

A RECOMPENSA 
Transcrevendo só hoje o artigo 

d'O Mundo, por não nos ter sido 
possível por falta absoluta de espa-
ço faze-lo no ultimo numero, a Re-
sistencia presta mais uma vez a ho-
menagem do seu respeito e da sua 
admiração pelas generosas inicia-
tivas da folha que na capital, pela 
expontaneedade da sua dedicação, 
sempre pronta a manifestar-se por 
os deserdados e pelos abandona-
dos pela sociedade madrasta, faz 
tão nobremente a apologia das 
ideias democráticas. 

A Resistencia, arquivando nas 
suas paginas mais este brilhante 
artigo, presta também a homena-
gem ao talento de Mayer Garção, 
que nas letras portuguezas vae as-
signalando, a cada nova obra de 
arte, a passagem d'um alto espirito 
servindo um grande e forte coração. 

O nosso coléga, A Patria, refe-
ria se ante-ontem detidamente ao caso 
d'aquele condenado da lei de i3 de fe-
vereiro, Manuel Caldeira Feio, que, 
havendo conseguido evadir-se do local 
do seu degredo, veiu, após variadas 
circumstancias, a regressar a Portugal, 
onde agora se trata de o recambiar 
para Africa. 

O caso de Caldeira Feio é simples, 
e ao mesmo tempo eloquente. Preso e 
condenádo em virtude da lei de i3 de 
fevereiro, o motivo alegado para a sua 
cáptura e condenação demonstrou mais 
uma vez o que insistentemente se tem 
deprehendido de todas as discussões 
sobre essa lei, isto é, que ela visa es-
sencialmente á repressão do pensa-
mento. 

Com efeito, Caldeira Feio não foi 
condenado por nenhum ato violento 
que as suas ideias lhe inspirassem. 
Tendo ocorrido o atentado contra o 
rei Humberto êle foi preso. Porquê? 
Por suspeito! Suspeito de quê? Por-
ventura de ter sonhado que o rei de 
Italia havia de sucumbir ás mãos de 
Bresci! Mas fosse como fosse, o fáto é 
que foi preso, e forçado, coagido, fa-
tigado por sucessivos interrogatorios, 
acabou, para se ver livre dessa obsessão 
policial, por exprimir uma opinião so-
bre o atentado, — opinião que era pre-
cisamente a que a policia queria que 
êle exprimisse, para o perder. Porque, 
muito embora isto se afigure tão extra-
vagante como monstruoso, o fato é que, 
devendo conjéturar-se que a missão 
da policia seja concitar ao horror dos 
atentados, éla se tem afirmado, nessa 
odiosa caça a inocentes em que tem 
consistido, entre nós, a chamada re-
pressão do anarquismo, sistematica-
mente o contrario, — e é curioso, na 
realidade, o que se conta acerca — 
como direi? — ácerca da bonhomia, 
untuosa e sorridente, com que se 
procura levar um desgraçado a com-
prometer-se pelas suas próprias pala-
vras, que lhe são insistentemente su-
gestionadas. Verdadeiro trabalho de 
agents provocateurs, que para maior 
garantia de êxito se exerce sobre indi-
víduos aterrorisados e coactosl 

i * 
A resposta de Caldeira Feio, se-

gundo consta, foi esta, pouco mais ou 
menos: «Pois sim! Acho que não foi 
mau!» Tanto bastou para a vitória po-
licial. Remetido ao tribunal com esta 
resposta forçada, o preso estava per-
dido. Fora suficiente esta simples frase 
para, passada pelo nivel da lei que é 
uma guilhotina do pensamento, conde-
nar a degredo perpetuo o homem que 
fora coagido a proferi-la. 

* 
Mas que o nSo fossei Ninguém 
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tendo conhecimento d'um fáto que in 
teresse pela sua importancia politica, 
moral, social ou filosofica, deixa de 
formular sobre elle uma opinião. Esse 
fáto representa um áto violento ? Em 
bora! Ha as violências que se con 
denam e ha as violências que se absol-
vem. Atentado contra a vida humana 
foi o assassínio do conde Andeiro pelo 
mestre de Aviz, depois rei de Portu-
gal; atentado contra a vid i humana 
ioí o assassinio de Miguel de Vascon-
celos pelos conspiradores de 1640 que 
pozeram uma coroa na fronte de D. João 
de Bragança. E todavia, pelo critério 
patriotico, todos os portuguezes d'esse 
tempo os aprovaram, e ainda hoje em 
geral são aprovados. Porque ? Porque 
entraram no dominio das suas predile-
çÕes politicas e favoreciam as suas 
ideias patrióticas. Qual o motivo, pois, 
porque se negará a liberdade, a quem 
tenha outras ideias, de aplaudir o que 
se lhe afigure servir essas mesmas 
ideias ? Formular uma opinião sobre 
um determinado áto não equivale a 
reálisar esse mesmo áto. 

Comtuao, a liberdade de pensa-
mento, que é absoluta, que é sagrada, 
foi intolerantemente restringida a uma 
determinada categoria de adeptos de 
determinadas ideias sociaes e filosofi-
cas. Serve para isso a lei do recente 
liberal, sr. João Franco, — que debalde 
se tem esforçado por justificar uma 
medida, que não teve, não tem, nem 
nunca terá justificação possível. Porque 
com essa lei procurcu-se abrir uma 
lacuna na alma humana; pretendeu-se 
impedir o transito das ideias no domi 
nio das consciências como numa viela 
cheia de entulho, se afixa um letreiro 
proibindo o transito de veículos. Egua-
íar ideias a carroças, — nisto consiste a 
gloria do sr. João Franco. 

Assim, apenas por uma palavra, 
arrancada ao cansaço fisico e ao que-
brantamento moral dum prisioneiro, lá 
foi Caldeira Feio, uma creança quisi, 
arrebatado á família e aos amigos, para 
Africa," d'onde pôde um dia evadir-se á 
sua iniqua pena. A Patria conta a sua 
obscura odisseia. Primeiro no Gongo, 
depois no Gabão, conseguiu por São 
transportar-se a França. Aí viveu algum 
tempo, tendo ocasião de conhecer em 
Paris alguns dos mais ilustres intdé-
ctuaes do libertarismo. M<s como já 
tinha o estigma de anarchis a perigoso, 
e houvesse asiistido a uma reunião de 
revolucionários italianos, realisada dias 
antes da visita de Victor Manuel á 
capital franceza, a policia parisiense 
expulsou-o. Caldeira Feio passa á Hes 
panha, onde se não demora, porque, 
com a nota de anarquista temível, não 
tardaria que a gente de Montjuic lhe 
lançasse as garras, sedenta de facii 
presa. Entra então em Portugal, onde 
após diversas peripecias a policia lhe 
dá com a pista. Procura escapar lhe, 
aceitando a contingência de entrar em 
Hespanha, e é quando atravessa o Al 
garve para alcançar a fronteira hespa-
nhola que este perseguido se detem 
um momento, — pjrque numa praia 
que as ondas em fúria batem, se lhe 
apresenta ensejo de salvar duas vidas. 

Foi em Vila Real de Santo Anto-
nio. O mar bramia; o ceu estava ne-
gro como um ataúde. A pouca distan-
cia da praia via se u ri barco debaten 
do-se contra o selvagem assalto das 
ondas. Estão nêle, entregues a maior 
das agonias, uma mulher e uma crean 
ça,— dois pobres seres humanos que 
vão ser engulidos pelos b smos das 
aguas. Estão &ó a dois passos da vida, 
porque a Vida chama-se a terra firme 
que se diria estar ao alcance das suas 
mãos convulsas; estão êles proprios 
cheios de vida, a mais palpitante por-
que é a que arde na febie das como 
ções supremas, e contudo sabem se 
mais votados á morte do que os mori-
bundos que desfalecem no seu leito de 
sofrimento. E vão morrer, — porque 
ninguém quer arriscar a sua existência 
para salvar a dêlcs. Estão ali, de bra-
ços cruzados perante a catástrofe, ho-
mens que são reputados bons, que 
nunca se assentaram num banco de 
tribunal, que jámais o pulso dum poli 
cia agarrou pela gola, como réprobos 1 
São homens legalmente honestos, pu-
ros e bondosos. São legalmente, pela 
aua folha corrida, uns viveiros de abne-
gações e virtudes. Mas nenhum se ar-
risca, nenhum pensa em sacrificar a 
sua vida pela daqueles entes aos quaes 
se deve presumir que os una uma es-
treita solidariedade de raça, religião e 

patria, — recomendada pelo Catecismo 
e preconisada pela Lei. Não, nenhum 
sente o intimo frisson do heroísmo, a 
febre sagrada do sacrifício, que em la-
grimas de piedade e amor encontra a 
compensação do seu esforço na própria 
natureza magnanima desse esforço! 
Ninguém se arrisca, ninguém se devo-
ta. — Só se arrisca, só se dedica, só se 
sacrifica, só salva os que vão morrer, 
aquele homem que vae passando, 
aquele perigoso bebedor de sangue, 
aquele sedento da universal destruição: 
o condenado, o réprobo, a fera, — o 
anarquista! 

* 

Perguntam-lhe : «Quem é ?» Res-
ponde: «Isso que importa ?» «Donde 
é ?» Replica: «Di toda a t e m i» E se-
gue o seu caminho, deixuido neste 
dialogo ligeiro, mais bem expresso o 
seu ideal do que se em largos tratados 
filosofiíos o pretendesse definir e pro 
pagar. 

Nern estímulos de interesse ou glo-
ria, nem preocupações de tribu, nacio-
nalidade ou raça, deVem levar o ho-
mem a praticar o bem. O Bem é 
atraente e belo por si proprio; do seu 
exercício advém as mais fortes ilegrias 
e os mais iniimos orgulhos. Advém a 
noção nititia da personalidade moral; 
resulta, precisa, a convicção de que se 
é, na verdade, uma nobre e palpitante 
partícula da humanidade. E' um ver 
dadeiro triunfo na consciência, é uma 
verdadeira festa no coração ! O homem 
que a sua patria regeita para o vasa-
douro dos seus presídios, que a sua 
raça expulsa, como um leproso, do seu 
convívio, passa, como perseguido por 
uma ventania de odio e de repulsa. 
Também êie vae levado numa rajada, 
fustigado por um temporal, e detendo-
se um instante, e^i jando as forças 
para resistir á funa duma sociedade 
que o quer desarraigar dum pedaço 
de solo que peiience á terra em que 
nasceu, para, resiste, firma-se, e arre 
messa-se ao mar bravo para lhes ar-
rancar duas periclitantes victimas,— 
que êie também não se importa saber 
quem são nem -donde são ! 

Ficou se apegas sabendo que é um 
homem que salva, thas não disse o seu 
nome, nem exibiu a sua certidão de 
batismo, nem a sua resalva militar. Por-
menores inquietantes! Esse salvador 
deve ser suspeito, esse heroe deve ser 
um bandido. A polícia va~caça-io. Se 
êie tivesse dito quem era teria logo tido 
como premio, ser atremesiado a uma 
prisão, sem tempo de se enxugar. Mas 
não perderá com a demora. No dia i3 
de agosto, Caldeira Feio é preso em 
Vila Viçosa; no dia 20 deste mez dá 
entrada no Limoeiro; daqui a poaco 
estará outra vez no aegreao, em Afri-
ca, para onde o arremessaram, por um 
imagmario aelicto, e donde:, se não se 
tivesse evadido, não teria tido ocasião 
de salvar duas vidas, em Portugal. 

Toda a sociedade generosa e equi-
tativa distribuí recompensas áqueies 
que se tornam benemeritos a seus 
olhos por atos de valorosa dedicação 
ou purificadora virtude. Aqui o nosso 
premio Monthyon são as masmorras e 
os degredos. Cildeira Feio terá essa 
recompensa. Indagou se-lhe o nome, 
não para lhe pôr uma corôi civica na 
fronte, mas para lhe chumbar uma gri 
lhefc aos pés. 

E será isto possível? Podará acaso 
conceber-se que a generosa mocidade 
d'esse rapaz que se demonstrou, mais 
eloquentemente do que em todas as 
palavras, num áto redemtôr, vá estio 
lar se num recanto de Africa, onde será 
tratado como um escravo foragido ? 
Não haverá ahi ninguém que proteste 
contra esta s mação absurda que com 
punge e que revolta ? A lei manda, e 
a lei é dura. Mas se assim é, se é 
cruel, se é de-humana, não se execute 
Renegue-se, com desassombro c ufania, 
o velho e barbaro preceito latino. Uma 
lei, para que modernamente o seja, 
tem que ser humana, visto que repre-
senta uma garantia de paz social Senão 
rasgue se, e senão se pôde rasgar, 
despreze se, porque de lei só tem o 
nome, «lascara o arbítrio, a vindicta e 
a insensatez. Leis d'essa ordem não 
passam de aberrações do espirito hu-
mano que quotidianamente são postas 
em fóco por casos como o de Caldeira 
Feio que, em virtude d'u na d'el!as, 
foi condenado sendo inocente, e agora, 
tendo salvo duas vidas, é recompen 
sado com a perda da liberdade, — que 
lhe permitiu que as salvasse! 

Mayer Garção. 

OEETO! 
A propodto da epidemia de 

variola e das gralhas que fingem 
salvar o capitolio, grasnando alto, 
escreve o nosso colega Folha de 
Coimbra, num artigo que hoje infe-
lizmente não podemos transcrever 
na integra: 

«Hoje a variola em Coimbra está 
estacionaria, senão declinante, e dize-
mos isio porque assim o pensamos, 
pois do contrario, não o diríamos cus-
tasse a quem custasse. 

« A balbúrdia actual é devida não aos 
que em tempo avisaram e pediram pro-
videncias, mas sim aos que agora pro-
clamam aos sete ventos que em cada 
can o de cada rua ha um medico para 
vacinar; que já se estão vacinando ou 
foram revacinando os tipógrafos, os 
alfaiates, os fogueiros do gaz, os monte-
pios, os bombeiros, os impedidos, os 
policias, as sopeiras e tuti qumti, gente 
que : ó toma medidas profiláticas em 
casus beli. 

«Ora isto lido lá fora obriga a d'zer 
com uma certa lógica e bom senso: 
em Coimbra vae o diabo! 

«Isto é o que dá agora aso a que os 
papas peçam o adiamento da abertura 
das escolas. Não ha motivo para sustos, 
dizemo-lo franca e lealmente. Mandem 
vacinar e revacinar os alunos que téem 
de vir para as escolas de Coimbra, e 
êles voltarão a casa peias ferias do 
Natal, completamente incólumes. Ago 
ra nada duma certa imprensa que é 
sempre da mesma e da contraria, ati 
rar com as responsabilidades para cima 
de quem as não tem e que as répéle.» 

Casamento civil 

Todos conhecem os embaraços le-
vantados em Portugal pelas auctorida-
des eclesiásticas ao casamento civil. 

Os bispos pediam que das adminis-
trações do concelho os avisassem mal 
houvesse qualquer suspeita de registo 
civil e não se poupavam diligencias com 
os i nteressados e com as famílias para 
os fazerem mudar de resolução. 

O que dirão suas excelencias reve 
rendissim s á ultima paluvra do papa? 

Pio X, tomando a serio o seu logar 
de bispo de Roma, acaba de publicar 
um catecismo para a sua diocese. 

A' pergunta — Devc-se fazer tam-
bém o casamento civil? — o novo ca-
tecismo responde: 

— Deve-se também f zer o casa-
mento civil, porque, com quanto não 
constitua um sacramento, serve toda-
via para garantir aos contraentes e a 
seus filhos os efeitos civis da sociedade 
conjuga': e é por isso que, em regra 
geral, não se deve consentir o casamen-
to religioso senão depois de terem co-
meçado os actos prescritos pela lei ci-
vil. 

Pio X contra Leão XIII? 
Quando ha annos se tentou estabe-

lecer a lei de precedencia do casamento 
civil, Leão XIII opoz-lhe a mais tenaz 
resistencía, denunciando-a como lei de 
perseguição á egreja. 

Agora Pio X - . . 
Os papas continuam porem infalí-

veis ! 

Registo sanitária dos estudantes 
O dr. Cesar Roux, medico em Ni-

ce, acaba de obter da municipalidade 
sutorisação para tentar uma expriencia, 
inspirada na mais justa consciência do 
dever social. 

C^da creança, desde o primeiro 
de outubro proximo, terá á sua entra-
da na escola uma caderneta sanitaria, 
em que serão arquivadas as aptidões 
físicas da creança, o seu temperamen 
to, os seus antecedentes patologicos. 

Esta cadernets, que ficará sendo 
propriedade do aluno, será uma indi 
cação preciosa para a escolha da pro-
fissão, sabendo o aluno o que deve evi-
tar, quaes as precauções a tomar. 

O medico inspetor da escola terá 
por o seu lado uma especie de com-
plemento desta caderneta, com o nu 
mero de ordem dos alunos. 

Pelas suas observações o medico 
formará para cada aluno um verdadei-
ro cadastro sanitario, consignando es-
crupulosamente as faltas por doença, o 
seu numero, o estado geral, as defor-1 
mações, as doenças passageiras ou cons 
t intes; mas este registo ficará do co ! 

nhecimento exclusivo do medico e sob 
a reserva do segredo profissional. 

Nesse registo com o numero, o 

nome, s ifiliatç^o, % família, ^àr^ 
se-hão observações sobre o. estudb ge-
ral, o estado intelectual, as doenças, as 
vacinações, as doenças anteriores, o 
estadojios pulmões, do coração, vista, 
óto-nsso-faringico, péle, tegumento pi 
loso e dentes. 

O professor, tendo conhecimento do 
estado sanitario do • lumno., não punirá 
cegamente a creança inapta p^ra o tra-
balho pelo linfatismo ou pela tubercu 
lose e dar lhe ha cuidados, em vez de 
castigar o nervosismo de que são irres-
ponsáveis. 

O registo sanitario, além de acabar 
com o prejuízo das doenças infamantes, 
iniciando os estudantes nss normas hi-
giénicas, incuicando lhes o respeito do 
ser fisico, afastará o contagio da escola, 
destruirá os prejuízos da ignorancia c 
fará a geração sã, forte para a luta pela 
vida, que ha de proclamar alto o poder 
absoluto da sciencia na plenitude da 
força moral e física. 

«Arquivo bibliográfico» 
Está publicado o n.° 9 do Arquivo 

bibliográfico da biblioteca da Univer-
sidade, que é o relativo a setembro. 

Vae no volume V e continua man-
tendo a reguloridade da publicação dos 
primeiros números! 

O sr. dr. Mendes dos Remedios tem 
feno desta publicação mais do que um 
simples órgão do movimento da Biblio-
teca, e conseguiu com o Arquivo dar á 
Universidade de Coimbra aparência de 
relações scíentificas com as universida-
des estrangeiras. 

E' o Arquivo da Biblioteca a única 
publicação universitária que afirma ofi-
cialmente a vida scientifica da Univer 
sidade de Coimbra. 

Apesar disso tem-se sistematicamen-
te recusado ao sr. dr. Mendes dos Re-
medios todo o apoio oficial, não lhe con 
sentindo o augmento de numero de 
paginas, indispensável para dar a esta 
publicação o desenvolvimento necessá-
rio. 

E tem-se regateado a somma infima 
que pedia para a publicação de manus-
critos interessantes para a nossa histo 
ria literaria, scientifica, militar e politica. 

O numero presente, alem das publi-
cações recebidas na Bibliotheca por 
compra, propina ou oferta, continua a 
publicação do catalogo das moedas e 
med dhas romanas do medalheiro da 
Biblioteca da Universidade feito pelo 
sr. dr. Mendes dos Remédios, e o ca-
talogo dos manuscritos do mesmo esta 
belecimento feito com o cuidado, o sa-
ber e a paciência beneditina que distin-
guem o sr. dr. Augusto Mendes Siu-ões 
de Castro, um dos mais eruditos e cons-
cenciosos arqueologos portuguezes. 

P r o v i d e n c i a s 

Queixam-se pessoas que, acidental 
mente lêem transitado pelas Almas da 
Conchada, de serem atacadas por uns 
desalmados cães, que pertencem não 
sabemos a quero, e que, soltos e sem 
açaime, por ali vagueiam com grave 
risco dos que se vêem obrigados a 
passar por a^ueLs paragens. 

Segundo nos informam, ainda ha 
pouco rasgaram os vestidos a uma mu 
lher e morderam uma creança. 

A quem competir denunciamos o 
facto, pedindo providencias que os aci-
dentes de raiva, ultimamente tão nume-
rosos, indicam como urgentes. 

As ultimas chuvas e frios têem pre-
judicado bastante os recolhimentos que 
se iam fazendo até agora em boas con-
dições. 

A f-Ita de sol, e a inconstância do 
tempo não tem deixado enxugar com-
pletamente os milhos, que esperam na 
eira a mudança de tempo, o chamado 
verão de S. Martinho. 

A chuva tem apodrecido muitos ca 
chos, inutilisando a maior parte das 
uvas que estavam ainda por cortar. 

A perda foi maior na nossa região 
porque o tempo irregular e pouco quen-
te tinha as vinhas em atraso, e demo 
rára as vindimas. 

Muitos lavradores porém, prevendo 
a mudança de tempo, anteciparam a 
época da colheita, evitando assim os 
prejuízos que a outros fizeram as ulti-
mâs chuvas. 

Esteve em excursão de recreio em 
Coimbra, acompanhado de sua filha, o 
sr. Fernandes Costa, coronel de artilha-
ria, e distinto escritor» 

«A *te & Vida» 
Recebemos o n,° 9 desta bela re-

vista em que João de Barros e Manuel 
Monteiro tem feito uma campanha bri-
lhante pelas-Ietras portuguezas eviden-
ciando o fino quilate dos seus espíritos 
dc eleição. 

A Arte â Vida é pela sua orienta 
ção, pela superioridade da redação, a 
primeira revista literaria de Portugal, 
a que tem um feitio mais moderno, sem 
as preocupações de originalidade excên-
trica dos que pretendem ganhar a vida 
com expedientes literários. 

A revista de João de Barros, Ma-
nuel Monteiro e Manuel de Sousa Pin-
to tem procurado seguir de perto o 
movimento literário portuguez, orien-
tando o seu trabalho pela obra dos gran-
des pensadores modernos. 

E' um exemplo este numero, em que 
figura com um trabalho original Felix 
Le Díntec, o auctor do Conjlicto, ainda 
ha pouco editado peia Livraria Tava-
res Cardoso numa traiução cuidada de 
João de Barros. 

Afonso Lopes Vieira, o poeta deli-
cado e original, de uma nota tão ele-
gante, de uma sensibilidade tão fina, 
publica(neste numero o Elogio da Rima. 

Teixeira Gomes publica desenhos e 
anedoctas de João de Deus, apontamen-
tos curiosos para a vida do txcecional 
artista, que o caracterisam como dese-
nhador de valor, ainda por analisar. 

Faria uma bela obra quem colecio-
nasse os desenhos de João de Deus e 
lhes désse a publicação que merecem. 

Versos deliciosos de João de Deus 
Ramos, uma critica literaria viva e ori-
gina de Nunes Cl iro, analises de livros 
de Manuel Monteiro completam o sum-
mario deste numero que recommenda-
mos. 

Reunião de classe 
Reuniu na quinta feira a classe dos 

alfaiates e costureiras sob a presidên-
cia do sr. Avelino Teixeira, secretaria-
do pelos srs. Antonio de Brito e An-
tonio Augusto. 

Antes da ordem do dia declarou o 
sr. Alfredo Silva que a comissão da 
federação das associações de classe não 
chegára a tomar posse por não haver 
delegados bastantes. 

Leu se em seguida o alvará de apro-
vação dos estatutos. 

Dada para ordem da noite a dis-
cussão sobre a necessidade de fazer 
terminar os serões ás 7 horas e não ás 
8 da noite, como estava em costume, 
tomou a palavra o sr. João Nunes, que 
d^sse que fôra a necessidade de pro-
testo que ali reunira todos os membros 
da classe, e que entendia que, dispen-
sando discussões inúteis se nomeasse 
uma comissão para fazer a representa-
ção devida e a entregar aos industriaes. 

A seguir foi hdo um projeto de repre« 
sentação, apelando para a generosidade 
dos industriaes que por demais conhe-
cem a situação em que os oficiaes e 
costureiras de alfaiate estão, quando 
comparados com os operários de ou-
tras profissões, recolhendo a casa ao 
terminar o dia, emquanto êles traba-
lham sem descanso, sem tempo mesmo 
de se educarem pela leitura do livro ou 
do jornal. Os reclamantes conhecem os 
sentimentos de benevolencia que os li-
gam aos patrões a quem os prendem 
provas de simpatia e amizade recipro-
cas. Não fazem imposições e, como 
sempre, os patrões poderão contar com 
sua dedicação e trabalho fóra de horas 
todas as vezes que o aperto de ser-
viço, e circumstancias extraordinarias 
assim o exijam. 

A representação, apresentada pelo 
sr. Alfredo Silva, foi aprovada por 
unanimidade e assinada por 54 socios 
presentes, ficando considerada perma-
nente a sessão até á conclusão dos 
trabalhos. 

Foi nomeada uma comissão de 12 
membros para apresentar a reclamação 
aos industriaes e; não havendo mais 
nada a tratar, foi encerrada a sessão. 

Eram 10 e meia horas da noite. 

Escola Nacional de Agricultara 
Esta escola será aberta, apenas o 

permitam os exames que se estão fazen< 
do e seja aprovado o respetivo horário. 

Não tinha fundamento a noticia, de 
que nos fizemos eco, que dava adiada 
para mais tarde a abertura da escola 
por motivo da eqidemia de variola. 

Os empregados e alunos estão re* 
vacinados. 

Folgamos em registar estas acerta-
das determinações» 
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A imprensa da visinha cidade de 
Nictheroy, bem como as folhas portu-
guezas que se publicam nesta cidade, 
Portugal Moderno e União Portugue-
sa, téem-se ocupado de um facto ocor-
rido naquela cidade no local denomi 
nado Ponte da Areia e que mais uma 
vez vem confirmar o que aqui tenho 
dito sobre os indivíduos que revestidos 
de certa autoridade, uzam e abuzsm 
dessa autoridade que os poderes públi-
cos lhe conferem, mesmo com o conhe-
cimento dos seus ruins precedentes. 

O que passo a transcrever e que é 
de um jornal brazileiro 0 Fluminense, 
que se publica em Nictheroy, dispensa 
outros comentários. 

O que não pode passar sem um 
protesto é a autoridade local não ter 
até hoje providenciado sobre o caso, 
apezar de o vice cônsul portuguez 
naquela cidade ter reclamado em ofi-
cio, dirigido ao chefe de policia da re 
ferida cidade, reclamação que vae agora 
ser feita pelo sr. Gamelo Lampreia. 

Já tenho dito, e repito, que somos 
nós, os portuguezes, os mais atacados 
pelos abuzos policiaes, que muitos saí-
dos do -seio do crime e dos vicios mais 
infames, nos alvejam sempre que a be-
bedeira, inveja, jacobinismo, ou tudo o 
que se lhe queira chamar, os infurece 
e os leva a investir com quem honesta 
e honradamente labuta pelos meios de 
subsistência, não tendo outro ponto de 
mira além do trabalho. 

E as autoridades superiores. . . não 
ouvem, não vêem. 

Segue a transcrição de O blumi 
nense : 

Nas oãcinas das obras do Porto, na 
Ponta da Arei a trabalhavam como encu-
nhadores José Paes Tavares e Leopoldo 
Francisco. 

Hontem, entre ambos houve uma di 
vergencia e ao aairem do trabalho, ás 
4 e meia da tarde, travaram lucta oor-
poral em frente ao hotel do Melang*. 

Intervieram varias pessoas e a luta uS» 
proseguiu, recolhendu-sa Tavares ao sou 
quarto, á praça do Barão do Manuá n 2. 

Existem porém na Ponta d'Areia dois 
comissários: Cirino Antonio da Silva e 
Carlos Alberto Pereira Lima, este celebre 
protetor do famigerado Cardosinho, pro 
tecção essa que íicou provada em um in 
querito policial, o que concorreu para que 
era boa hora o dr. Azevedo Cruz, sendo 
chefe de policia, o mandasse exonerar. 

Scientes da pequena luta havida entre 
os dois trabalhadores, resolveram o<t re 
prâBentantes da policia agir de modo a fi-
ticar mais uma vez patenteada a sua co-
vardia em taes ocasiões. 

Ambos os comissários, ao chegaram á 
casa acima oitada, travaram discussão 
com Joana Soares Mendes, esposa de Hen-
rique da Silva, locatario do prédio onde 

estabelecido com tamancaria. 
Obstava Joana que o comissário Car-

los invadisse sua residencia atim de pren 
der Tavares. 

Ambos responderam aspera e agresi-
vamente, encaminhando se emfim aoquar-

de Tavares, o qual ali se achava pa 
ciflcamente mudando a roupa. 

O comissário Carlos Alberto invadiu 
todo o interior da casa, indo á cosinha, 
onde julgava estar Tavares e não o en-
contrando colocou-se armado de revolver 
em frente á janela dos fundos do quarto. 

O comissaria Cirino ficou de guarda 
porta do quarto de Tavares, e tendo 

certeza de que este não estava na cozi 
nhã, bateu então com violência. 

Tavares, ignorando do que se tratava, 
julgando ser novamente o seu companheiro 
com quem tivera a contenda, lançou mão 

uma vassoura e assim armado abriu « 
porta, 

Cirino esperava-o, porém com um for 
midavel cacete com o qual agrediu-o; 
Tavares tentou reagir, e Carlos Alberto, 
ibrindo então a janela em frente á qual 

colocara, desfechou contra o pobre tra-
balhador 4 tiros de revolver atingindo-o 
um dos projectis. 

Removido para o hosgital de S. João 
Batista foi José Paes socorrido pol. s in-
ternos Luciano Gualberto e Sá Pinto. Jo _ 
Paes apresenta um ferimento de bala no 
terço inferior da perna direita, compro 
mete do os tecidos e um outro na região 
frontal de 4 centímetros de extensão pro-
duzido por uma cacetada. 

O comissário Carlos Alberto, depois 
crime, tratou de procurar os srg. de 

legado de policia e sub delegado local e 
requisitou força do corpo militar, para lá 
teguindo o sargento Sodré, acompanhado 
de alguma» praças 

A's 8 horas da noite, o comissário 
Cai los Alberto, que se fiz ra acompanhar 
do seu colega Arnaldo Gamos, prestou 
declarações perante o dr. Cotrim e Silva, 
delegado. 

— Pouco antes das 7 horas da noite, 
o capitão Saleiro, acompanhado do co-
missário Cirino, esteve no local, inti 
mando varias pessoas para deporem. 

Algumas pessoas apresentaram se fa-
zendo declarações contra o comissário 
Carlos Alberto, o que contrariava o co 
missario Cirino, que procurava desfazer a 
má impressão causada por taes declara-
ções. 

Um rapaz de nome Carlos declarou 
que ouvira do comissário Cirino, antes de 
praticado c orime, a declaração de que 
«pretendia tirar o génio do Tavares». 

— A's 6 horas da tarde, a força reti 
rou-se ficando duas praças guardando a 
casa do comissário Carlos Alberto, afim 
de evitar uma represalia de que ninguém 
cogitava. 

Scientes d'esse crime, enviamos para 
o local um de nossos companheiros, o 
quál em diversas fontes colheu as notas 
que acima publicamos. 

As pessoas que ouvimos e cujos nomes 
não revelamos, são unanimes em afirmar 
a criminalidade do comissário Carlos 
Alberto nessa questão. 

Ouvimos grande numero de reclama 
ções contra os comissários da Ponta da 
Areia, quo não procuram de modo algum 
bem servir o publico. 

— A façanha praticada hontem pelos 
comisarios causou indignação, mas, era 

erada. 
Ha dias o comissário Carlos Alberto, 

armado de revolver, pretendia dar provas 
de sua valentia. 

Encontrando se com o calafate conhe 
eido por Cabo Verde ameaçou-o com 
aquella arma e este respondeu-lhe que 
ficasse sabendo que trazia era seu poder 
uma garrucha. 

Isso fez com que o Valiente comissário 
se acalmasse bruscamente. 

Já dissemos que o comissário foi de-
mitido por porteger o desordeiro Cardo 
smho. 

Ao que consta o mesmo comissário 
foi expulso da fabrica do gaz por ter ten-
tado fazer interromper uma greve n'aquele 
estabelecimento. 

Do mesmo jornal do dia 3 : 

«Sabemos que o sr. Cruz, vice-consul 
portuguez n'esta cidade, tem tomado o 
mais serio interesse pela situação em que 
se acham os súbditos portuguezes, que em 
Ponta da areia foram victimas das viulen 
cias de dois comissários de policia, con 
forme noticiámos. 

O sr. Cruz dirigiu se á referida loca 
lidade para informar-se do ocorrido quan-
do em caminho encontrára grande massa 
de povo que já ia procura-lo para pedir 
sua intervenção no caso. 

Ouvindo atentamente as queixas e re 
clamações a respeito do facto, voltou o 
sr. Cruz que, n'esse sentido, oficiou ao 
dr. chefe de policia, solicitando as neces-
sárias providenoias que envolvam a de-
vida repararão. 

Já o dissemos, e mais uma vez ainda 
repetimos, as violências, e desatinos da 
nossa policia não cessarão senão depois 
que tivermos uma seria questão interna 
cionat.» 

tuguez de Leitura, foram oferecidos 
pelo dr. O. Pessoa, cento e sessenta 
volumes de diversas obras entre os 
quaes e constituind > o maior numero, 
obras de valor. 

Na mesma biblioteca durante o mez 
de agosto, houve o seguinte movimento: 

Saíram 477 volumes, sendo 397 em 
portuguez e 80 em outros idiomas. 

Entraram 448 volumes, sando 36g 
em portuguez e 79 em outros idiomas 

Ofértas: 12b volumes diversos. 
Prequencia geral: 1:547 pessoas. 

Do Jornal do Brasil do dia 8 
do corrente: 

José Rodrigues de Oliveira, portuguez 
de nascimento e brasileiro por naturaliza-
ção, faleceu no Estado da Bahia, fazendo 
testamento nuncupativo, reconhecendo 
seus filhos naturaes e a elles deixando 
todos os seus haveres na importancia de 
400 contos de réis. 

O cônsul de Portugal na Bahia re-
quereu a arrecadação dos bens do falecido 
e na qualidade de arrecadante tomou 
poese de toda a fortuna do «de cujos.» 

A herdeira, D. Carolina Rodrigues de 
Oliveira, reclamou do juiz arrecadante 
contra a detenção dos bens era poder do 
cônsul portuguez, e requereu qne eles 
lhe fossem entregues» 

O juiz federal indeferiu o requerido 
e interposto agravo para o Supremo Tri-
bunal Federal; este, por decisão de ante-
hontem, deu provimento ao recurso para 
mandar que o juiz federal ordene a en-
trega dos bens á herdeira, D. Carolina 
Rodrigues de Oliveira, visto não poderem 
continuar sob a guarda do cônsul portu 
guez, ao qual não cabe intervenção al-
guma no feito, porque existem herdeiros 
brasileiros presentes. 

MÁXIMO GORKI No dia 5 : 
_M nuel Dias Moreira, 55 annos; 

João de Castro, 22 annos, solteiro; — 
José Machado, 29 annos, casado; Ma- O S JcaX-Íi0111211S 
nuel de Sousa e Silva, 32 annos, 'asa- a a a v - h a j 

do; Lourenço Gomes de Pinho, 25 an-
nos, solteiro; João Alves Cavalheiro, 
68 annos, solteiro. 

Dia 6 : 
Manuel Gonçalves da Costa, 53 an-

nos, cagado. 
Trindade. 

( «.« edição ) 

Um volume com perto dé 200 pa-
ginas e uma capa a cores, illustrãda 
om o retrato do auctor. 

P r e ç o S O O r é i s 

Recepção aos novatos 
Gomes Leal, o eminente poeta, aca-

ba de expontaneamente anuheiar ao 
Grupo a sua vinda a Coimbra, reci-
tando versos seus no sarau. 

Esteve de passagem hontem em 
Coimbra, o sr. Gomes Nito, diretor do 
Banco de Portugal, visitando a biblio-
teca da Universidade, o museu de anti-
guidades e a Sé Velha. 

O sr. Bernardino Fernandes Beirão, 
tenente de infantaria 7 foi transferido 
para o regimento de infantaria 23. 

MODA ILLUSTRAOA 
•Tornai das famílias 

Magnifica publicação «emanai 

*Diretôra: D. LEONOR MALDONADO 

A canhoneira Patria, actual-
mente na Biía, é aqui esperada no dia 
24. 

Para os festejos pela sua visita ao 
Rio, está marcado o seguinte programa: 

Dia 24 —Chegada e cumprimentos 
do estilo. 

25 —Visitas oficiaes e jantar na le 
gação. 

26 — Visita ao Gabinete Portuguez 
de Leitura e, á noite, espét&culo no 
teátro Lirico. 

27 — Almoço no Corcovado; á noite 
recita oferecida pela companhia do teá 
tro S. José. 

28 — Te Deum e banquete na le-
gação. 

29 — Passeio á Tijuca e recéção em 
casa do redátor-chefe do Jornal do 
cBra\il. 

3o— Garden-Party, oferecido pelas 
associações portuguezas, e baile no Real 
Club Gynástico Portuguez. 

i.° de outubro — Festa na Real So-
ciedade Portugueza de Beneficencia. 

2 — Visita á Associação dos Empre-
gados do Comercio no Rio de Janeiro. 

3 — Passeio a Petropolis. 
7 — Baile no Club dos Diários. 
o — Corrida no Jockey Club. 
Em um dos primeiros dias realisar-

se-ha a visita ao sr. presidente da Re-
publica. 

1 A! bibliotéca do gabinete Por-

Ha dias os jornaes noticiaram 
o falecimento, no Porto, do sr. Avelino 
Manuel P . Braga, socio da firma que 
nesta praça gira sob o nome de Sam-
paio, Avelino & C.a. 

No dia imediato foi tal noticia des-
mentida, pelo que seus amigos se rego-
sijaram. 

José Joaquim Estevão, de 5o 
annos de edade, que se achava em tra-
tamento no hospital desta cidade desde 
o dia 21 proximo passado, faleceu ha 
dias. 

Deu entrada no hospital da 
Beneficencia Portugueza o nosso patrí-
cio Augusto Ferreira da Silva, que no 
dia 7 ficou sob uma carroça cujas rodas 
lhe passaram sobre o peito. 

Naturalisaram-se brazileiros os 
portuguezes Avelino Rodrigues Manga 
e Antonio Fonseca Lima Valente. 

Para findar por hoje: Salvo 
erro, recordo me que ha annos, os 
bifes, digo os inglezes, para levar as 
aguas do Oceano até Coimbra queriam 
dois mil contos. 

Ladrões 1 
Pois as referidas aguas ahi estão, e 

simplesmente com a noticia de O Sé-
culo : 

«Partiu de Coimbra para o Porto o 
vapor Lidador, que foi ali meter car-
vão » 

Progresso! 
Sepultaram se nos diferentes 

cemiterios desta cidade, os seguintes 
nossos patrícios: 

Dia 3 i : 
João Inácio de Sousa, 70 annos, 

solteiro; Jaime Augusto de Carvalho, 
3o annos, casado; Domingos Moreira 
da Costa, 69 annos, solteiro; Antonio 
Macedo, 55 annos, viuvo; José Maria 
de Albuquerque, 36 annos, casado. 

Dia 1 do corrente : , 
Antonio Pinheiro, 40 annos; Custo-

dio Fernandes, 60 annos, viuvo; Joa 
quim Gonçalves da Silva, 59 annos, 
solteiro; Felipe José de Sousa, 71 an 
nos. 

Dia 2 : 
Paulino Pipo, 32 annos, casado; 

Antonio de Sousa, 80 annos, viuvo; 
Francisco Gonçalves da Silva, 82 an-
nos, solteiro. 

Dia 3 : 
José de Araujo Coutinho, 47 annos, 

casado; Agostinho da Silva, 46 annos 
viuvo; Antonio Rocha, 40 annos; Fir 
mino Mesquita, 40 annos, solteiro; 
José Maria de Carvalho, 29 annos, sol 
teiro; Gaspar Alves da Palma, 35 an 
nos. 

Dia 4 : 
José Maria Machado, 53 annos, ca-

sado; José Sitrões Ferreira Tavares, 
42 annos, solteiro; José da Silva Ma-
ciel, 67 annos, solteiro; João G. Pe-
reira, 41 annos, viuvo; Manuel Vilela, 
45 annos, casado; Antonio Machado 
Coelho, 53 annos, casado; Joaquim 
Paes da Rosa, annos, catado. 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
daa, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 
réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do 'Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de tantazia, rendas, etc., etc. fíncontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguêa daquelie jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

cMaximo Gorki 

CA EDITORA 

Largo do Conde Barão, 50 —LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

E D I T O R A 
» « » >. 

Augusto Soares d'Azevedo Barbosa de Pinho Leal 

Portugal antigo e moderno 
Diccionario geographieo, estatístico, 

chorographico, heráldico, archeologico, 
historico, biographico e etymologico de 
todas as cidades, villas, freguezias e de 
grande numero de aldeias de Portugal 
e de muitas cidades e outras povoações 
da Lusitania, de que apenas restam 
vestígios ou sómente a tradicção. 

Esta obra será distribuída semanal, 
quinzenal ou mensalmente, á vontade 
do assignante, em volumes nitidamente 
impressos ao preço de i#25o réis cada 
volume brochado. 

Obra completa, 12 volumes bro-
chados, iS$>ooo réis. 

Livraria Editora=Y1UYA TAVARES CARDOSO 
4, Largo l uú de Camões. 6 

LISBOA 

A N N U N G I O S 

OS VAGABUNDOS 
2.a Edição 

Livraria editora GUIMARÃES & C.4 -Lisboa 

Reabrem no dia 2 d'outubro as 
aulas de instrucção primaria e secun-
daria, curso commercial e colonial e 
admissão ás escolas normaes. 

Aluno algum, interno ou externo, 
poderá ser admitido sem ter sido, com 
eficacia, recentemente revacinado. 

O director, 

Diamantino Dini\ Ferreira. 

PINHAL 
Vende-se o pinhal das Ferrazes em 

S. João do Campo. 
Trata-se na Avenida Navarro, 89 

— Coimbra. 

Q U A R T O 
Arrenda-se nm bem ventilado, na rna 

dos Gatos. M'esta redacção se diz. 

Automoveis e Motociclettes 
ELASTOPHOR 

A. u l t i m a , e m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 

MARQUE d* FABRIQUE 

Novo allumeur M O L U ER 
Com um ió contacto, para dois ou quatro cylindroM 

A l b i n o M o u r a , correspondente e agente exclu-
sivo nas duas Beiras, das celebres marcas GEORGE 
RICHARD e DELAUNAY BELLEVILLE, encarrega-se 

também de encommendas, em condições vantajosíssimas, d'automoveis, moots, 
accessorios, etc., de todas as procedências conhecidas, cujos catalogos tem 
á disposição do publico. 

O artigo de absoluta novidade porém e de alto interesse para o mundo 
sportivo e para o qual chama toda a attenção dos chauffeurs, é o já celebre e 
extraordinário invento conhecido no mundo industrial pelo nome de BANDAGE 
E L A S T O P H O R . Com o auxilio d este novo invento consegue-se, com vanta-
gens que poderão ver se no prospecto que envia a quem o pedir, substituir o 
ar dos pneumáticos por uma matéria elastica, introduzida nas camaras d'ar, 
no estado liquido, por pressão. E' a economia de dinheiro e de tempo, a se-
gurança das rodas, o augmento de velocidade, etc., etc. Não devem os inte-
ressados perder a occasião de verificar, detalhadamente, a fórma porque o 
E L A S T O P H O R vem resolver alguns dos tão graves problemas ^automobi-
lismo. Peçam-se prospectos a 

= E A L B I N O M O U R A = 

87—Bua Batalha Reis—87 
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wam 

União Yinicola do Dão 
Parceria do lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia k Segtrts Reformadora 
A única que en Portugal efétua se 

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

MA 
M e r e c a r i a L U Z I T A N A 

F u t i r o do À l e i t e j o 
Recebeu vais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven 
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Repara.. . Lê . . . 
Trata-si â»s teis iiteresses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçóis, brmquites, rouqui-
dSis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orfãos respira-
tórios. 

Se atsnúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( J E f c e t m ç a -
d o a M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiào em toda a sua 
salutar eficácia. 

£ tanto assim, que •• bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( . R e b u ç a d o s 
M i i a g r o z o » ) são continuados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 róis 

Antenie Ribeiro àas Meies Machade 
ALFAIATE 

Fornecedor da Cimiuhla Real 

dos Caminhos de Ferri Portugueses 

Rua da Sofia, 58 a 62 (oaza d'azulejo) 

OOIMBKÁ 

Variado sortimento de fazendas 
oionaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, pai 
últimos tigurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di 

Tersos artigos para ómem. 

150—ferreira §orges - 156 

C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encoa-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
•entes a estabelecimentos dósta naturêza. 

I > ô c e s d e o v o » com os maia finos recheios. 
D ô c e s d © f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g - e i a e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i a e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . í * u d i n g - s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

©tc ôtc 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposite dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva <§inho Coimbra 

P r e m i a d o HA Gxfoilçfio DE Ceraaaica Partugaezai no Porte. 
«m 1S82, com diploma de mérito i 

medalha de cobre aa Exposição DUtrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, bl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçSo e solidez de telhôes, manilhas, eiphôes para retretes 
vaios para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolcs 
grossos para construcçSes e chaminé», tachos para cosinha á imitação dos de Lic-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçSo e por 

P r e ç o s e o o n o m i c o s 

k í a a da Curia (Mo9° fores~Mg) 
S u l í a t a d a - C a i c i c a 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agua da CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a * kiloatetro* da estação de «4j>ro 

Carros á cbegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso i n t e r n o : — é r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamento 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

QSO externo:—Em diferentes especies de dermatoses 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor d« 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte 

A' yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

B u a F e r r e i r a B o r g e s , 6 1 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corra pondento era Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-ae seguros de prédios mobílias 
estabelecimentos contra o risco de in-

cendia. 

a-

PHEÇOS BEXUHIDOS 

"EESISTENÇIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

A n n o . . . . . 2$700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno . 20400 

famestre 1#2Í)0 
rimestre 600 

•3HOHO" 
Brazil e Africa, anno 
I has adjacentes, » . 

3^600 
30000 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 % . 

Communicados, cada linha 
Néolames, cada linha 

40 
60 

Annnciam-se gratuitamente todas as 
pablicaçSis Qom cuja remessa este jornal 
tôr onrado. 

Avulso 4 0 réis 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 1 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

çg — (j^ua Visconde da Lús — ioi 

Esta cáza continua a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, ! 
oscilantes e bobine central, o que á mais ( 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta ] 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas usadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos aiemàis e trance-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprão-se pia. 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•logar. 

CONSULTORIA DENTÁRIO 
Rua Fresca, 49 — FIGUEIRA Di FOZ 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, desde i5 de agosto., 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA &UTUA 

Jue NmMV-YvRK 

Correspondente em Coimbra 

« J o ã o l i o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

M a c t a i o a » l a i l a n t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para iodos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy-
Iindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas ptlos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison Aational Phuno-
graph, C'.4 de V\en>- York, e dos Gran-
dophones «Odeon». 

TELLES & C." 
R. ferreira Borges, 152,1." 

COIMBKA 

ANTOhlO D ALMEIDA 
PINTOU 

K u a d a . s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboictas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e nngida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem. competencia 

MARÍ0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde 
ás mais íuxuozas. 

as mais simples 

Uontiultório — Largo da Sé Velha. 

P W Ç O » ttOdlQO» 

Esta caza depois das modifícaçSis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores este* 
belecimeutos desta cidade, no seu 
nero. 

ga-

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
j y / j ADEIRAS nacionais e estranjei 

- r as : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-

O seu proprietário fornecendo-se dirér nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
tamente das principais fábricas de pro- em todas as dimensois. Telha marsê 
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uraa„colléçâo variáda 
das toais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

Õ aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abilí-
tado, eob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar OP 
medicamentos a caza de seus fregueses-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z e s c o m p l ó t a n 

de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, víuhos, azie-
tes, terrenos, etc., ete. 

Preços absolutamente excécionais 

K O G U M R A L O B O 
cMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 

C o n s u l t a * d a s 3 á s 6 

A N A L I S E S CLINICAS 

lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çóis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál ídraulica e jêsso. Louças sanití 
rias. Azuiêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es 
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo 
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma 
dcira Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. ^ 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarrega se de construçõis completai 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi' 
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigam ênto de férro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autôres. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis de férro. 

P^oGR.EDl 
et 

pRoD^ye^ 

( o i M B r ç A 
lnstallação provisoria: rua da Sota.n.0 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para comam» e exportaçio 

Yendas por janto e a miado 

T a f o e l l a d © p r e ç o s d e v e a d a s a m i ú d o ( I - I I I - 9 O 5 ) 

Mare» 
Em barria 

Preço 
por litro 

_ so 
| S 
gS tíJ 9 TJ 

U E 3 « « 
ãj« 

90 soo 100 
GRADADA (tlllto)... 75 400 80 
AMETHYSÍA (tinto).. 69 350 70 
CASTELLÃ0 (.tinte).. SS 800 60 
T0MZ10 (branco).. — 

AMBAR (branco)... 90 500 — 

CS j. 

70 
60 

120 
70 

Nos preços indicados não vae in. 
cluida a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafa» 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barril 
convém que sejam ícitos com um dis 
de anteeedenaa. 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro aos imites da cidade, em com-
pras c % garrafões ou du^ta de 
garrafa*, 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafSet 
levam o carimbo da Qãdcga em lacrei 
e nas rolhas dar, gorrafaf e garrafiet 
vae emòima da oáatiã impre 
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ESCOLA LIVRE 

A excursão dos socios d'esta escola 
a S Marcos, dirigida por o seu fun-
dador e diretor, sr. Antonio Augusto 
Gonçalves deixou no animo dos excur 
sionistas as mais gratas recordações e 
firmou-os no projeto que haviam for-
mado de generalisar as suas excursões 
de estudo. 

Assim deve ser, não só em grandes 
grupos, como a ultima, mas em peque-
nos grupos que procurem fixar o ensi-
namento das primeiras visitas aos mo 
numentos, verificando e procurando 
assimilar o que lhes houver ter sido 
dito nas primeiras. 

Um monumento artístico não íipren-
de a amar se numa só visita. Para com-
prehender uma obra de arte é neces 
sario vê la muitas vezes, com recolhi-
mento, sósiuhos com ela, sem vozes 
estranhas que não deixem ouvir bem 
a voz do passado que os monumentos 
nos dão num eco apagado pelo tempo. 

As excursões coletivas tem dois 
fins estreitar os laços de solidariedade, 
e educar o espirito. 

A's grande sexcursões que afirmam 
a solidariedade social d u m agrupa 
mento operário devem segoir-se as ex-
cursões dos pequenos agrupamentos, 
dos que procuram instruir-se na mes-
ma profissão doutrinados pelos que pela 
pratica-c melhor pódern comprehender 
do que os outros que apenas começam 
a sua aprendizagem. 

Nessas excursões os artistas devem 
procurar fazer se estimar e respeitar, 
mostrando que não é uma hora de des-
fastio de ociosidade que procuram, 
mas sim a obediencia ás necessidades 
educativas que se impõem, tanto nas 
horas efe trabalho na oficina, como nas 
poucas horas de descanço que deixa a 
labuta diaria. 

Os alunos da Escola Livre, tomando 
os seus apontamentos, modelando e for-
mando sob a direção do seu mestre que 
é também o seu melhor amigo, o que 
melhor os comprehende e mais os ama 
por ter uma longa vida do mesmo tra-
balho porfiado e honesto que conseguiu 
impôr-se á atenção e respeito dum país 
pouco dado a consagrações, deu um 
exemplo para ser aplaudido e seguido 
por os artistas de Coimbra, que téem 
em Antonio Augusto Gonçalves um 
educador único em Portugal. 

O exemplo da Escola Livre mos-
trou ao mesmo tempo a insuficiência 
do ensino industriai em Coimbra, e 
evidenceia como a acção governativa 
pode inutilizar a força das mais perti-
nazes iniciativas. 

A Escola Livre foi o argumento 
decisivo para a creação da Escola Bro-
tero. 

O governo entendeu que não podia 
deixar de atender as necessidades de 
operários que tão alto se afirmavam na 
creação duma escola particular de en-
sino industrial. 

Creou-se a Escola Brotero, a Escola 
Livre imaginou que podia fechar as 
portas. 

E assim fez. 
Mas o governo, todo preso por fór-

mulas burocráticas, sem atender ao fa-
cto anormal que se dava em Coimbra, 
com tanta honra para os seus artistas, 
despresou os conselhos e advertências 
do sr. Antonio Augusto Gonçalves com 
a superioridade dos orgulhos balofos, 
e a Escola Brotero faltou á sua missão 
educativa, obrigando os alunos com 
vontade de saber a abrir a Escola Li-
vre das Artes de Desenho. 

Criam-se na Escola Brotero as ofi-
cinas, e nada mais natural se afigurava 
do que reconhecer por um acto publico 
todo o valor educativo de Antonio Au-
gusto Gonçalves e pôr á frente das ofi-
cinas todas, o homem de extraordinana 
çoacpvtencia, a quem todas as industrias 

de Coimbra devem a florescência ex-
traordinária que as assinála no maras-
mo do nosso movimento industrial. 

Nada mais natural do que pôr á 
frente da oficina de marcenaria quem 
ha tanto tempo mostrava a sua necessi-
dade e levou ós seus discípulos a cortar 
com am|f a madeira. Foi ensinando a 
cortar a madeira a João Machado, que 
se revelou a excecional aptidão dêste 
artista. 

Antonio Augusto Gonçalves vae até 
esculpir christos na admiração pela es-
cultura em madeira que tão raros artis 
tas lêem em Portugal. 

E' êle que salva os exemplares do 
mobiliário a desaparecer, quem os f z 
desenhar pelos seus alunos, quem os faz 
detalhar em esboços de estudo salvando 
assim o que ia a sumir-se e se teria 
perdido, se não fosse a sua iniciativa. 

Nada mais natural por isso do que 
pô lo á frente da oficina de marceneiro. 

Nada mais natural do que pôr á 
frente da oficina de serralharia quem 
dotára Coimbra com a industria nova 
do ferro forjado, fazendo conhecer mais 
uma vez as aptidões dos artistas por-
cuguezes. 

Nada mais natural do que pôr á 
frente da oficina de ceramica quem 
com sacrifício dos magros haveres ten-
tara, com o estabelecimento de uma 
fabrica, insuflar a esta industria coim-
brã a sua vida antiga. 

A Escola Brotero refletiria assim o 
movimento das industrias de Coimbra, 
seria guiada pela mesma mão forte que 
deu a florescência artística excecional, 
hoje assinalada nesta cidade por todos 
os críticos d'arte. 

A nomeação de Antonio Augusto 
Gonçalves para diretor de todas as 
oficinas da Escola seria reconhecer 
justamente por um ato administrativo 
o que está radicado na opinião publica. 

Se tal se não fizer, perderá o en-
sino, e terão dado os poderes públicos 
mais uma prova da falta de respeito 
pela opinião, de desconhecimento das 
verdadeiras necessidades do ensino. 

Coimbra está em circumstancias 
especiaes: é uma excéção no movi-
meuto artístico do paiz. 

Reconheça o governo pela nomea-
ção de Antonio Augusto Gonçalves o 
valor do homem a cuja iniciativa de-
sinteressada tudo se deve. 

Não queiríf o governo acabar com 
a Escola Brotero, cujo estado e aban-
dono dos poderes públicos, falseando 
a missão do ensino, obrigou a abrir a 
Escóla Livre, a creação de Antonio 
Augusto Gonçalves, reconhecida por 
todes os artistas de utilidade publica. 

Providencias sanitarias 

I t e g r e s s o 

Regressou da Figueira da Foz com 
sua esposa e sogra o nosso prestante 
correligionário sr. Cassiano Martins Ri 
beiro, a cuja actividade e desinteresse 
a Resistencia deve vida longa e desa-
fogada, o que nos apraz reconhecer 
mais uma vez, dando ao nosso amigo 
o abraço de boas-vindas. 

O conselho superior de obras pu-
blicas aprovou o parecer sobre a am-
pliação do Muzeu de Higiene da Uni-
versida. 

Folgamos com tal determinação 
porque a obra se impunha para utili 
dade do ensino e credito da Universi-
dade. 

D r . Cerqueira Coimbra 

Esteve nesta cidade de regresso da 
Figueira da Foz, onde passou a época 
balnear, o nosso amigo sr. dr. Antonio 
Cerqueira Coimbra, sempre bem visto 
e respeitado, tanto pela sua nobre de-
dicação pela causa republicana, como 
integridade do seu espirito incorrutivel 
e austero. 

Do ultimo numero do Movimento 
Medico : 

Desde que a epidemia da variola 
conseguiu assumir as proporções que 
anteriormente lhe assinalámos, e lo-
grou extender a sua srea de invasão, 
desde o primitivo berço ás freguezi|s 
altas e suburbanas, fácil era de prever, 
em face de tão provada insuficiência 
de defeca samtana, que não poderia 
ser, nos mezes subsequentes, debelada 
e rapidamente detida na sua evolução. 

O que muito nitidamente se acen-
tua em agosto e setembro é a tenden. 
cia que sinalamos, e eaa que voltamos 
a insistir, de expansão e propagação 
excêntrica á zona suburbana de cintura. 

A clandestinidade da variola, que 
na cidade se produz com frequencia, 
tem sido a regra na população rural. 
A grande massa de casos excentricos, 
ocorridos no planalto de Celas e San-
to Antonio, para os lados de Fora de 
Portas e da Estrada do Beira, tem sido 
encontrados pela autoridade sanitaria 
sem os menores cuidados da assistên-
cia. Todas as pequenas epidemias de 
Tovim, Loios, Sant'Ajia, que meneio 
namos, podiam servir de exemplo com= 
provativo. A do Calhabé é particular-
mente frisante ; em dezesseis cascs um 
só foi registado por declaração do as 
sistente, os quinzes reitantes evolucio-
naram clandestinamente, encadeados 
em serie e contagionando em liberdade. 

* 

Será permitido manter por mais tem-
po, sem uma superior e decisiva provi-
dencia de defeza sanitaria, este estado 
perigoso e gravíssimo sob o ponto de 
vista da saúde publica da cidade, do 
concelho do districto e prestes a inte-
ressar a higiene coletiva de variados 
grupos de população escolar recruta-
dos em todos os pontos do paiz? 

Depois de assistirmos durante seis 
mezes á evolução intra urbana de uma 
epidemia, suscetivel de debelar se em 
seis semanas e de evitar-se por profila-
xia individual segura e especialíssima, 
curvar-nos hemos ainda resignadamen-
te perante a persistência do perigo, agra-
vada pela dupla ameaça da invasão re 
gional das populações limítrofes e de 
uma epidemia escolar que nem sequer 
por ora foi precavida pela exigencia ofi 
ciai de um certificado de revacinação 
no acto de matucula? 

Náo. E' teórica e praticamente pos-
sível extinguir rapidamente a variola em 
Coimbra, como em todos os centros 
cultos de grande ou pequena população, 
onde a veriola, quando não banida de 
vez pela pratica permanente da vacina 
ção e revacinação, é pelo menos quasi 
instantaneamente sufocada nos seus ra-
ros arremessos epidemicos. 

Como ? Orgamsando postos sanitá-
rios, receptores permanentes das decla-
rações dos clínicos e transmissores im-
mediatos da ação profilatica, verdadei-
ros postos de serviços de incêndios, 
acudindo instantaneamente, ao menor 
rebate, para confinar e extinguir qual-
quer fóco epidemico. 

Varrendo da área da cidade todos 
os vanolosos de que perigue a saúde 
pudica e sequestrando-os no meio fe 
chado de um Hospital de isolamento. 

Vacinando e re vacinando rapidamen-
te a população da cidade, por forma a 
preceder sistematicamente a aparição 
de qualquer caso de variola, de uma 
verdadeira epidemia de vacina por as-
sim dizer oficial. 

A vacina deve considerar-se não só 
meio de defeza individual, mas instru-
mento de profilaxia publica. 

E' certo que com esse duplo fito 
tem sido largamente praticada pelo cor-

po clinico da cidade e pelos dignos de-
legado e sub-delegado de saúde na de-
legação e esmara municipal a horas co-
nhecidas e em sessões publicas, a que 
pessoas de família e visinhos dos ata-
cados são immediatamente convidados 
a comparecer. 

Identicamente, desde o principio da 
epidemia, os ilustres clínicos da Mise-
ricórdia téem exercido a vacinação gra-
tuitamente na população que lhe está 
confiada. 

Tem-se feito a vacinação em massa 
de importantes grupos coletivos e so-
mando as numerosas vacinações prati-
cadas, pôde sem exigero computar-se 
o total em alguns milhares. 

No entanto a própria existência da 
epidemia em pleno período de fastígio 
e a sua progressiva expansão periféri-
ca, demonstram a insuficiência actual 
do estado de vacina e revacinação da 
população citadina e rural. • 

Essa convicção melhor se define e 
acentua perante a observação da ma-
neira como os casos se distribuem em 
relação á. idade dos atacados. 

Em agosto e setembro &s creanças 
até dez annos contribuíram ainda com 
9 3 casos, 24 era creanças com me 
nos de um sn-uo, 54 de um a cinco e 
somente i5 ds cinco a dez. 

Este grupo etário que poderia en-
contrar-se refratario, num dado regi-
men de vacin ção obrigatoria, entra 
com cerca de 36 pe r cento dos casos 
produzidos, posto represente apenas co-
mo população 17 por cento do total. 

Em creanças e adolescentes d t dez 
a vinte annos houve 9 7 ' , aproximada-
mente os mesmos, 

Dcs visats .afts trinta annos o nume-
ro de casos foi ainda < 1 4 e só a par 
tir dessa idade começa a escacear, l t í 
na década immediata e T nas restan-
tes, e n t r e i s quaes dois velhos de mais 
de setenta annos. 

A eloquencia destes factos, que a 
proximidade da inauguração do anno 
académico sublinha de um modo parti-
cular, aconselha a que se estenda mais 
ainda, rapida e intensivamente, a vaci-
na e revacinação e se dê a esta ultima 
por todos os meios de propaganda su-
gestão e até coacção indirecta, o cara-
cter de obrigatoriedade que infelizmen-
te não tem sob o ponto de vista legal. 

Dms médicos sanitarios não bastam 
para vacinar rapidamente, como se faz 
mister, uma população de 25:ooo habi 
tantes. Teria havido vantagem em or-
ganisar desde o principio da epidemia 
um corpo de médicos vacinadores. Ado-
te-se ainda essa medida e distribuindo 
a cada um deles uma zona determina-
da, realise-se a vacinação diretamente, 
in situ, levando a eito a população con-
tagionavel dos arruamentos compreen-
didos em cada área. 

Ao mesmo tempo que pela vacina-
ção se pôde tornar a população refra-
taria e imprópria ao desenvolvimento 
do germen, cumpre confinar e destruir 
este, onde quer que surja e apareça. 

A declaração obrigatoria da moles 
tia é a base indispensável desta acção 
profilatica. O desideratum a realisar, 
indispensavelmente, é que a denuncia 
de cada caso manifesto ou simplesmen-
te suspeito seja feita acto continuo ao 
conhecimento dele e não, como por ve 
zes sucede, no decurso da evolução da 
moléstia ou proximo do seu termo. 

O conseguimento d'este resultado, 
que fundamentalmente depende de cada 
clinico e do seu espirito de pontuali-
dode, vae também das facilidades e 
comodidades oferecidas á informação. 

Deveriam para o efeito, ser creados 
dois postos sanitarios, um na Alta na 
Delegação, outro na Baixa na Camara 
Municipal, dirigidos respectivamente 
pelo Delegado e Subdelegado de Saúde 
e que permanentemente recebessem as 
declarações enviadas no dia da visita, 
possivelmente na mesma hora, e até 
pelos telephones municipaes e de ser-

viço publico, com antecipação sobre a 
remessa do boletim sanitario. 

Recebida a declaração nos postos, 
seriam estes o ponto de partida da 
ação imediata da autoridade sanitaria 
que se transportaria áto continuo ao 
domicilio infetado a fim de promover 
o isolamento ou a hospitalisação e de-
terminar as operações de desinfeção 
necessarias. 

A' celeridade exigida no serviço de 
informação deverá agora corresponder 
a presteza da áção sanitaria, que deve 
exercer se in loco, no fóco vàriolico de 
uma maneira direta e por assim dizer 
intrusiva. Para tal se conseguir, subdi-
vidir-se iam, sendo necessário, as zonas 
alta e baixa, a ultima especialmente, 
em areas parciaes confiadas a médicos 
auxiliares nomeados para esse efeito, 
e com a responsabilidade do trata-
mento sanifario dos casos respetivos. 

Esse tratamento consistiria funda-
mentalmente no isolamento do doente 
e da habitação, prohibindo. e tornando 
interdito pelos agentes e meios ade-
quados, o acesso a pessoas extranhas 
não vacinadas, seguido de desinfeção 
imediata dar. roupas e objétos suspeitos 
e vacinação in situ das pessoas de fa-
mília e visinhos por fórma a crear em 
torno do fóco varioligeno um circulo 
de terreno refrátario. 

Regular-se ia por fim a repetição 
periódica da beneficiação de roupas; e, 
emquanto o fóco se não extinguisse, 
promover-se iam frequentes visitas sa-
nitarias domiciliares na visinhança. 

Ao medico assistente cabe é certo 
assegurar e impor com o peso do seu 
conselho e especial autoridade o iso-
lamento . do doente, quanto possível 
mente e como medida de hygiene fa-
miliar e privada. 

O isolamento da habitação e as 
medidas consecutivas que enumeramos 
são, porém, actos de caracter adminis-
trativo que só o medico de saúde pôde 
promover e impor coercitivamente. 

Aos dignos Delegado e Subdele-
gado de Saúde que desde o pincipio 
combateram a epidemia, organisando 
o registo sanitario, a pesquiza dos ca-
sos clandestinos, dirigindo a vacinação 
publica e o funccionamento incessante 
da desinfecção municipal, e vêem frus-
trados, em virtude das lacunas que 
apontamos, o êxito digno da sua dili-
gencia e esforços, inpende, neste mo-
mento, o dever de reclamar superior-
mente e como sal/aguarda da sua res-
ponsabilidade, a instauração imediata 
d'esse ou'd'outro plano sanitario, que 
possa julgar-se mais conveniente. 

^.Igumas simples providencias go-
vernativas: um despacho ministerial 
determinando o estabelecimento de um 
hospital de isolamento no edifício de 
Sam'Anna, para esse fim minuciosa-
mente adaptado em 1898 pelo illustre 
professor Sousa Refoios, a autorisação 
indispensável para constituir um quadro 
temporário de médicos auxiliares ne-
cessário para o funcionamento dos 
postos sanitarios e da revacinação, e 
a collaboração intima do corpo clinico 
da cidade eis o suficiente para que a 
extineção de variola teoricamente pos-
sível se torne uma realidade pratica. 

E' por esta fórma e aplicação inte-
gral d'esta técnica sanitaria que em 
todoS os centros cultos se fulminam os 
movimentos epidemicos da variola, das 
doenças dirétamente contagiosas a que 
mais rapidamente se difunde. 

Ha poucos mezes constataram-se 
em Paris, dois pequenos focos de va-
riola, um na Villete (maio) outro no 
terceiro arrondissement (julho). 

Isolaram-se os doentes, desinfeta-
ram se prédios e roupas, e só no ul-
timo d'estes locaes foram vacinadas em 
10 dias 60:000 pessoas. As pequenas 
nodoas variolosas em breve desapa-
receram. A epidemia não chegou a ser 
conhecida da opinião publica. 

Tenho a meu lado uma interes 
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ssnte nota publicada 'SS Revista di 
lgiene e Sanita Publica, sobre uma 
epidemia de variola em Turim. Os pri-
meiros casos produzidos, foram prom-
ptamente declarados pelos clínicos e 
comunicados telefonicamen^ á autori-
dade sanitaria. Esta intervinha ime-
diatamente, para promover a hospita-
lisação ou isolamento domiciliar do 
dpente, a desinfeção e repisar a vaci-
nação da f&milia in loco; o Hospital 
Amadeu, de doenças infeciosas, rece 
beu 38 doentes. A epidemia não passou 
de 40 casos. 

Proceda se similarmente em Coim-
bra. 

Num praso máximo de 60 dias cor-
respondente á evolução dos casos de 
clarsdos ou em incubação e ao desen 
voiviaiento da nova serie que d'eiles 
possa derivar, a epidemia deveria estar 
extinta ou pelo menos sofrer uma pro-
funda crise. 

A 3.a ordem de casos e a 2.a serie 
de contágios devem ser já absoluta-
mente dominadas por esta prophylaxia. 

A extinção rapida da variola e o 
emprego imediato de todos os meios 
prafilaticos é mais que dever social e 
imperativo dos que dirigem. E' a sa 
tisfação d'um diteito coletivo da popu 
lpção em que todos somos solidários, 
direito legitimo e essencial á saúde, á 
segurança da vida, ao livre exercício 
da atividáde economica da cidade que 
a epidemia prejudica e da sua função 
docente e educadora que ameaça sus-
pender. 

A indiferença criminosa com què o 
poder central, informado oficialmente 
e desde o principio dos casos de vario-
la, tem contemplado passivamente a 
progressiva evolução da epidemia sem 
uma providencia adequada, um ato de 
administração refletido, um melhora-
mento serio do armamento snti-epide-
mico da cidade, agora, vésperas de 
anno e efn face da possibilidade de epi-
demia escolar, ameaça converter se em 
alarme desorientado e traduzir-se por 
uma intervenção precipitada que nada 
justifica, desnecessária para o efeito e 
prejudicial de todos os interesses. 

Os jornaes de Lisboa,, entre êles 
uma autorisada folha, orgão semi-ofi 
cioso do Governo, publicam com efeito 
a noticia tendenciosa de que paes e 
tutores vão reclamar do Ministro do 
Reino a não abertura da Universidade 
e outros estabelecimentos de ensino. 
Alega-se subsidiariamente o minguado 
valor letivo da segunda quinzena de 
outubro, demais reduzido pelos feria-
dos da gala Presidencial, e com razões 
sanitatias e estes argumentos de fo 
lhinha á mistura, se advoga a causa do 
adiamento dos trabalhos escolares. 

Náo se aconselhou o goveino a tem-
po na eloquencia dos números oficiaes 
que marcam a dilatada marcha da epi-
demia ; não se atenderam as reclama-
ções e o insistente clamor da impren 
sa ; nem a oportuna advertencia e pre-
vidente conselho do ilustre Prof Da-
niel de Matos, proclamando das colu-
nas deste jornal, ha perto de dois me 
zes, a necessidade da revacinação do; 
estudantes, foi ouvido! 

Repara-se agora que Coimbra não 
foi desinfeccionada, e pretende resol 
ver-se radicalmente o problema sani 
tario, não abrindo a Universidade. 

Primeiro a inaçáo, o fatalismo mu-
sulmano, a surdez e a cegueira pe 
r; re f/.cies bem evidentes e auáiveis; 
depois, em compensação, o receio ir 
refletido e phobico, a desorientação de 
quem subitamente desperta e atos im-
pulsivos, violentos e desproporciona-
dos de verdadeira epilepáia sanitaria. 
E ' velha sina 1 

Se ha mezes fosse ouvida a profe 
tica advertencia do nosso Mestre Dr. 
Daniel de Matos e traduzida na ele-
mentar providencia de exigir no acto 
da matricula, certificado de vacinação 
recente, este problema não teria dis 
cussão sequer. 

Não foi, indesculpavelmente, 
E hoje sucede poder perguntar se 

se o ultimo recurso, que nos resta, a 
revacinação alo continuo á chegada 
dos estudantes que não tenham sido 
vacinados nos últimos cinco annos, se 
rá suficiente para obstar a qualquer 
contagio. 

Para que tal suceda e a resposta 
seja afirmativa, é cecessario>que a re-
vacinação, que só ao fim de 8 a 10 
di s confere a imunidade, e que por 
vezes deverá ser repetida, seja desde 
já completada pelo isolamento rigoroso 
e tratamentô sanitario dos variolosos 
existentes, afim de evitar a presença 
doa germens e o contagio possível, an 

tes da população académica ter acaba-
do de conquistar a sua imunisação. 

Mais uma razão para imediatamen-
te se pôr em pratica b Programa sa 
nitario que enunciamos, aconselhável 
no interesse da cidade e necessário 
para que ela possa receber a sua po- j 
pulação escolar, a das freguezias e con-
celhos visinhos que a frequenta e pe-
riodicamente a demanda, aos forastei 
ros que por aprazimento a procuram, 
sem oferecer-lhes, como petit-cadeau, 
3 macula da variola. 

Uma centro de população não é 
perUoso por existirem' nele va-
riolosos ou outros doente» conta-
gionantes, mim simplesmente pe-
lo facto de os ter sem tratamento 
sanitario. 

P e l a s u a a p l i c a y ã o i n -
t e g r a l , C o i m b r a c o m o s 
s e u s I O O a I S O c a s o s d e 
v a r i o l a t o r n a r - s e - á i n -
finitamente m e n o s p e r i -
g o s a e n o c i v a d o q u e 
q u a l q u e r p e q u e n o o u 
g r a n d e c e n t r o , o n d © o c u l -
t o s e e m l i b e r d a d e , s e e n -
c o n t r a m a p e n a s a l g u n s 
c a s o s e s p o r á d i c o s . 

Sobral Cid. 

Certo! 
E' pena, porém, que os artigos do 

Movimento Medico não tivessem sido 
publicados ha tres mezes. 

Não nos cabe a responsabilidade de 
não termos chamado para o assunto a 
opinião dos proÇssionaes e competen-
tes, solicitando a sua intervenção na 
crise que não procurava debelar-se. 

Se isso se tivesse feito, não tería-
mos algumas dezenas de mortes a la-
mentar, não veríamos agravada a mi-
séria das classes pobres de Coimbra, 
não veríamos os interesses do comer-
cio e do ensino prejudicados por capri-
chos injustificados. 

C O M E N T Á R I O 

Tavares Proença 
Acabamos de ser alegremente sur-

preendidos com a oferta de duas me-
morias do sr. F. Tavares Projnça, estu 
dante da nossa Universidade, a quem a 
Resistencia se tem mais de uma vez 
reíerido com louvor ao noticiar os tra-
balhos com que iniciou a sua carreira 
de arqueologo, que promete ser das de 
uuais fructuosa utilidade para a sciencia 
portugueza. 

Intitula-se uma das memorias Ca-
milo Castelo 'Branco e Gabriel Mortil 
let e é uma prova mais da extraordina-
na adoração que Tavares Proença tem 
jelo excepcional romancista ç que o 
anno passado nos deu a Autobiografia 
de Camilo, um bélo livro muito justa 
mente elogiado. 

A Notice sur deux monumenls epi 
grafiques é uma memoria interessante 
sobre dois monolitos decorados, encon 
trados perto de Castelo Branco e foi 
objeto de uma discussão viva no con 
gresso preistorico de França, realisado 
em Perigueux, na sua sessão de 28 de 
setembro ultimo. 

Déchclete, de Mortilet, Taté. B2au-
douin, Bundo', Marignan e Béchade fi 
zeram da comunicação do joven ar 
queologo um dos pontos mais debati 
dos e originaes do congresso. 

Agradecendo a Tavares Proença a 
amabilidade da eferts, a Resistencia 
mostra se mais uma vez reconhecida 
ao interesse que o seu humilde traba-
lho tem sempre merecido a quem, nu 
ma exceção feliz, faz tão generosa 
aplicação da sua atividade e da sua ni 
teligencia. 

D o n a t i v o s 

Para comemorar o aniversario na 
talicio de Suas Mígestades, o sr. dr. 
Antonio de Pádua, governador civil do 
distrito, mandou entregar á Associação 
das Creches, Associação philantropico 
académica, Associação da infancia 
desvalida, e Colonias balneares infan 
tis da iniciativa do sr. dr. Bernardino 
Machado a quantia de 25$>ooo réis 
a cada uma. 

Terminaram na terça feira os exa-
mes da Escola agrícola. 

Não se diz ainda quando será a 
abertura da escola. 

Rttirou da praia da Nazareth para 
Beja o nosso amigo sr. Joaquim Al 
bino Gabriel de Melo. 

O Movimento Medico faz sobre a 
epidemia as considerações que gosto-
samente transcrevemos noutro logar, e 
cujo valor se aquilata bem pensando 
que são feitas a um professor da Uni 
versidade, que é também um colega 
da redação deste conceituado quinze-
nário de medicina. 

Esta circumstancia explica, senão 
justifica a demora que o Movimento 
Medico teve em se refetir á epidemia, 
e condenar, como vae fazendo, o pro-
cedimento do sr. governador civil, que 
no assunto se houve a principio com 
negligencia, e mais tarde com precipi-
tação que contribuiu, e não pouco, para 
dar do estado de Coimbra uma opinião 
falsa que alarmou o publico e se está 
traduzindo pelo adiamento da abertura 
da Escóla Nacional de Agricultura, 
pelo adiamento da abertura d j Lyceu, 
pelo adiamento da abertura do Semi-
nário Episcopal, mostrando-se o sr. 
governador civil sem força para man-
dar abrir a Universidade na época nor-
mal, Cimo al ás é parecer unanime dos 
médicos consultados. 

Porque, em assunto desta impor-
tância é necessário não tratsr de sal-
var apenas as aparências, como o sr. 
governador civil faz, aliaz com habi-
lidade. 

O facto é que, apezar da declara-
ção do sr. governador civil de que a 
Escola Nacional de Agricultura abriria, 
este estabelecimento ainda se conserva 
fechado á espera da fixação do horário. 

O que é facto é que se afirma que 
os lyceus não abrirão antes de novem-
bro, como afirmavam os alviçareiros 
da epidemia. 

O facto équeo sr. bispo-conde, que 
mandára adiar os exercício» espirituaes 
no Seminário por motivo jjda epidemia, 
reconhece em documento publico que 
não ha motivo para tal, mas, por outro 
motivo apenas aparente, mantém a pri-
meira deliberação. 

O facto é que o sr. dr. Daniel de 
Matos, vem publicamente declinar a 
responsabilidade de qualquer ínterven 
ção junto dos poderes públicos, porque 
não quer que lhe atribuam influencia 
no adiamento da abertura da Universi-
dade, se tal facto se der com prejuízo 
manifesto dos interesses do ensino e pés-
simos effeitos educativos. 

E' verdade que o sr. governador 
civil apregoa aos quatro ventos que se 
oporá a que estes factos se dêem, mas 
nem por isso êles deixam de confirmar-
se, como annunciára toda a imprensa 
periódica do paiz, embora aos factos 
se dê outra interpretação. 

Ora crises não se liquidam com ha-
bilídades e expedientes de politica fscil. 

O sr. dr. Antonio de Padua tinha 
outro caminho a seguir, é o que lhe tem 
aconselhado o Movimento Medico. 

E'-nos gra'o assinalar, mais uma 
vez, que a Resistencia se antecipou na 
missão generosa que agora está desem-
penhando o Movimento Medico. \ 

O que vamos escrevendo, ha mezes, 
é agora confirmado pelo Movim nto 
Medico, de que o sr governador civil 
é um dos mais distínctos redatores; as 
nossas censuras são perfilhadas pelos 
colegas do sr. governador civil na ia 
culdade e no jornalismo scientificc. 

Se os conselhos da Resistencia tives-
sem sido seguidos, não haveria logar 
para se eséíeverem sgora oportuna-
mente os artigos do ^Movimento SMe-
dico, e o estado sanitario de Coimbra 
seria hoje normal como exigiam impe 
riosamente os interesses do comercio, 
e os interesses do ensino. 

ciaes impo: a todos, mesmo como nor-
ma de solidariedade, a sua adesão ao 
procedimento da grande maioria dos 
industriaes. 

Não deve haver entre os industriaes 
menos solidariedade do que entre os 
operários. 

Etnfim confiamos da bondade e 
bom conselho reconhecido de todos que 
tudo se regularise a contento de indus 
triaes e operários, como aliás tudo faz 
prever. 

Não havendo mais nada a tractar 
foi encerrada a sessão. 

Eram 10 méhos um quarto, 
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A garotada continua á noite as 
suas incursões ao coreto e talhões 
ajardinados da Avenida Navarro. 

De dia a vigilância que ultimamente 
se fez afastou os, mas de ncíte conti-
nuam na mesma. 

Haveria toda a conveniência em 
bem policiar este local, visinho dos ho-
téis de Coimbra que té;m melhor con-
corrência de hospedes, os quSes deverão 
levar das arruaças e do desfilar notur-
no das sereias uma opinião singular do 
estado de policiação da cidade. 

D ; novo recomendamos este assun-
to á consideração da autoridade com-
petente. 

—i 

Recéção aos novatos 
A festa que este anno se intenta 

fazer, converter-se-á provavelmente 
numa festa annual — a fésta de aber-
tura da Universidade, em que virão a 
colaborar os estudantes e a população 
fixa de Coimbra. 

Tenta-se por isso promover a ilumi 
minação dos edifícios tanto particulares 
como públicos, fazer percorrer as ruas 
engalanadas por musicas tocando o hino 
académico, e organizando saraus e ses-
sões solénes com o caracter acentuada-
mente inteletual e litterario. 

Mas não quiz a comissão deixar sem 
uma nota de alegre boémia a festa da 
recéção aos novatos. 

No Hotel Avenida haverá uma ceia 
de festa oferecida aos novatos, prepa-
rando-se para a sala uma ornamenta-
ção despretenciosa, feita no espirito ale-
gre e descuidado da tradição coimbrã. 

Associação de classe 
Reuniu no dia 2 pelas 8 horas da 

noite a assembleia geral da associação 
dos oficiaes e costureiras de Alfaiate 
de Coimbra. 

Foi lida e aprovada a acta da sessão 
antecedente, e lida a relação dos indus-
triaes que acederam á reclamação dos 
socios pedindo que os serões fechassem 
uma hora antes da que estava marcada 
pelo costume velho de Coimbra, e que 
teve da parte dos industriaes o mai-
benevolo acolhimento, sendo de espe-
rar que em breve esta medida se tome 
geralmente em todas as oficinas e que 
desapareçam algumas leves dificulda 
des que a justiça da causa e a bene 
voiencia dos patrões, reconhecida pebs 
operários, deverá fazer acabar em breve. 

O pedido dos oficiaes e costureiras 
ie alfaiate é dos mais justos e o pronto 
deferimento que deram os industriaes á 
reclamação documentada dos seus ofir 

Partiu para a Covilhã a tratar de 
negocios da sua importante casa comer-
cial o sr. Cassiano Martins Ribeiro. 

Tourada 
No proximo domingo, 8, a ultima 

tourada da época na praça da Figueira 
da Foz, com festivaes nos casinos e 
concertos nos cafés. 

A Companhia dos caminhos de fer-
ro da Beira Altas sempre solicita em 
atender ás comodidades e conveniên-
cia do publico, estabelece comboios de 
ida e volta a preços reduzidos, validos 
para ida no dia 7 ,e 8, e para volta nos 
dias o e 10, em todos os comboios or-
dinários, tendo os p issageiros para alem 
de Mangualde, como comboio de re-
gresso, o comboio i3(3 do dia 10. 

O preço dos b lhetes, com o impôs 
to de sêlo íncluido, é, respectivamente, 
das estações de 

Vilar Formoso e Freineda, i$65o 
em 2.a classe e i$25o em 3.* — Cer-
deira e Vila Fernando, i$55o e i®i5o 
— Guarda, Pinhel e Vila Franca, 130450 
e i$o5o— Celorico, Fornos e Gou-
veia, i$25o e 950—Mangualde e Ne-
las, ns>i5o e 82 ) — Canas, Oliveirinha 
e Carregal, i$o5o e 720 — Santa Com-
ba, 950 e 620 — Mortagua e Luso, 
820 e 520 — Pampilhosa e Murtede, 
620 e 420 — Cantanhede, 520 e 370 — 
Limedc-Cadima e Arazede, 420 e 3io 
— Montemór, 320 e 180 — Alhadas, 
220 e i5o — Maiorca, i5o e 100 réis. 

Está em distribuição o relatorio do 
professor Antonio de Padua, sobre 
Diagnostico da tuberculose pulmonar, 
o qual no Congresso da Liga Nacional 
contra a Tuborculose, realisado em 
Coimbra, em abril de 1904, se decidiu 
fosse, em edição especial, distribuído a 
todos os médicos do paiz. 

Deste relatorio e dos rclatorios já 
impressos — Habitações operarias, de 
Antonio de Azevedo, e Ação ào sanea-
mento geral sobre a tuberculose, por 
Silva Carvalho, foram oferecidos exem 
piares á Exposição ,do Congresso inter-
nacional de Paris. 

Na impossibilidade de enviar todo o 
livro das átas do 3.° Congresso da Liga 
Nacional contra a tuberculose, foram 
enviados a^u&cs trabalhos )A impressos, 

A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s 

O sr. governador civil tem desen-
volvido ultimamente uma actividade lou 
vavel, dando-se muitas vezes a ilusão 
de fazer o que ha muito estava feito 
por iniciativa particular, cançada d« 
esperar debalde por a intervenção efi-
caz da auctoridade superior. 

Assim é que tem sido objeta de co-
mentários justes o oficio que dirigiu á 
Associação^ dos Artistas recommendan-
do lhe que fizesse revacin=ir os alumnos 
da sua escola primaria, e que se acon-
selhasse a revacinação aos socios. 

Todos sabem que ha muito tinha 
a diréção da Associação dos Artistas 
tomado estas acertadas deliberações. 

Ao sr. governador civil competia 
não esta impertinência, mas sim um 
oficio de louvor á diréção por ter tido 
a iniciativa d'essas determinações. 

O sr. governador civil, intervindo 
assim, e fingindo não dar autoridade 
ás determinações d'esta e doutras 
colétividades coloca-se na situação 
dos policias da anedóta popular, que 
prenderam uns homens que tinham fi-
lido um ladrão, por se intrometerem 
no serviço da policia. 

A deliberação era na verdade da 
competencia do sr. governador civil, 
mas os particulares tiveram de suprir 
a falta da intervenção da autoridade. 

O sr. governador civil finge não 
saber e dá ordes... 

Os artistas não teem autoridade 
para se meter no serviço. 

E muito bom é o sr. governador 
civil em não mandar prender t u d o . . . . 

Folgamos por ver a indignação com 
que a imprensa local repéle a cumpli-
cidade com a autoridade no desleixo 
com que se tem organizado a defeza 
sanitaria da cidade. 

Recomendamos a leitura do Conim-
br,cerne, e da Folha de Coimbra, cujos 
artigos por absoluta falta de espaço 
não podemos transcrever. 

Vê-se bem que não foi por falta 
de bons avisos que o sr. governador 
civil errou. 

A camara municipal rejDiesentou 
ao sr. governador civil, fazendo notar 
que as circunstancias da epidemia atual 
tinham mostrado a necessidade urgente 
de desenvolver a instalação do posto 
municipal de desinfeção, que se devia 
considerar ainda no seu periodo de 
iniciação. 

A camara, ouvida a informação do 
sr. dr. Francisco de Freitas Costa, di-
gno sub-delegado de saúde, que nesta 
epidemia tem feito esforços louváveis 
mal secundados pela autoridade sanita-
ria superior, mostra a necessidade de 
atender .urgentemente ao posto de des-
infeção, ponto capital da defeza sanita-
ria, e pede o subsidio de cinco contos 
de réis, quantia necessaria para pôr os 
serviços de desinfeção por forma a po-
derem ser utilisados com confiança pelo 
publico. 

O sr. governador, ao que nos infor-
mam, patrocina o justo pedido da ca-
mara, sendo por isso de esperar do seu 
alto valimento junto do governo, defe-
rimento proximo ás justas pretensões 
da camara. 

Vê se pois que não andamos desar-
rasoadamente quando desde o começo 
da epidemia pediamos que esta se apro-
veitasse para estudar o funcionamento 
do posto de desinfeção municipal que 
deveria ser ampliado e dotado com ma-
terial que o habilitasse a satisfazer pro-
veitosamente as necessidades publicas. 

• 1 «i 

O f e r t a 
O nosso amigo e correligionário sr. 

Rodrigues da Silva, socio da Associa-
ção das Creches, ofereceu a este pres-
tante estabelecimento de caridade a 
quantia de 1:^00 réis, que recebeu co-
mo arbitro por parte do sr. José Bas-
tos dos Santos na avaliação do terreno 
que a mesma companhia quer expro-
driar. 

A companhia pagou por esta quan' 
tia os dois dias de serviço que o sr. 
Rodrigues da Silva teve, pagando esta 
á sua custa o selo respetivó. 

Vê-se que a companhia dos cami-
nhos de ferro do Mondego se não ar-
ruina. 

Um grupo de amigos do falecido 
Manoel José de Sousa Guimarães, 
manda celebrar uma missa por sua al-
ma, ámanhã, na egreja de Santa Justa, 

7 horas da manhã, pelas 
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M u z e u d e a n t i g u i d a d e s 

Durante o mez de setembro foi o 
muzeu de antiguidades visitado por 
190 forasteiros. 

Continuam as obras de ampliação 
do muzeu, e em breve se começará a 
instalação do núcleo da coléção de 
quadros que tenta formar se. 

Em Taveiroanda se procedendo por 
administração das obras publicas a re-
novação do soalho da egreja matriz, 
tendo se posto a descoberto muitas os 
sadas que ião, segundo nos informam, 
removidas sem cuidados nem respeito 
algum. 

Foi aberto o hospital de isolamento 
de variolosos em Ssnt'Anna. 

Está lá recolhido apenas um doente. 
A epidemia vae declinando, podendo 

considerar-se no seu termo, por evolu-
ção natural para que nada contribuíram 
as medidas de defeza sanitaria. 

A camara auctorizou o pagamento 
de 11:399^324 réis, sendo 9:61136324 
á companhia do credito predial portu-
guez de juro e amortização de emprés-
timos e 1:788^000 réis da quarta pres-
tação dos encargos da municipalisação 
do gaz. 

F e s t i v i d a d e 

Ficou transferida para o pmximo 
domingo a festividade a Nossa Senhora 
da Esperança de além da ponte, que, 
como havíamos annunciado, se devia 
ter realisado no domingo passado. 

O motivo da transferencia foi a 
morte de uma filha do sr. João Antonio 
de Matos, contramestre da alfaiateria 
Nazareth & F.°. 

Também retirou da praia do Fu-
radouro (Ovar) para Oliveira d'Aze-
meis o nosso prezado assignante sr. 
dr. Manoel José de Sá Couto. 

campa, iluminada pela refulgancia das 
estrelas, qne nós como preito de sau 
dade iremos juntar lírios e amores per-
feitos; e por agora 

Um adeus 

de teus paes e irmãos 

Diz se que será inaugurada em feve-
reiro proximo a linhd ferrea de Coim-
bra á Louzã. 

Acham-se depositados no comissa-
riado de policia para serem entregues a 
quem provar pertencer lhes os seguin-
tes objetos achados: 

Um chapéu de sol, uma saia de lã, 
um alfinete d'ouro e um anel de prata 
com incrustações de ouro. 

A camâra de Soure enviou ao go-
verno por intermedio do sr. governa-
dor civil uma representação pedindo 
a conclusão da estrada districtal de 
Miranda do Corvo a Vieira, como já 
pedira também a camara de Pombal. 

A camara municipal, que na exiin 
ção da epidemia tem mostrado uma 
atividade inteligente e generosa ofere 
ceu a quantia de ioo$ooo réis para 
soccorros aos variolosos, a pedido do 
sr. governador civil. 

A mizrricordia de Coimbra ofere-
ceu egual quantia. 

Por indicação da camara ficou o sr. 
provedor da Misericórdia encarregado 
de fazer a distribuição d'estes soccor-
ros, como dos que o sr. governador ci-
vil poz ao dispôr do mesmo funciona 
rio. 

(5) Folhetim da "RESISTENCIi,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 
E tremia com todos os membros. 
Ele sorria pelo contrario mais sar-

donicamente. 
Pegou lhe na mão. 
— Pensava em mim? disse-lhe. 
E , ao mesmo tempo, queria passar 

o braço á volta da cintura de Anéte. 
Ela empurrou-o atrapalhada. 
— Faço-lhe então medo? murmu-

rou, tentando aproximar-se. 
Ela recuou mais sem responder. 
— Detestas-me então, Anéte ? 
Ao mesmo tempo dardejava sobre 

éla seus olhos phosphorescente». 
—Vá! Olhe para mim, acrescentou. 
Como que impelida por um poder 

sobrenatural, a pobre Anéte levantou 
docemente o seu olhar límpido; empa-
lideceu. 

— Vá se 1 Vá-se! suplicou éla. 
Em Iogar de responder, abraçou a, 

avançando bruscamente. 
— Amo-te! exclamou. 
— Deixe-me! Deixe me ! E ' uma 

Covardia. 
Mas o abade não a ouvia. 
A paixão grosseira, bestial, tornava-o 

quasi medonho, a êle tão bélo. 
Apertando brutalmente a pobre me-

nina, devorava com beijos a sua boca, 
e dominava com ps suas mãos de ferro 
os esforços que ela fazia para se livrar 
dêle. 

Puvia-sç ás vezes, por entre o r«ido 

Lutuosa 
Na edade em que a vida ainda ma 

tinh a desabrochado, vitima de uma 
grave doença de que por muito tempo 
soffreu, finou se na sexta feira da se-
mana passada, aos 17 annos incom-
pletos, uma filha do sr. João de Mattos, 
de Santa Clara, que elle muito estre-
mecia e muito diligenciou salvar da 
prematura morte, mas infelizmente, a 
medicina não poude extirpar a causa 
da doença; d'ahi o fatal desenlace. 

Com numerosa assistência de pes 
soas de todas as classes foi respon 
sada com acompanhamento d'instru 
mental na egreja anexa á fabrica de 
lanifícios. 

D'aqui acompanhada ao cemiterio 
da freguezia por todos os assistentes, 
no sabbado, 3o, onde ficou sepultada. 

Conduzia a chave do caixão o sr. 
Francisco M. S. Nazareth; ás borlas 
iam os srs. Augusto Marta, filho, 
Alves de Faria, major Francisco J 
Callado, M. Nazareth, Adriano M. de 
Carvalho e J. Leite Braga. 

Como homenagem á malograda ex-
tincta ofereceram lhe as seguintes co 
rôas a familia e o prestimoso enfer 
meiro da casa de Saúde em Santa 
Clara, sr. Alves Leite: 

«Violetas brancas, glicínias, begó-
nias e miosotis — A' nossa querida 
e desditosa filha Elvira — Saudade 
eterna de seus paes.» 

«Violetas brancas, rosas chá, mio-
sotis e amores perfeitos — A' memoria 
da nossa querida Elvira — Oferta de 
teu irmão e cunhada.» 

«Violetas brancas, amores perfeitos, 
rosas de tocar—A' nossa chorada El 
vira — Ultimo beijo de teus irmãos 
Arlindo e Eufrusino.» 

«Violetas brancas, rosas cbá, flores 
silvestres — A' memoria da nossa sau-
dosa Elvira — Terna recordação de 
tua irmã e cunhado.» 

«Violetas brancas, rosas, etc. — A' 
desditosa Elvirita — Ultimo adeus de 
Alves Leitè. 

Descança Elvira, á sombra dos ci 
prestes, ao refrigerio dos orvalhos da 
primavera, velada pelas flores da tua 

da sua respiração arquejante, palavras 
entrecortadas: «Nãol Não!B*sta. Te 
nha dó de mim. E ' uma covardia! So-
corro !» 

Por fim Antonio deitou a ao chão 
com um encontrão brutal. 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal da* Tamil'as 

Magnifica publicação «emanai 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
daa, 52 moldes cortados, tamanho natura 
52 números com 1:040 gravuras de bor 
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números oom 450 gra 
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 
réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Tetit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantasia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por 
tuguês daquelle jornal. 

A8sina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

zMaximo Gorki 

OS VAGABUNDOS 
2.» Edição 

Livraria editora GUIMARÃES & C.1 - Lisboa 

MÁXIMO GORKI 

Os Ex-Homens 
( 3.* edição ) 

Um volume com perto dè 200 pa-
ginas e uma capa a cores, illustrãda 
om o retrato do auctor. 

P r e ç o S O O r é i s 

QA e d i t o r a 

Largo do Conde Barão, 50 — LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

EDITOKA 

Uma hora depois, Antonio prepa-
rava-se para deixar Anéte que, encos-
tada ao tronco da arvore, soluçava. 

^ — Adeus, dizia êle, até amanhã, 
flor... A' mesma hora, no mesmo sitio. 

E beijava-a loucamente. 
Como a creança continuasse a cho 

rar, teve um movimento de impaciência 
e acrescentou, em tom ligeiro: 

— Vá! Socega, que diaboI Tanto 
vai ser eu como outro. 

Anéte, ao ouvir estas palavras cíni-
cas, limpou vivamente os olhos, e mur-
murou : 

— E ' mal o que disse ! Já então me 
despreza, meu Deus! 

Mas o padre levantou os hombros e 
iludindo a pergunta, disse: 

— A proposito, e a carta do conde ? 
Ia-me esquecendo. Dá cá. 

Anéte estendeu-lha. 
Antonio, que parecia ter pressa de 

fugir ás lagrimas da pobre rapariga, 
estendeu a mão para a carta: 

— Primeiro, jure-me que me ha de 
amar sempre. 

— Pois 1 respondeu sorrindo. 
E apoiando ainda uma vez a boca 

nos lábios pálidos de Anéte, partiu ra-
pidamente. 

Quem tivesse seguido o vigário 
te lo-ia ouvido murmurar cem passos 
mais longe corft escarneo; 

— São todas o mesmo, estas rapa-

rigas ! Amar-me as sempre sempre ? E 
lá tem a gente de responder lhes: 
P o i s ! . . . 

Entretanto Anete, caminhando len-
tamente para o castélo, o olhar per-
dido no ceu, dizia baixinho: 

— Oh! Meu Deus! Meu Deus! 
Perdóar-me eis ? Fazei sobre tudo que 
elle me ame, senão morrere i . . . 

Quando entrou em casa, Antonio, 
depois de se ter instaládo numa larga 
cadeira, abriu a carta do conde. 

Continha apanas as linhas seguintes: 

Castélo de Kerchrist . . . de 186. . . 

Automóveis e Motociclettes 
ELASTOPHOR 

A. u l t i m a e m a r a v i l h o s a , d e s c o b e r t a 

^ ^ _ Novo allumeur M O L L I E R 
j j ^ g g g g ^ . Com nm só contacto, para dois ou quatro cylindro» 

~ ~ ' — — . A l b i n o M o u r a , correspondente e agente exclu-
MARQUE d* FABRIQUE u A P n ^ ^ T ^ V T ^ Z ^ ^ GEORGE 

a RICHARD e DELAUNAY BELLEVILLE, encarreea-se 
accessorios C m vantajosíssimas, 

á " L p o s 5 ; do publico a S p r 0 C e d e n C , a s c o n h e c i d a s > cujo. catalogos tem 

s D o r t S o T n ^ ^ n o v i d a d c P o r é m c de alto interesse para o mundo 
P ° q u a l c h a m a t o d a a attenção dos chauffeurs, é o já celebre e 

E L A S T O P H Ó T T C 0 n h e c ' d r ° , m u n d 0 ' n d u s t r i a l P e l ° de BANDAGE 
aens aue Dodpr ° 3 U X 1 d " t e °O V O Í n v e n t o "nsegue se, com vanta-
»r dr» nn ' V C r ' S e n ° P r o s P e c t o envia a quem o pedir, substituir o 
no Estado liaufdn ° S P ° f U ™ C , a S t Í C a ' l u z i d a "as Camaras 
aCranca d í ? r h ' P ° r p r e S S a ° ' E1 a Ê , c o n o m i a de dinheiro e de tempo, a se-

J ° d a S ' ° a u ? m e n t 0 de velocidade, etc., etc. Não devem os inte-
E L A S T O P H O R 3 0 C C a s l ã o d e v , í r i f i c a r ' detalhadamente, a f ó r m a p o r q ú e o 

= A L B I N O M O U R A 

87—Rua Batalha Reis—87 

O O O O c t U A B P A O O O O 

Reabriram no dia 2 d'outubro as 
aulas de instrucção primaria e secun-
daria, curso commercial e colonial e 
admissão ás escolas normaes. 

Aluno algum, interno ou externo, 
poderá ser admitido sem ter sido, com 
eficacia, recentemente revacinado. 

O director, 

Diamantino Dini% Ferreira. 

PINHAL 
Vende-se o pinhal das Ferrazes em 

S. João do Campo. 
Trata-se na Avenida Navarro, 89 

Coimbra. 

Q U A R T O 

írrenda-se nm bem ventilado, na roa 
dos Gatos, li'esta redacção se diz. 

PRJEDIO 
Arrenda-se, ou vende-se do S. Mi-

guel, proximo, em deante, um prédio 
de casas no largo da Sé Velha, perten-
centes a Gonçalo Christovão Meirelles. 

Para qualquer esclarecimento, casa 
dos srs. Gaitto & Cannas —Rua do 
Cego, 1 a 7. 

J o r n a e s 

Vendem-se a peso nesta redacção. 

Meu caro abáde 

Estarei algum tempo sem o ver 
porque vou a Paris para um negocio 
importante, em que lhe não falei, para 
lhe fazer uma surpreza. 

Adivinha ? Não. Debalde procuraria. 
Pois bem, vou me casar! Só me 

tornará a v'er acompanhado pela con-
dessa, d'aquí a um m t t pGUCC ipais 
ou menos. 

Julgo que escolhi bem e que hei de 
merecer as suas felicitações. 

Em todo o caso, minha mulher é 
muito instruída, e darnos-á que fazer, 
garanto lhe, quando discutirmos iitera-
tura, artes ou sciencia. 

Ás nossas boas noites de estudo 
não serão por isso menos agradaveis. 
Não é verdade ? 

Aperto-Ihe a mão em quanto o não 
vejo. 

Conde de Kerchrist. 

P . S> Vá vir , peço-lhe, de vez 
e® guando a pobre Anéte <jue vae 

aborrecer-se sósinha. Sou tão distraído 
que me esqueci de lhe dar parte da 
grande nova. 

Recomendo lhe que torne o castélo 
digno de receber uma linda castelã. 

Ao ler aquella carta, o rosto de 
Antonio com uma alegria singular, 
sobretudo lendo as ultimas palavras: 
«uma linda castelã». 

— Ah! Ah! pensou, meu homem, 
temos mulher, e escolhes mulher nova 
e bonita. Teria muita sorte, este ex-
celente Kerchrist, se não lhe sucedesse 
por fim alguma desgraça. . . E ' nobre, 
é bom, é rico. Deve por força cair-lhe 
um dia uma telha na cabeça, senão se-
ria ummonopolisador. Emfim veremos! 
acabou êle com o seu mau sorriso. 

Foi com estas amaveis disposições 
que Antonio se meteu na cama, aonde 
nem mesmo a recordação da pequena 
bretã o veiu importunar. Não fez se-
não sonhar com damas nobres, com 
ricas toilétes, pedindo-lhe que as con-
fessasse. . . 

IV 

A CONDESSA 

O cura de Trez Hir, passou quasi 
todo o tempo no castélo, na ausência 
do sr. de Kerchrist. 

Os criados não estranharam, por-
que, sabendo que era amigo do conde, 
compreenderam que o substituía. 

A pobre rapariga sentiu-se durante 
este tempo absolutamente feliz. 

Foi a sua lua de mel. Sempre 
com Antonio que, atencioso e alégre, 
parecia adora-la, que podia desejar 

CÁ SÁ E ÇUINTÁ 
Com autorização da proprietária, 

subloca se o arrendamento de uma 
quinta toda murada, situada no pito-
resco e saudavel logar de Santo Anto-
nio dos Olivaes, arrabalde de Coimbra, 
constando de boa casa de moradia com 
arrecadações e adega, jardins, pomar, 
horta, vinha e terra de semeadura. 
Tem agua nativa de poço tirada por 
motor de vento e encada para dois tan-
ques e dois grandes depositos d'agua 
das chuvas. 

Trata-se na mesma com Antonio 
Aires, em Santo Antonio dos Olivaes. 

BILHAR 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira 

Borges, vende-se um de construcção 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

Marçano 
Precisa-se com pratica de mercea-

ria. 
21—Rua dos Sapateiros — 25. 

Uma casa no Largo da Feira, com 
os números 8, 9, 10 c u . Consta de 
loja e tres andares, os quaes se podem 
arrendar separados. 

Trata-se com Antonio Duarte Areo-
sa, no Largo da Sotta. 

Só ás vezes um pensamento im-
portuno velava a sua fronte encanta-
dora; era quando se via obrigada a 
confessar que o seu amor com um pa-
dre era um crime, um crime sem saída. 

Mas éla expulsava depressa essa 
nuvem sombria. 

Os namorados são assim feitos, 
não admitem senão côres de rosa. 

Por fim chegou um dia uma carta 
do conde, datada de Marselha, anun-
ciando o seu proximo regresso; e pouco 
depois chegava a Kerchrist com a mu-
lher. 

Robert tinha tido na verdade bom 
gosto; a condessa era na verdade muito 
bela, mas duma beleza pouco simpatica. 

A recéção que lhe fizeram os ra-
pazes e as raparigas da terra pareceu 
deixa-la fria. 

Foi altiva com todos, sobretudo com 
Anéte, em quem presentia uma inimiga. 

— Quem é esta rapariga? pergun-
tou ao marido. 

— E' uma orfã que recolhi e de 
quem gosto muito. Ha de ser-te, estou 
certo, muito afeiçoada. 

— E' bonita de mais para creada, 
respondeu alto a condessa, deitando-
lhe um olhar desdenhoso. 

"Mas o condè £S;ressou-se a respon-
der á mulher: ' i W T r a e " 

„ —Minha cara amiga, esta menina 
nao e uma creada, considero-a como 
fazendo parte da familia. De resto, 
quando a conheceres, has de mudar de 
opinião. 

— Talvez 1 
E a condessa, erguendo os hombros, 

mudou de conversa. 



" F c s l s t f f i c f a j , - Q n i n t a - í e l r a , B d c o t r t a b r o d e Í O O B 

União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á veada na 

M e r e e a r i a L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

Companhia U Segi r i s R e f i r s a t o 

A única que em Pertagal «fétua se-
guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaitê & Canas. 

Que i jo s da s e r r a da E s t r e l a 

QUALIDADE GARANTIDA 
NA. 

Mercearia LUZITANA 

F u e i r o do Alentejo 
Recebsa »ais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

i Lê 
' "irata-se dos t e i s i i íeresses 

12 AMOS SÃO PASSAD8S DEPOIS QUE 

j4s constipaçóis, brmquites, rouqui-
dôts, asma, tosses, coqueluche, \nflutn\a 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tovios • 

Se atenúSo sempre, e cúr&o as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( B « b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) oude o* eleitos 
maravilhózo» ao aloaúào, jenuinamente 
meuiciaal, junto a outra» substancias 
apropriadas, se evidonceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que es bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharelides d'al-
catrão, compostos ( K e b u ç a d o s 
í t í L i i a g r ó i z o s ) sào confirmados, nào 
só por luiih&ra» ae pessoas que os teom 
uzaao, toas lambem por abalizados íacui-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O B T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
jpeio correio ou ióra do Porto, 220 réis 

Antonio Mm áas tas MacMtto 
ALÍtaIATE 

fornecedor da Companhia Real 
aos Camialios de Ferro Portugueses 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

O O i M B B A 

Variado sortimento de fazendas ua-
oionaes e estrangeiras. 

Uonleções para ornem e crianças, p-ji , 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artiges para ómem. 

r»EÇ0N> KEXUHIfiOS 

' ' E E S I S T E N C I A , , 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reiao: 

Anno 2^700 
Semestre IfrdbQ 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
gemestre 1#200 
Trimestre 600 

- JCV»*^ 
Brazil e Africa, anno 3#600 
I has adjacentes, » 3fitíÚ0 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; /epeticões. 20 

ê8BÍHffês assinantes, des-
oónto Ue 50%-

Communicãdos, cada linha 40 
Xéelames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçSis qom cuja remessa este jcnal 
fôr onrado. 

A v u l s o 4 0 r é i s 

150—Sua ferreira §orges—156 
COIMBRA 

Néata caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, enco». 
tra-»e á venda o' mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
neotes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e » d « o v o s com os mais finos recheios.^ 
O ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. . 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 0 - a l a x i t i n . e s d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r . P a t e d e 
t ^ i e v r e e F o i e . 

S a u e i s s e s . P a d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 
sãmente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 

Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos daB 
principaes marcas. . . 

A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposi te dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 3 2 

F Â M A T D I T T E T H Õ E S , I A N I L H A S T T I J Õ T O Í 

gedro da $ilva ginho Çoimbra 

Premiado n» Exposição «e Ceranica P«rtii|ieiia, no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito i 

medalha d* cobro u Exposição Dlstrlctal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, 31 - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçSo e solidez de teihões, manilhas, siphSes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lit-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos sã,o de boa construcçSo e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o s 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Raa da Ferreira Borges, 165, 1.' 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

P U N O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

cjg — ^ua Visconde da Lús — iob 

Esta cáza conti núa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
osoilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. _ . 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços dóstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeiçSo do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas uzadas em tróea pelo seu 
justo valor. 

Pianos 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos aiemàis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público melho-
res condiçSis do Pôrts ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos gm troca e comprâo-se pia-
.25a uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•tagar. 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Fresca, 45 — FIGUEIRA DA FOZ 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, desde de agosto* 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

(§ESERVA MUIVÂ 

De N U W - Y O K K 

Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

M a e h i n a s l a l l a n t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 143&000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos rnais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gm-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C'.a de ZhÇew- York, e dos Gran-
dophones a-Odeon*. 

TELLES & C." 
R. ferreira Borges, 152,1.1 

COIMBRA 

ANTONIO D ALIfiEIDA 
PINTOU 

Bua das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. « 

k í u a da Curia 
u S a l f a t a d a - C f t l c i c n 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 9 Kil®metro» da estação de Hogo ore» 
Carro» ã chegada de todo» os comboio» 

- • + • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno:—(Árthritismo, Rheumatismo chronico, 
<§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—Em difíerentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 6 

TcõM t ru tõrà 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
"lyrADEIRAS nacionais c estranjei-

ras: riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu preto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Têlha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idrâulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azuiêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nês, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarrtga se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis de férro. 

" 'Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôea e dentes. 

Dentaduras desde as maia simples 
ás mais luxaozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

F r « ? o » n o d i c o í 

P H A R M A C I A A S S I S 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçSis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-so dirór 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do desenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma coil^ção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário & 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do Beu administrador, 

Esta eaza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Analizen complétas 

de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., ete. 

Preços absolutamente excécionais 

N O G U E I R A L O B O 
éMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Con»ulta« das 3 ás S 

ANALISES CLINICAS 

C O I M B R A 
iDstallação provisória: rua da Sota,n.° 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

Yendas por janto e a miado 

Tabella de preços de vendas a miúdo (x—III —go5) 

Marcas 
Em barri» 

Preço 
por litro 

_ 00 

p 
3 

A ? 

ú 
CORAL (tinto) 90 500 100 
GRANADA (tinto)... 75 400 80 
AHETHYSTA (tinto). 65 850 70 
CASTELLÃ0 (tinto).. 55 300 60 
TOPÁZIO (branco).. - — — 

AHBAR (branco)... 90 500 — 

«2 N 
S | 
51 A 

70 
60 

120 
70 

Nos preços indicados não vae in-
} cluida a importancia do barril, nem a 
1 garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(6o réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedenaa. 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de % garrafêts ou du{ta de 
garrafal. 

Prevenção. — Os garrafòei 
levam o carimbo da cddega em lacres 
t nas rolhas das garrafas e garrafòei 
vae f, emblema da oAdeseo impresse 

/9$9) ao lado t m parti wptrm 
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A atitude dos republicanos 
Tem-se à imprensa monarquica 

ocupado da atitude dos republica-
nos por ocasião da visita próxima 
do presidente da Republica Fran-
ceza e o sr. conde de Burnay vae 
dispensando os conselhos da sua 
velha experiencia, aconselhando 
paz e boa ordem. 

A atitude dos republicanos está 
marcada ha muito. 

Ha muito que oficialmente de-
clararam a significação que dão 
aos festejos presidenciaes. 

S2 porém os factos revestem 
agora aparência diferente e se a 
sua significação se acentua com 
outro carater, a causa determinante 
do facto não é o partido republi-
cano aproveitar a ocasião azada 
de fazer a propaganda da uma 
grande ideia, mas das circumstan 
cias especiaes da nação, que por 
um confronto que se impõe com 
indestrutível força demoastradora, 
faz acolher o representante de uma 
democracia com um enthusiasmo 
que se afirmi com um protesto. 

Temos sido visitados por os 
autocratas de varias monarquias, e 
sempre cada viagem é a causa evi-
denttí de uma discussão; só agora 
todos, bandos monárquicos, ou 
partido republicano, erguem a voz 
para declarar que a manifestação 
deve ser de paz, e que todos se 
devem curvar numa manifestação 
de respeitosa simpatia pelo velho 
alquebrado que vem representar 
uma nação forte. 

Não se esconde a sua simplici-
dade. 

Ao contrario do que aconteceu 
com as visitas reaes, não se des-
crevem palacios, não se pormeno-
rizam dt talhes de vida de fausto e 
de grandeza para deslumbrar mul-
tidões, e obriga-las a um respeito 
irresistível. 

O que a imprensa de todas as 
côres politicas apregóa é a simpli-
cidade daqueli vida. 

Não é Versailles ou Fontaine» 
bleau que se evoca, não é a magni-
ficência do palacio do Elyveu que 
se descreve, é a paisagem campe-
sina de Montelimart, é a casa bur-
gueza e humilde em que nasceu o 
humilde representante daquele gran-
de paiz, que se descreve em perio-
dos admirativos como os primeiros 
crentes descreviam o presepio. 

E esta voz geral tem, no mo-
mento presente, uma significação 
de protesto que não será possivel 
desconhecer nem ilud r; porque tem 
raizes fundas na consciência nacio-
nal. 

Na hora presente, erguer em 
triunfo o chefe de estado, que cheio 
de prestigio, se orgulha da sua vida 
humilde passada e se alegra por 
voltar a ela depois de ter feito o sa-
crifício da sua actividade á causa 
publica, ninguém o poderá fazer 
sem que desperte a noção da vida 
vergonhosa dos políticos monárqui-
cos do nosso paiz, que uma circuns-
tancia fortuita pôde ter feito ador-

mecer momentaneameate, mas que 
•ão conseguirá extinguir-se nunca. 

Tranforma-ss assim uma ma-
nifestação da cortezia, numa mani-
festação de protesto por um facto 
irresistível e expontâneo da cons-
cieucia nacional. 

Todos esperam numa ancie 
dade respeitosa o velho que vem 
visitar-nos, e. se todos recordámos 
o passado haroico da republica da 
Revolução, fazemo lo num im-
pulso forte de consciência não num 
enthusiasmo fugaz de uma impres-
são de momento. 

E nada havia de mais fácil do 
que resuscitar episodio* desagra-
dáveis da nossa historia, nada ha-
via de mais fdcsl do que levantar 
odios irrefl itidos lembrando o des-
crédito a que a imprensa e os ban-
queiros gananciosos da França 
reduziram Portugal, arrastendo-o 
ignominiosamente pela via da amar-
gura. 

E nada disto se faz. 
No côro de triunfo que começa 

a ouvír-se, nem uma só voz deixa 
de honrar a grande nação que pela 
admiração de um velho, represen-
tando a soberan-a de um povo, tão 
alto eleva o ideal democrático 

O partido republicano sente 
mais vivamente talvez que o í outros 
agrupamentos poéticos portugue-
zes a força d'esta verdade; mas ha 
em toda a nação a mesma admira 
ção pela democracia que nos obriga 
ao mesmo respeito, nos traz no 
mesmo entuziasmo. 

O partido republicano portu-
guez não aproveitou a viagem do 
presidente para um acto de propa-
ganda politica. 

Assim lho impunha como um 
um dever o respeito por a grande 
nação que Loubet vem representar. 

A republica franceza deixou ha 
muito a forma de franca propagan-
da da formula republicana que cara-
cterisou as primeiras republ cas. 

A França republicana apregôa 
altamente o respeito de constituição 
politica de todos os paizes. 

Para o partido republicano por-
tuguez o presidente da republica 
não deveria ser mais do que o re-
presentante da França. 

Um fenomeno coletivo da cons-
ciência nac onal fez que assim não 
fosse. 

Ainda bem para o nosso paiz! 

A lei scelerada contra os anarcMstas 

CALDEIRA' 
Estão publicados os Annaes, n.° 18, 

da Camara dos Pares. Pela sua leitura 
se reconhece que, na sessão de 5 de se 
tembro, o sr. Dmtas Baracho mandou 
para a mesa, a fim de ser publicada no 
Diário do Governo, a representação 
aprovada pelo comicio realisado, em 
Lisboa, em 29 de janeiro do corrente 
anno, contra a lei perversa. 

Feita a leitura a'esse documento, o 
sr. Baracho proferiu as seguintes pala 
vras: 

«Encontra-se esta petição muito bem' 
fundamentada, e redigida em termos 
de eu requerer a sua publicação no Dia 
rio do Governo. E' o que faço desde 
já; e com tanta maior satisfação quanto 
e certo que se torna indispensável que 
a opinião do paiz se manifeste intensa-
mente, a fim de que da legislação pa-
tria desapareça a nodoa da lei scelera-
da, que nos diminue e exautora perante 
os povos cívilisados. 

«Ainda hoje, no decorrer da sessão, 
e quando se tratar da resposta ao Dis 
curso da Coroa, espero reforçar a mi 
nha argumentação, até com factos, con 
tra a existencia de semelhante lei.» 

Entrando-se na ordem do dia, e co 
meçando a discussão da resposta ao Dis-
curso da Coro , o sr. Baracho apresen 
tou uma longa moção, cujo inicio era 
deste teor: 

«Nunca teve-tanta prpptiedade comc 
no actual momento a maxima do filo-
sofo alemão Hegel, afirmando que os 
povos não aprendem com a lição da 
historia. Por não ter em mente esse 
sábio conceito, falseia o Governo, com 
respeito á orientação politica, a repre 
sentação nacional; mantém em vigor le-
gislação vjria de excepção, em que so-
bresae a odiosa lei anarquista de i3 de 
fevereiro de 1896, que repugnaria, por-
ventura, firmar ao proptio Dracon que 
as escrevia com sangue, consoante a 
tradição 

•O Combate,, 
Entrou no 2.0 anno da sua publica-

ção este nosso colega da Guarda, diri-
gido por José Augusto de Castro um 
dos mais brilhantes espíritos do parti-
do republicano portuguez. 

Nas lutas contra o jesuitismo, O 
Combate tem se assinalado sempre, sa-
tisfazendo assim a indicação capital que 
a sua publicação na Guarda lhe impu-
nha. 

A imprensa republicana tem trans-
crito a maior parte desses artigos, es-
critos numa linguagem vibrante, num 
entusiasmo juvenil generoso e commu-
nicativo. 

A Resistencia felicita o seu colega 
pela sua atitude sempre inspirada no 
mais alto patriotismo, pela obra que 
vae realísando com tanto desassombro 
e tão bela orientação. 

Desenvolvendo esta parte da sua 
moção o sr. Dantas Baracho pondera 
va: 

«Sr. Presidente: o paiz está por 
tal forma dominado pela ação mefítica, 
que lhe provém do isolamento em que 
se encontra, do exercício da sua sooe-
rania, que tolera todas as tutelas, todas 
as escravidões. 

«Já hoje notei, e torno neste mo 
mento a pôr em evidencia, o que su 
cede com respeito á lei barbara de i3 
de fevereiro de 1896. 

«Agora, aduzirei o facto a que ha 
pouco me referi. Manuel Antonio Cal-
deira Feio foi julgado ha seis annos 
como anarquista, contando 19 annos 
de edade. Condenado a 2 mezes de 
prisão, foi posto á disposição do go-
verno, que o mandou para a Africa 
Ocidental. De lá, fugiu para o Congo 
Belga, de onde passou ao Congo 
Francez, e d'ali á Europa, refugiando-
se em França, de onde foi expulso por 
denuncia. Teve depois, por assim di 
zer, vida nómada, e actualmente en-
contra se na cadeia de Vila Viçosa 
Eu não o conheço pessoalmente, mas 
nem por isso deixo de me dirigir ao 
sr. Ministro da Justiça para que inda-
gue da situação deste desgraçado, a 
fim de que seja tratado com humani-
dade, que não exclua a retidão. 

«Com o caso do operário Bartolo-
meu Constantino procedeu o sr. Minis-
tro por forma que me anima com res-
peito ao detido em Vila Viçosa. 

«Para tratar do assuuto, sob o seu 
aspeto geral, pedi informações, pelo 
Ministério da Marinha, acerca do es-
tado em que se encontram os deporta-
dos jpela lei cruel. 

«O Jornal do Comercio, de 25 de 
dezembro, classifica a de lei do medo 
o jaiial não pode deixar de ser, em 

te; um péssimo inspirador; 
e acrescenta: 

«Temos sabido, não sabemos se com 
verdade, que d sombra, muito má 
sombra da lei de /3 de fevereiro, teem 
sido mandados para Timor depenas ou 
centenas de mviduos. Mas do que não 
sabemos, é de nenhum caso autentico 
de anarquismo entre nós.» 

«E' necessário, pe'o que fie» expos-
to, é indispensável, que desses infeli-
zes se faça arrolamento, que para êles 
haja a clemencia que os deveres huma 
nitarios impõem, — a clemencia em 
que, infeliz e presentemente, téem a 
preferencia os criminosos da ordem do 
medico envenenador, o qual, ha annos, 
revoltou todos os homens honrado 
com a sua crueldade e avidez.» 

Caldeira Feio foi pouco depois 
transferido de Vila Viçosa para Lis 
boa. E' isso, porém, insuficiente, insu 
fioentissimo a todos os respeitos, tan-
to mais depois de conhecida a sua be-
nemerencia, afirmada com o salvamen-
to, com risco de vida, de duas pessoas, 
em Vila Real de Santo Antonio. 

(D'O Munào.) 

J o ã o M a c h a d o 

Este artista acabou o modelo da 
estatua para o monumento que vae eri-
gir-se na cerea do Seminário de Vizeu 
Á ImaculadIFConceição. 

E' m m béla obra, de uma linha 
esguia e simples, sóbria de execução, 
da fina sentimentalidade particular a 
este artista, em que parece vibrar num 
capricho moderno a alma delicada que 
davam á mulher os escuhôres da Re-
nascença. 

O monumento está muito adean-
tado e é de esperar possa ser inaugu-
rado, como desejam os seus promoto 
res no dia 8 de Dezembro proximo. 

Na mesma oficina está se acabando 
também o motivo decorativo principal 
da capéla do palacio do sr. Monteiro 
em Cintra, e que é uma das mais su 
gestivas obras que teem saido do atelier 
do sr. João Machado. 

Da Sociedade dos oArquitétos Por-
tugueses, acabamos de receDer o annua-
rio para 1905, primeiro anno da sua 
publicação. 

E' um trabalho d Kumentado, que, 
se por um lado mostra o nosso atrazo, 
evidenceia por outro os esforços de um 
grupo que procura remediar a situação 
deprimente em que a legislação e a 
falta de incentivo oficial conservam a 
arquitetura no nosso paiz. 

Historiando os factos associativos, 
ocupa se da fundação da sociedade, e 
transcreve documentos da sua ativida-
de. 

Insere as biografias de Domingos 
Parente da Siiva e Luiz Caetano Lobo 
de Avila por o sr. Rosendo Carvalhei-
ra, representações da sociedade ao go 
verno, trabalhos sobre assuntos técni-
cos e outras especialidades interessan-
tes. 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi enviado. 

Está em reclamação até ao dia 10 
do corrente a contribuição sobre renda 
de casas. 

Faleceu hontem o sr. João Maria 
ferreira Roque, primeiro cartorario 
da Misericórdia e muito estimado pela 
sua bondade e carater. 

A sua iamilia os nossos pezames. 

D. TOMAS DE MELO 
E' do Diário de Noticias o artigo 

que transcrevemos sobre um dos mais 
interessantes e originaes humoristas do 
nosso tempo. 

E' na descrição d'uma viagem feita 
a Coimbra, que a Resistencia publicou 
num dos seus números de natal, que 
se revela toda a graça encantadora 
d'aque!e espirito, numa linguagem des-
pretenciosa, cheia de graça, vida e im-
previsto. 

Finou se e enterrou-se hontem o 
D, Tomás de Melo, o Tomás Fletcher, 
como ele fôra em tempos conhecido, 
no periodo mais agudo da sua celeb i-
dade boémia. O extinto, D. Tomás 
José Fletcher de Melo Homem, era 
filho do tentente general D. Antonio 
José de Melo Homem, oriundo da fa-
mília dos condes de Murça, e da sr.* 
D. Constança Fleteher, dama de na-
cionalidade ingleza. 

Narrar a juventude de D. Tomás 
de Melo, era descrever uma serie inin-
terruta dos episodios da geração de 
hontem, das scenas da rapaziada de 
sangue na guelra, de moços que não 
pensavam no futuro, que dispendiam o 
seu tempo a tratar de cavalos, de tou-
ros, de conquistar e raptar actrizes e 
cantoras de fama ou bonitas, em ceias 
estrondosas, em lances de pugilato por 
motivos fúteis, que sendo uns instruí-
dos e outros ignorantes, uns inteligen-
tes e oturòs. de ideias curtas, todos en-
caravam a vida pelo seu lado diver-
tido e deixaram tal rasto das suas le-
viandades que ainda hoje os aconteci-
mentos de que êles foram protogonis-
tas são o entretenimento dos cavacos 
amenos. 

Um dos mais irrequietos d'essa ge-
ração foi D. Tomás de Melo. Inteli-
gente, fino, com esse cunho de distin-
ção que a fidalguia passada nunca per-
dia; umas vezes com dinheiro, outras 
sem êie, tendo breve dissipado o pe-
queno. patrimonio que herdara, cedo 
se viu obrigado a viver d'esses expe-
dientes que ele tão engraçada e singe 
lamente conta nos seus livros. 

Em D. Tomás de Melo ha tres per-
sonalidades a considerar: o boémio, 
o homem de negocios e o literato. 

Em qualquer d'esses campos deixou 
vasta matéria por onde a critica se 
exerça, critica que não cabe nes aca-
nhados limites d'esta rapida noticia, 
mas que na grande maioria dos casos 
tem de lhe ser favoravel. 

De temperamento alegre e génio 
folgazão, encontrou sempre meio de se 
sair das situações mais difíceis. Imagi-
noso, de Índole inventiva, nunca re-
cuou ante qualquer circunstancia, por 
mais embaraçosa que se lhe apresen-
tasse. 

Contar os incidentes em que ele foi 
heroe, as partidas que pregou, os seus 
ditos engraçados, o modo como voltava 
em seu proveito lances que atemori-
savam outros de menos recursos, era re-
oetir o que éle relata nas suas obras. 

Dotado de proverbial generosidade, 
jeculiar aos caracteres de tendencia 
jerdularia, centenas de vezes deu tudo 
quanto tinha; a miude, mais do que 
possuia, ficando com frequencia, a bra-
ços com serias e quasi insuperáveis 
dificuldades. 

Entre uma espera de touros, uma 
ceia no Colete Encarnado, uma toura-
da de fidalgos, ou uma d'essas gaiata-
das que até fazem rir as próprias vi-
timas, D. Tomás de Melo tinha ideias 
que enriqueceriam outro mais perti-
naz. . . ou mais feliz. 

Foi principalmente quando passa-
dos os primeiros Ímpetos da mocidade; 
e também quando a bolsa se exaurira 
com poucas esperanças de se tornar a 
encher? que D, Tomás encarou dç 
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frente a luta pela existencia, mas luta 
que nunca lhe apagou dos lábio* esse 
eterno sorriso, mixto de cavalheiresca 
aristocracia e de mordaz zombaria. 

Fundou no Porto um restaurante 
denominado O comboio. Cada rguaria 
aparecia na lista com uma designação 
ribombante. A extravagância do fáto 
trouxe uma concorrência numerosa e 
uma enxurrada de dinheiro. Mas, se o 
cerebro de D. Tomaz era fértil em 
planos; a sua volubilidade não lhe 
permitia aproveite-los. 

Foi emprezario do teatro do antigo 
«Passeio Publico», de circos de feiras, 
de festas que fizeram as delicias de 
nossos paes e que lhe proporcionaram, 
de momento, avultadas somas, mas 
que todas se sumiram na largueza fi-
dalga em que se creara. Foi de inicia-
tiva sua a creação dos postos médicos, 
os cartazes taes como eles são hoje, os 
reclamos espetaculosos, tudo quanto 
oferecia novidade num certo numero 
de industrias, ao tempo desconhecidas 
ou pouco menos. 

A obra literaria de D. Tomaz não 
é grande, mas é interessantíssima. E' 
um documento pitoresco e alegre da 
vida de homem: Recordando, Boémia 
antiga e Contos e Casos, escritos de 
colaboração. Destes tres livros o que 
mais caraterisa o seu autor é o intitu 
lado Boémia antiga. Lê se dum folego 
A ultima parte, paginas vividas com 
certeza, são uma fotografia magistral, 
cheia de pileria, de observação e tam-
bém comovedora, dum periodo aciden 
tado da sua existencia. Episodios de 
corridos numa barraca de feira, numa 
estalagem de Badajoz, entre coisas que 
nos desafiam as mais espontaneas 
mais estridentes gargalhada;!; vem de-
pois a nota sentimental, e tão bem 
transmitida, vibrada com tal arte, tão 
singelamente exposta, que, de repente, 
quasi sem transição; o sorriso estaca 
nos lábios e aos olhos assoma uma la-
grima tão pura, vinda tão de dentro 
d'alma, que ha vontade de a guardar 
como uma joia de muito valor. Não 
pôde haver maior homenagem pres-
tada a um autor. 

As suas poesias, em geral, de ge-
nero faceto, são um primor de graça, 
de intuição poética, de ligeireza e de 
sensibilidade. Escreveu egualmente para 
o theatro, obtendo aplausos, embora 
uma parte do publico, ante o qual fo 
ram representadas essas peças, não as-
similasse toda a veia cómica e espiri-
tuosa de que as tiradas estavam cheias. 

A anedota das Sardinhas á Roche-
fort, absolutamente verídica, dá ideia 
do seu génio travesso. Duma vez foi 
ter com o Jeronymo Martins, da mer-
cearia ao Chiado, e disse-lhe: . 

— O' Martins tenho lá umas sardi-
nhas preparadas por um modo espe-
cial, a Rochefort, se tu m'as puzesses 
lá na loja obsequiavas-me. 

— Pois sim, manda-as — respon-
deu condescendente o negociante. 

O D. Tomás mandou para lá uma 
dúzia que desapareceu prontamente. O 
Jeronimo Martins enviou recado ao 
D. Tomás para lhe remeter maior 
quantidade. Ao fim do dia não havia 
uma só. Na manhã seguinte encontra 
se o comerciante com o seu fornece-
dor e interpela-o: 

— Ohl homem, aquilo tem sido 
uma mina, as sardinhas venderam-se 
todas. 

— Ah ' sim! 
—Sim, manda-memais; tens muitas? 
— Ha lá por casa umas vinte cai-

xas. 
— Manda me todas e toma lá o di-

nheiro. 
Nunca mais ninguém comprou as 

sardinhas. A procura dos dois dias 
fôra devida aos emissários do D. Tomás, 

Íue assim fez um excelente negocio, 
eronimo Martins foi o primeiro a rir 

logro. 
D. Tomas ha uns mezes para cá 

andava adoentado física e moralmente 
Com uma lesão cardíaca, via ao mes 
mo tempo diminuídos os seus reditos 
pela concorrência d'outras émprezas 
de cartazes. Já não possuía nem o vi-
gor nem a bonhomia de encarar a 
adversidade como nos tempos idos. 
Ainda, de quando em quando, narrava 
com o sal do costume uma ou outra 
anedota, mas o brilho do seu espirito 
apagara-se com o alquebramento do 
corpo. A ultima vez que o vimos no 
Martinho, ha semanas, meteu-nos pavor 
ver a sombra do que aquele vulto tão 
popular fôra. 

Morreu tranquilamente, sem agonia 
aparente, pelas 3 da madrugada de 
ante-hontem na sua casa da calçada do 
Rareia. Conversava com um dos seus 

empregados e de súbito calou-se. En-
tregára a alma a Deus. 

Cremos que não deixa após si um 
vislumbre de mau querer. De génio 
mistificador, as suas mistificações de 
pressa eram perdoadas. As suaa zom-
barias, se pica (ram como alfinetes, eram 
tão suaves, que cedo se esqueciam. 
Foi bom e infeliz, boémio e trabalha-
dor, um carater complicado, que, com 
outra orientação, ou com mais felici 
dade, ter-se-ia extinguido na opulência 

E D I F Í C I O S I N S A L U B R E S 

Como sempre em paizes cuja hi-
giene está mal garantida pelos serviços 
públicos, a epidemia de variola alguma 
coisa teve de util e proveitoso para o 
futuro. 

E o pouco que agora se fez nao 
poderá deixar de fazer resentir-se be 
neficamente no estado sanitario do fu-
turo anno. 

As regas mandadas fazer pela Ca-
mara durante o periodo de estiagem, 
limpando as ruas e beneficiando as ca 
nalisações, devem este anno evitar re-
crudescimento de doenças que ás pri-
meiras chuva? se costuma notar em 
Coimbra. 

As desinfeções, apezar de incom-
pletas e defeituosas, em parte por con 
dições do pessoal, em parte pelas do 
meio a beneficiar, difícil, e a maior parte 
das vezes impossível de desinfetar com-
pletamente pelas condições dos edifi 
cios, velhos, a desmantelar-se, algum 
bem levou àquelas habitações despro 
vidas de conforto e de higiene. 

A vacinação e revacinação, que se 
generalisaram e cujos serviços se de-
veriam continuar, dando o caracter de 
permanencia a algumas disposições 
transitórias que deveriam convertei-se 
em lei e tornar obrigatoria a vacinação 
e revacinação periódica no nosso paiz, 
exigindo os atestados respétivos para 
matriculas e concursos, além do efeito 
proximo de concorrer para jugular a 
epidemia, contribuiu para acabar com 
preconceitos enraiz-dos pela ignorân-
cia, tendo assim um efeito educador 
dos mais necessários no nosso paiz. 

E, ainda indiretamente chamando 
atenção da autoridade competente so 
bre a organisação e funcionamento do 
posto de desinfeção muríicipal, a epi-
demia teve uma influencia que pôde 
converter-se em grande beneficio pu-
blico, se o sr. governador civil ajudar, 
como disse, e nos afirmam ser intenção 
sua, o pedido da camara. 

Convém porém continuar no ser-
viço de saneamento começado e não 
esquecer até ao aparecimento de nova 
epidemia as condições de falta de sa 
lubridade de Coimbra que com tempo 
e método pódem ser remediadas. 

Coimbra não é, como é já de uso 
escrever-se para comprazer com frazes 
sabidas, a mais anti-higienica das cida 
des do reino. Leva pelo contrario a 
palma á maior parte em condições de 
salubridade, ha muito reconhecidas 
pelos que se entregam nesta cidade ao 
exercicio da clinica. 

Apezar da solta vida que aqui pas-
•«eai os estudantes na quadra mais 
perigosa da sua existencia, apezar do 
descuido dos mais rudimentares pre-
ceitos de higiene, comuns á população 
escolar de todo o paiz e dependentes 
da edade e da ignorancia comum á 
grande massa do povo portuguez, não 
se citam os casos de morte ou doença 
grave que deveriam ser frequentes e 
conhecidos pela vigilância suspeita e 
mesquinha com que são seguidos fatos 
comuns, que noutros centros mais pe-
rigosos passam sem reparo. 

A situação de Coimbra não é igie-
nicamente irredutível. Está estudada. 
Resta apenas elaborar um plano de 
trabalhos por competentes que deverão 
ser arquitétos, médicos e engenheiros. 

Urge continuar na campanha da 
imprensa denunciando todos os fócos 
de infeção, chamando a atenção das 
autoridades para todos os estabeleci-
mentos insalubres. 

São neste ponto para aplaudir os 
esforços do Conimbricense, que desde 
o começo da epidemia vem diariamente 
denunciando todos os focos de infeção 
a que seria conveniente remediar. 

Lembraremos por uma parte hoje 
os casebres vergonhosos, verdadeiras 
pocilgas para animaes, construções 
mesquinhas e desmanteladas que, á 
entrada de Coimbra, possue a Com 
panhia Real dos Caminhos de Ferro 
para uso de empregados. 

Nfdapóde haver de mais deprimente 

para a companhia, cujo espirito ga-
nancioso é por de mais conhecido, e 
para a cidade que 'oléra, num sitio pu-
blico, á beira d'um dos seus mais con 
corridos passeios, habitações sem ar, 
sem luz, de aparência miserável, como 
*e não tolerariam em qualquer parte 
curraes de porcos. 

O que ali está é perigoso para a 
igiéne, e vergonhoso para a cidade. 

A companhia que noutras partes 
tem construído instalações de aspéto 
aceitavel e de regulares condições igié 
nicas deve ser obrigada a retirar d'ali 
os barracões imundos que deixou cons-
truir com manifesto prejuízo publico. 

Excursão 
A Escola Livre das Artes de Dese 

nho, que ainda ha pouco realizou a 
excursão artística a S. Marcos, prepara 
para o dia 1 de Novembro nova excur-
são de estudo ao convento de Lorvão, 
sob a direção de Antonio Augusto Gon 
çalves. 

Comquanto menos interessante que 
o convento de S. Marcos, o Lorvão é 
pelas suas tradições patrióticas, e pela 
crónica escandalosa de freiras de cate 
goriás varias um monumento interes-
sante, rodeado de uma paisagem encan-
tadora que faz bem ver, por onde é 
bom andar. 

No convento, além da egreja de 
uma magnificência brigantina de fazer 
pasmar cevados, ha a curiosa obra de 
talha do côro, e do orgão, as grades 
ricas do côro, os tumulos de prata, a 
imagem da Senhora da Vida e um ca-
pitel, o vestígio mais antigo das cons-
truções primitivas, hoje perdido na re-
sidência paroquial. 

Andam por lá perdidas duas eseul 
turas em madeirá que bom seria re 
colher no museu de antiguidades do 
Instituto. / 

Pelo 
Reassumiram os seus cargos por 

terem terminado as licenças que dis-
frutavam os srs. Arsênio da Silva Mo 
reira, coronel de infanteria 23 e o sr. 
Fernando do Rego Chagas, major do 
mesmo regimento. 

* 

Começou gozando a licença disci-
plinar, que lhe foi concedidu o sr. ma-
jor João Barbeito da Silva. 

* 

O alferes da reserva sr. Afonso de 
Carvalho pediu para ser encarregado 
do pombal militar. 

* 

Teem continuado as revacinações 
na oficialidade e praças de pret do re-
gimento de infanteria 23. 

«A. M o d a U n i v e r s a l » 

O numero de outubro, agora em 
distribuição, traz seguramente cerca de 
400 gravuras e todas élas de grandís-
sima utilidade. 

As mamãs lêem que fazer, pois que 
a famosa publicação já não insere senão 
modas de inverno. 

A Moda Universal é o jornal mais 
barato que ha e nenhum como êle é 
mais aproveitável, assim como nenhum 
outro é mais conscienciosamente feito. 

A assinatura custa 480 réis, por 
anno, importancia essa a enviar em es 
tampilhas ou carta registada para os 
escritórios da Agencia Nacional, rua 
Áurea, 178, Lisboa. 

Excursão ás Caldas 
Tem tido o melhor acolhimento esta 

excursão, que, como temos noticiado, se 
prepara para o dia 22 do corrente mez 
de outubro. 

Acompanha a excursão o grupo — 
Alegre Mocidade, a sociedade que este 
anno teve tanto sucesso com os seus 
descant s nas noitej de S. João e S 
Pedro. 

O rancho levará o seu estandarte 
novo, que está sendo pintado pelo sr. 
Antonio Elizeu. 

Estão ensaiando uma nova marcha 
dedyada aos habitantes das Caldas, 
«ob a direção dos srs. Alvaro Ferreira 
e Antonio Martins. 

Das 3 ás 4 e meia da tarde o rancho 
Alegre Mocidade dançará no corêto do 
parque das Caldas, cantando as- can-
ções de Coimbra. 

A venda de bilhetes termina no dia 
18 ás 8 horas da noite. 

A troca dos bilhetes provisorios pelos 
definitivos far-se-á no dia 21 do corrente 
das 8 horas da manhã ás 8 da noite, na 
rua de Eduardo Coelho n.* 86, 

Carta de Lisboa 
Neste belo outomno que dá um en-

canto novo á paisagem lisboeta passa 
agora como que uma aragem vivifica-
dora de primavera. 

A' proximidade da viagem do pre-
sidente da republica franceza, esquecem 
os longos mezes da politica vergonhosa 
do nosso paiz, e as conversas lêem um 
ar são de alegria e animação que estra-
nha quem se habituou a ver a popula-
ção da capital apenas animada em tar-
des de toiros. 

E é para admirar que, na vespera 
de sermos visitados por o chefe de uma 
nação, orgulho da nossa raça, se não 
ouçam as discussões habituaes á passa-
gem dos soberanos pela capital do nosso 
paiz 

Ninguém procura fazer estendal de 
erudição historie?; ninguém pensa em 
f^zer reviver odios ou alianças passa 
das, ninguém fala da França e todos se 
ocupam da republica, todos esquecem 
a nação para se ocuparem do homem 
do povo que encarna a soberania da 
mãe e guiadora da nossa raça. 

E não é só a gente do povo, os de-
mocratas apaixon - dos que esperam com 
anciedade o presidente da republica, nos 
meios aristocráticos discutem-se tam 
bem os gestos e boas maneiras futuras 
de Ljubs t . 

Contam-se ditos de espirito de pes 
soas de alta linhagem, que fariam a ale 
gna Silva Pinto, quando fixava a graça 
saloia do sr. José Luciano de Castro 
no capricho literário de tão acerada iro-
nia que intitulou O espirito de s. ex 

Fidalgos e donas inventaram um 
jogo de prendas, novo— Como é o pre 
sidente — e todos, lhe negam as boas 
prendas próprias. 

Alumnos de Campolide, meninas 
das Salezias, albergadas do convento 
da Encarnação, regeneradas de Santos 
toda a ignorante va dade que torna tão 
ridícula a côrte portugueza, relembra a 
elegância do obéso e alcoolico Eduardo 
VII o garbo e a aristrocatica elegancia 
de Guilherme da Prússia, e dizem no 
mais divertido sorriso referindo se ao 
presidente: Oh! Não pôde ser a mesma 
coisa; não pôde ter a mesma educação! 

A mesma boa educação deles e de-

Óh! N ã o ! . . . 
* 

Dizer-lhes tudo o que se projecta é 
impossível. 

Não se houve falar senão èm deco-
rações originaes, orfeons, mensagens, 
e se alguém acha pouco o tempo para 
programma tão complicado, rompem os 
protestos e levantam-se vozes animada 
mente, num entusiasmo de admirar no 
nosso povo tão frio, dizendo tudo o 
que ha já feito, e o muito que se anda 
faznedo. 

E é tal o calôr com que se fazem 
as afirmações que se chega a imaginar 
possível que nos dias de viagem todo 
o povo corra á linha do caminho de 
ferro, e que o trem presidencial atra-
vesse o nosso p .iz numa ovação colos-
sal de triunfo. 

* 

Do que houv r de positivo irei avi-
sando circunstanciadamente. 

Façam na redação da Resistencia o 
uso que quizerem desses despertencio-
sos apontamentos. 

Cortem, alterem, modifiquem como 
quizerem. 

Sacrifico até a ortografia. 
Até as iniciaes do meu nome, sem 

prejuízo de perder os lenços. 
Cortem á vontade. 
Não serão du-ante as festas os úni-

cos artigos que experimentarão os rigo-
res da censura. 

Creio-o b e m . . . 
91. B. 

Offerta do presidente da Republica dos Es-
tados Dnidos, mr. Rooseyelt, á impera-
triz do Japão 
O jornal o Times, de a5 de setem-

bro ultimo, insere um telegrama de 
NtW York, que abaixo reproduzimos, 
e que bem mostra o apreço em que 
s ío tidos os productos da Compmhia 
Fabril Singer, de que é gemente nesta 
edade o nosso amigo Justiniano da 
Fonseca. 

«A mais preciosa maquina de cos-
tura, que se tem construído na Ameri 
ca, acaba de receber os últimos reto 
quis nos ateliers da fabrica de machi-
nas de costura da Companhia Fabril 
Singer. 

«Esta maquina foi mandada cons-
truir pelo presidente Roosevelt par» a 

ofertar á imperatriz do Jipão como 
prova de agradecimento pela cortesia 
com que foi tratada miss Roosevelt dti' 
rante a sua recente visita ao Japão. A 
imperatriz conversando com miss Roo-
sevelt manifestou o desejo dc possuir 
uma maquina da costura, americana; 
miss Roosevelt comunicou esse dese-
jo a seu pae, que imediatamente a 
mandou construir. 

«Todas as peças da maquina, que 
não estão sujeitas a fricção, levam um 
banho de ouro. Em um dos extremos 
da maquina vêem-se uns escudos com 
as armas americanas e japonezas, ta 
vradas em ferro com banho de ouro. 

«A maquina irá colocada em um 
gabinete-secretaria de mogno, forrado 
de seda e pelúcia com as côres nacio 
naes do Japão. Provavelmente será con 
duzida ao seu destino por um enviado 
especial. 

UNIVERSIDADE 
Está oficialmente fitada para o dia 

16 a abertura da Universidade. 
O facto é atribuído geralmente ao 

sr. governador civil, e os jornaes oficio 
sos do governo não deixam de fazer 
notar que é por seu conselho que a 
Universidade abre. 

Pode parecer reparada tal nota, a 
quem não conheça os processos recla 
mativos das nossas secretarias. 

O facto tem porém desta vez uma 
explicação fôra do costume e que, por 
ser honrosa para o sr. governador civil, 
nos apraz arquivar, no espirito de jus-
tiça que procuramos manter sempre. 

Por opinião do governo, não con-
trariada, antes indirétamente aplaudida 
pela reitoria da Universidade, esta só 
deveria abrir a 3 de novembro proximo. 

Era medida geral que pretendia 
tomar-se para todos os liceus e estabe-
lecimentos de ensino. 

Em Coimbra, o aparecimento da 
variola, que a principio parecia vir aju-
dar a resolução do governo, contra-
riou a porém obrigando a esta solução 
que não previam as folhas oficiosas do 
governo que tentáram forçar determina-
ção diferenté. 

Se não tem sido a epidemia da va-
riola, a abertura da Universidade, ter-
se ia anunciado para 3 de novembro e 
só neste dia se faria. 

Tal decisão não surpreenderia nin-
guém : era medida geral, que, alem de 
outros motivos, tinha os feriados força-
dos da viagem presidencial que viriam 
interromper os trabalhos escolares, ao 
seu começo, com manifesto prejuízo 
do ensino. 

Tal facto era e é attendivel: os fe-
riados pela viagem do presidente da 
Republica poderão ter justificação tal-
vez em Lisboa. 

Em Coimbra e no Porto, taes fe-
riados, prejudiciaes ao ensino, são evi-
dentemente injustificados. 

A ex;stencia da variola foi porém 
impoliticamente explorada pelos alu-
nos e pelos seus ingénuos paes e tuto-
res. 

A epidemia de variola era o grande 
perigo. A Universidade deveria abrir só 
a 3 de Novembro; porque só a esse 
empo a epidemia deveria estar termi-
nada. 

Todos estranháram o dom profé-
tico dos paes e tutores dos alunos. 

A epidemia tinha persevação fácil e 
a tempo da parte dos alunos, — a reva-
cinação deveria bastar. 

O receio era infundado. 
Tanto motivo havia para abrir a 

Universidade no dia 3 de novembro 
como no dia 16 de outubro, pois que 
em qualquer época não seria difícil en-
contrar em Coimbra, ou seus arredores, 
como no resto do paiz, um caso de va-
riola. 

Seria um motivo de reclamações 
futuras e futuros adiamentos tal deter-
minação. 

Apesar disso, a reitoria da Univer-
sidade limitou-se a oficiar, quando con-
sultada, que a opinião do sr. governa-
dor civil era que se deveriam abrir os 
estudos na época normal. 

Deve-se por isso a sensata deter-
minação ao ir. governador civil que 
desta vez obtemperou ao interesse pu-
blico. 

« ' O I m p a r c i a l , , 

E' este o titulo de um jornal que 
se diz defensor do povo c de todas as 
classes em geral. 

Ao novo colega desejamos-lhe Ion' 
ga e desafogada vida. 
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Carta do Rio de Janeiro 

ig—IX—go5. 

Quando entro na redáção do Por-
tugal óModerno, o que agora faço amiu 
dadas vezes, e lanço os olhares por uma 
das suas paredes onde vejo inúmeros 
jornaes brazileiros e europeus, sinto um 
mau estar por que noto ali uma falta. 

E' que ali ha um logarsinho para a 
'Resistencia, logar que eu espero seja 
dmtro em pouco ocupado pelo nosso 
paladino da liberdade, pela Resistencia, 
que muito embora seja pequenina em 
formato, é colossal na ideal que defende. 

Orgulhar-me ei pois em ver na re-
dáção do benemerito e patriotico Por-
tugal Moderno, que tanto mostra a 
a direção inteligente e devotada do 
seu proprietário, o nosso amigo sr. Lu 
ciano da Silva Fataça, e ao lado de 
todos os outros jornaes ali existentes, 
a nossa querida Resistencia. 

E assim, venho renovar o meu pe-
dido feito a essa redação na minha ul 
tima correspondência e em carta parti-
cular, pelo que espero mais uma vez 
lhes ser grato. 

A muitos, muito embora te-
nham cingido ao seu nome, o epiteto de 
patriota, passará sem reparo o que aca-
bo de ler em um jornal e que diz respeito 
á colonia portugueza nos Estados Uni-
dos. 

Na cidade de Boston, o importante 
jornal Herald tratando das colonias 
estrangeiras, refere-se a nós da forma 
seguinte: 

. . . Nenhuma nacionalidade, entre as 
muitas que existem em nossa grande ci-
dade, tem um recoí d tão maravilhoso, 
quanto á criminalidade como a portugue-
za. Entre os milhares de portugueses que 
moram em Boston a transgressão das leis, 
quer contra a pessoa, quer contra a pro-
priedade do proximo, é quasi desconhe-
cida. Se o reato dos habitantes do nosso 
Estado de Massachussets fosse tão livra 
de ofensas criminosas como é a população 
portuguesa, poderíamos fechar e arrendar 
para outros fias noventa por cento dos 
nossos estabelecimentos peisaes e correc-
cionaes. Não ha duvida que uma p<>pu!a 
ção desta classe tem muito que di^er e 
mostrar em seu favor e em sua defeza . . . 

A imprensa local tem transcrito este 
bocadinho, o que francamente me ale-
gra em extremo. 

A rua i d e Março, desta ci-
dade, foi no dia i3 do corrente teatro 
de uma vetdadeira desgraça, que levou 
o luto ao seio do nosso patrício sr. An 
tonio Correia de Birros, agente da 
Mala da Europa. 

Ni referida rua, casa n.° 6, residia 
o nosso desditoso compatriota com sua 
familia composta de esposa, cunhada, 
seis filhos e dois creados. 

Era na mesma casa que funcionava 
a agencia da Mala Europa e de outras 
publicações e romances portuguczes, 
entre os quaes o historico Leonor Té-
Us. 

Eram 9 e meia horas do dia, quando 

(6) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 

Só Antonio pareceu achar simpatia 
deante da altiva castelã. 

Quando o marido lh'o apresentou 
como sendo seu comensal habitual e 
seu amigo, Irene apressou-se em acres-
centar graciosamente: 

— Espero, senhor abade, que não 
alterará em nada os seus hábitos, e que 
o não farei fugir. 

Antonio que, desde a chegada da 
bela parisiense, a não largara de vista, 
empalideceu por debaixo da sua côr 
trigueira. 

A emoção apertara lhe a garganta, 
e foi a balbuciar que respondeu com 
um cumprimento banal de homem de 
boa sociedade. 

A' noite, durante o jantar, a que 
assistiam alguns visinhos do campo, 
convidados para isso, voltou a si e foi 
faiscante de verve. 

A condessa, pelo seu lado, maravi-
lhou os convivas pelo seu espirito, a 
sua instrução, a sua beleza. 

Vestida uma encantadora toilete do 
melhor alfaiate parisiense, parecia uma 
estrela no meio de modestas nebulo-
sas. 

Os homens de província olhavam 
jtara cia de boca aberta e perdiam o 

o referido prédio desabou, ficando sob 
os escombros a infeliz esposa do sr. 
B rros bem como um filhinho, sendo 
os cadaveres encontrados em horroroso 
estado 

O que então se passou não cabe a 
sua narração em uma pequena corres-
pondência como a minha. 

Sob o prédio em ruina ficaram 
também todas as obras ali existentes, 
bem como tudo o que fazia parte de 
uma loja de brinquedos que funcionava 
no rez do chão e que pertencia áo sr. 
João Francisco de Azevedo, que tudo 
perdeu. 

Pelo ministério do interior foi 
devolvida ao do exterior a carta roga-
toria, que acompanhou o aviso de 19 
de fevereiro do anno passado, expedi-
da peia justiça de Portugal á do Esta-
do de S Paulo, para citação do sr. 
Antonio Sena. 

-•«• No dia i3, chegou a esta ci-
dade o sr. Magalhães Costa, capitão 
aereonauta que tem andado viajando. 

No mesmo dia seguiu para o Pará 
o Ferramenta. 

Manuel Alves de Oliveira, 44 
annos, solteiro, que no dia 3i de agos 
to havia dado entrada no hospital em 
consequência de desastre, faleceu no 
dia i3 do corrente. 

Deram entrada no hospital os 
seguintes nossos patrícios: 

No dia 14, Domingos Rodrigues, 
32 annos, por ter recebido uma pro 
funda facada na vrilha. 

No dia 16, João da Cunha, 45 an 
nos, com ferimentos, porque sendo 
acometido de uma syncope, caiu. 

No dia 17, Jeronimo da Silva, 43 
annos, casado, com pé e mão direitos 
contundidos, por ter caído de uma es 
cada em que trabalhava. 

Foram sepultados nos diferen 
tes cemiterios os nossos patrícios: 

Dia 9 : 
José Joaquim Pires, 27 annos, sol-

teiro; Antonio Soares, 36 annos, casa-
do; Barbara de Jesus, 23 annos, casa-
da, Vitorino Alexandre Alves, 40 an 
nos, casado; Custodio de Sousa, 64 
annos, solteiro; José Francisco Valen-
te, 54 annos, casado; Antonio da Silva 
Rosa Leal, 54 annos, solteiro; Francis-
ca Augusta da Silva, 83 annos, viuva. 

Dia 10: 
Antonio Moraes, 3o annos, casado; 

Luiza Oliveira Rosa, 24 annos, casada; 
Inocência Carolina, 74 annos, viuva; 
Antonio José, 32 annos, solteiro; José 
Landim, 5o annos, essado. 

Dia 11 : 
Luiza do Carmo, 80 annos, solteira; 

Domingos José Dias, 35 annos, solteiro; 
Manuel de Queiroz, 21 annos, solteiro; 
falecido na Beneficencia Portugueza. 

Dia 12 : 
Francisca de Jesus Fadinho 73 an-

nos, viuva. 
Dia i 3 : 
J„sé Joaquim Esteves, 5o annos, 

solteiro; Antonio Borges, 54 annos, sol 
teiro; Laura Lucinda Alves de Sousa, 
60 annos, viuva; Inacia Jacinta. 67 an-
nos, viuv;; Francisco Leite Ferreira 

magnifico apetite que é o seu mais belo 
apan?gio. 

As sínhor-s, cujas toiletes tinham 
quatro ou cinco annos — uma eterni 
dade! — estavam cheias de raiva, ten-
tando todavia sorrir. 

Por isso, o excelente jantar, coisa 
espantosa na província, não foi apre-
ciado. 

Os proprios frascos cobertos de pó 
ficaram quasi intactos. 

Os provincianos pareciam envergo-
nhados, mas, com os diabos, quando 
se vive no fundo da Bretanha, é per-
mitido perder-se a presença de espirito, 
quando se está em presença de uma 
mulher como a sr a de Kerchrist. 

A condessa reservava numerosas 
causas de admiração aos seus convida-
dos. 

A principio, ao tomar o café de-
baixo da varanda, enrolou um pequeno 
cigarro e sem cerimonia, misturou o 
perfume do tabaco turco com os aro-
mas dos jasmins e das roseiras que se 
entrelaçavam trepando em volta das 
colunas de mármore. 

Depois, quando passaram para o 
salão, e depois de um preludio que 
Listz não negaria, cantou uma grande 
aria da Favorita, por forma a fazer-se 
aplaudir por assinantes velhos da opera. 

As bretãs d'essa vez perderam com-
pletamente a cabeça, e com o pretexto 
da enchaqueca levaram os maridos. 

Quando esses descendentes dos 
cruzados se acharam frente a frente 
na* suas y e n e r m i j carroças, a de 

dos Santos, 33 annos, casid^; José 
Faria, 40 annos, casado. 

Dia 14: 
João Pereira de Jesus, 46 annos, 

c a s a d o ; Ambrosina Francisca. 29 an 
nos, casada; Salvador da Silva Quei-
roz, 67 annos, viuvo. 

Com anciedade aguardo os 
últimos números da Resistencia para 
ver se ela me diz o que ha a respeito 
das «palavras de honra» que ha dias 
«bailaram» no casarão do Parlamento. 

«Dou a minhn palavra de honra em 
como nãb . . . » 

«Pois também dou a minha pala-
vra de honra em como s im. . . » 

Quando não temos em absoluto coi-
sa alguma que dar, damos tudo quan-
to t emos . . . 

Qual dos dois dava a palavra de 
honra que não possuía ? 

Tel-a-hão os dois ? 
Ou os dois estão no a l to . . . a ver 

navios ?! 
T r i n d a d e . 

Foi nomeado, precedendo concurso, 
terceiro oficial da secretaria da Univer-
sidade o sr. Jose Maria Antunes, con 
tinuo da mesma secretaria, que nesta 
cidade gosa de geraes simpatias. 

>m « » 

Começou a distribuição dos bilhe-
tes para a sessão soléne que deve rca-
ltzar-se na noite de 17 do corrente, na 
sala da Associação dos Artistas em 
honra dos novatos deste anno létivo. 

Foi contratado para o ColizeU dos 
Recreios, de Lisboa, onde deve es 
trear-se proximamente, o imitador de 
passaros que o anno passado coíria, ás 
noites; os cafés de Coimbra, pedindo 
com um ar de cerimonia envergonhada 
licença para imitar o canto de varias 
aves. 

A sua especialidade era o canto dos 
passaros e uma das formulas da troça 
académica era pedir-lhe o canto do 
gato. 

E êle logo, no ar contrito deumse-
rrinarista cerimonioso, começava a miar 
com grande gáudio do rapazio a quem 
deu para simpatizar com o pobre cam 
ponez que se via logo que era pessoa 
de bem; porque trazia um guarda chuva, 
insígnia burgueza de bons costumes que 
a policia diz que não falha. 

LEON T O L S T O I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & C." — Editores 

Lisboa — 1905 

cMáximo Gorki 

OS VAGABUNDOS 
2.» Edição 

Livraria editora GUIMARÃES k C-4 - Lisboa 

Kerjean de Karjouet, vermelha como 
uma papoila, disse redondamente a seu 
nobre esposo: «E' uma enredadôra, 
uma sereia, talvez uma bailarida que o 
nosso pobre amigo de Kerchrist despo-
zoul Sr. de Kerjian de Karjouet, pro-
íbo lhe que ponha mais os pés nesta 
casa! 

O sr. de Kerjean respondeu em 
tom de lamentação: «amen», prome 
tendo a si mesmo faltar á sua palavra 
o mais cedo possível. 

— Heide arranjar a ser convidado 
muitas vezes! pensava aquele esposo, 
até ali nobre exemplo de todas as vir-
tudes conjugaesr 

Em cada uma das carruagens que 
levavam os casaes de convidados para 
os seus castellos arruinados, a mesma 
scena de ciúmes, o mesmo jesuitismo 
da parte dos maridos. 

E assim a bela Iréne, á sua che-
gada, desúnira em imaginação tres ou 
quatro daquêles casaes cuja fidelidade 
contumás é falsamente proverbial. 

Emquanto se passavam nas carrua-
gens estes dramas comicos de menage, 
Antonio dirigia-se ao presbiterio, e, em-
quanto ia andando, murmurava: 

— Corpo dei Cr is o! Heide de pos-
suir esta mulher. Juro-o! . . . 

CRISE E AMOR 

Passaram tres mezes depois da che-
gada da condessa ao castelo de Ker-
çhriw, 

Praça do Comercio, n.° — COIMBRA 

No longo periodo de 20 annos de ensino torna-se agradavel reconhecermos 
o quinto de dedicação temos votado á causa da instrucção, escudados pelos 
nossos esforços, tão satisfatoriamente recompensados. Bastará, pois, mostrar 
que neste espaço de tempo obtivemos simplesmente aprovados 415 alunos e 
distintos 100, em i5 annos o que dá aproximadamente a media de 26 anual-
mente. 

Vem a proposito também tornar conhecida a honrosa visita feita á Escola 
Central pelo ex.ra0 sr. dr. Alves dos Santos, lente da Universidade e inspetor 
da 2.a circumscripção escolar, o qual depois de apreciar o adiantamento da 4.» 
classe, nos incitou com a sua palavra auctorisada a proseguir na nossa ardua 
missão. 

Segue-se o resultado colhido nos exames do i.°, 2.0 grau, instrucção secun-
daria e admissão á Escola Normal: 

1905 
E x a m e * d o 1.° g r a u 

Antonio Abrantes, distinto 
Adelino de Sá, distinto 
José Campeão, distinto 
Caetano Ferreira, bom 
França Amado, distinto 
Vieira de Carvalho, distinto 
Bráulio Cunha, bom 
Fernando Sarmento, distinio 
Manuel de Lemos, distinto 
Manuel Soares, distinto 
Auzenda Garcia, bom 
José Nazareth, distinto 
Julio Nartins, bom 
Francisco Ramos, interno, bom 
Mário Lopes, distinto 
Armênio Ferreira, interno, bom 
Flora d'Abreu, distinta 
Arnaldo Pinto, interno, distinto 
Pina Cabral, bom 
Jeremim Martins, distinto 

8." g r a u 
Guimarães Fisher, interno, distinto 
Antonio Baio, distinto 
Alberto d'Araujo, distinto 
Santos Silva, distinto 
João Vieira Lima, distinto 
José da Cunha, distino 
José Campoeão. distinto. 
José Matoso, interno, distinto 

Aceitam-se mais 3 alunos internos. 

Pedro Alemão, distinto 
José Martins, aprovado 
Jorge Mrtins, aprovado 
Jeremim Martins, aprovado 
Manuel de Lemos, aprovado 
Antonio Abrantes, aprovado 
Adrião Mortagua, aprovado 
Flora Abreu, aprovado 
Fernando Godinho 

Não houve suficientes, nem repro-
vados. 

Em 20 annos— 10 alunos adiados, 
senhoras e meninas nunca obtiveram 
tal classificação. 

Explicaram-se as lições aos alunos 
que frequentaram as i,a e a.a classes 
que são as seguintes: 

Fructuoso Vieira 
Antonio Rodrigues Tavares, interno 
Alexandre de Figueiredo, interno 
João dos Santos 
José Antonio d'Abreu 
Nunes Vicente 
Eugénio da Rocha Santos 
José Fortunato. 

Todos obtiveram optimo resultado, 
menos o ultimo por ter perdido o anno. 

Eicvla Normal 

Isabel Brigida, 18 valores. 

O Professor, 

Julio Ce\ar Augusto. 

Automóveis e Motociclettes 
ELASTOPHOR 

A u l t i m a e m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 

MARQUE d* FABRIQUE 

Novo aflumeur M O L U ER 
Com um só contacto, para dois ou tiuatro cylindroM 

A l b i n o M o u r a , correspondente e agente exclu-
sivo ras duas Beiras, das celebres marcas GEORGE 
RICHARD e DELAUNAY BELLEVILLE, encarrega se 

também de encommendas, em condições vantajosíssimas, d'automoveis, moots, 
accessorios, etc., de todas as procedências conhecidas, cujos catalogos tem 
á disposição do publico. 

O artigo de absoluta novidade porém e de alto interesse para o mundo 
sportivo e para o qual chama toda a attenção dos chauffeurs, é o já celebre e 
extraordinário invento conhecido no mundo industrial pelo nome de BANDAGE 
E L A S T O P H O R . Com o auxílio d este novo invento consegue se, com vanta-
gens que poderão ver se no prospecto que envia a quem o pedir, substituir o 
ar dos pneumáticos por uma matéria elastica, introduzida nas camaras d'ar, 
no estado liquido, por pressão. E' a economia de dinheiro e de tempo, a se-
gurança das rodas, o augmento de velocidade, etc., etc. Não devem os inte-
ressados perder a occasião de verificar, detalhadamente, a fórma porque o 
E L A S T O P H O R vem resolver alguns dos tão graves problemas d'automobi-
lismo. Peçam-se prospectos a 

= A L B I N O M O U R A = 

87—Rua Batalha Keis—87 

O O O O G U A R D A O O O O 

ALFAIATE 
Precisa-se de oficial, 

deiras, 24. Coimbra. 
Rua das Pa-

CASA E QUINTA 
Com autorização da proprietária, 

subloca se o arrendamento de uma 
quinta toda murada, situada no pito-
resco e ssudavel logar de Santo Anto-
nio dos Olivaes, arrabalde de Coimbra, 

) constando de boa casa de moradia com 
arrecadações e adega, jardins, pomar, 
horta, vinha e terra de semeadura. 
Tem agua nativa de poço tirada por 
motor de vento e encada para dois tan-
ques e dois grandes depositos d'agua 
da? chuvas. 

Trata-se na mesma com Antonio 
Airety em Santo Antonio dos Olivaes, 

P R É D I O , 
Arrenda-se, ou vende-se do S. Mi-

guel, proximo, em deante, um prédio 
de casas no largo da Sé Velha, perten-
centes a Gonçalo Christovão Meirelles. 

Para qualquer esclarecimento, casa 
dos srs. Gaitto & Cannas — Rua do 
Cego, 1 a 7. 

BILHAR 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira 

Borges, vende-se um de construcção 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

Marçano 
Precisa-se com pratica de mercea-

ria. 
doa Sapateiros — a5, 
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União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á veada na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia te Segir«s X i f i n a d i r a 
A única que ena PortHgal ofétua se-

guros postaes, para Udas ai cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

N A 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

F i n e i r o do Alentejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, da que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

' Trata-se dos te i s iiteresses 
12 AMOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bvnquites, rouqui 
dois, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, • cúrâo as mau 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d1 alcatrão, compostos ( R « b u ç a -
d o a M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanta assim, que es boas rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'ai 
catrão, compostos ( K e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o H ) sâo confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
ussáao, mas também por abaíizádos facul-
tativo». 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou íÓra do Porto, -220 réis 

Antonio Ribeiro das Meies Machado 
ALFAIATE 

fornecedor d& Companhia Real 

dos Camlnbos de Ferro Portugaezes 

Roa da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas hr-
ciouaes e estrangeiras. 

Conleç5es para Omem è crianças, pó.v,t» 
últimos figurinos. 

Vestes para eeleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇO» BEZVHIDOS 

"EESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 20700 
Semestre 1^350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
gemestre 10200 
írimestre 600 

OHOHC'1 

Brazil e Africa, anno 30600 
I has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5 0 % . 

CommunieadoB, cada linha 40 
^éolames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
BublicaçSis qom cuja remessa este jornal 
tôr onrado. 

Avulso 40 réi» 

150—§ua ferreira §orges 156 

C O I M B R A 

Néàta caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encoaf* 
tra-»e á v«nda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d © o v o s com os mais finos recheios. 
O ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcoa e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
O - a l a n t i m e s d i v e r s a s . T é t e d ® A c h a r . J P a t è d e 

I á e v r e e F o i © . 
S a a e i s s e s . j P & i d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaiide. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 
otc ôtc 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Depos i te dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho Qoimbra 

Premiado na Exposição âe Cerai» ic» Forluiaeia. no P o r t o , 
em 1182. com diploma de m é r i t o i 

medalha do cobre na Exposição matricial de Coimbra, «le 1884 

29, Rua João C a b r e i r a , í j l - C O I H B R A 

A mais antiga o acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 
habilitada para construcçSo e solidez de telhSos, manilhas, eiphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação êos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçSo e por 

P r e ç o s e e o n o m i c o » 

Água da Guria ( M o g o f o r e s ~^- ) 
w S u l f a t a d a - C a l c i c a 

& nnica analysada no paiz, similhante á afamada agua de C08TREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 9 lcilometros da estação de Hogoforos 
Carros á chegada de todos os comboios 

- • « - H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para ASO i n t e r n o : — g r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos; Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso externo:—Em diferentes especies de dermatoses, 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 6 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corra poudeute em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cendia. 

P I A M © 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — <T{ua Visconde da Lús — iob 

Esta cáza contínúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tao-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos aiemàis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçfós do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tSo-se pianos em troca e coasprâo-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•legar. 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Fresca, 45 - FIGUEIRA DA FOZ 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
j horas da tarde, desde i5 de agosto. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§E SERVA MUTVÂ 

DQ N E W - Y O R K 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

M a c h l u a s i a l l a m t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para iodos os 
preços a partir de 1426000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa 
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C'.a de 'J^ew- York, e dos Gran 
aophones nOdeon*. 

TELLES & C." 
R. Ferreira Borges, 152,1." 

COIMBRA 

ANTONIO D ALftiEIDA 
FINTOU 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem compeíencia 

MA RIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras deBde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha, 

£ > r « ç o « n o à t Q Q i 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIDO PERUAM FE 

Traça do Commercio— Coimbra 

Esta caza depois das modificaçõis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das inais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar OP 
medicamentos a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia cu 
da noute. 

A n a l i z e s c o m p l é t a s 

de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

K O O I J M R A L O B O 

SMED1CO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 

C o n « u l t a » d a s 3i«S 

ANALISES CLINICAS 

âCONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
"V/TADEIRAS nacionais e estranjei-
J-v-1- ras : riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo• 
nê$a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modernos 

Encarréga se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis de férro. 

Pf̂ oGRJED! 
ET 
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installação provisoria: rua da Sota,n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportaçlo 

Tendas por junto e a miado 

T a t o e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a s a m i ú d o (1— III -go5) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do barril, nem 
garrafão (36o réis) nem a das garrafaj 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedenciaé 

Marcas 

Em barris 

Preço 
por litro 

i | 
rt ® 

-o 

s 
s i 
CS'® 

CORAL (tinto) 90 500 100 
GRANADA (tinto) - . . 78 400 80 
AMETHYSTA (tinto). 65 350 70 
CASTELLÃO (tinto).. 55 300 60 
TOPÁZIO (branco).. - — — 

AMBAR (branco)... 90 500 — 

70 
60 

120 

Distribuição gratuita aos domiciltos, 
dentro dos limites da cidade, em com-
prai de a garrafões eu du\ia de 
garrafa, 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafSe 
levam o carimbo da QÁdega em lacres 
e nas rolhas das garrafas e garrafõei 
vae o emblema da oádem imprestf 
fogo, ao lado t na parti lujairjor^ 
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DIVISÃO MILITAR 
A divisão militar se não está 

extinta já por um ato oficial, é já 
de facto pela ausência da oficiali-
dade, pela ins gnificancia do movi-
mento uma repartição morta. 

O ato oficial não se fará espe-
rar, e virá em ditadura, mal pas-
sem os festejos a Loubet que são 
a preocupação administrativa de 
momento. 

O sr. ministro da guerra, es-
quecendo tudo o que escrevera 
sobre a importancia militar e estra-
tégica de Coimbra, tornou defini-
tiva a determinação apenas sus-
tada pelo movimento de indignado 
protesto que determinou, mal foi 
conhecida do publico. 

A extinção da quinta divisão 
militar não causa a Coimbra uma 
grande perda material; importa 
apenas a remoção de alguns ofi-
ciaes e do p-ssoal da secretaria 
para fóra de Coimbra. Como estava, 
longe de favorecer e simplificar o 
serviço contribuía até para o com-
plicar e tornar morosas determina-
çóes que haveria todo o interesse 
em tomar rapidamente. 

A divisão m litar tinha em Coim-
bra uma organisação incompleta e 
insuficiente, o que porém não pôde 
servir de argumento para justificar 
a sua extinção. 

Se a importancia militar de 
Coimbra, tão encarecida pelo sr. 
ministro da guerra, o exigia, a di-
visão mil tar deveria ter sido pelo 
cont ario oojeto. de uma cuidada 
reforma. 

Nao se compreende que a uma 
importancia militar, que se afirma 
como preponderante na defeza do 
paiz, não corresponda uma organi-
sação militar que indique as preocu-
pações justificadas dos competen-
tes. 

Não ha na verdade nada menos 
justificado do que ver abandonada 
pelos serviços militares do remo 
uma estação, cuja importancia é 
assinada por todos os que se pre-
ocupam com a deteza do paiz. 

A' parte, porem, este justo re-
paro não pode fazer-se, o de vir a 
extinção da quinta divisão militar 
comprometer os interesses de Coim-
bra. 

A extinção da quinta divisão 
militar, o abandono a que todos os 
ministérios da guerra téem votado 
Coimbra pode comprometer a de-
feza do paiz, pode ofender os inte-
resses militares, mas em pouco im-
porta aos interesses matenaes de 
Coimbra. 

Ofende porém os seus interes-
ses moraes e constitue uma verda-
deira ofensa aos brios desta cidade, 
cuja importancia militar anda por 
demais exaltada pelos que se inte-
ressam pelos estudos da especiali-
dade, e é por demais conhecida 
para que se torne necessário insis-
tir nela. 

Coimbra, ponto capital da de-
leza do paiz, é apenas sede de um 
eginaento, cuja matruçu) nuti t t r | 

se dificulta em vez de favorecer a 
iniciativa que por tantas vezes se 
tem assinalado da parte dos ofi 
ciaes, sem ter dos poderes públicos 
mais do que palavras raras e rega-
teadas de louvor; Coimbra, cuja 
situação estrategica é encarecida, 
merece aos poderes públicos apenas 
o favor de um destacamento de ca-
valaria, flutuante como as exigên-
cias de momento dos eleiçoeiros da 
politica local. 

Coimbra tem sido abandonada 
nos seus interesses milhares, como 
o tem sido nos interesses do ensino 

Nas reformas e melhoramentos, 
que se assinalam nos serviços pú-
blicos, Coimbra tem sido sistema-
ticamente abandonada, apezar de 
ter direito a ser considerada pela 
actividade e iniciativa dos seus ha-
bitantes que por muitas vezes tem 
estado á frente das reformas do 
nosso paiz. 

Mais uma vez os poderes pú-
blicos zombaram impunemente de 
Coimbra, e agora com a agravante 
de mentirem ás mais solenes pro-
messas. 

Porque o governo progressista, 
que pela voz dos seus homens po-
líticos reconheceu a importancia 
militar de Coimbra e o cuidado 
que deveria merecer a quem se in-
teressasse a seno pela defeza do 
nosso pa.z, reconheceu também 
pela palavra do presidente do con-
selho da situação politica atual a 
oíensa moral que a extinção da 
quinta divisão militar vinha ínflm-
gir a Coimbra. 

O sr. José Luciano reconheceu 
a justiça das reclamações apresen-
tadas em tempo oportuno, e pro-
meteu dar a Coimbra as compen-
sações que merecia. 

O sr. José Luciano de Castro 
prometeu solenemente que, antes 
de sair de Coimbra a quinta divi-
são militar, esta cidade teria do go-
verno compensações que afirmas-
sem a sua consideração e tirassem 
ao ato o carater de ofensa moral 
que parecia ter. 

Tal se não dá. 
A quinta divisão militar está 

morta de facto e ainda se não anun-
cia se quer nenhum dos melhora-
mentos militares tão solenemente 
prometidos pelo sr. José Luciano 
de Castro. 

A quinta divisão militar está 
extinta de facto, o pouco que lhe 
dá ainda uma aparência de vida 
desaparecerá sem abalo notado, 
escondidamente, como o deseja o 
governo para evitar compromissos. 

E o sr. José Luciano de Castro 
faltará mais uma vez á sua pala-
vra. 

Pode isso str estranhado por 
algutm? 

Arrematação 

Foi arrematada por o sr. José An-
tonio Dias Pereira, conceituado nego-
ciante desta ciaade, a empreitada duma 
ponte e aqueduto a construir na nova 
estrada de Pereira a Figueiró do Cam-
po, por gboft^oo réis. 

São as pi lixeiras obras de arte a 
ruhzar na pro/ttada eatreda. 

POLICIA DE COIMBRA 

O nosso estimado colega Folha de 
Coimbra chama-no seu ultimo numero 
a atenção da imprensa local para o 
estado vergonhoso em que se acha a 
organização da policia de Coimbra. 

A atitude do nosso coiega não é 
nova, num movimento fugaz e irrefle-
tido provocado por uma mdignsção de 
momento, é a continuação lógica dos 
esforços que desde a origem vem em-
pregando pari melhoramento dos aban-
donados serviços policiaes desta cidade. 

Assim a atitude deste jornal, con-
denando os actos do passado comissá-
rio foi dss man justamente aplaudidas 
pela população de Coimbra. 

Apraz-nos reconhecer estes servi-
ços, ponJo-nos incondicionalmente ao 
lado de quem por um trabalho conti 
nuado, feito com desassombro e res-
peito pela lustiça conquistou autoridade 
para aolaudir ou cen-urar. 

A Resistencia tem muitas vezes cen-
surado o serviço de policia sem espe 
rança de o ver melhorar. 

A policia de Coimbra tem sido en 
carada sempre como missão politica. Os 
cimmissaúos de policia téem vivido do 
medo das estações super ores, e téem-
se apresentado como domestic«dores 
da Hidra, animal faouloso, dócil aos 
seus capricho*» co * o os dragões encan 
tados dos contos das creanças. 

Nas ocasiões solénes o comissário 
de policia mostra a Hidra domesticada 
com grande aprazimento dai sutorida-
des que reconhecem o zelo, a compe 
tencia... e os palavrões do estio ofi 
ciai. *( 

A Hiira estava domada, em com-
pensação Coimbra tornara-se celebre 
na historia do cr.me. 

Coimbra tinha cadastro. 
Um comissário tinha tido uma ideia 

genial: dar franco abrigo a assassinos 
e ladrões, logo que não assassinassem 
nem roubassem em Ooimbra. 

E a gatunagem veio domiciliar se 
em Coimbra; e todos os dias se lia com 
surpreza nos jornaes que em Lisboa, 
Porto, Elvas, em todas as (idades, os 
ladrões presos quotidianamente eram 
de Coimbra. 

Para aqui tinham vindo domicilia r-
se, á sombra protetora dum comissário 

De Coimbra não s»íam policias, mas 
as esquadras dos gatunos tinhám aqui 
o seu quartel general e saíam para fóra 
a operar. 

Gamnosemeritos vieram para Coim-
bra lecionar ladroagem, e apareceu flo-
rescente a Universidade do Roubo. 

Policias e gatunos eram amigos e 
compadres 

Modificou se felizmente este estado 
e começou a dar se á policia uma orga-
nisação militar. 

O aspeto da policia mudou, e peio 
aprumo e pela grosseria os subordina-
dos do sr. major Araujo pareciam d 
capital. 

A policia porém não mudara de 
essencia. 

O guarda não tinha educação espe-
cial nem portanto competencia, o roubo 
e o assassinato consentiam se sem im-
punidade, mesmo em Coimbra. 

O comissário, a par com a sua vida 
galante, continuava a educação da Hi-
dra, e subsutuia-se á lei para conquis-
tar aplausos e simpatias. 

Alguma coisa poiém ficára de útil: 
a policia melhorara de aspecto, era me 
lher paga; aumentara também o nume: o 
de guardas. 

A policia era tespeitada por todos 
e conseguira impôr-se aos académicos. 

Atualmente veem-se apenas os de-
feitos apontados já aesde a organisa-
çáo da policia, e acresce o mal ae que 
é diariamente desrespeitada sem que 
isso pareça incomodar ninguém. 

A policia peideu o aspeto que ha-
viam conseguido dtr-lhe os comissários 
sntciiQicb < aj/maitou, 

O policia continua a não' ter edu-
cação profissional, e a ser escolhido 
pelo favor politico entre a população 
da cidade, habituada desde o berço a 
toda a especie de subserviência ás 
classes favorecidas. 

nal e sujeito ás influencias deleterias 
dominadoras do meio em que foi crea-
do não pôde deixar de ser o que é — 
um péssimo funcionário, sem activi-
dade nem determinação, sem força 
para se impor, coragem para tomar 
uma resolução energica obedecendo á 
imposição do dever. 

O policia sorri ao ver passar a ar-
ruaça, e comprimenta os estudantes, 
ou péde um cigarro a um amigo com 
quem andou na escóla. 

O policia de Coimbra prima na 
cortezia e no bom conselho, fóra de 
horas, nas ocasiões arriscadas... 

Não perde porém ocasião de con-
seguir indemnisações, e citam se abu 
sos da auctoridade a cada passo. 

Atualmente Coimbra tem poucos 
guarda* e esses poucos sem a educa-
ção profissional indispensável. 

A vida e a bolsa andam á mercê 
da coragem própria. 

Não se vê um policia na ocasião 
de um tumulto, e os sitios perigosos 
da cidade parecem prudentemente evi-
tados pelos guardas. 

De noite não ha rondas e as ruas 
de Coimbra são abandonadas a arrua-
ceiros e gatunos. 

A policia procura o conchego das 
esquadras de noite, arrasta se pregui-
çosamente ao sol de dia, perfilando-se 
apenas para fdzer a continência ao sr. 
comissário que pissa soberbo, no seu 
ar mosqueteiro de bravo oficial da re-
serva. . . 

associação Comercial 
Reuniu hontem esta associação para 

tratar da atitude a tomar peráftte a re 
solução governamental de retirar de 
Coimbra a quinta divisão militar. 

Depois da exposição do assunto 
feita pelo sr. Francisco Vilaça da Fon-
seca, a direção da Associação Comer-
cial resolveu por unanimidade enviar 
reclamações aos srs. ministro da guer-
ça, presidente do conselho de ministros 
e deputados pelo circulo de Coimbra, 
lembrando as promessas, feitas solene-
mente, de não retirar de Coimbra a 
quinta divisão militar, senão quando de 
absoluta necessidade, e dando previa-
mente a Coimbra as compensações 
a que tinha direito. 

Resolveu também acompanhar a 
camara nas suas reclamações a propo 
sito do caminho de ferro de Arganil. 

Reassumiu a direção da escola re-
gimental de infantaria 23 o capitão sr. 
Homem Cristo. 

Achado lunebre 

Perto de Souzélas, apareceu num 
olival uma caixa contendo artigos de 
funeral, sendo o achado comunicado 
para Coimbra ao commissariado de po-
licia. 

Com razão se suspeitava que tivesse 
havido roubo. 

Os objétos pertenciam a José Ma-
deira, negociante em Cácemes que os 
trouxera para Coimbra por ter resol-
vido acabar com o negocio de objétos 
fúnebres a que se entregava. 

Emquanto descançava numa das 
povoações visinhas de Coimbra, os ga-
tunos roubaram lhe a caixa em que tra-
zia os objétos para vender, do que não 
deu parte á autoridade, apezar de não 
ter podido por esse facto realizar algu 
mas transáções comerciaes. 

Inr agina se a cara do ladrão ao en-
contrar na caixa o fúnebre tottimento. 

CAPA E BATINA 
Podia o mundo inteiro quedar-se 

em que o sr. José Luciano, acoitado 
- ^ 5 * . - . ' * . - — - - T 7 - T u < no retiro da Anadia, gastava as horas 
O policia sem èducáçãõ profissicf- em distrações de menor tom que o de 

dirigir os fados esquerdos os tados esquerdos do paiz. 
Gladstone, quando lhe tocava o mo-
mento de repousar das lides publicas, 
rachava lenha; Salisbury entretinha-se 
a pescar nas costas francezas, vestido 
como qualquer pobre pescador do lito-
ral. E não metemos na conta outros 
estadistas europeus que nessas oca-
siões pasciam a fantasia na leitura do 
romance-folhetim, genero Ponson ou 
Montépin, ou se deleitavam colecio-
nando réclames de casas de pasto ou 
necrologios de majores reformados. 

Desde que o nosso presidente lar-
gou de Lisboa, Portugal em peso, com 
a lembrança do chefe do governo, di-
zia : — Lá está elle agora esmiuçando 
o rol da lavadeira, ou, encarrapitado 
sobre um mansissimo jerico, anda de 
visita aos vinhedos determinando as 
enxertias futuras, ou ainda na roda de 
fieis que se esforçam por não caretear 
como gargulas de catedraes ao provar 
o da ultima colheita, s. ex.* narra so-
bre o sr. Alpoim, alguma anedota pi-
caresca com aquelas frases muito sa-
boreadas, que lhe imortalisaram a sua 
veia d'espirituoso. 

Pois o mundo inteiro, o paiz em 
peso, a Anadia em globo, errava ao 
julgar S. Ex.a metido por esses cami-
nhos travessios. Nenhum dos múltiplos 
problemas que provocam^ insónias ao 
imortal Bacoco, deixou de o assediar 
E a nenhum elle lança para o balde 
das cataplasmas de linhaça já servidas, 
sem lhe ter dado solução que paten-
tenteie o dedo do gigante. Coisas que 
ao vulgo se amostram mesquinhas, aos 
olhos d'um regedor de povos alceiam-
se a tanta magnitude que se não sabe 
depois, se aquilo seria gigantesca bi-
sarma, se mole imensa de farelo e 
miolo d'estadista portuguez. 

Ani temos nós, como exemplo, a 
decisão tomada de se abrirem as aulas, 
a 3 de novembro. E ' claro que muito 
embora todos os estudantes ganhem 
um alongamento de ferias, o que moti-
vou a ordem ministerial, foi a Univer-
sidade, assim como os estabelecimentos 
de ensino superior de Lisboa e Porto. 

Imagine-se que, abertos os cursos, 
e com o sueto da praxe pel* visita dum 
chefe d'estado, 5oo ou 6oo estudantes 
de Coimbra, outros tantos do Porto, 
desabavam em Lisboa para a recepção 
do presidente Loubet. Calcule-se a aglo-
meração dos académicos da capital vin-
dos ao encontro dos seus colegas, o es-
fusiar de alegria resultante, a nota quen-
te e alacre da mocidade, e a fogueira 
d'entusiasmo que os rapazes acenderiam 
na multidão que vae victoriar o pri-
meiro cidadão da Republica Franceza. 

Um governo que numa opera fez 
cortar a Marselhesa, esse sopro heroico 
que animou os 14 exercitos da Revo-
lução contra a Europa reacionaria coli-
gada, para que a côrte do sr. D. Car-
los não s e . . . humectasse de susto, não 
ficaria á altura dessa imbecilidade quasi 
genial, se não lançasse mão de meio 
que afastasse das festas da recéção o 
encorporamento das academias. Que 
importa que ao anno lectivo sejam su-
primidos dias úteis, isto quando das 
aulas de direito saem os bacharéis com 
a vaga reminiscência de que ha uns 
livros chamados codigos 1 Que importa 
mais uma proteçãosita á madracice na-
cional, fomentando a cabula e artes 
anexas, já postas numa perfeição de 
inexcedivel primor 1 

E' verdade que a Universidade e 
parte das outras academias, são hoje 
um tristonho eco de tempos aluvos. A 
mocidade parece quebrada, numa pre-
matura velhice, em cálculos interessei-
ros, sem outro ideal que não seja apos-
aar-ae da carta de curso* que não i um 
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índice morfologico do saber, mas que é 
o passaporte de furar e subir. Cansam 
o espirito em blagues ao mestre que, 
por sua vez, se desforra no acto. Já 
não cantam o amor, compram no e tra-
tam no depois a doses cavallare* de 
vários iodetos. Não se interessam nem 
pelas grandes questões que assoberbam 
a humanidade, nem por as que, dentro 
de casa, reclamam toda a energia da 
gente nova, da geração d'amanhã. Uma 
inércia intelétual que apavora, e que dá 
rebate dum fim de raça miserável, e 
cheio de vergonhas. 

Mas ainda assim, o governo teme 
os ajuntamentos de capa e batina; sa-
be que em dados momentos, a seiva 
juvenil é mais forte que a atmosfera 
dos preconceitos e das conveniências; 
conhece que a pressão dum meio de 
servilismo e de corrupção não conse 
gue sufocar de todo em todo os impe 
tos da mocidade, que são como rasgões 
de luz cortando a escuridão da treva 
Por isso mesmo, as instituições treme 
licariam como as pernas do imortal da 
Anadia, se aquela massa de capas e 
batinas negras, traje medieval de cie 
rigo; doudejasse numa destas ovações 
que enchem o ar de clamores e as al-
mas de comoção, saudando a França 
anti-reacionaria, anti clerical, a França 
que sacudiu a lama e o sangue do se-
gundo império, e com assombro do 
mundo recuperou — como republica 
o logar de que o despotismo a arro-
jara. 

Que júbilos no novelo de farrapos 
d'Anadia, na capoeira da sr.* ministra, 
e no protetor dos S. Jorges, o explo-
sivo jacobino do ministério do reino, 
quando depararam a solução das aulas 
abertas só em 3 de novembro 1 Para 
os oficiaes, uma gorgeta; para os ra-
pazes— feriados, e para os dissiden 
t e s . . . um chifre! 

Rapazes, se ainda tiverdes costela 
de portuguesinho valente, apenas vos 
abrirem o santuário das velharias, dae 
uma saltada á Anadia, exammae a es 
crita particular do presidente, e, se não 
recuardes ante a perspetiva de morrei 
de peçonha, bebei-lhe a adega. Fatal 
mente, os vomitos e as revoluções in-
testinaes hão de saltear-vos. Deixae tu-
do num monte, que já lá ficam os ma 
teriaes para a futura estatua do máxi-
mo dos Bacocos. 

P. c . 
m* « 

Escola de telegrafia 

A diréção da Associação Comercial 
na conferencia que teve com o sr. 
D. João de Alarcão pediu para que 
fosse estabelecida com a possivel bre-
vidade, em Coimbra, a escola de tele 
grafia que estava ha muito autorizada 
para esta cidade. 

O sr. D. João de Alarcão prometeu 
abri la já, se tivesse pessoal docente 
bastante para poder faze-lo sem aumen 
to de despeza. 

No caso contrario, esperaria da apro-
vação do orçamento verba que lhe per-
mitisse satisfazer os desejos da Asso-
ciação Comercial. 

Terminou dizendo que, ao chegar a 
Lisboa, se ocuparia com o sr. Alfredo 
Pereira do assunto e que daria o defe-
rimento mais pronto, compatível com 
as circunstancias. 

L u z S o r i a n o 

No passado anno lectivo a Santa 
Casa da Misericórdia d'esta cidade 
subsidiou pelo legado que este bemfei 
tor lhe deixou os seguintes alunos: 

João Augusto Ornellas, que fre-
quentou o 2.° anno de preparatórios 
médicos; Francisco Rodrigues Mingo 
cho, que frequentou o mesmo anno; 
José da Silva Neves, que frequentou o 
mesmo anno; José da Silva Neves, 
que frequentou o i 0 anno dos mes-
mos preparatórios médicos. 

Todos estes alunos ficaram apro 
vados. 

No domingo realisou-se a eleição 
da nova direcção da Caixa Escolar i.° 
de Dezembro, sendo eleitos os srs.: 
Arnaldo Ferreira de Albuquerque, pre-
sidente; Abilio Gaspar Madeira, vice-
presidente; José Serrado Júnior, pri-
meiro secretario; Alvaro Ferreira Gon-
çalves, segundo secretario e José Car-
valho Pinto de Abreu, tesoureiro. 

O sr. Antonio da Silva Canoito te-
ve licença regia para se ordenar de 
diácono ç subdiacono. 

N O T A S E I M P R E S S Õ E S 
Caminho de França 

Como dei pelas fronteira* 

Passagem de Portugl para Hes-
panha : Já não ha Lombadas nem Co-
ldres, Pagam direitos. 

De Hespanha para França : Em vez 
da sopa . . . melão 

Na cozinha também ha fronteiras. 

A minha primeira aventara 

Logo após a paragem em Bordéus, 
onde a primeira vez abri a boca, cheio 
de espanto (a gare é uma coisa formi-
dável), dirigiu se para nós uma senhora 
nossa compatriota. 

Não sabia do marido. Naturalmente 
ficara em terra; pedia-nos que o procu 
rassemos. Corri de po.ita a ponta 
sudexpress e . . . nada. De menos um 
marido e a mais uma aventura. A pobre 
senhora não sabia nma palavra de fran 
cez, nem tinha no bolso um ceitil. Reuni 
capitulo mais o Luiz Madureira e apoz 
haver rebatido justificados projétos de 
desconfiança do meu companheiro que 
como eu vinha dizendo que nos suce 
deriam coisas extraordinarias por ter 
ras da estranja, resolvemos como bons 
cavalheiros portuguezes, oferecer jantar 
á nossa desventurada companheira e 
guia-la em Paris. 

Em Poitiers, de onde eu ia telegra 
far, recebemos noticias do marido. Dizia 
que chegara ás 7 e meia a Paris e pedia 
que sua mulher o esperasse no Talais 
de Orsay, um hotel mesmo ao lado da 
gare. Ao chegar a Paris, que nós febril-
mente procurávamos através dos vidros 
embaciados do wagon, não encontramos 
quarto no Talais, e perfeitamente des 
orientados sem sabermos nada de Pa-
ris, nos achamos com mais málas do 
que as que trazíamos, e com uma dama 
a mais também. Salva nos, felizmente, 
do embaraço o sergent de Ville, Fré-
mery, que com os seus olhos pequeni 
nos e investigadores me descobrira, ape 
zar de apenas ter de mim umas indica 
ções vagas. Conduziu nos para o novo 
Hotel do quartier latin, e dahi nos 
levou depois a ver Paris. No dia se-
guinte, ás 6 horas da manha, levanta-
ram-nos nós, para esperar o portugue\ 
perdido. Chegara ja, e ninguém lhe 
sabia dizer nada da mulher. Entrega-
mos lhe a esposa, e a esta hora ceio 
que andam por terras de^Holanda. Não 
se diga que deixamos mal o velho e 
tradicional cavalheirismo luzitano. 

Portugal salvou se. 

Em Paris 
Paris aos olho» dum recem-che-

gado 

Impressão desagradavd e repulsiva 
a que primeiro experimenta. Tudo gran-
de de mais, forte de maij, barulhento 
de mais. Atordoa, entontece, e faz nos 
apetecer o desegnço e pequenez da 
nossa terra. 

Torre Eifel 

Como todo o estrangeiro que se 
preza, subi também á Tone Eifel, e por 
signal que até já lá fui duas vezes. 
Espera-se uma coisa pesada e feia; não 
á tanto assim. A torre nem parece gran 
de, nem é íeia, nem dá a impressão 
grosseira e pesada que se espera. A 
impressão da subida é agradavel, o des 
dobrar da paisagem é soberbo, e de 
ferir em regra, só ha o ceu. 

Na torre almoça-se mel, e ha ratoei 
ras de mais. Ratoeiras chamo eu ás 
ojécas onde se «rendem souvenirs e os 

automatos que nos caçam cêntimos. 10 
c. ali e tendei a vossa sina, 10 c. acolá 
e apanhas um esguicho de agua de 
Colonia, 10 c mus além e sabeis quan-
tas filhas vireis a ter, ou se o vosso 
amor é fiel ou não; outros 10 c. e 
sairá uma caixa de chocolate; mais 10 
c. e descobrir -vos-hão o vosso caráter 
pela côr dos vossos olhos ou dos vos 
sos cabêlos; mais 10 c. e tereis um 
postal carimbado do alto da torre. Pa-
rece mesmo uma coisa feita de propo 
sito para o Luiz Madureira que não 
está bem quando não tem em que gas-
tar dinheire. 

vivas, que engaiolados na carruagem 
comiam e bebiam, fazendo um barulho 
de mil demonios. Isto não parece Pa-
ris; parece a America, 

Louvre 

Uma monstruosidade de beleza, que 
encerra um tezouro estonteador de pre 
ciosidades artísticas. Perdi me nêíe, e 
mal o vi ainda. 

Lá dentro ha gente que olha, ha 
gente que vê, e gente que trabalha. 

Paris & noite 

Anúncios luminosos que aparecem 
e desaparecem. Luzes vermelhas, azues 
e amarélas, risos, pregõ-s, tilintar de 
copos, rodar de carruagens, buzinar de 
automoveis, prédios com frontarias to 
das iluminadas, etc. Parece uma noite 
de festa, como dizia uma senhora que 
cá veio pela primeira vez, ainda ha 
pouco tempo, 

Panteon 

Grandioso. Admirável. Telas sober-
bas por todos os lados. Claros quadros, 
simples, de linhas esguias, de Chavan-
nes; quadros mosculosos, fortes, de 
Laurens; telas agitadas de Detailie; de 
tudo ha ali. 

Descemos abaixo aos caveaux. Nu-
ma atmosfera fria e escura, iluminada 
por lanternas aqui e além e por entre 
uma selva de colunas de pedra, cami 
nhei durante alguns minutos, cercado 
de homens e mulheres, falando diver 
sas linguas Um guarda de voz forte e 
farda vistosa, cheia de dourados, pré 
gava, explicando que ali jaz*a Voltaire 
mais além Rousseau, e rníis alem Vi 
tor Hugo, e Carnot, e tantos outros a 
quem a patria reconhecida destinou ali 
logar. 

E a sua voz plebeia e atrevida, acor 
dava a paz daquélas Camaras. Parecia 
um leilão de ossadas ilustres. 

Pois cá dá se uma coisa parecida , 
com os creados dos afés. Pequena gor-
geta ? Merci Gorgeta acima do com-
mum ? Merci bien. G irgeta taluda ? 
Merci beaucoup E 00 mercis não se di 
zem só, estampam se taaibem na cara. 
Já tenho observado toda. a escali; e, 
diga se a verdade, um merci beaucoup 
chega a ser tão agradavel como uma 
boa chavena de chocolate. 

A alimentação 

Esta gente não se al inenta. . . en-
venena se. Comem para saborear, e não 
saboreiam para comer. 

Para abrirem o apetite bebem absin 
tho, e para facilitar a digestão, embor 
racham-se com rhum. 

As mulheres 

Belas sobretudo pela sua espiritua-
lidade e pelas suas toiletes. A maior 
parte das vezes, porém, não são mu 
lheres... são manequins... com vida 
e graça, diga se de passagem. 

Bairro latino 

Bairro dos excentricos, das cabe-
leiras crescidas, dos restaurants bara-
tos, dos cachimbos de barro, e dos fa-
tos coçado*. 

M s não imaginem que anda toda 
a gente assim. Protestam e o Cruz 
também. 

c . v-

V A R Í O L A 

A grande roda 

Itnaginae a roda duma bicicleta co-
lossal, enorme, no contorno do qual se 
suspenderam uns poucos de wagons de 
carril de ferro. Eis a grande roda. grla 
Ha wagons teátros, ha wagons restau-1 

Foiies-bergère*, Houlin-Kouge 

Mercados de caroe humana.. . ava 
riada. Para ganharem dinheiro mostra 
vam nos as pernas e a barriga. Muito 
luxo mascarando doença e miséria. Pa 
radeiro forçado de todo o portuguesinho 
vjlen'e Para gente séria: o espetaculo 
para patos, o promenoir. 

Corridas de cavallos 

Batota em larga escala. U u campo 
enorme, muita gente, cavalos a correr, 
gritos e acLma^ões, caras alegres e ca-
ras tristes, '^ente esfarrapada jogando 
francos e, gente endinheirada, apontan-
do milhões. No me gusta. 

Automoveis 

Fiz ensaio para um suicídio. Che-
guei a andar a 95 á hora. D etrichs ex-
plendidas. Darracqs nem uma pela: 
ruas; só nos kiosques... annuncios. 

Não suponham que me pagam o ré-
clame. 

Paris farta 

Parts farta, é o que eu lhes digo. 
Serve para quem quizer saber o que é 
o spleen. 

Bom para nos fazer pensar na rudi-
mentariedade adoravel dos nossos cos-
tumes. 

dorgetas 

Verdadeira instituição, como me di-
zia um amigo. Aqui dá-se gorgeta por 
tudo. Tudo se paga: sorrisos, compri 
mentos, serviços e não serviços. Tudo. 

Teatros 

Entrae, comprae o vosso bilhete, e 
dirigi-vos depois, para uns trez figurões 
jelamente encasados que vos marcam 
os logares. Não se dá gorgeta (oh! ex-
céção das excéções!). 

Mais um passo e uma dama sorri-
dente, vos tomará o parde^sus, vos ar 
recadará a bengala e vos saca/á: . . . 
MWJ cêntimos. Miis outro passo e um 
groom todo amavel vos impingirá o pro-
gramma e vos arrancará:... uns cênti-
mos. Ainda mais um outro passo e na 
sala de espetaculo uma dama amabilis-
sima vos indicará onde vos devereis 
sentar e . . . vos pedirá:.. . uns centi 
mos. Perguntae onde é o W . C. e da 
reis . . . mais uns cêntimos; entrae no 
W. C. e fazei o que a lei da Natureza 
manda que se faça e . . . ainda mais uns 
cêntimos. E assim por deante até á con-
sumação d o . . . espectáculo. 

Isto não é um teatro é . . . uma san-

rants, ha wagons de núpcias (pelo me 
nos assim o vi anunciado num cartaz) 
etc. Nós tomamos apenas um simples 
wagon de passeio e*lá demos a volta 
gigantesca. Num w::gon vizinho deram 
tambq» 8 Volta u«S IlQlYíifi ç í cy j çqq. 

Cíorgetas e mercis 

Conta-se na minhj terra que um an 
tigo morgado, quando cumprimentava, 
dava um, dois,* tres, quatro dedos, ou 
então a mão inteira, consoante a quali-
dade # jXWê COOJ guçjp UÍ»ft; 

D. João de Alarcão 
Os srs. Francisco Vilaça da Fonse-

ca, Francisco de Sousa Nazareth, Jaão 
Simõ-s da Fonseca Bira ta e Justiniano 
da Fonseca, diretores da Associação 
Comercial de Coimbra, foram visitar 
hoje ao palacio da Qjinta das Lagri-
mas o sr. D. João ae Alarcão, ilustre 
titular da pasta das obras publicas. 

Em nome da Avsociação Comer 
ciai, chamaram a atenção do sr. mi 
nistro das obras publicas para a deter 
minação, que se dizia superiormente 
autorizada já, de modificar a trajetoria 
da linha do caminho de ferro de Arga 
nil á sua passagem pela insua do po to 
dos Bentos, tazendo-a seguir pelo talude 
da Estrada da Beira, tornando assim 
impossível os melhoi amentos projeta 
dos nestes terrenos adquiridos pela mu 
nicipalidade conimbricense á custa de 
grandes sacrifícios. 

A companhia não só não atendia 
ás exigencias, que a camara hmisárs 
por atender ao serviço publico qus o 
novo caminho de ferro vinha fazer a 
Coimbra, mas pretendia esquivar se á 
compra de terrenos ou aterro compen 
sador da insua, prejudicando a camara 
na execução de melhoramentos futuros 
naqueles terrenos, já esrudados. 

O sr. D. Juão de Alarcão, que pe 
nhorou a direcção da Associação Co 
mercial pela fórma como a recebeu, 
pelo interesse com que ouviu a expo 
sição do sr. Vilaça da Fonseca, e pelo 
deferimento que deu aos seus pedidos, 
respondeu que não estava aprovada 
ainda a trajetória pelo talude da Es 
trada da Beira, e que, antes de qual-
quer deliberaçãj, teria de ser ouvido 
o conselho superior de obras publicas 

Disse mais que tinha impressão de 
que as exigencias do município eram 
exageradas, e superiores ao pagamento 
dc 3&ooo réis por metro quadrado ou 
ao «terramento da insua, como era in 
farmado agora pelo sr. Vilaça da Fon-
seca. 

Disse que advogaria a causa da mu 
nicipalidade que lhe parecia justa, que 
faria com que a mudança de trajectória, 
se tivesse de fazer se, não viesse preju 
dicsr melhoramentos futuros do muni 
cipio, e que, no caso da indemniaação 
jusia da companhia não ser o bastante 
para o aterramento da insua, o governo 
daria o que bastasse para que pudesse 
'evar-se rapidamente a cabo o aterro, 
como pediam os interesses do muni 
cipio. 

Folgamos em ter que noticiar a in-
tervenção da Associação Comercial, e 
o interesse que o sr. D. João de Alar-
cão mostrou em satisfazer tão justas 
pretensões. 

Foram Coocedidos para o rnno eco-
nómico de igo5 a 1906 os subsídios 
de 1:48126000 á misericórdia de Coim-
bra, de i3oí0ooo réis á Ordem Ter-
ceira; de 524»8oo réis ao Asilo da 
Infancia Desvali ia; 406&800 réis ao 
Aiylo da Mendicidade da mesma ci-
dade. 

Foi transferido para infanteria 23 
o musico de primeira da. se de inf-u-
M $ fo sr. Çij?rjaH<> Augusto, 

Os factos estão infelizmente con 
firmando as asserções feitas na /lesis 
tencia sobre a marcha da epidemia 
varíola e a falta de defeza higiénica da 
cidade. 

A justiça das nossas censuras á au-
toridade sanitaria superior e ao sr. go-
vernador civil foi reconhecida pelos 
jornalistas da especialidade que em 
artigos seguidos teem perfilhado as 
ideias da Resistência, quer sob o ponto 
de vista da gravidade e marcha da 
epidemia, quer sob o de atalhar e im-
pedir o seu desenvolvimento. 

Na Ifesntencia insurgimo-nos tam-
bém e insurgir nos-emos sempre con-
tra o errado critério que nos forçaria 
a ser cúmplices tácitos das autoridades 
para não prejudicarmos os justos in 
teresses do comercio de Coimbra. 

Tão pereg-ina ideia fez o seu tempo, 
e pôde hoje apenas desculpar-se num 
regedor de Antanhol. 

Sobre uma epidemia e a sua mar« 
cha ha interesse em fazer toda a luz. 

As epidemias dennnci*m-se, histo-
riam-se diariamente para dar confiança 
ás populaçÕ:s, para as dispor para 
as medidas cxcecionaes que as circuns-
tancias pódem reclamar. 

Hoje ninguém se aterra extraordi-
nariamente com a declaração de uma 
epidemia, quando se sabe que a auto-
ridade toma as providencias necessá-
rias para a debelar. 

E' um facto recente a atitude dos 
governas e da imprensa com a decla-
ração da cólera em Hamburgo. 

A cidade estava defendida, tinha as 
instituições sanitarias e funcionários ne-
cessários; o comercio continuou regu 
larmente nas suas transições sem ha 
ver diminuição no movimento comer 
ciai. 

Quando houve a primeira declara-
ção da peste bubonica no Porto, a opi 
mão alarmou-se, e o comercio sofreu. 

Quando de segunda vez se referi 
racn a casos novos de peste, ninguém 
se assustou apezar da sua excepcional 
g"avidade. 

As epidemias denunciam-se no in« 
teresse publico, porque são também 
escolas de melhoramentos sanitarios. 

São as epidemias que industriam os 
médicos e enfermeiros, são elas que 
levam ao aperfeiçoamento dos institu-
tos sanitarios. 

Darante longos mizes a Resistencia 
mostrou a necessidade dc combater a 
epidemia e aproveitar a ocasião azada 
que se oferecia para estudar o funcio-
namento do hospital de isolamento e 
do posto municipal de desinfeção, duas 
creações de maxima utilidade, mas que 
tinham uma organisação rudimentar e 
necessitavam de aumento de material, 
e de pessoal habilitado. 

O que acabou por fazer o sr. go-
vernador civil ? 

Por abrir o hospital de isolamento, 
por mandar estudar os melhoramen-
tos de que carece o posto municipal de 
desinfeção. 

Ao fim de longos mezes reconhc-
ceu-se por um ato oficial a legitimida-
de das reclamações da Resistência, que 
desde o começo da epidemia pedia que 
se olhasse pelo posto de desinfeção que 
necessitava reformas urgentes. 

Em vários artigos sustentamos tam-
bém que o isolamento se não poderia 
fazer nos hospitaes ordinários da Uni-
versidade que tinham uma dotação mes-
quinha e dispunham apenas do pessoal 
estnetamente necessário para as neces-
sidades da clinica habitual. 

Mostram w então que a enfermagem 
da varíola era dificil e que não podia 
ser feita pelo reduzido pessoal dos hos-
pitaes da Universidade. 

Factos conhecidos de todos encar-
regaram-se de nos dar plena razão, 
mas ao mesmo tempo tiveram o incon-
veniente de desacreditar a hospitalisa-
ção e promoverem assim o tratamento 
clandestino dos variolosos quando tudo 
recomendava a declaração oficial da 
doença, seguida do isolamento e hospi-
talisação. 

Aonu-se o hospital de Sant'Anna; 
mas abriu-se tarde. 

R^clamam-se reformas no posto de 
desinfecção, mas reclamam-se tarde 
também. 

Coimbra não é a sede do primeiro 
estabelecimento scientifico do paiz para 
simples efeito rétorico. 

Coimbra deve esforçar se por mos-
trar que é verdadeiramente a terceira 
cidade de Portugal. 

E Cambra m<strou nesta infeliz 
e p H m u <jue «atd w 4ef«* 
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em condições de atrazo, de verdadeira 
inferioridade. 

Coimbra dera um grande exemplo 
creando o posto municipal de de^infé-
ção, e conservando pronto a ser aberto 
ao primeiro rebate um hospital de iso-
lamento. 

Mas não bastava isso. Hospital e 
posto de desinféção não tinham mate-
rial necessário, nem pessoal que sou-
besse desempenhar com plena confiança 
do publico as suas melindrosas funções. 

E uma e outra coisa levavam tempo 
a observar com proveito, para poder 
prover-se conforme ás necessidades. 

Acabou-se por fazer o que havíamos 
indicado, mas fez se tarde. 

Se ha mais tempo se tivesse feito, 
ter-se-a jugulado a epidemia e evitado 
as mortes e o recrudescimento dos ul 
timos mezes. 

O que agora se está fazendo mal, 
poderia realizar-se nas condições de um 
serviço perfeito: o posto de desinféção 
e o hospital de isolamento deveriam 
ser hoje instituições modelares, se se 
tivesse desde o começo olhado por éles 
com o cuidado e inteligência que se 
deveriam esperar do professor que es-
tava á frente dos negocios do districto. 

Como estão hoje, o posto de desin-
féção e o hospital de isolamento são 
dois institutos que envergonham Coim-
bra pela falta de obediencia aos mais 
rudimentares princípios da sciencia mo-
derna. 

Essa vergonha não seria de hoje 
se, como era seu dever, o sr. governa-
dor civil tivesse olhado ha mais tempo 
pelas duas instituições, cujo estado co-
nhecia bem. 

E é necessário que isto se diga, 
para que isto se remedeie. 

Para combater uma epidemia é ne-
cessário haver o conhecimento perfeito 
dos casos existentes, o isolamento, e 
as desinféções necessarias. 

Tudo isto se faz hoje melhor do 
que no principio, mas tudo isto se faz 
hoje incompletamente. 

A repugnancia á declaração de ca 
sos novos de varíola aumentou, o pos 
to de desinfeção e o hospital de Sant' Ana 
não tem nem instalações, neto iistru 
mental, nem pessoal bastante ou con-
venientemente industriado. 

Não se fie de mais o sr. governa 
dor civil na Divina Providencia, na 
possibilidade da terminação natural da 
epidemia que dizem afirmar-se, e rrate 
com a seriedade que deve, e com a 
competencia que iodos lhe reconhecem 
da situação que é critica para os inte 
resses da cidade e para os do ensino. 

Promoção 
Foi promovida definitivamente na 

escola primaria de Aimalaguez a sr ' 
D. Judnh Germano Araujo. 

(7) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 

Chegou o inverno com o seu cor-
tejo de húmidas borrascas, porque, st 
não ha frio nas costas bretãs, ha em 
compensação quasi sempre um ceu de 
um pardo sombrio capaz de dar splen. 

O conde, a condessa e o abade 
reuniram se no saião onde arde no 
grande fogão de mármore um desses 
belos lumes que se não vêem em Pa-
ris. 

Morre o dia, e a sala é apenas ilu-
minada por as chamas do logão que 
deixam mergulhada numa meia escu-
ridão uma parte da grande sala, de 
que um arquiteto parisiense contempo-
râneo faria uma habiução inteira. 

Fóra, a chuva fustiga os vidros 
com violência. 

O sr. de Kerchrist envolvido numa 
robe de chambre, os pés apoiados nos 
ferros do fogão, esta adormecido, meio 
deitado numa grande poltrona. 

A traz dêle, assentados num canapé, 
no fundo do salão, na sombra, o aba 
de e Irene conservam se de mãos da-
das. 

— On I Como eu te amo, Antonio. 
E tu? 

— Eu 1 Eu adoro-te I . . . 
— E' verdade? Dize? E' possível 

que tu me pertenças a mim, a mim 
que não sou nada, tu a bela, a nobre 
senhora, tu a deusa ? 

Antes de responder, Irene agarrou-
Ibe na cabeça com as su.s maus pc-

e béijw-iíw w oinw, 

COMMUNICADO 

Ex rao Sr. Redactor da Resistencia, 
de Coimbra. 

Peço a v. ex * o favor — que é tam-
bém justiça — de publicar as declara-
ções que, no decorrer d'esía carta, vou 
fazer. 

No n.° 439 da Folha de Coimbra, 
lê-se sob o titulo — Appelo á imprensa 
Ioc->l — o seguinte, cheio de consideran-
dos. 

tTendo em vista todos os desacatos 
e abusos que temos citado e muito es-
pecialmente mais o que teve logar, na 
noite passada no local compreendido 
entre o edifício em construcção para a 
Adega Regional e a Escola oficial de 
S. Bartolomeu; 

«Receando que este estado de coi-
sas se prolongue, ou se venha a agra-
var pela quasi certeza da impunidade; 

«Por isso, absolutamente convictos 
de que se toma urgente e indispensá-
vel, uma modificação profunda nos ser-
viços da policia desta cidade, medida 
que julgamos de grande alcance e de 
utilidade directa para todos, t o m a m o s 
a iniciativa de convidar toda a impren 
sa local a unir-se numa campanha re-
clamando providencias energicas e im-
mediatas.» 

Após este longo libelo, diz ainda o 
mesmo jornal: 

«Na madrugada de terça-feira no 
terreno adjacente á Adega Regional em 
construcção deu-se um violento conflito 
entre uns indivíduos, diz-se, que alum-
nos da Escola Regional e da Universi-
dade e um pobre diabo qualquer que 
foi espancado brutalmente e ferido na 
cabtça com um cavalo marinho. 

«Essa troupe seguiu depois pela rua 
das Solas onde se diz, que arrombou 
algumas portas. 

«A policia no seu louvável costume 
não apareceu, e se aparecesse ou leva-
va ou fugia; e para tal lhe não suceder, 
não aparece. E anda bem. 

«Parece-nos que o sr. commissario 
de policia que nos dizem ser um mu-
sico distinto, descarrilou e em vez de 
ir ter ao Conservatório ás mãos do 
SchuwalbachLucci veio ter ás mãos do 
sr. Antonio de Pádua. 

«Sobre policia podemos dizer Arca 
des Ambo.» 

Permita me que faça também algu 
mas considerações sobre o assunto e as 
emendas necessárias ao que se refere 
a essa desordem que se deu na noite 
de terça-feira. 

Concordo absolutamente com o que 
o citado jornal diz sobre o estado em 
que de noite ficam as ruas de Coimbra 

Perfeitamente sr, redator: 
— falta de policia e abundancia de 

bêbados e de malandros. 

Nesse momento o conde fez um 
movimento na cadeira. 

— Chut 1 fez Irene, afastando-se de 
Antonio, cujas pupilas brilharam na 
sombra e que se levantou a meio na 
cadeira com os braços estendidos na 
direção do adormecido. 

Era medonho assim. Dir se-ia um 
anim«l feroz pronto a lançar-se sobre 
a presa. 

Mas o conde não se mexia: não ti 
nha despertado ainda. 

Então Antonio tornou a sentar se, 
e abraçando a cintura de Irtnc, disse: 

— Odeio este homem tanto como 
te amo a til Queres que eu o mate ? 

A condessa olhou fixamente para 
êle, demoradamente; depois, com um 
meio sorriso, disse sem baixar a voz: 

— Tal vez I.... 
— O que, talvez? Que diziam os 

meus amigos ? exclamou Kerchrist, 
despertando agora de vez au ouvir a 
voz da mulher. 

— O sr. abade censurava-me por 
eu ter inclinação para a garridice, e eu 
respondi 3 

— Talvez! 
— Oh I Pode lá dizer-se tal ? Irene 

garrida! O abade, apezar dos seus 
grandes olhos, não tem grande golpe 
de vista. E depois sabe la um homem 
como o senhor o que é a garridice? 
Vá. Faça penitencia publica, vil calu-
niador, e Irene hade ter ainda bondade 
bastante para lhe perdoar. 

Gracejando assim, Robert aproxi-
mou-se do canapé. 

Antonio inclinou-se timidamente e 
roçou com os lábios pelos dedos de 
Irene, que deu uma risada louca. 

O conde olhou para el«t surpreen-
dido. 

^ u e tem i perguntou. 

Perfeitamente sr. redatoi: 
— impunidade do insulto, da c^bar 

dia e do crime. 
Mas . . . vejamos: 
Como se d-u o ciso? 
Eu narro, porque fiz parte do que 

a Folha de (oimbra chama «essa trou-
pe*, em que não iam alumnos da Es 
cola Agrícola, mas sim quem havia 
terminado já o seu curso nessa escola. 

Na noite de segunda para terça feira 
alguns rapazes amigos saíram de uma 
casa de pasto, dirigindo se para o largo 
das Ameias onde alguns tinham os seus 
hotéis. 

A' passagem do terminus da rua das 
Sollas; encontramos, eu e os outros, al-
guns carregadores da estação que pas 
sando por um de nós, o alcunharam de 
bêbado. 

Outro ia a dar-lhe uma bofetada, 
quando os restantes lhe pediram que 
deixasse o amável patife visto que os 
os que insultavam eram os verdadeiros 
ébrios. 

Fui eu que, chamando o insultador, 
o aconselhei a que fosse para casa e se 
calasse. 

A' entrada no hotel, porem, de novo 
apareceu o mesmo, indo chamar á porta 
a desafiar nos. 

Sahi eu que lhe disse o que já lhe 
aconselhára; mas ao ataque estúpido 
com que êle me recebeu — de pedra 
em punho — não me pude conter que 
lhe não désse uma chicotada. 

Fugindo ele, serenados nós, de novo 
entiámos nos hotéis. 

El?, porém achava que não nos im 
portunára bastante e de novo surgiu, 
agora armado, outra vez insultando, 
outra vez desafiando. 

Aonde estava a policia ? 
» Saímos e em resposta á agressão 
de que um de nós foi alvo, chegando 
a rasgarJhe a calça, rasgão que julgo 
com razão ter sido produzido por uma 
navalhada, nao poude o atingido deixar 
de repelir o agressor com um sôco que 
o prostrou; não podémos nós aos seus 
insultos e perseguições deixar de res-
ponder como o faria qualquer homem 
a quem os seus nervos não permitissem 
ser um cobarde. 

Cada um seguiu o seu destino. 
Aonde estava a policia? 
Alguns tendo deixado os que esía-

vam no hotel, seguiram para suas casas. 
O homem gritou ajko e bom som, 

a polícia não ouviu. 
Aonde estava a policia? 
Houve uma queixa na esquadra — 

a poiicia não ouvira nada. 
Aonde estava a policia então? 
Estava á porta do tribunal, espiri-

tualisada, á espera que ele se abrisse 
para depôr. 

O cavalo marinho com que o so 
lemne maroto, pobre diabo, foi batido 
comprei-o na segunda feira por 760 réis 

na correaria do sr. Clemente. Mas como 
os espíritos andam á solta, substituíram 
m'o por um simples chicote de caça. 

Não era um cavalo marinho; sim-
plesmente um chicote para bater em 
cães e cavalos terestres. 

O pob>~e diabo é um maroto conhe-
cido e condemnado já por desordeiro 
e por ter ultimamente agredido e ras-
gado um guarda noturno, quando este 
o admoestava por insultar um popular 
que passava na Praça Velha. 

E a policia? 
A policia aonde estava? 
A' espera de que os espíritos celes-

tes lhe segredassem ao ouvido o nome 
do assassino do infeliz Antonio Mano. 

Fazendo bem alto os meus agrade-
cimentos a v. ex.' pela publicação desta 
carta e esperando que, um dia, possa 
haver luz em alguns cérebros degene-
rados pelo nosso século de mentira, sub 
screvo-me com toda a consideração 

De v., etc. 
Francisco da Silva Passos. 

MÁXIMO GORKI 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal da» ramil>as 

Magnifica publicação semanal 

Dir et ôr a: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
cora 1:800 gravuras era preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5)51000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuraa em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números onm 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
coro 260 gravuras do bordados, 10300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de tantazia, rendas, etc0 etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por 
tuguês daquelte jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos —rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

zMaximo Gorki 

— Oh! Nada. Uma ideia extrava-
gante que me passou pelo espirito ao 
ver-vos forçar este pobre abade a bei 
jar me a mão. Olhe o seu ar embora 
çado! Esqueceu-se de que um padre 
não pôde tocar com os lábios a peie 
de uma mulher ? Senhor abade, acres-
centou a maliciosa Irene, aceite as mi-
nhas desculpas e as de Robert. Náo 
sugeitaremos a sua santidade a tal 
prova. . . 

E ouviu-se um novo riso, levantando 
a cada som argentino os contornos dos 
seus seios duros 

— Que encantadora louca que fica! 
disse-lhe o conde acariciando-a amoro-
samente com o olhar. 

E debruçava-se já para a beijar; 
mas Irene, vendo que a figura de An-
tonio se contraía horrivelmente repeliu 
com um gesto o marido e exclamou 
em tom de mau humor: 

— Ah ! Que faz esta perguiçosa de 
Anéte ? Já deu a hora de jantar e não 
veiu avisar-nos. Esta rapariga é insu-
portável. 

— O jantar está na mesa, disse 
curvando-se levemente. 

Iréne olhou para ela duramente e 
com voz seca replicou: 

— Nnnca ha de aprender, já lhe 
repeti vezes que deve avisar antes de 
entrar e dizer : A senhora condeça está 
servida. Ande. 

Robert deitou á mulher um olhar 
de censura, mas calou se. Antonio, pelo 
contrario pareceu aprovar a condessa. 

Estava muito mudada a pobre ' 
Anete! A linda côr de rosa tinha de-
saparecido de suas faces. 

Os ohos estavam baços e cançados. 
O seu doce tosto alongado. A magreza 
substituíra a gordura eocapudera que 
* ÍMii l i e graciosa. * J 

OS VAGABUNDOS 
2 . a E d i ç ã o 

Livraria editora GUIMARÃES 4 C.1 - Lisboa 

Uma ruga precoce sulcava a sna 
fronte branca e uma prega franzia a 
sua boca empalidecida. Tudo néla indi 
cava sofrimento. 

A dureza da condessa deixou-a fria; 
adivinhava-se que andava habituada a 
él«; mas, ao retirar se deitou a Antonio 
um olhar desolado, um destes olhares 
como .éem as creanças doentes. 

O formoso abade não pareceu mes 
mo dar por tal. 

Desde que chegara Irene, o seu 
amor, ou antes o seu capricho por Anete 
unha ido diminuindo dia a dia, e mal 
lhe dirigira a palavra, mal tinha olhado 
para éla, havia um mez. 

Anete tinha-lhe escrito. 
Não se dignara responder-lhe, _ 

todavia deveria te-lo enternecido o que 
éla lhe dizia: anunciava-lhe que estava 
gravida' 

Então a desgraçada deixou-se cahir 
no desespero. 

A sua noites foram longas insónias 
passadas em lagrimas. 

Os dias não eram menos tristes, 
porque a condessa, sempre implicante 
e dura, não lhe deixava um momento 
de repouso. 

Ah! Como ia longe o tempo em 
que éla vivia no castélo como uma rai-
nha pequena! 

Ter-se-ia dito que desde que se 
abandonara o padre, aquêle homem 
maldito lne trouxera a desgraça. 

Am.va-o todavia mais cada dia. 
Quanto mais êle fugia dela, mais 

ela se prendia a êie. 
As mulheres, as mais ingénuas, são 

subtis, sobretudo quando esta em jogo 
o coração. 

Os Ex-Homens 
( 8." edição ) 

Um volume com perto dé 200 pa-
gmas e uma capa a cores, illustrada 
com o retrato do auctor. 

Preço SOO réis 

c4 EDITORA 

Largo do Conde Barão, 50 —LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

E D I T O K A 

Oatoriel d'Annunzio 

AS VTRGÈNS 
Livraria editora GUIMARÃES & C.* 

LEON T O L S T u I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & C." - Editores 

Lisboa — içoS 

AJSTNUNGIOS 

CASA E QUINTA 
Com autorização da proprietária, 

subloca se o arrendamento de uma 
quinta toda murada, situada no pito-
resco e saudavel logar de Santo Anto-
nio dos Olivaes, arrabalde de Coimbra, 
constando de boa casa de moradia com 
arrecadações e adega, jardins, pomar, 
horta, vinha e terra de semeadura. 
Tem agua nativa de poço tirada por 
motor de vento e encada para dois tan-
ques e dois grandes depositos dagua 
das chuvas. 

Trata-se na mesma com Antonio 
Aires, em Santo Antonio dos Olivaes. 

CASA 
Vende se uma casa nova, sita na 

estrada da Beira, ao Calhabé. Para 
tractar no mesmo local n.° i58. 

A L V I Ç A R A S 
Dão-se a quem entregar na rua de 

ferreira Borges 92, um broche de ouro 
em forma ae alfinete de segurança com 
cadeia em prata oxidada, uma pequena 
esphera na extremidade, perdida desde 
o largo Príncipe D. Carlos até ao Al-
megue. 

PINHAL 
Vende-se o pinhal das Ferrazes em 

S. João do Campo. 
Trata-se na Avenida Navarro, 89 

— Coimbra. 9 

Uma casa no Largo da Feira, com 
os numetos 8, 9, 10 e u . Consta de 
loja e tres andares, os quaes se podem 
arrendar separados. 

Trata-se com Antonio Duarte Areo-
sa, no Largo da Sotta. 

QUARTO 
Arrenda-se um bem ventilado, na roa 

dos Gatos. A'esta reaacçao se aiz. 

p h ê d I Õ 
Arrenda-se, ou vende-se do S. Mi-

guel, proximo, em deante, um prédio 
de casas no largo da Sé Velha, perten-
centes a Gonçalo Christovão Meirelles. 

Para qualquer esclarecimento, casa 
dos srs. Gauto & Cannas —Rua do 
Cego, 1 a 7. 

BILHAR 
Na confeitaria Teles, rua Ferreira 

Borges, vende-se um de construcção 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

{(mtmm) 

A L F A I A T E 
Precisa-se de oficial. Rua das Pa-

deiras, 24. Coimbra. 

J oraa.es 
VewUowc a jpeso nesta redacçãç 
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150—<§ua ferreira §orges—156 
C O I M B R A 

Kósta caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encoa 
tra*»e á venda • mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d © O T O S com os mais finos recheios. 
" D ò c e s d © f r i i c t a . de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F » b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
O - a l a n t i m e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c l i a r . IPatè d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P a d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

lamente enfeitados. J P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , h o n - h o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. CAFE, BEBIDAS E CERVEJA 

Depos i t e des produtos da Fabrica de bolachas e biscoi tos 
na Couraça de Lisboa, 32 

'.FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedio da (Silva fèinho Çoimbra 

Premiado ma Exposição de Ceramica Portugmesea. no Porto, 
•m 1SS2. coma diploma de mérito; 

medalha de cobro ma Expesição Districtal d e Coimbra, de 1884 

29, Rua João C a b r e i r a , a l - C O I M l » « i A 
A maia antiga • acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa maia 

habilitada para construcçâo e solidez de telhões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins o platibandas, balaustres, tijolos para ladiilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosmha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçSo e por 

P r e ç o s e e o n o m i c o a 

A N T O N I O D A L I f t E I D A 
PINTOB 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competência 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
boca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r ^ c o a m o d i í O M 

~ SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA $UTUA 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

Haehinas íallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa 
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
Iraph, C.x de ZN^etv- York, e dos Gran-
'ophones nOdeon». 

TELLES & C.° 
R. ferreira Borges, 152, l.° 

COIMBRA 

GASA MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

Rua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continua a fornecer ao pú-
biico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modâ-
los inais recentes, tais como: vibrantes, 
osoilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tãu-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemais e iraucê-
zes que vonde a pronto pagamento por 
serem ií»poitado& dueíaiaeuto aos fabri-
cantes ; veudetu-se ao púb» ;o eia melho-
res conúiçõis do Pôrto ou .Liaoôa. âcei 
tão-se pianos em troca e comprâo-ae pia 
nos UZHUOS. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•logar. 

C 0 N S U L T 0 R I 0 DENTÁRIO 
Rua Fer re i ra Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, desde ib de agosto. 

5 » I A I » 0 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Cerra pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua da Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimento» contra o risco de in-
cêndio. 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçóis, bronquites, rouqui 
dois, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórias. 

Se atenúão sempre, e cúrão as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
i 'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a ^ r o z o s ) rnide o» «fritou 
flarávilhózo» do alcatrão, |euuiiutin<im.ã 
uedicittal, junto a outras suuatafii-' » 
apropriada», se evidencaiâo «as toda BOA 
aiutar eáoacia. 

E tanto assim, que os bons razultádus 
btidus ' 0u> uzo das Sacharolides d'ai 

catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
^ l i l a g r ó z o s ) são couticaiados, não 
ió por milhares de pessoas que os teem 
usado, a «b taaibam por abalizádos laeul-
Utivos. 

Farmacia Oriental, ma de S. Lazaro 

P O K T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 róis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 róis 

União Vinícola do Dão 
Parceiia cie lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á veada na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia te Segares Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para tudas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

A í e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Âlemtejo 
Recebeu ceais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Uiíêuibra, a Mercearia Lu-
sitana. 

iatonio Ribeiro das Meies iaciiado 
ALFAIATE 

'•irnecedor da Companhia Real 

dos Camiahes de Ferro Portuguezes 

Raa da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

O G Í M B & A 

Variado sortimento de fazendas ue-
siouaes e estrangeiras. 

Conteções para ótuem o crianças, pe.ot 
iitimos figurinos. 

Vasta» para eoleziasticos. 
Caoiizas, gravatas, auspeaaorios e di-

V >rsos a> tigoa peru ómem. 

PBEÇOS UEZUIUOOM 

PHARMACIA ASSIS 
SLliVlÇO rtHUAAEAili 

Traça do Commercio— Coimbra 

Esta caza depois das modifícaçSis que 
acaba de sotrer, é um dos melhores este* 
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se diréi 
tamente das principais fábricas de pro 
dutos químicos e farmacêuticos, tant> 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a quitrica e a 
terapeutiua dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma coltéção variada 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abilr 
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar OÍ 
medicamentos a caza de seus fregueses» 
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z e s c o m p l é t a s 

de urinas, expétoraçõis, sangue, ^corri-
mentos ureteiáis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., eto. 

Prego» abtQlvtmente mtemato 

fiutomoveis e Motociclettes 
E L A S T O P H O R 

A u l t i m a e m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 

Novo allumeur M O L L I E R 
Com um RÓ contacto, para dot* ou quatro eylindroa 

^ ^ A l b i n o M o u r a , correspondente e agente exclu-
sivo nas duas Beiras, d « celebres marcas GEORGE 

MAROUÇO FABRIQUE RICHARD c DELAUNAY BELLEVILLE, encarrega-se 
t-smbetn de encommendas, em condições vantajosíssimas, d'automoveis, moots, 
accessorios, etc., de todas as procedências conhecidas, cujos catalogos tem 
á disposição do publico. 

O artigo de absoluta novidade porém e de alto interesse para o mundo 
sportivo e par a o qual chirna toda a attençao dos chauffeurs, é o já celebre e 
extraordinário invento conhecido no mundo industrial pelo nome de BANDAGE 
E L A S T O P H O R . Com o auxilio d este novo invento consegue-se, com vanta-
gens que poderão ver se no prospecto que envia a quem o pedir, substituir o 
ar dos pneumáticos por uma matéria elastica, introduzida nas camaras d'ar, 
no estado liquido, por pressão. E' a economia de dinheiro e de tempo, a se-
gurança das rodas, o augmento de velocidade, etc., etc. Não devem os inte-
ressados perdrr a occasião de v rificar, detalhadamente, a fórma porque o 
E L A S T O P H O R vem resolver alguns dos tão graves problemas ^automobi-
lismo. Peçam se prospectos a 

= A L B I N O M O U R A = 
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Água da Curia (Mogofores -Anadia) 
Salfatada-Calcica 

k única analysada no paiz, similliante á a f a n a d a agua da CONTREAXÉYILK, 
no Yosges (França) 

Catabeleciaaeato balnear a 9 kilosietro* da estação de H o ) o r o r o * 
Carro* á chegada de todo* o* comboio* 

- e + H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso i n t e r n o : — g r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
@otta, Lithiase lírica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicosf Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diierentes especies de dermatoses. 
Gomo purificadora do sangue uão ha ueuhuma no paiz que se lhe avaulage 

As pnalyses chimica e microbiologica foram feita* pelo professor da 
Es:ola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre, 

Ã agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem peio transporte 

Â' yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Una Ferreira Borges, 6 

ÂCONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
A/TADEIRAS nacionais e estranjei-

ras : riga, flandres, mógno, 
vinhático, pau preto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê 
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
cobeituras e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idraulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es 
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo 
nê\a, tinta de esmalte para ferro e ma 
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modéraos 

Encarrega se de construcõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabáihos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoái devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulvenzadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulvenzadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimen-õis. 

Depózito de cóíres â próvô ds iôflp 
e fog&a Qft ttrw, 

L O B O 
SMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 

Consulta* da* S á i í 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

"RESISTENCIA,, 
1 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Aono 20700 
•wuestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
timo 20400 

jjeaiestro 10200 
(Taaoátre (juO 

OIK Ĉ 
drazil e Africa, anno 30600 
I tia» «djacenteB, » 30UUO 

ANÚNCIOS 

Cadu linha, 30 réis; repetições, 20 
é)t«j para os senhores assinantes, ctes-

jonto ue 5 0 % . 

Oommunicados, cada linha 40 
óulames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente toa as m 
pubiicaySis Qorn cuja remessa este jo- nai 

uraoo. 
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Meu Amigo 

Escrevo lhe á sombra das arvores 
que hoje se levantam forte3 num movi-
mento de misteriosa gravidade, da terra 
por que passou em tempo o Mondego, 
rio de mansas aguas, sempre a perder-
se distraído pelos campos que corta em 
curvas perguiçosas e largas, num andar 
arrastado de amor, pelo capricho de 
passar por um grupo de choupos novos 
e bonitos, juntos a murmurar ao vento, 
sempre a desviar-se para limpar da terra 
o pé das rochas brancas e côr de rosa, 
cujo engaste no azul do ceu alégra as 
suas sguas como o brilho de uma joia 
dá mais intensa vida ao olhar alegre e 
azul de uma mulher formosa. 

Para aqui vim procurar no doce re-
colhimento destas arvores o abrigo á 
tranquilidade que a leitura do seu livro 
deixou noj meu espirito, de ordinário 
inquieto e sempre na anciedade indefi 
nida e vaga dos que esperam. 

Não poderia escrever-lhe, sentindo 
no pulsar da rua o fraco coração do 
organismo g^sto da velha cidade uni 
versitana; não seria o encanto da arte 
bastante hoje para me fazer suportar 
a sombra húmida e fria de egrejas e 
conventos. 

Da pompa de sacristia galante da 
bibliotheca da Universidade, onde cos 
tumo isolar-me, fugi para os campos 
alegres de sol, agora com a bondade 
acolhedora da velhice do outono. 

Estou a escrever lhe numa clareira 
socegada, que parece abafar até o ru do 
dos passos dos que surgem de repente 
ao pé de mim sem eu os ter sentido 
chegar e se vão no mesmo ar calado 
e misterioso. 

Da areia antiga do Mondego, que 
a caricia do sol fez a muito amada dos 
poetas, não se vê hoje um grão, co 
berta como está pelo tapete de folhas 
mortas de um colorido quente de ama-
relos e vermelhos, em todas as tonali 
dades do oiro, iluminadas num ponto 
ou noutro pelo sol que rompe de vagar 
a custo, como se afastasse a folhagem 
no gesto forte de quem caminha sur 
prezo por uma floresta encantada. 

A folhagem amarelecida dá a este 
canto escondido do Choupal o ar de um 
jardim magico, velado misteriosamente 
de sombras, que descem das arvores car-
regadas de frutos maravilhosos de oiro. 

Do chão, em que se amontoam as 
mortalhas douradas das folhas mortas, 
sobe num perfume penetrante a sauda-
de da vida forte do estio. 

O ceu azul descora, fazendo um 
fundo diafano e luminoso aos troncos 
das arvores que se erguem fortes da 
terra, direitas, como o fumo sobe dos 
casaes tranquilos nas tardes socegadas 
ao fim dos longos dias de trabalho do 
verão. 

Sinto-me bem, com vontade de fa-
lar-lhe reconhecidamente do seu livro, 
de dizer-lhe, que, como eu, hade haver 
pelo paiz fóra muitos que viram com 
alvoroço interrompida a banalidade da 
sua vida pelo grito forte de uma cons-
ciência, marcando na historia nacional 
uma hora de justiça vingadora. 

Têem contado os que estiveram 

Kara morrer afogados que, ao aparecer-
íes claro na co sciencia o perigo qu» 

lhes corria a vida, viram passar pelo 
espirito numa visão vertiginosa, mas 
nítida nas mais insignificantes particu 
laridades, todas as circunstancias da sua 
existencia passada, dando num mo-
mento a saudade de uma vida inteira. 

As grandes comoções fazem acor-
dar no cerebro ideias que lá dormiam 
Cheias de força. 

Assim me acontece muitas vezes a 
mim, e hoje a leitura do seu livro en-
cheu-me da bondade boa que me fazia 
jBUito querido em ercan^a-

r'vi -

Sinto hoje impressões fortes de 
crença amiga e a leitura do seu livro 
fez me esquecer todas- as desilusões 
amargas do passado e acho me forte da 
crença e da fé que muito novo me levou 
a fazer afirmações republicanas. 

Ao acabar de ler o seu livro, senti 
reviver toda a vida politica dos homens 
do meu tempo, e vi que era mais do 
que a avet tara de cavalaria de alguns 
altos espíritos, passando na aspiração 
de um sonho na historia nacional. 

O seu livro é a evocaçã.* da nossa 
vida, e por mim, ao lê-lo senti na «vo-
cação dominadora de factos esquecidos 
a ancia de vida nova e de triunfo. 

Batilio Teles, eu passo por um es-
pirito generoso, sempre pronto a apai 
xonar se pelo que toca de perto a causa 
democrática. 

Os que me teem visto a trabalhar 
censuram o meu impulso apaixonado e 
teem-me, não sei se com razão, por 
um correligionário de entusiasmo fácil 
e perigoso. 

Sou da antiga escola do romantis 
mo por hereditariedads e por educação. 

Por pae e mãe pertenço a famílias 
que sacrificaram a tranquilidade e a con-
sideração na lueta pela causa da liber-
dade. 

A casa em que nasci, que fora sem-
pre da família de minha mãe, estava 
cheia de recordações que na tradição 
da família afirmavam a dedicação e o sa-
crifício incondicional ás grandes csusas. 

Desde pequeno me ensinaram os 
esconderijos da casa, como se estives-
sem fazendo a minha educação, a pre-
parar a minha consciência para imitar 
os exemplos 4a família burgueza, que 
era a minha família. 

Assim me ensinaram os sitios em 
que tinham estado livros escondidos 
no tempo da inquisição, onde se ha-
viam escondido outros livros no tempo 
dos francezes para se evitarem perse-
guições por jacobinismo a homens da 
minha família, a quem dava um alento 
novo o vento que soprava da França 
revolucionaria. 

Quando se ia limpar o esconderijo 
gr. nde, minha mãe levava me sempre, 
e eu ficava sentado na escada, que paVH» 
lá descia, a ouvir o que ali passara meu 
avô, e^ que minha mãe contava numa 
voz dôce, cheia de ternura e de bon-
dade. 

Não havia em minha casa logar que 
não estivesse assinalado por uma tra-
dição liberal de família. 

Se por acaso minha mãe me levava 
com ela ao eirado que havia no te-
lhado, o seu braço estendia-se a mos-
trar o caminho por onde meu avô dera 
fuga a um perseguido politico, Ou a 
sua mão velhinha e cançada de traba-
lho apontava-me a torre do castelo 
donde fugira mais dum dos seus, pre 
zos durante as luctas liberaes. 

A minha- educação universitária 
acentuou as características romanticas 
do meu espirito. 

Apenas vim para Coimbra fui en-
tregue ao dr. Felipe do Quental, um 
tio do Antero, que abandonara a poli 
tica quando se convencera da impo-
tência dos partidos monarchicos 

E por êíe conheci eu a mocidade 
do seu tempo, a sua organisação revo-
lucionaria, e a êle devo a crença, que 
tantas vezes me domina e me faz espe-
rar da mocidade portugueza dias de 
maior ventura. 

Comecei a aprendizagem da vida 
na efervescencia politica do ultimatum. 

Os acontecimentos facilitaram a for-
mação do meu temperamento de român-
tico sempre pronto a sacrifícios este-
reis, sempre com a necessidade de de 
dicação, sempre num espirito de com-
batividade* 

Pois, ao contrario do que se deveria 
esperar do feitio romântico do meu es-
pirito,^ leitura do seu livro, Bazilio Té 
les, não levantou no meu espirito um 
impulso de combatividade que se tra-
duzisse num gesto forte, num grito de 
paixão. 

E todavia nada pode haver de mais 
vivificante de aspirações democráticas 
do que a leitura do seu livro em que se 
sente a força de uma consciência, pro-
clamando uma obra de verdade e de 
justiça vingadora, que se presente se-
gura porque se reconhece na conscien 
cia colétiva da nação. 

E' que o seu livro me deu, pela pri' 
meira vez na minha vida, a noção de 
que a minha consciência se tem desen-
volvido dentro do movimento evolutivo 
da consciência nacional. 

Pela primeira vez, eu vi bem que o 
meu espirito se não formara pelo capri-
cho da leitura, e que o meu cerebro se 
organizara sob a^influencia das preocu 
pações dos homens do meu paiz, so 
frendo os impulsos do coração que in 
conscientemente agitavam tantas como 
ções nacionaes. 

As aspiraçõis generosas, ss convi 
cções liberaes não são em mim o re-
sultado exclusivo da hereditariedade, e 
de uma educação liberal que me venha 
das obras que na literatura extrangeira 
assinalam as preocupações de homens 
de outros paizes. 

Não! 
Ao ler o seu livro, eu vi surgir viva 

na minha consciência a impressão fun 
da de cada um dos factos que a sua 
bela obra assinala como orientadores 
da consciência nacional. 

E, lembrando pensamentos passa 
dos que ao acaso da luta tenho deixa-
do arquivados por livros e jornaes, eu 
encontro, confusamente enunciadas é 
certo, mas em evolução formadora no 
meu espirito, muitas das verdades que 
o seu claro espirito agora me apresen-
ta na forma breve de íeis de movimenj 
to social. 

Sinto-me depois da leitura do seu 
livro mais portuguez do que imaginava 
ser. e com prazer reconheço que é na 
luta politica do meu paiz que se tem 
formado o meu espirito. 

E bem longe de um impulso apai 
xonado, eu sinto na tranquilidade forte 
da minha consciência, bater socegada-
mente o coração. 

E, sem querer, vieram me á lem 
brança aquelas palavras de tão enter 
necida comoção que lecham—Precoces 
— a emocionante novela de Dosioiew 
ski. 

Parece-me ouvir aquela voz grave 
que se levanta para proclamar a torça 
dominadora da obra social. 

Não é o isolamento da vida capaz 
de encher o vácuo de uma consciência. 

Só o que se faz na comunhão do» 
homens da mesma raça vive perma-
nentemente emquanto viva tôr a cons-
ciência de um homem. 

A leitura do seu livro, cheio de 
pontos de vista críticos que, apezar de 
novos, se impõem como indiscutíveis, 
explicando o fatal encadeamento dos 
factos, mostra a vitalidade do partido 
republicano portuguez. 

As vontades, que podiam imaginar-
se isoladas no trabalho de propaganda 
democratica, obedecem, mostra-o o seu 
livro, á corrente forte que orientou a 
consciência nacional na corrente das 
ideias democráticas. 

E o seu livro de afirmações demo-
cráticas é bem, meu amigo, a voz de 
um partido. 

O seu livro e um manifrsto repu-
blicano. 

E nenhum conheço, vindo em oca-

sião maÍ3 oportuna, nem falando lin-
guagem tmis verdadeira,* respirando 
convicção mais funda, mais inspirador 
de sentimentos patrioticos, mais pro-
prio para provocar determinações ge-
nerosas. 

E' a linguagem do seu livro a que 
deve falar-se em Portugal, a linguagem 
clara que deixa a descoberto a cons-
ciência. 

O seu livro é um livro de historia, 
em que se ouve com admiração a voz 
austera de um historiador, voz que o 
espirito de diletantismo literário afas-
tou dos livros nacionaes. 

Ouvem se outra vez os acentos da 
voz grave de Herculano, e a voz da his-
toria é a voz da justiça. 

Ao le-lo, tive eu agora a explicação 
da extraordinaria fascinação que Bazilio 
Téles tem exercido sempre sobre a mo-
cidade portugueza, agora percebi eu o 
ardente entusiasmo com que me falavam 
de si quando vinham de ouvi-lo nas reu 
niões em que se preparava o levanta-
mento do paiz. 

Bazilio Teles é um mestre, que co-
nhece bem de o sentir palpitar de perto 
o coração do povo portuguez, e a bon-
dade, a dedicação da sua alma gene 
rosa aumentam a força dominadora da 
sua palavra. 

Como na obra de todos os grandes 
espíritos, cada um encontra na sua obra 
um eco da própria consciência. 

E' a voz de um partido, mas é a 
palavra da consciência de uma nação. 

E' livro para ser lido e amado pe-
los mais altos espíritos e pelas almas 
mais simples. 

Para compreende-lo uma consciên-
cia, basta poder vibrar ao sentimento 
da nacionalidade. 

E' livro de um verdadeiro patriota, 
respeitando sempre a dignidade da pa-
tria. 

E' escrito sem cóleras, e é domina 
dor o desprego invencível que traduzem 
aquelas paginas pelos representantes 
dum regimen gafo e historicamente 
condenado. 

A obra de Guerra Junqueiro não 
tem estrofes de ironia mais acerada do 
que os períodos simples e claros dum.* 
dedução tão lógica da obra de Bazilio 
Teles. 

Do seu livro não sae uma impres 
são de cólera, o que ele fixa indelevel-
mente no espirito é o sentimento de re-
pulsão, o desprezo profundo pela mar-
cha asquerosa dos representantes do 
regimen monárquico,* poltrões e cínicos, 
sempre a tremer de medo deante da 
cólera popular, sempre a esmagar a li-
berdade, a abafar a consciência nacio-
nal num trabalho infame sem trair uma 
convicção. 

Sente-se em todo o livro a alma do 
íístoriador, ouve-se a voz do juiz que a 
custo consegue disfarçar a comoção que 
os acontecimentos levantam na sua alma 
patriótica. 

A vida do partido republicano, a 
brma como se impoz á consciência na-

cional, resaltam consoladoramente da 
leitura da sua obra. 

O povo deseja a republica, assim o 
demonstram toaos os actos da auvidade 
jortugueza, analisados nesta obra tão 
cheia de respeito peia dignidade nacio-
nal. 

A vida nacional revela a existencia 
de um partido politico, afirma a exis-
tencia do partido republicano portu-
guez que aparece como o representante 
do modo de sentir de querer da nação, 
mesmo nos actos que aparentemente 
parecem demonstrar a fraqueza da sua 
organização. 

Assim é que 3i de Janeiro aparéce 
como uma data gloriosa, se afirma como 

um movimento reffítido da actividade 
nacional, uma reação legitima a um in-
sulto, que no acto de um partido de-
monstra a vitalidade de um povo. 

O livro foi apreendido pela policia. 
Isso mostra a força de convicção que 
leva a todos os espíritos. 

O livro foi suprimido, mas a acção 
da monarquia será impotente para des-
truir o seu efeito porque é eterna a voz 
das grandes consciências. 

O seu livro não é uma obra fugaz 
de literatura de combate, é a obra re-
fletida d' um historiador, dos que fazem 
o orgulho de uma raça por a subtileza 
com que vão descobrir as causas dos 
phenomenos historicos nos factos que 
aparentemente passaram sem impres-
são na consciência nacional; dos que 
fazem a força d'um paiz por terem o 
segredo de despertar o sentimento na-
cional adormecido em cada consciên-
cia. 

E' essa sensação de tranquila espe-
rança em que a sua leitura me deixou, 
que venho agradecer-lhe. 

V. c . 

Partido Republicano 
Reuniram hontem pelas 8 e meia 

horas da noite no Centro Republicano 
as comissões paroquiaes. 

A ordem da noite era decidir a at-
titude do partido republicano de Coim-
bca, na próxima visita a Portugal do 
presidente republica franceza que tra-
zia em festivo alvoroço os republicanos 
portuguezes. 

Depois de animada discussão foi re-
solvido que se convocasse para o dia 
22 uma assembleia geral dos republi-
canos conimbricenses para êics se de-
terminarem sobre as manifestações a 
fazer pela vinda do representante da 
gloriosa republica franceza, a guia e a 
inspiradora da raça latina. 

Foi decidido por aclamação que se 
lançasse na ata um voto de louvor a 
Bazilio Teles, pela obra de justiça que 
viera fazer o seu livro Do ultimatum 
ao 3i de Janeiro, obra de verdadeiro 
saneamento moral, e se enviassem ao 
ilustre democrata os protestos dos re-
publicanos contra o atentado ao livre 
pensamento que representava arbitra-
ria a apreensão da sua obra. 

Posto de desinfeção 
A comissão encarregada de elaborar 

o regulamento do posto de desinféção 
do porto de Lisboa, acostagem de na-
vios e desembarque de passageiros e 
bagagens foi oficialmente mstalltía no 
dia 12 pelo sr. ministro da marinha, 
resolvendo nomear para apresentar pa-
recer sobre o assunto uma sub-comissão 
composta pelos srs. conselheiro Augusto 
José da Silva, capitão de fragata Viana 
Bastos, Rodrigues Nogueira, capitão de 
engenharia e Antonio Marques de Frei-
tas, relator. 

Tanto a comissão como a sub-co-
missão agora nomeadas são presididas 
pelo nosso patrício sr. conselheiro Adol-
fo Loureiro. 

As trancas á porta, depois de casa 
roubada. . . 

Depois de aprovado pela Republica 
Argentina o projeto de navegação para 
a Europa, que tende a afastar os visi-
tantes ae Lisboa, é que o governo pensa 
emm elhorar as conaições do porto e 
em remover os vexames que estão afas-
tando do nosso porto os capitães es-
trangeiros. 

h, 

E não pode dizer-se que desta vez 
não fosse avisado a tempo. 

E deste fiasco resultaram as afir-
mações do governo que com tão imper-
tinente filáucia afirmava que não des-
curara o negocio, e fizera uèle pretexto 
para comissões remuneradas no estran-
geiras. 

O costume., , 
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A' CAÇA 
De Paris, como um eco apaga-

do da vida elegante, chega-nos a 
noticia de que o sr. D. Carlos é es 
perado, por novembro, em França, 
aonde vae aceitando convites para 
a caça. 

Não nos surpreende a noticia. 
Em crises nacionaes é sempre 

de esperar esta determinação de el-
rei. 

E' comum vê-la aparecer tam-
bém nas crises da sua vida domes-
tica. 

Foi para alegrar dos seus amuos 
de menino que aprendeu na bahia 
de Cascaes a pescar sardinha, e, 
quando numa doença demorada se 
ia desorganisando el-rei D. Luiz, 
seu pae, espantou-se o povo pela 
frequência com que o príncipe her-
deiro ia á caça cio carapau. 

As emprezas oceonograficas são 
o alivio das suas preocupações e é 
certo que el-rei anda desasocegado 
quando embarca para Cezimbra ou 
vae dormir á cidadela de Cascaes 
ao fim de um dia de labutar no mar. 

Assim é que, longe de revela-
rem aa caças reaes a preocupação 
dum espirito fútil, a caça e a pesca 
de sua magestade denunciam pelo 
contrario as preocupações de el-rei. 

Quando se preparava o contra-
to dos tabacos, el-rei caçava, e ca-
çava ainda quando o contrato se 
sugeitava á aprovação das côrtes. 

E' sempre assim: a caça não é 
uma preocupação é um tic nervoso 
do sr. D. Carlos. 

Ha uma comoção moral forte, 
desgosto de familia, preocupação 
nacional, el-rei vae caçar para o 
Àlemtejo, ou embarca á pesca de 
curiosidades de fauna dos oceanos. 

E, mais tarde, os historiadores 
conscienciosos terão de escrever ao 
fim de cada capitulo deste heroico 
reinado, a cada relação de uma des-
graça nacional, sempre o mesmo 
periodo, traindo a unidade da vida 
do monarca: — El-rei caçava então. 

Era também agora a ocasião de 
caçar. 

O parlamentarismo desfaz-se na 
farça mais abjeta, os partidos mo-
nárquicos mostram-se sem força e 
sem prestigio deante da opinião na-
cional, esperam-se surprezas ruino-
sas a todo o momento, adivinham-
se vergonhas próximas. 

Não ha ocasião mais azada. 
Vá el-rei caçar! 

As viagens reaes eram antiga-
mente raras, longamente debatidas, 
sempre olhadas como desperdício 
provável dos dinheiros públicos. 

Tudo se tem felizmente modi-
ficado. 

El-Rei diverte-se, caça e viaja, 
A sr." D. Amélia, a rainha nova, 

viaja pelo mediterrâneo e faz a sua 
excursão furtiva a Paris. 

A sr.* D. Maria Pia, a rainha 
viuva, procura no estrangeiro ali-
vio a seus males e consolações á 
sua inconsolável viuvez. 

O sr. infante D. Affonso viaja 
também. 

E Portugal estremece de jubilo, 
quando um eco de elegancia lhe 
noticia um sucesse novo na vida 
de sport de sua magestade fidelís-
sima. 

Feliz p a i z . . . 

No conselho superior de instrucção 
publica na sua sessão de 12 distribuí-
ram se entre outros os pro etos para 
creação de duas escolas primarias, 
uma para o sexo masculino, outra para 
o sexo feminino, cm Santo Antonio 
dos Olivaes, 

N O T A S E I M P R E S S Õ E S 

Mudança do Tida. 

P A R I S 

Foi se o Luiz de Ma-
dureira, e caí com um 

braçado de saudades, num novo mun-
do: o mundo do trabalho 

Paris da Sciencia e da Gloria, eu te 
bemdigol Que a felicidade venha sobre 
rriml 

Oongmso de cirurgia. Grande anfitea-
tro da Escola de 

Medicina. Fundo escarlate e ouro. Sá-
bios e estudantes. As comunicações 
seguem-se umas após outras. A desta 
car uma comunicação do Calot, de 
Berck, sob um processo curioso e sim-
ples de reduçãj da luxação congénita da 
coxa, seguido da apresentação de alguns 
casos de cura: um curioso grupo de 
creanças que desfila por deante da meza 
da presidencia. I teressante também 
uma outra comunicação de Richelot, 
sobre retro desvios do útero. Richeiot 
promete ocupar-se mais extensamente 
do assunto, no congresso de Lisboa. 

Uma conferencia de Doyen. Sa ia grande 
do Hotel des 

Sacietés Savantes. 
Um palco ao fundo; estudantes prin-

cipalmente; quasi só estudantes, Aconfe 
rencia está para as 5 e meia Já deram 
cinco e meia. O publico sempre numa 
pateada. 

Doyen pparece. Lembra mr. Grant, 
o mestre tailleur do Afonso de Barros 
Fala desempenadamente e imperiosa-
mente. Explica um sem numero de ex 
celentes projeções por meio das quaes 
ilustra a demonstração consciente de 
que o micrococus neoformans é o agen-
te, ou melhor, dizemos nós, um dos 
agentes etiologicos dos neoplasmas. 

E' sobretudo épatante a apresenta-
ção dum corte de pulmão em que após 
a inoculação do micrococus se conse 
guiam fazer aparecer formações c a r -
t i l a g e n i a » . Peio menos o aspeto 
é de cartilagem. 

A'manhã, 7 de outubro no congres-
so de cirurgia Doyen apresentará uma 
estatística de curas do cancro, por meio 
do seu processo, ha pouco condemna-
do por um comité de celebres cirur-
giões. 

Exposição e congresso O Século de hoj'e 
internacional de tu- f a l a e m a P a r a t o 

bercnlose. sos termos da re-
' presentaçao de 

Portugal na exposição do Grand Palais. 
E' pêta, o que lá se diz. Portugal 

só dá na vista, por lhe terem dado o 
primeiro logar á entrada. De resto. . . 
apenas duas escarradeiras, um balde, 
umas pastas luxuosas com plantas da 
Assistência, e alguns quadros também 
pertencentes á nossa Assistência Nacio-
nal. 

No resto da exposição internacional 
do Grand Palais, ha coisas de alta va-
lia e merecimento; coleções alemãs, as 
do Museu Dupuytren (lesões ósseas tu-
berculosas), as de Letulle, de Brault, 
do Instituto Pasteur, etc. As peças da 
coleção Lanelongue, também concer 
nentes a lesões ósseas e articulares, lin-
damente montadas em liquido conser-
vador, são também excelentes. 

E é curioso ver também como se 
acham bem representadas as pequenas 
universidades da província Ao ver como 
aqui se trabalha, dá vontade de nunca 
mais voltar para Portugal. O peior é 
termos tão longe o nosso céo, a nossa 
paisagem e a nossa família. 

Não é a aptidão que Lha ao portu-
guez, é o amor ao trabalho, é o esti-
mulo. 

On! como se menospresa o traba-
lho e o estudo em Portugal 1 

Trabalhar, para quê? Para subir? 
O empenho, o voto, a proteção é tudo, 

Ai! Portugal, Portugal! que vaes á 
vela! 

Artbítismo e tuberculose Entre os casos 
de mais novida-

de que ouvi no congresso, o que mais 
me prendeu foi a comunicação feita por 
um medico de quem me não lembra o 
nome, que sustentou que a tuberculose 
gerara ntlguns o artritismo. O ar 
tritismo, as manifestações arthiticas re-
sultam d'uma intoxicação; pois bem a 
intoxicação bacilar, pôde arthriti\ar o 
o terreno, permita se nos o termo. 

A discussão não é p <1 ra aqui. 
Sobie diagnostico precoce nada se 

adiantou a mais do que se sabia. 
E diga-se francamente, quem assis-

tiu ao nosso congresso e assistiu agora 
fi este, não tem de çue «orar. JPoriu 

guezes só reconheci Silva Coalho, um 
membros do congresso de Coimbra, 
que mais me impressionou. 

Associação de Urologia. Atualmente fun-
ciona t ambém 

um congresso de urologia. Hoje, na 
ocasião em que lá entrei, discutia se 
pr ostatectomia, o melindroso e compli-
cado assunto em ordem do dia, ha al-
guns annos, 

Proust, o brilhante defensor da pros-
tatectomia perineal, que eu me habi 
tuei a admirar desde c meu segundo 
anno, renunciou um pouco ao seu an 
tigo enthusiasmo pela via penneal. V1-0 
defender, bellamente, a via trans-vesi-
cal. 

Espanta ver como esta getite fala 
e trabalha. Teem mãos e palavra. 

A lena não anda divorciada. 

c. 9. 

Reunião 
A reunião do Conselho-directorio e 

representantes da Liga de I nprensa do 
professorado ha de ter logar, como se 
tem anunciado nos jorn >es, hoje, i5 do 
corrente, pelas 11 horas da manhã, 
sendo o ponto de reunião no hotel Bra-
gança. 

Os delegados dos Centros Escola-
res e professores cm activo serviço, 
que se acharem presentes, podem tomar 
parte nesta reunião, que tem por fim 
tratar dos seguin es trabalhos: 

i ° Deliberar sobre a forma de ma 
nifestar a gratidão da classe para com 
o governo, por se ter dignado atender, 
em parte, as reclamações da classe. 

3.0 Reformar a Liga da imprensa 
pedagógica, definindo claramente o seu 
papel perante as aspirações da classe, 
e o modo de constituir e fazer funcio-
nar, em bases solidas, amplas e perdu-
ráveis, o Dirétorio e os Centros Esco-
lares. 

3.° Assentar na orientação a seguir, 
no intuito de obter, num futuro mais 
ou menos proximo, completa solução 
ás reclamações da ciasse, visto que 
ainda ficam longe da realisação do seu 
ide .̂1 

4.0 Finalmente, tratar de quaesquer 
outros assuntos que se julgem de in-
teresse da classe e tenham reLção com 
os progressos do ensino. 

Cada Centro Escolar se pode fazer 
representar por qualquer professor ofi-
cial do paiz, em quem deposite con-
fiança. 

Se a assembleia entender que algu-
ma das suas deliberações se deva con 
siderar de caráter provisorio, por care-
cerem de mais aturado estudo, serão 
estas submetidas, depois, á apreciação 
dos Centros Escolares. 

Durante o mez de Agosto ultimo 
foram passados pelo governo civil de 
Lisboa i:i5a passaportes, sendo 12 
emigrantes do districto de Coimbra. 

1 írM O sr. Charles Lepierre, diretó. ^Js-
serviços municipalisados d" gaz vae es-
crever um relatorio da sua viagem para 
estudo da municipalisação e organisa 
ção d'estes serviços no estrangeiro. 

A viagem do sr. Charles Lepierre 
a algumas cidades de França e da 
Suissa, que teem mais bem organisa-
dos esses serviços habilitou o a refor-
mar completamente os serviços rudi 
mentares de municipalisação, que nunca 
poderão porém ter a grandeza e a per-
feição dos do estrangeiro pelas condi-
ções especiaes do meio coimbrão. 

A comparação dos serviços estran-
geiros com os de Coimbra radicou no 
espirito do sr. Charles Lepierre, ainda 
mais, a opinião expressa no primeiro 
relatorio de que a camâra conimbri-
cense comprára cara uma fabrica in 
completa e má. 

Quanto ao futuro da municipalisa-
ção o estudo dos serviços no estran-
geiro e o conhecimento dos seus resul-
tados levam o á convicção, já expressa 
também no primeiro relatório, de que 
a municipalisação do gaz foi um ver 
dadeiro sei viço feito ao município. 

Está em Lisboa, em serviço da sua 
repartição o sr. José Augusto Pereira 
Conçalves, digno delegado do thesouro 
d'este distrito. 

Esteve nesta cidade de visita a seu 
extremoso pae o sr. dr. Joice Diniz, 
distinto engenheiro militar. 

LITERATURA E ARTE 

SEMENTE SA 

Pelo Bem, peia Vida, pela Luz, 
Pela Verdade emfim, 

Eu, como outrV-a o pálido Jesus, 
Não posso ver sofrer o pobre a s s i m . . . 

Pelo Bem, pela Vida, pela Iieia, 
Por tuda quanto é Luz! 

Cuidae do pobre lar que não tem ceia 
Dae-lhe do vosso pão como Jesus. 

Se um meu irmão um dia me dissesse 
Que tinha fome, que lhe desse pão, 
Eu não jantava p'ra que ela c o m e s s e . . . 
Ricos, olhae! o pobre é vosso irmão. 

Pelo Bem. pela Vida, pela Luz, 
Por tudo quanto é Amor! 

Aliviae-lhe um pouco a sua cruz, 
Cuidae do probesinho sempre em dôr 

Cuidae da *ua vida tão pobrinha, 
Cuidae do vosso irmão! 

Ha de pagar-vos, ele, essa esmolinha, 
Dando-vos toda a vida e gratidão. 

Mas, não! não deis esmolas; dae apenas 
O que vosso não é: restitui! 
— CorrT-vos hão as horas mais serenas, 
E a alma «chará paz dentro de si. 

Era tão bom, tão doce, ser a gersto 
Sem ambições, como uma simples flor, 
Cumprir o seu destino e, sempre crente, 
Viver para a Bsleza e para o Amor! 

Sem ambições, sem vicios, sem batalhas, 
Reinando a Paz sómente, 

E, sem o estrondo rouco das metralhas, 
Comer o Pão da Vida suavemente! 

Era tão bom! tamanha era a doçura 
D'uma existencia simples, crente e pura! 

Todos irmãos juntinhos para a Vida, 
Cheios todos de Luz e de Bondade, 
Colonia gigantesca sempre unida, 
Como uma só farniLa — a Humanidade! 

Seria tão sublime esta união: 
Uma só alma, um peito, um coração! 

A voz seria doce como a Lua, 
E o esfo ço da enxhada como o Sol; 
A Alma uma aza que no ar flutua, 
E o Coração um sonho do Arrebol. 

Era tão bom, tão simples e tão d o c e ! . . . 
Ai, que bello seria que assim fosse! * 

Um pobre pede esmola?—dae-lhe pão! — 
Um coração amor? — pois dae-lhe amor! — 
Uma alma sofre? — dae consolação 
A essa pobre alma, ao triste coração! — 
E assim tereis a suave paz da Flor. 

Pede-lhe a abelha md, e ela dá mel .— 
O Zéfiro perfume, e a Fior o dá. — 
Dá ao ovário calor, inda que gele! 
E seca, porque o fruto a isso a impele. — 
Mais simples e sublime nada ha! 

Quereis a P.ÍZ da Vida ? — te-la-he;.s.-«-
Querei» a Luz? — Pois bem; haveis de te-la. 
Vossa missáo cumprindo, vivereis, 
C m verdade vos digo, se quereis 
Seguir o exemplo simples da Flor bela. 

Nada vos custa ter como modelo 
O trevo cu a magnólia, a rosa, o l y r i o . . . 
Vo s'ulma bulhará qual sete-estrelo, 
E haveis de transformar num Éden belo 
A estrada dolorosa do Martírio. 
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F e s t a s 
Preparam se, dizem nos, ruidosas 

festas de carnaval, havendo quem ande 
já tratando de colher adesões edeorga-
nisar lista de subscripção. 

Aplaudimos o intento, mas não po-
demos deixar de fszer algumas consi-
derações que nos parecem virem a 
proposito. 

Coimbra é uma terra de poucos 
recursos. Todas as veies que tenta le-
var-se a cabo coisa fóra das preocopa 
çÕes habituaes, encontra se verdadeira 
resistencia da parte do publico. 

Não ha em Coimbra grandes capi-
talistas, nem facilidade em recolher 
por subscrjpção quantias importantes 
que habilitem a fazer festas que pos-
sam ser vistas com verdadeiro interesse 
e se não convertam em descredito da 
cidade. 

Sendo assim, mais vai empregar 
esforços numa festa única do que dis 
seminar advidadese capitaes por estas 
múltiplas, que não poderão nunca fa-
zer-se por fórma a fazer cor.fluir a 
Coimbr* visitantes que, o irem, levem 
nnma saudade das festas a que assis-
tirem. 

Em principio somos contra a mo 
derttisação do carnaval. 

O carnaval morreu em todo o 
mundo. Apenas num ou noutro ponto 
tem uma vida efemera de elegancia. 

Querer em Portugal a distinção do 
carnaval de Nice ou a animação do en-
trudo em Nápoles é talvez pretensão 
excessiva para as características do 
nosso povo falto de elegancia, sem ani-
mação e sem espirito. 

O carnavel morre e morre muito 
bem Não ha meio de fazer rir á força 
gente triste, nem de dar espirito a 
quatro milhões de semsaborões. 

A única fórma de animar o carna 
vai seria não moderniza-lo, mas sim 
dar lhe toda a liberdade do antigo 
entrudo portuguez. 

Permittam o tremoço, a laranginha, 
o ovo, a bexiga, o farélo, a graxa, e 
toda a porcaria cára a nossos avós, e 
verão como o entrudo se anima, e o 
barulho que haverá por essas ru s 

O entrudo portuguez não teria es 
pirito, mas seria de grossa animação. 

Modernisado, o entrudo dará o es-
pectáculo do anno passado no Porto, 
uma procissãosinha, mais alegre que a 
de quarta feira de cinza na Trindade, 
mas com a mesma ordem e compostura. 

O espirito não se improvisa, como 
o vinho espumoso nacional não é capaz 
de substituir o hilariante Champagne 
francez. 

A'parte porém esta convicção pró-
pria, parece-me este anno extemporâ-
nea a tentativa por utilizar actividades 
que pédem ter mais benefica aplicação 
em outra ocasião. 

Este anno realisa-se a festa da 
Rainha Santa, a festa da cidade. 

Para a renovação do seu programa, 
para aumento do seu brilho devem 
concorrer todos os esforços 

Coimbra não pode, salvo melhor 
opinião, fazer duas festas capazes no 
anno, nem pôde com interesse chamar 
duas vezes visitantes com o pretexto 
de os divertir. 

(8) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne A Fernand Deliste 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 

Anete vira rapidamente que Anto-
nio amava a condessa; mas só havia 
pouco tempo que estava convencida de 
que Irene amava Antonio. 

Ha pouco, sem que êles dessem 
por isso, tinha-os surpreendido a beija -
rem-se na estufa que estava pegada 
com o salão. 

Julgou que ficava louca de ciúme, 
e era por isso que, apezar das ordens 
formaes da condessa, nunca pedia li-
cença antes de entrar nos aposentos. 

Esforçava se por duvidar ainda, 
apezar da evidencia e queria, embora 
tivesse de morrer de dôr, surpreende-
los uma segunda vez. 

Espiava-os por isso tanto quanto 
podia, mas os padres são prudentes, 
tanto pelo instinto como por profissão, 
e Antoni/ era talvez o mais hábil dos 
dois. 

Us> iodit das Pampas não teria es-
eoudidô melhor a sua pista. 

Por isso levou muito tempo a con-
seguir o seu fim! 

£r» JM afitc'vcfj?cra do incêndio, a 

Trate-se este anno da festa da 
Rainha Santa, e guarde se para uma 
tentativa para o anno a modtrnisíção 
do carnaval. 

A repetição de festas prejudica, aca-
bando por afastar por enfado os visi-
tantes. 

Festas interessantes não se fazem 
sem dinheiro. 

E todos sabem o que podem ren-
der as subscrições publicas em Coim-
bra. 

Esta a noása opinião, apezar de 
termos preferido sempre mesmo o es 
tupido carnaval portuguez á devota 
procissão de quarta feira de cinza. 

Camlnhi de f i ro de Arganil 
O sr. Vilaça da Fonseca, João Si 

mÕes da Fonseca Barata, Justiniano da 
Fonseca e Francisco de Sousa Naza 
reth, procuraram o sr. presidente, an-
tes da ultima sessão camarana para o 
informarem das declarações do sr. D. 
João de Alarcão, a que no ultimo nu 
mero do nosso jornal nos referimos. 

O sr. òr. Marnouco e Sousa comu 
nicou á camara a generosa iniciativa da 
Associação Comercial e esta nomeou 
os srs. presidente e vice presidente pa-
ra se entenderem com o sr. governa 
dor civil, pedindo a sua interferencia a 
favor dos interesses da cidade e a ilu 
cidação completa do sr. D. João de 
Alarcão que fazia das exigencias da 
camara uma ideia exagerada e bem di-
ferente das suas modestas pretensões. 

Não tem logar a excursão que de-
veriam realisar hoje os alunos da Es-
cola Livre das Artes do Desenho; por-
que a festa de Chélo tem em serviço 
nesse dia, fóra de Lorvão, o respectivo 
parocho. 

Está de luto pelo faílecimento de 
sua extremosa mãe o sr. dr. Clemente 
de Mendonça, muito digno conservador 
d'esta comarca. 

Sentidos pezames. 

Ficaram aprovados no exame de 
segundo sargento, para servir no ultra-
mar, os srs. Antonio Soares e Joaquim 
Augusto da Cruz, de infantaria 23. 

O Diário do Governo publicou os 
estatutos da Associação dos socorros 
mutues dos artistas de Coimbra com o 
respetivo alvará de aprovação. 

O sr. Silva Monteiro, comandante 
da nona brigada de infantaria tomou 
co^ta no dia 12 do comando da quinta 
divisão militar. 

O conselho superior de obras pu 
blicas vae emittir opiniã > sobre as pro 
postas de empreitada da estrada de li-
gação da Amieira com a povoação da 
Tocha. 

que o leitor assistiu no principio desta 
narrativa. 

Depois de jantar, o conde, segundo 
o seu habito, retirara-se cedo para o 
gabinete de trabalho, aonde, havia tres 
mezes, a condessa e o abade o não 
acompanhavam. 

A musica servia-lhes de pretexto; a 
condessa ficava no salão, sentava se ao 
piano, e Antonio virava lhe as paginas. 

Robert, com a sua leal ingenuidade, 
achava isso tudo natural. 

— Perdoem-me o deixa los tão cedo, 
dizia muitas vezes á noite. Os senhores 
são alegres e eu compreendo muito 
bem que os meus livros velhos lhes 
metam medo. Divirtam-se por isso a 
seu modo. 

Por isso, nessa noite, Robert os dei 
xara muito cedo. 

Logo que ficaram sosinhos no salão, 
o abade, depois de ter cuidadosamente 
verificado que as portas estavam bem 
fechadas, disse rudemente a Irene com 
um acento de furor: 

— Esta vida não pôde durar muito 
tempo. Estou cançado de te ter só em 
pate. Qupro-te só para mim, entendes ? 
Quero-te só minha! Se é necessário 
um crime, que importa ? Cometeria 
dez se fossem precisos. Que decides? 
Andas sempre a adiar a execução dos 
JROítOi projectos, m» agora não poaw 

Associação Comercial 
Esta associação, que tão justas sim 

patias e*tá congregando pela sua inter-
venção sempri que o exigem os inte-
resses de Coiíiiòra, dirigiu ao sr. mi 
nistro da guerra a proposito da extin-
ção da quinta divisão militar, que é já 
hoje uma realidade, uma carta protes 
tando contra o ato que a converterá 
em facto oficial por um expediente di-
tatorial proximo 

A carta do ?r. Vilaça da Fonseca 
historia factos conhecidos de todos e 
dispensa outros comentários que não 
sejam os de louvor á associação pela 
determinação tomada : 

ll.mo e Ex."00 Sr. —Constando extra 
oficialmente a esta direcção, que com a 
transferencia do general comandante da 
5.* divisão militar, com série nesta oidade, 
este não será substituído, desaparecendo 
de facto e desde já esta divisão, alé que 
por um acto de dictadura em breve o seja 
definitivamente, éla vem protestar, res 
peitosa mas sulénemente, contra seme-
lhante atentado aos interessei, á morali 
dade e á justiça desta cHade, lembrando 
os compromissos por v. Ex.' tomados pe-
rante as c missões da oarnara municipal 
e desta Associação, quando em abril ulti 
mo ahi conferenciaram com v. Ex.* jun-
tamente com todos os deputados por Coim-
bra e Ex.m* Sr. governador civil deste 
districto, sobra o mesmo assumpto, de 
dotar esta cidade com melhorainuntos im-
portantes, como seriam a construção dum 
vasto quartel, uma numerosa força de 
cavalaria e um comando superior da guar-
da fiscal; e lembrar ainda os mesmos eom 
promÍ88os aolénemente tomados perante 
as mesmas entidades pelo Ex ™0 Sr. pre-
sidente de ministros, de que emquanto 
estes melhoramentos não estivessem em 
Coimbra, a divisão não seria retirada, 
repetindo e frisando aquêle emquanto e 
pedindo a todos que o fixassem bem como 
um compromisso a que o governo nunca 
faltaria. 

Depois disto, é justo esperar que se 
não cometa, da parte do governo, qual-
quer surpreza ou atentado aos legítimos 
interesses desta cidade, e seria deprimente 
para aquélae comissões que semelhante 
facto se desse, vieto que, baseadas na-
quólas promessas, vieram trazer aos habi-
tantes de Coimbra a certeza de serem 
respeitadas as suas justas reclamações e 
interesses; e egualmente colocaria o go-
verno, pelos compromissos do seu chefe e 
de v. Ex.4, na contingência dum desmen-
tido que se não coadunava com a digni-
dade do poder. 

Em virtude do exposto, esta direção 
confia de v. Ex.a que sujara respeitados 
os interesses moraes e materiasa a que 
esta cidade tem direito, em harmonia com 
os compromissos tomados — Deus Guar-
de a v. Ex.1 — Associação Comercial de 
Coimbra, 13 de outubro de 19U5 li."10 

e Ex."10 Sr. Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocioe da Guerra. — O pre-
sidente (a) Francisco Vilaça da Fon 
seca. 

Além desta carta, a direção da As-
sociação Comercial, que na ultima ses-
são camararia comunicou o seu pro-
cedimento ao sr. dr. Marnoco e pe-
diu a cooperação dos seus esforços, 

esperar mais; custe o que custar, é ne-
cessário acabar entendes ? 

— Filho, respondeu a condeça, jul-
gas que eu não sofro? Mas para se 
guir os teus conselhos, era necessário 
darem-me tempo para os executar. 
Hoje, está tudo pronto! Esta manhã 
recebeu os quatro centos e cincoenta 
mil francos da venda das ações. Esse 
dinheiro está no cofre forte em notas 
do banco. Será meu quando eu quizer, 
porque sou eu que tenho a chave. 
Com os meus diamantes e as minhas 
jóias faz uma soma bonita. Estás con-
sente ? 

Emquanto a condeça falava, a fi-
gura sombria do padre illuminava se 
de alegria. 

— Mas não basta isto tudo, conti-
nuou Irene entregando se ao abraço do 
amante, fiz o que podia tazer; agora 
pertence-te a vez! . . . 

— Tudo, o que prometi, será exe-
cutado, meu diabo! tudo, e já ámanhã! 
Depois ficaremos livres 1 Oh! Não 
gosto de esitações. Estás pronta, se lo-ei 
eu também. A festa da aldeia ser me á 
ucil. Manda para lá depois do meio dia 
toda a geme, porque é necessário que 
eu esteja só durante bastante tempo. 
Quanto a ti está amanhã depois das 
onze da noite ao pé da figueira grande 
para combinar os últimos preparativos. 

E® quanto pronunçim cata§ ui 

dirigiu outras cartas ao sr. presidente 
do conselho, lembrando lhe as promes-
sas feitas e aos deputados por Coim-
bra, oedindo lhes a sua cooperação. 

E' digna de todo o louvor a atitade 
da Associação Comercial de Coimbra. 

Retomou hontem a presidencia da 
camara municipal o sr. dr. Marnoco 
e Sousa, 

A camara resolveu lançar na acta 
um voto de louvor ao «r. dr. Silvio Pe-
lico que no impedimento do sr. dr. 
Mirnoco e Sousa se houve no desem 
penho do espinhoso cargo com a inte-
ligência, bom senso e correção que dis 
tinguem o ilustre professor. 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal da» famílias 

Magnifica publicação semanal 

Diretôra: D. LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5^000 réis. 

Semestre, 26 Diimeros com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldeB 
cortado», tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1(5300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêaa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

A JN" N Ú N C I O S 
CASA E QUINTA 

Com autorização da proprietária, 
subloca se o arrendamento de uma 
quinta toda murada, situada no pito-
resco e saudavel logar de Santo Anto-
nio dos Olivaes, arrabalde de Coimbra, 
constando de boa casa de moradia com 
arrecadações e adega, jardins, pomar, 
horta, vinha e terra de semeadura. 
Tem agua nativa de poço tirada por 
motor de vento e encada para dois tan-
ques e dois grandes depositos d'agua 
das chuvas. 

Trata-se na mesma com Antonio 
Aires, em Santo Antonio dos Olivaes. 

A L F A I A T E 
Precisa-se de oficial. Rua das Pa-

deiras, 24. Coimbra. 

timas palavras, chegava Anéte des-
calça, leve como um gato e colava o 
ouvido á porta justamento a tempo de 
ouvir: 

— Depois das onze da noite ao pé 
da Figueira grande!. . . 

Antonio não podia desconfiar com 
certeza que estivesse ali alguém a es-
piar a escutar; mudou todavia de tom 
como por intuição, para dizer alto a 
Irene: «Amanhã não terei sem duvida 
a honra de a ver; tenho doentes que 
visitar e um fica bastante longe. Em-
qu nto os que lêem saúde dançarem, é 
justo que vá consolar os que sofrem.» 

Falando assim no tom untuoso, ha-
bitual nos padres, segurava Irene pela 
cintura e murmurava-lhe ao ouvido: 
Amo te ! Até ámanhã, á noite. . . 

Depois curvou-se e saiu sem encon-
trar Anete que tinha já fugido para o 
fundo da comprida ante-camara, di-
zendo : 

— E' amanhã, sem duvida, que êles 
se encontrarão ao pé da figueira. Hei 
de ir, haja o que houver!. . . 

VI 
A FIGUEIRA MALDITA 

No dia seguiate, ás 10 horas e meia 
da noite, estava Anete deitada atraz 
dum expesso massiço de camélias perto 
da figueira grande. 

Esperara «nçioaa? desejando e tç-

Sé Yelha 
A Janta de Paroquia da fre-

guezia da Sé Yelha, Yenderá em 
hasta publica no domingo, 22 do 
corrente, á hora do meio dia e con-
ó d o o preço, o segninte: 

Uma porção de talha dourada, 
um lote de madeira de castanho, 
um dito de madeira carvalho do 
norte, um lote de madeira de chou-
po e uma porção de madeira para 
lenha. 

Arrenda-se ou vende-se 
A insua que pertenceu ao sr. Con-

de de Valenças, denominada de Mon-
te-São, sita na freguesia de S Marti-
nho do Bispo, concelho de Coimbra. 

Faculta se ao comprador ficar com 
parte do dinheiro pelo praso que se 
convencionar, dando garantia suficiente. 

Quem pretender dirija«se ao sr. 
Francisco José Vieira Braga, á rua Sá 
da Bandeira, n.° 46, ou nos Casaes, 
ao sr. Antonio Vieira de Campos. 

ALVIÇARAS 
Dão-se a quem entregar na rua de 

Ferreira Borges 92, um broche de ouro 
em forma de alfinete de segurança com 
cadeia em prata oxidada, uma pequena 
esphera na extremidade, perdida desde 
o largo Príncipe D. Carlos até ao Al-
megue. 

QUARTO 
Arrenda-se um bem ventilado, na roa 

dos Gatos, li'esta redacção se diz. 

P R É D I O 
Arrenda-se, ou vende-se do S. Mi-

guel, proximo, em deante, um prédio 
de casas no largo da Sé Velha, perten-
centes a Gonçalo Christovão Meirelles. 

Para qualquer esclarecimento, casa 
dos srs. Gaitto & Cannas —Rua do 
Cego, x a 7. 

CASA 
Vende se uma casa nova, sita na 

estrada da Beira, ao Calhabé. Para 
tractar no mesmo local n.4 i58. 

A R R E N D A - S E 

Uma casa no Largo da Feira, com 
os números 8, g, 10 e 11. Consta de 
loja e tres andares, os quaes se podem 
arrendar separados. 

Trata-se com Antonio Duarte Areo-
sa, no Largo da Sotta. 

PINHAL 
Vende-se o pinhal das Ferrazes em 

S. João do Campo. 
Trata-se na Avenida Navarro, 89 

— Coimbra. 

mendo ao mesmo tempo a chegada de 
Antonio. 

A noite estava explendida, olorósa, 
semelhante em todos os pontos á noite 
fatal em que a pobre rapariga tinha 
caído, alguns mezes antes, nos braços 
do abade. 

Assim, a visinhança da figueira mal-
dita, testemunha da sua queda, e de 
que Anete distinguia, dominando os 
grandes massiços, o esqueleto enorme, 
despertava néla recordações amargas. 

Os acentos melancólicos do pífaro, 
que se ouviam ao longe, aumentavam 
mais a sua tristeza. 

— Divertem-se ali, pensava; estão 
alegres, amam, dançam emquanto eu 
sofro o martírio. Que fiz eu, meu Deus, 
para ser tão desgraçada ? Ah! Como 
eu quereria já acabada esta festa terrí-
vel ! E pensar que éla vae durar ainda 
um dia inteiro!. . . 

Emquanto pensava assim, pareceu-
lhe distinguir na carreira que ia dar 
á figueira, um vulto esguio, aproxi-
mando-se a passo largo. 

— E' o abade, disse ela. 
Não se enganara. Era na verdade 

o abade, que tôra- o primeiro a chegar 
á entrevista. Deu volta á arvore, e, 
não vendo ninguém, encostou se pen-
sativo a um dos ramos. 

{Conttnm.) 
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C O I M B R A 

Néata coza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encoa 
;ra-8e á vanda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
neotes a estabelecimentos désta naturêza. 

D o c e s d© OTO» com os mais finos recheios, 
D ô c e s d e f r u e t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m . s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
tí-alaxitines d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . E * a t è d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e ló , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Dep«sitò dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

R e p a r a . . . . L è . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

(2 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

•<4s constipaçôis, bronquites, rouqui-
dSis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórias. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
ias vezeB com o uao dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( K e b u ^ » -
d o s M i l a g r r o z o s ) onde os efeitos 
(BaravilhózoB do alcatrão, jeriiimamenta 
nedicinal, junto « outras «urutau?»* 
apropriadas, se evitiyu :e>à miu toda sua 
aiutar eficacia. 

E tente assim, que os buas rezultádos 
btidys com uao das Sachurolides d'al 

catrão, compostos ( l l e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o M ) são ootiíiriuados, nâo 
íó por mi.hare» de pessoas que os teem 
uaádo, mas lambem por abaiiz.ádos taeul 
tativo». 

Farmacia Orieatal, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réi» 

peio correio ou fóra do Porto, 220 ré 

Automóveis e Motociclettes 
ELASTOPHOR 

A. u l t i m a e m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 

§eiio da (Silva §inho Çoimbra 
Premiado na Exposição de Ceramica Portagnexai no Porto, 

1182. com diploma de mérito; 
medalha do cobro na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, à l - C O I M B E A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhSes, manilhas, siphões para retretea 
vasos para jardina e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijol. s 
grossos para construcçSas e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., Qtc. 

Todoa estes artigos são de boa construcção e por 

P r e e o s e c o n o m i c o a 

A N T O N I O D A L K E I O A 
PINTOR 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA ' 
Decorações em tectos; vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde &B mais simples 
áa maia luxaozaa. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r s i o o a m o d i o o w 

SEGUROS DK VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESER VA WTVA 

De N E W - Y O R K 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

M a c h i n a s l a l l a n t e § 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de i4#>ooo 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de ZhÇeiv- York, e dos Gran-
dophones « Odeon». 

TELLES & C.a 

R. ferreira Borges, 152,1.' 
COIMBRA 

c a s a u m m 
SUCURSAI. EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 

| oscilantes e bobine central, o que á mais 
j perfeito. 

Í
Ninguém compre sem vizitar esta 

antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas tuáqui-

I nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis o a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas usadas em tróca pelo seu 

I justo valor. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

| tes remessas de pianos aiemàis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
bLiem importados direi&meiUe dos fabri-
cantes ; vendem -Bo ao púbico em melho-
res condiçõis do Pôrto ou jLssoôa. Acei-
tâo-se pianos am troca e ouisiprao-se pia 
nos usados. 

A' sempre qaaatidades áã pianos para 
•legar. 

CQNSULTOBIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carva lho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, desde i5 de agosto. 

P I J L M O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pondente em Coimbra | 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.» 

Tomam-se seguros de prédios mobilíaB 1 

e estabelecimentos contra o risco de in-, j 
wujtie, 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhore? 

vinhos portuguêíses, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Segares Reformadora 
A única que em Portugal efétua se< 

guros postaes, para tudas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estreia 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

F u i e i r o do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica quahdtfde, de que é uma revea 
dedôra e«a Uoimura, a Mercearia Lu-
sitana. 

iatonio Ribeiro das M e s MacMdo 
ALl-AlATE 

ûroecedor da Companhia Real 

das Caminhes de Ferro Purtuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

O U l M J B i & A 

Variado sortimento de fazendas ^ 
jionaes e estrangeiras. 

Coníeçôes para ómem e criaoçaa, puioo 
iltimos figurinos. 

Vestos para euleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

Varsos artigos pai-» ómem. 

P B E Ç O S BGXUHLOOIL 

PHARMACIA ASSIS 
SfcKVIÇU FMJlMLMii 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçSis que 
acaba de soirer, é um dos roelhures esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirór 
tamente das principais fábricas de pro 
dutos químicos e farmacêuticos, tant 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do desenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário ó 
feito por pessoal competentemente abili 
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza eucarrega-se de mandar o? 
medicamentos a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z e s c o m p l é t a s 

de urinas, expétoiaçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análises d'aguas, vinhos, <*zie-
tes, terrenos, etc., eto. 

Preps amhríamsnte mécmmt 

_ ^ Novo allumeur M O L U E R 
C ° m * 6 c o n , a c t o ' i » a r » «*«*» Q u a t r o cyl lndroa 

A l b i n o M o u r a , correspondente e agente exclu-

•• S i c H ^ r D t o N Í Y l â S S v E E r ^ S ! 
c m COÍ1UlsÕ v«m*)o«ssima s , d'automovs;is, moots. 

t ^ o T ç i o do p Í c S d á S 8 3 P r O C C d e n C , d S c 0 n h e c i d a s ' t c® 
O anigo de absoluta novidade porém e de alto interesse para o mundo 

sportivo e par , o qual chama toda a attenção dos chauffeurs, é o já celTbre e 
F T A S T S H O O T conhecido no mundo industrial pelo nome de BANDAGE 
tiLAb i Ui HUR. Lom o auxilio d este novo invento consegue-se, com vanta-
f r n d J U n n P n J e r a ° VCf S e 0 0 ^ P 2 " 0 W • W ™ o pedir,'substituir o 

i r r i C 0 S P ° r Unaa- m a ' f r i a e l a s t i c a ' ^trdduzida nas camaras d'ar, 
no estado liquido, por pressão. E' a economia de dinheiro e de tempo, a se 
? « T w S i ' ° a u ? 0 Q e

J
n t o d e ^locidade, etc., etc. Não devem os inte-

F I A T O P H O R 3 occasiao de v rificar, detalhadamente, a fórma porque O 

H M^ P ° R Vt"m r e s o l v e r a l ^ u n s d o s t ã o g^ves problemas d i o m o b i -lismo. Peçam se prospectos a 

= A L B I N O M O U R A = 
87—Rua Batalha R^is—87 

O O O O « U A H O A O O O O 

água da Caria ^ ^ -Anadia) 
§ a l f a t a d a - € a l c i c a 

4 única analysadâ no paiz, similiiante á afanada agua de C0NTREAXÉY1LE 
no. Yosges (França) ' 

e . i a b « l e « l a l e „ , „ balnear a 8 lílioatetro» da estação de Ho««roroi 
Carron ã chegada de todos os comboios 

^ H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — é r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase a rica, Lithiass biliar, Engorgitameatos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Qatarrtio uterino. 

Para uso e x t e r n o : — d i ã e r e n t Q S especies de dermatoses. 
Como purificadora do saDgue oão lia nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mu sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte ' 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARUflACIA DONATO 
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A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

CQÍMBRA 
A / T A D E I R A S nacionais e e»tranjei-

ras: riga, flandres, mógno, 
vinhático, pâu prêto, nogueira, Cástâ-
ntio, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê 
lha e portugueza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôuas as suas aplica-
çõis. Cimentos de diversas marcas, 
cái idraulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
Járro. Ferrâjens para construções ci 

i O « U £ I R A L O B O 

SMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas das 3 ás s 

A N Á L I S E S C L I N I C A S 

"RESISTENCIA ,̂ 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, 110 reino: 

Anno ' i — w i - ^ 2.700 
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es- amestre 10350 
tânho e lérro zincado etc. Láca Japo• Trimestre ggQ 
néza. tinta de esnrtálte rwi ra i£rrr\ a ma. né$a, tinta de esmalte para férro e ma- r 
deira Óleos, tintas, vírnizes, pincéis,' ^stamptlna: 
asfálto, etc. ' Auno.. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modérnos 

| gemeatre. 
Trimestre 

20400 
10200 

600 

Encarrèga se de construçõis completas Braail e Africa, anno 30600 
ou pequenas reparaçõis £ h-ijaueatos, , | . . 3^000 

Executam-se tôdos os trabá.hos em ANÚNCIOS 
carpintaria, marcenaria e serralharia, unuiub 
>ara o que tem sempre pessoal devi- l»nha, 30 réiaj repeti$5ea, 20 
damente abilitado. éia; para os sechures asainautea, dos-

Alugão-se apparêlhos para elevár 3 0 n t 0 a e 

materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. N ~ : J J >• . 
Vigamênto de ferro. Concertos em ° Z Z T Í 2 ífnha S 

pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 6° l*m° a ' °*á» , l n h a 6 0 

e>féras e todos os aitigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
versos autores. Mangueiras em lona e 
?orracha de todas as dimensõis. 

Depózjto de cótrcs á próva de fôgo 
9 fog8» 4% férro; 

Auuuciam-se gratuitamente todas M 
t>uDiie»v8is ouai cuja rouiessa ente jornal 
ÍÔr .ura^o. 

A r t t í n p 4 Q r é i * 
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Dantas Baracho 
Termina hoje o praso para a 

assignatura da mensagem que, por 
iniciativa do nosso colega O Mundo 
vae ser enviada ao sr. general 
Dantas Baracho, louvando-o pela 
sua intemerata campanha parla-
mentar. 

O Mundo e em geral o partido 
republicano teem sido censurados 
pela imprensa monarquica por te-
rem, contra as ideias que defendem, 
promovido a grandiosa manifesta-
ção em honra de um homem que 
é na opinião de todos um monár-
quico intransigente e que ocupa 
uma posição preponderante numa 
classe que os partidarios das ideias 
democráticas mais avançadas jul-
gam historicamente condenada. 

A linguagem da imprensa mo-
narquica bastaria por si só para jus-
tificar por completo a atitude dos 
que acompanharam a iniciativa de 
O Mundo. 

Não deixa de surpreender esta 
linguagem da imprensa monirqui 
ca que ha muito apresen a como 
um dos maiores defeitos da orga-
nisação do partido republicano a 
atitude de írauca repulsão pelos ho-
mens que com um papal preponde-
rante nos bandos monárquicos te,;m 
tentado aproximar-se do partide re-
publicano, que os tem recebido sem 
pre desconfiadamente e muitas ve 
zes com manifesta hostilidade. 

Lembram-se ainda todos dos 
artigos notáveis com que Emygdio 
Navarro censurou semp-e o que 
ele chamava a politica de repulsão 
do partido republ cano. 

O partido republicano, acusado 
sempre de repelir monárquicos, é 
agora carinhosamente avisado do 
per go a que o expõe a sua inge-
nuidade fazendo-o aplaudir um se-
ctário feroz da monarquia 

A linguagem da imprensa mo-
narquica, hoje como sempre, cen-
surando a atitude do partido re-
publicano, elogia-a implicitamente 
e mostra á evidencia a oportuni-
dade da iniciativa de O Mundo, 
que aliás na cooperação expontâ-
nea de homens de todos os par-
tidos encontrou da parte aa nação 
o ju>to aplauso que nunca faltou 
dos homens do partido republicano 
ás suas generosas iniciativas. 

A atitude do sr. Dantas Bara-
cho apresenta-se na verdade como 
uma exceção única no movimento 
de protesto que contra a adminis-
tração de todos os governos mo-
nárquicos se tem feito no nosso 
p ,iz. 

O sr. Dintas Baracho não cen-
surou o sr. Hsntze Ribeiro por or-
dem do sr. José Luciano de Castro, 
nem insultou o sr. José Luciano de 
Cast ro para abr i r um sorriso na 
masca ra fúnebre do sr. Hintze Ri -
beiro. 

A atitude do ilustre parlamen-
tar tem sido abertamente hostil a 
qualquer dos chefes do rotativismo. 

E convidado pelo sr. João Fran-
co para combater ao lado dos re-

generadoras liberaes, o sr. Dantas 
Baracho declinou o convite que lhe 
era feito. 

O sr. Dantas Baracho não com-
bate hoje ao lado dos monárquicos, 
está separado dêles por declarações 
categóricas que muito honram o seu 
carater. 

E muito o honra também a con-
vicção com que todos os jornaes 
monárquicos afirmam que o sr. 
Dantas Baracho nunca virá para o 
partido republicano. 

Os jornaes monárquicos reco-
nhecem assim a inteireza do cara-
ter do homem que combateu sem-
pre ao lado da monarquia e que 
dela se afastou por um acto de re-
pulsão natural sem, com declara-
ções hipócritas, fazer o que em Por-
tu?al se chama salvar as aparên-
cias. 

Tem-se visto nos últimos annos 
suceder no parlamentarismo portu-
guez actos de franca rebelião, mas 
nenhum, nos homens que se dizem 
ainda fieis á monarquia, se apre-
senta tão consoladoramente inspi-
rado no desinteresse proprio, no 
amor da verdade e da justiça, ne-
nhum tão conscientemente justo co-
mo o deste homem que no aban-
dono dos companheiros de luta par-
tida-ia riSo tem utllfi' pUlãtVfa duvi-
dosa que possa interpretar-se como 
de desculpa quer a governos mo-
nárquicos, quer ao regimen que re-
presenta n. 

A linguagem do sr. Dantas Ba-
racho não é a de baixo servilismo, 
de incondicional obediencia ao rei, 
que sae da boca do sr. João Franco 
ou do sr. José de Alpoim, infla-
mados em ardor monárquico. 

E indo abertamente contra este 
exemolo, o sr. Dantas Baracho dá 
ao seu afastamento dos bandos 
monárquicos milítanies nobr za que 
não tiveram nem a atitude do sr. 
João Franco, nem a atitude do sr. 
José de A l p o i r . 

O procedimento do sr. Dantas 
Baracho vem acentuando-se de 
longe e enobrece-se pela força com 
que tem vencido todas as influen-
cias que procuraram domina-lo, 
pela pertinacia com que vae par-
tindo todos os laços com que tem 
procurado manieta-lo. 

O sr. Dantas Baracho afastou-se 
das camaras e afastou-se do paço. 

Para onde caminha? Para o 
meio do povo, ou para o isolamento 
em que inutilisará toda a sua ener-
gia 

A manifestação a Dantas Ba-
racho não é uma manifestação 
partidaria. Se o fosse, o partido 
republicano apresentar-se-ia só e 
teria ocasião de evidenciar mais 
uma vez a sua força numa d'essas 
manifestações publicas que com 
tanto brilho vão afirmando dia a 
dia o progresso das ideias demo-
cráticas em Portugal. 

O Mundo chamou para a ma-
nifestação homens d~ todos os par-
tidos, republicanos ou monárquicos, 
quiz fazer uma manifestação pa-
triótica a Dantas Baracho e con-
j>eguiu-o. 

Nessa manifestação os republi-
canos constituem sem duvida a 
grande maioria. 

Assim era de esperar, assim 
acontece em todas as manifestações 
patrióticas: o partido republicano é 
sempre o representante do senti-
mento nacional. 

Dr. Bernardino Machado 
Regressou a Coimbra, com sua es-

tremosa família o nosso amigo e correli-
gionário o sr. dr. Bernardino Machado, 
que, mal chegado, pensa já na constru 
ção de um jardim de infanda, cuja falta 
•se faz sentir em Coimbra. 

O jardim de infancia é a instituição 
da protéção que recebe a creança ao 
ssír da creche até á edade de poder 
frequentir a escola. -

Em Coimbra a Créche vae flores-
cente e tem existencia assegurada e fu-
turo certo, restava o jardim d* infancia 
empreza a que o ilustre democrata meteu 
hombros e de que se sairá como da insti-
tuição das créches, agora consagradas 
pelo publico como instituto de verda-
deira utilidade social. 

A tal proposito escreve a Vanguarda 
as palavras que gostosamente arquv 
vamos: 

«O sr. dr. Bernardino Machado, com 
a bondade que á predominante no seu 
«feitio» de apostolo, de professor e de de-
mocrata, tomou a iniciativa de construir 
em Coimbra um (Jardim da Infancia». 
á semelhança de que se faz no estrangeiro, 
Ora aqui está como a iniciativa individual 
vale maia que a do Estado, e corpo se 
faz uma obra de util educação, que pôde 
dar os melhores resultados. 

Tarnbom assim, isolado, ou por con-
junto de esforços, é que é ser democrata, 
que cumpre a sua mísBão. 

Se ha mais tempo cada um tivesse 
conhecimento do caminho que tem a se 
guir, a vida portugueza ter-se-ia transfor-
mado completamente, pela ação civica a 
combater o preconceito e obrigando a re-
cuar a ignorancia. Mas não se prática 
assim geralmente, e a infancia em Portu-
gal é a peor das vitimas, porque rarís-
simas vezes têiii) defeza. 

O sr. dr. Bernardino Machado, ini-
ciando o «Jardim da Infancia», provou 
quando a sua alma é boa e generosa, e 
ao mesmo tempo, quanto se pode fazer 
pelas creanças — que serão os educadores 
da ámanhã. 

Arranquemos as creanças á reação, e 
teremos constituído uma força invencível 
e capa? de dotar o paiz com uma corrente 
enorme de civismo. 

Essas creanças serão melhores, me os 
egoístas, mais honestas e saberão cumprir 
o seu dever civico. 

Façamos esta obra e saudemos o sr. 
dr. Bernardino Machado, pela sua inicia-
tiva.» 

Está de luto pela morte de sua so 
gra, falecida em França o sr. Charles 
Lepierre, director dos serviços munsci-
palisados do gaz. 

No liceu de Coimbra, ha já mais de 
seiscentos estudantes matriculados, de-
vendo subir a matricula ainda depois 
de feitos os exames, e atingir cifra su-
perior á dos últimos annos. 

O sr. dr. Ribeiro de Vasconcelos 
foi a Lisboa pedir o desdobramento de 
alguns cutsos e a adaptação de anexos 
do muzeu a novas aulas, pedido que 

1 teve pronto deferimento. 

Foi aprovada superiormente a ce-
dencia de terreno municipal feita pela 
camara de Coimbra a Gertrudes Lo 
pes, para alinhamento de uma casa que 
pretende construir. 

Um protesto • 
A Associação dos Jornalistas e Ho-

mens de Letras do Porto ocupou-se, 
com efeito, ante hontem, da apreensão 
do livro do sr. Basílio Teles, resolven 
do enviar um protesto ao chefe do Es-
tado, por meio do governador civil. 

Registou se neste jornal, com aplau-
so, a iniciativa daquéla Associação, que 
compreendeu os seus deveres primeiro 
que as suas congeneres de Lisboa. Mas 
não podemos da mesma fórma aplaudir 
a orient ção ou a fórma do protesto — 
porque eila não é a que as circumstan-
cias aconselham num paiz que se diz 
contitucional, nem se ajusta tão pouco 
á feição liberal que deve assumir a co-
lectividade jornalística. 

Com efeito, a dentro dum sistema 
constitucional, não é, não deve ser pa 
ra o chefe do Estado que se apela em 
casos taes. Protesia se ante o proprio 
governo, protesta se ante o Parlamen-
to, protesta-se ante o paiz, mas não se 
protesta ante o chefe do Estado. Fa-
ze lo é reconhecer implicitamente nes-
se magistrado funções e poderes que 
lhe não competem. 

Não obedecem estes reparos a pre-
ocupações de jacobinismo. Resultam 
êles apenas da simples e coerente dou-
trina constitucional. 

Não cuidamos tão pouco, na hipó-
tese, de discutir o chefe do Estado, 
nem de fazer presunções sobre a ma-
neira porque esse funcionário julgará o 
protesto. Discutimos simplesmente o 
I^Cto. • 

Nos tempos do absolutismo puro, 
podiam recorrer para o rei, em ultima 
instancia, sobre assuntos desta nature-
za, os seus partidarios. 

Na regencia do constitucionalismo, 
não é logico, nem coerente, nem legal 
que assim se proceda. 

E é duplamente lamentavel que a 
incoerencia partisse duma coletividade 
constituída por jornalistas e homens de 
letras. O protesto contra uma violência 
absolutamente ilegal e arbitraria tor-
nou se, assim, de certo modo inuul, 
senão contraproducente, por ser êle 
proprio, pela sua natureza, um reco 
nhecimento ou um estimulo ao despo 
tismo. 

(D '0 SMundo.) 
mm tm 

Caminho de ferro de A; ganil 
O sr. governador civil está em Lis 

boa, e, informam jornaes da capital 
que procurando resolver a questão do 
traçado da linha do caminho de ferro 
de Arganil á SUB passagem pela insua 
dos Bentos. 

Anuncia-se para um dos proximos 
dias uma conferencia entre os srs. 
D. João de Alarcão, titular da pasta 
das obras publicas, conselheiro Fer-
nando de Sousa, secretario do conselho 
da administração dos caminhos de ferro 
do estado, e sr. dr. Antonio de Padua, 
governador civil de Coimbra para tomar 
deliberações sobre o mesmo assunto. 

Não ha na verdade resolução oficial 
sobre a utilisação do talude da estrada 
da Beira para construcção da linha fer-
rea de Arganil; mas é pretensão conhe-
cida da companhia constructora o apro-
veitar o talude para se furtar a com-
pras de terrenos á camara ou fazer 
obras que em parte compensem o mu-
nicípio da perda de terrenos compra-
dos com sacrifício para melhoramentos 
da cidade e valorisados por obras dis-
pendiosas, lentamente conseguidas dos 
poderes públicos. 

E a proposito da referencia que o 
nosso coléga a Folha de Coiabra faz á 
inutilisação do arvoredo da estrada da 
Beira que a utilisação do talude impor-
taria fatalmente, diremos de passagem 
que na Resistencia atribuímos o corte 
barbaro que se tez pela diréção das 
obras publicas, a manobra preparatória 

para facilitar a posse do talude pela 
companhia. Isso escrevemos na ocasião 
por não podermos achar outra explica-
ção a acto aparentemente tão inexpli-
cável. 

Como estão, na verdade, seria uma 
vergonha conserva-las. 

Agora o publico sobresaltou-se quan-
do viu a linha caminhar para o talude 
e dar razão a suspeitas antigas. 

A trajetória porém era a aprovada. 
Pelo traçado antigo a linha vinha 

numa curva que a fazia aproximar do 
talude para atravessar a estrada da 
Bsira e caminhar pela insua paralela 
ao paredão da rua da Alegria. 

Para isso tiveram de fazer-se obras 
d'arte que não se quizeram inutilisar, 
quando se modificou o traçado. 

A linha seguindo essa "trajetória, já 
apro irada pelo acordo com a camara 
aproxima-se do talude para não ter de 
fazer novas obras d'arte c depois segue 
pela insua afastando se do talude e se-
guindo o trajeto aprovado. 

No que se fez até agora não se al-
terou ainda o que foi aprovado. 

Far-se-á agora ? 
A opinião publica tem disso justo 

receio. 
A Associação Comercial, intervindo 

e dando origem a estas conferencias 
prestou um verdadeiro serviço á cida-
de e veio demonstrar, essa é a verda-
de, que da parte do sr. governador ci-
vil, como da dos que se dizem interes-
sar por Coimbra e téem mostrado, 
mais de uma vez a sua boa vontade 
não houvera o cuidado em informar o 
sr. ministro das obras publicas que só 
tinha esclarecimentos errados, que não 
podem atribuir-se senão a manejos da 
companhia interessada. 

Os que por interesse pela realisa-
ção do caminho de ferro de Arganil 
extranham que da parte da camara não 
tenha havido pedidos de mais pequena 
indemnisação esquecem que a obra 
vem inutilisar um melhoramento im-
portante, que a vantagem economica 
para o município da nova linha é pro-
blemática e vem desde já ferir interes-
ses importantes já creados, e que o 
município tem o dever de zelar os in-
teresses municipaes. 

Esquecem sobretudo que a camara 
fez uma proposta, e que não teve ain-
da resposta delia. 

A companhia não disse á camara 
que achava exagerada a indemnisação 
pedida, a companhia não solicitou 
abaixamento no preço dos terrenos, a 
companhia não respondeu, intrigou e 
tentou furtar-se a qualquer indemnisa-
ção. 

Díz-se também que a companhia é 
pobre. Mas por detraz déla está a Com-
panhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguczes que é poderosa e rica tanto 
como avára do seu dinheiro. 

A irregularidade em toda esta ques-
tão é da companhia construtora que 
nada respondeu á proposta da camara, 
tratando-a com a mesma semeerimonia 
com que tem tratado os particulares. 

Disso se queixa e com razão a po-
pulação conimbricense, que vê mais 
uma vez comprometidos os seus interes-
ses, e está habituada a ve los prejudi-
cados pela má vontade de todos os go-
vernos. 

T e a t r o P r í n c i p e - J R t e a l / 

No escritorio dtste Teatro já está 
aberta a assinatura anual, que a empre-
za resolveu fazer como anteriormente. 
Este anno têem sido muito procuradas 
as assinaturas principalmente de cama-
rotes e fauteuils. Estas assinaturas são 
muito vantajosas pois que os srs. assi-
nantes têem direito a assistir a todos 
os espej^culos que se dêem na casa e 
os preços são insignific ntes. 

O escritorio está aberto todos os 
dias úteis das io horas da manhã ás a 
da tarde, e lá estão expostas as condi* 
ções e of preços» 
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NOTAS E I M P R E S S Õ E S 

P A R I S 

Uma SISSãO notável Notável e curiosíssi-
ma a sessão de hoje 

no Congresso de Cirurgia. 
Quando eu e o Cruz chegámos do 

Necker, já o grande Amfiteatro da 
Escola de Medicina estava d cunha. 

A grande curiosidade era a apre-
sentação da estatística de Mr. Doyen. 

Publico impaciente. Aiguns ápartes, 
arrastar de pés, principio de pateada. 
Primeiro fala um congressista sobre 
histologia de tomores. Do sitio onde 
estou comprimid >, mal o ouço. 

Emfim, chegou a vez a Doyen. Sus-
surro e clamor nas galerias dos estu-
dantes. Dayen finca as mãos na tri-
buna, e com voz firme e sonora, como 
diria um bom reporttr, fez a apologia 
do seu método therapeutico relatando 
e enumerando os casos de melhoria e 
cura que tem observado, e muitos dos 
quaes estão ao dispor dos membros do 
congresso que os queirom examinar, 

Quando Doyen acaba de filar a 
sala rompe numa grande ovação. 

A seguir a D yen falia Widal, que 
numa fórma simples, mas erudita, re 
lata experiencias suas muito curiosas 
sobre a acção de toxinas microbianas 
acção também de soros imunizantes, 
e principalmente sobre a acção dos 
cytolysinas sobte os neoplasmos. 

Falia depois um congressista cujo 
nome não poude conseguir saber, novo 
ainda, mas que vi ser tratado com 
muita consideração, que argumenta 
contra Doyen. Não contesta a existên-
cia de micrococcus neoformam. Afirma, 
porém, que o neofoi mans não é agluti 
nado pelo soro canceroso, e que as le-
sões experimentalmente obtidas n:'o são 
tumores malignos. Os tumo es mali 
gnos ainda não foram reproduzidos. 
Pede também a Doyen que corra um 
pouco a cortina misteriosa que encobre 
ao seu remedio anti-canceroso. 

Contra Doyen, investe em seguida 
apaixonadamente Mr. Thiéry, creio eu. 
que desefia Doyen a tratar uns casos 
favoraveis, de cancro que tem em sua 
clinica. Não acredita nos benefícios da 
ter;p;utica de Doyen. D yen só apre-
senta casos em plena evolução. 

O publico aqueci com o calor 
^ « c — o «íicyeujo5o,—c -mmnfcata-ac 
ruidosamente. Doyen retoma nova 
mente o logar na tribuna e diz extra 
nhar que os oradores que o atacam 
não se dignassem ainda ir examinar os 
seus casos. Contesta a afirmação de 
que o microccus neoformans não é ag-
glutinado pelo soro canceroso. As ex-
periencias cujo3 resultados não concor 
dam com os seus foram feitas em cul 
tura que elle prontamente poz á dis 
posição do observador que lhas pedira, 
mas não sabe se a técnica foi a que 
se devia seguir e que ele segue. Actual 
mente tem peças anatómicas muito su-
periores ás que aié aqui apresentara, e 
por onde se vê claramente que o mi-
croccus neoformans, gera neoplasbs 
típicas,, perfeitamente correspondentes 
ás que aparecem na clinica. Terça 
feira o mostrará na Sociedade de Ana-
tomia. 

Entra depois nalgumas considera-
ções sobre a técnica da preparação da 
sua toxina (sic). 

E termina por dizer que ninguém 
pode contestar que êie descobriu nos 
neoplasmas um agente microbiano novo, 
que jamais ninguém antes dêle vira. (E 
e isto >.ó o que eu por emquanto acre-
dito. Doyen foi aclamado, e agora que 
começa a sahir uma grande parte da 
quéla multidão de estudantes oiço daqui 
e dali: Diva Doyen! 

Sempre a poderosa atração das coi-
sas novgs! 

Ko serviço da Potocki. E' neste serviço 
que actualmente 

trabslho, eu que tive a felicidade de 
ainda poder entrar. 

O numero de admissões era limitado 
a doze. Portuguez só eu; os meus res 
tantes companheiros são dois francezes, 
dois gregos, quatro sul americanos, um 
belga, um arménio e por fim uma norte 
americana. 

E' extraordinário a dedicação, dedi-
cação é o termo, com que aqui se re-
parte a sciencia. 

Conversando com um dos meus 
companheiros, tive hoje ocasião de ver 
quanto isso ahi está atrazado. Em co-
nhecimentos aguentamo-nos bem, muito 
bem mesmc; oh 1 mas em trabalho, 
em mãos . . . 

Um rapaz pouco mais velho do que 

eu, teve antes do seu doutoramento um 
internato de quatro annos, e fez uma 
quantidade de oper?çÕes, que a maior 
parte, a quasi totalidade de todos nós 
nunca fará na sua vida. 

Em medicina, e em cirurgia, é, per 
doe se-nos a aproximação, como em 
arte de sapateiro. Ginguem aprende a 
fa\er botas, com livros, como dizia o 
meu professor, sr. conselheiro Santos 
Viegas. 

Quando acabará em Coimbra a ve 
lha e perniciosa tutéla, dominio e in 
fluência das faculdades de Direito 
Theologia sobre a organisação e inte 
resses da faculdade de Medicina ? 

Porque não atender ás instantes 
reclamações dos professores que ha 
tanto pugnam pela orientação pratica 
do ensino ? 

Já se tem feito slguma coisa. Oh 
mas quanto ha ainda por fazer I 

c . r. 

Dr. Angelo Fonseca 
Chegou hoje a Coimbra, de regres 

so de uma viagem de estudo no extran 
geiro o nosso amigo e correligionário 
sr. dr. Angelo da Fonseca, que agora 
de regresso estudou em Lourdes a ex-
ploração das aparições da Virgem, rm 
que o catolicismo tem demonstrado 
uma riqueza de imaginação, uma faci-
lidade na creação do reclamo que mos 
tra que os seus recursos comerciaes 
não são inferiores aos que censura no 
protestantismo interesseiro dos anglo 
saxões. 

Para a Resistencia promete o ilus-
tre professor uma serie de artigos so 
bre os assuntos que o impressionaram 
no belo movimento scientifico que atra 
vessou, escolhendo de preferencia os 
que mais ligados se acharem com os 
problemas cuja iniciação se deve co 
meçar, ou os que, em plena resolução, 
urge terminar no interesse da cidade. 

Pois ainda ?.. . 
D ' O Século: 

Teve hontem uma demorada con-
ferencia com o sr. dr. Ricardo Jorge, 
inspector dos serviços s rsúarios do 
reino, á erca da marcha da epidemia 
de variola em Coimbra^ o governa d >r 

"CTvTr ao mesmo aistrfcTõpsf7~arr"7ínra-
nio de Padua. Segundo as informações 
dadas pelo sr. dr. Antonio de P.idua a 
epiiemia tende a decrescer, mas ter 
na-se necessário usar de todos 03 meios 
profiláticos para obstar á sua propaga-
ção nos bairros pobres, onde por falta 
de higiene e pela resistencia dos mora 
dores em se sujritarem á vacina, pôde 
achar campo para se desenvolver. 

Ficou, pois assente que, do mate-
rial que o governo possue, sejam en-
viadas para Coimbra algumas estufas 
de desinfecção e pulverisadores, além 
de outros apetrechos de rigiene sani-
taria, que forem julgados necessários 
para impedirem a marcha da epidemia, 
>gora perfeitamente localizada. 

Tudo isto agora que a epide-
mia está debalf-da. 

E dizitm êles que desde o prin-
cipio tinham feito t u d o . . . 

Hospede ilustre 
Tem estaáo em Coimbra o sr. 

Everett Ward Olm-ted. professor de 
línguas romanicas na Universidade de 
Cornell, na cidade de Ithaca, no es-
tado de N; w York. 

Pela organisação d'esta Universi-
dade cada professor tem direito de 7 
em 7 annos ao chamado anno saba 
tico, um anno de ferias com metade 
dos vencimentos, ou meio anno com 
os vencimentos por inteiro. 

E' um d'esses annos que o sr 
Olmested gosa agora, aproveitando-o 
numa viagem de estudo que será tam 
bem de utilidade imediata para a Uni 
versidade de Cornell, porque o ilustre 
professor traz por missão oficial fazer 
uma provisão de livros portuguezes, 
dos quaes nada existia nos 600:000 
volumes da sua riquíssima bibliotnec . 

E' também de notar que em 3:5oo 

BOMBEIROS 
Os bombeiros voluntários resolve 

ram não voltar a prestar os seus socor 
ros em incêndios, emquanto se não li 
quídar o conflicto que se levantou entre 
esta corporação e a dos bombeiros mu 
aicipaes no ultimo incêndio da rua do 
Corvo. 

Aplaudimos esta resolução que, que 
remos crer, aclamará a efervescen.ia 
que se notava de parte a parte e se traí 
na frequencia de conflitos desagrada 
veis. 

A desinteligencia entre as duas cor 
porações é velha 

No tempo em que o sr. Cruz era 
comandante dos bomDeiros voluntários 
afirmavam estes a superiori ~ade do sr 
Cruz e a inferioridade dos borrbeiros 
municipaes 

Agora que o sr. Cruz é inspetor 
dos incêndios, os bombeiro* voluntários 
continuam a dizer que os municipaes 
os hostilisam 

Estamos em Coimbra assistindo a 
um desses conflitos vulgares entre ins 
titutos particulares e corporações ofi 
ciaes da mesma natureza. 

O que fazer ? 
A segurança publica não pode es 

tar dependente do capricho de asso 
ciações particulares. 

Ha uma corporção oficial, organi 
se se coftno se deve, dê-se-lhe materi 
proprio e salário competente e exija-se 
a disciplina que é indispensável cm cor 
porações desta ordem. 

No estrangeiro as corporações de 
incêndios téem uma organisação miii 
tar; porque a natureza dos serviços que 
prestam exigem a mais rigorosa disci 
plina. 

E' necessário marchar para o in-
cêndio como se marcha para o combate. 
Um acto de indisciplina pode produzir 
perdas irreparáveis 

Em C ambra ha talvez bombeiros de 
maií; os fogos não téem graaieza que 
se imponha ao seu saber e põ^m-se 
por isso uns e outros a discutir prefe 
rendas como nas procissões. 

Todas as vezes que o incêndio é 
grande, as inimizades entre as duas cor-
porações desaparecem e todos traba-
lham com o mesmo fogo c o mesmo 
desprendimento da vida 

Se o fogo é pequeno, só serve para 
ttsrr xnatv brilho ao:, botô 5 dos- un for-
mes e começam as evoluções de parada, 
as continências, as marchas e contra 
marchas, toda a ridícula preocupação 
marci 1 que distingue os bombeiros de 
todos os paizes 

O meio de evitar cor,fl:tos seria não 
sutorizar senão fogos grandes, se não 
fosse talvez excessivo 

Da parte a parte deve haver culpas, 
supomos. v 

Com manifesto prejuízo tem inter 
vindo os particulares, tomando uma par-
cialidade ou outra,i rritando os ânimos 
e augmentando dia a dia a irredut bili 
dade das duas corporações. 

Nada mais vulgar do que ouvir di 
zer: Um dia ha uma morte. Olé se 
lia ! . . . 

E' provocar um acontecimento que 
deveria afast r se 

Qjem faz mortes, paga-as, Qaem 
tem sempre razão é quem deixa mu-
her e filhos. 

A sentimentalidade domina e vicia 
mesmo o direito, e não ha direito para 
taes desforços. 

A sangue frio um homem honrado 
não ameaça com a mort*, e quando o 
'az por exaltação tem obrigação de se 
fazer desculpar pelo seu procedimento 
ulterior. 

A obrigação de um homem honrado 
é não dar ouvidos a palavras ôcas, e 
despres3r os que abusam do seu exa 
: [erado pundonor para dar satisfação á 
sua vaidade e aos seus odios 

Não podemos na verdade ouvir sem 
nos indignsr a labéo com que, no con-
fronto entre voluntários e municip>,es, 
se afirma que estes, que são pagos, não 
êem direito á benevolência com que é 

olhada pelos habitantes de Coimbra a 
dedicação desinteressada dos voluntá-
rios. 

Chamar paga á mesquinha retribui 
ção camararia é alguma coisa mais que 
injustiça, é vileza. Os bombeiros muni-
cipaes são tão dignos de ser respeitados alumnos da Universidade, em que se 

acham representadas vinte nações, não pelo seu desinteresse como os volun-
ía nem estudantes portuguezes nem tarios. 

Dêks se espera o bom senso que 
?firma esta primeira deliberação. 

O defeito é de disciplina, e a indis-
ciplina parece não ser exclusivo de ne-
nhuma das duas corporações. 

Guerra Junqueiro 
O proximo numero dos Senões, a 

béla revista editada pela livraria Fer 
reira & Oliveira, de Lisboa, e que está 
rivalis-ndo com as melhores revistos 
ingiezus, consagra parte do seu pro-
ximo numero a uma apotfóse brilhante 
ao grande poeta portuguez Guerra Jun-
queiro, um dos mais robustos talentos 
da geração contemporânea. 

Publica vários retratos do poeta e 
diversas photogravurss que com êie se 
relacionara. 

Também os Serões publicam grande 
numero de vistas da formosíssima Iíh 
d« Madeira, sendo o proximo numero 
dêste "xplendido magazine uma béla 
obra artística. 

O G nasío Club abriu no dia 16 s 
classes ás ginastica, dança, ciclismo 
cujo horário é o seguinte : 

Clasae de ginastica 

Pa r a adultos — Segundas, quartas 
e sabados, das 8 á 9 horas da noite 

Para creanças (stxo masculino) 
Terças, quintas e sabados, das 6 ás 7 
horas da tarde. 

S xo feminino — Terças e quintas 
das 7 ás 8 horas da tarde; domingos 
da 1 ás 2 horas da tarde. 

Clasae de dança 

Para adultos — Quartas e sabados 
pelas 9 horas da noite. 

Para creanças— Domingos, pela* 
6 e meia horas da tarde. 

Ciclismo 

Para adultos — Quartas e sabados, 
ás 7 horas da tarde, preço 2$>coo réis 

Para creanças — Quintas e domm 
gos, ás 5 horas da t<>rde, preço 2$>oor 
réis. 

Brevemente nos ocuparemos desta 
prestante associação com o vagar que 
merecem os seus esforços pelo levan 
t mento da educação fisica no nosso 
paiz 

O ir. Ch ulés Lepierre oficiou ao 
. dr. M+kkk;©- e S->»sa, pre&identr 

da camara municipal noticiando a cons 
rucção das retortas para fabricação do 

gaz que peh primeira vez se faz em 
Portugal e que sa levou a cabo nas 
oficinas municipaes do gaz. 

O sr. Charles Lípierre valeu-se do 
conhecimento que tem dos bónus do 
districto e sobre que escreveu uma mo 
nografia. justamente elogiada e hoje 
exgotada. 

Escrevendo da fabricação das re-
tortas, o sr. Charles Lepierre elogia o 
jessoal que levou a efeito este trabalho, 
ora das suas obrigações habituacs, 

com a melhor boa vontade, pondo- na 
sua realização todo o zelo, como se 
ósse empre/a de interesse proprio e 
não trabalho extraordinário sem remu-
neração especial. 

«Jornal do Comercio» 

íespanhoes. 

Retirou de Coimbra para Goes, o 
nosso presado assignante, sr. Antonio 
Ferreira Aires. 

Por outro lado, os serviços presta-
dos não só em incêndios, como em ou-
tras calamidades publicas, pelos bom-
beiros voluntários imposeram esta cor-
poração á gratidão de todos os conim-
bricenses. 

Entrou no qninquigesimo terceiro 
nno da sua publicação esta folha da 

capital, que se destaca no jornalismo 
portuguez pelo cuidado com que são 
tratados assuntos de ordinário abando 
nados pela imprensa periódica do nosso 

iz, ou escritos sem preocupação scien-
tifica, sem atender ao seu interesse so-
cial. 

O Jornal do Comercio é um dos 
joueos jornaes que no nosso paiz se 
3ode ler com a certeza de não perder 

o tempo. 
Aos cuidados de reiáção correspon 

dem cuidados de composição e impres-
são que tornam agradavel o jornal e são 
na imprensa do nosso paiz uma verda-
deira excepção 

Ainda o Jornal do Comercio se 
istingue pelo interesse com que trata 

assuntos que deixaram de »er a pre 
ocupação de momento da futilidade 
Jortugueza, convertendo-se assim em 

orientador, em verdadeiro educador. 
Pela preocupação da linguagem, 

pela distinção com que são tratadas as 
curiosidades scientificas e artísticas, pela 
narrativa elegante da a ledocta, cara ao 
espirito nacional, O Jo> nal do Comer-
cio se lê sempre com grado, meeir o 
pelos que, como nó», militam em cam-
pos di nerr lm nte ocostos. 

Snce- mente felicitamos o no;so 
colega 110 &eu dia de fe^ta, < 

A «Republica Francesa» 
A publicação comemorativa da vi-

sita de Loubet, que com o titul) acima 
deve brevemente aparecer á venda, in-
serirá, segundo nos consta, artigos e 
poesias de Manuel de Arriaga. João de 
Menezes, Fi ança Borges, Feio Terenas, 
Magalhães Lima, José Caldas, Gomes 
da Silva, Afonso Costa, Gomes Leal, 
M yer Garção, Brito Camacho, Anto-
nio José de Almeida, Consiglieri Pe-
droso, Heliodoro Salgado, Botto Ma-
chado, Teixeira de Carvalho, etc. 

Raro, pode se afirmar com afoiteza, 
terá aparecido a publico um numero 
comemorativo que reúna tão selecta e 
escolhida colaboração. 

A capa da Republica Fran esa re-
presenta uma bela alegoria e o retrato 
de Loubet é sem duvida o melhor que 
se conhece do ilustre chefe de Estado. 

O custo da interessante publicação 
é apenas de 5o réis, podendo quaes-
quer pedidos de exemplares, acompa-
nhados das respectivas importâncias, 
ser desde já dirigidos ao nosso colega 
Luiz Derouet, sob cuja direção se está 
fazen íq a Republica Francesa, para a 
séde da Escola 3i de Janeiro, travessa 
do Socorro, 2 A, 2.0, direito —Lisboa. 

Bruxedos 
Ontem, todo o dia, as portas das 

esquadr s, e a da cadeia, os largos 
de Samsão e da Feira cheios de mu-
lheres e raparigas, que a uma voz 
co-riam para as esquadras como se 
esperassem ver algum espetaculo como-
vente. 

Contava se assim o caso: 

Um homem de fóra tinha um filho 
muito doente. 

Trouxera o a muitos médicos, todos 
tinham receitado, todos tinham levado 
dinheiro c ninguém acertara com a 
ioí-nça. 

Ele Ievara-o de lado para lado, 
mas o menino sempre a definhar. 

Um amigo lembrou lhe que fosse 
consultar uma mulher que deitava car-
tas Fias ás vezes adivinhavam... 

O bom do homem foi. 
A mulher, baralhou, resmungou, 

abriu as cartas sobre a mesa, pensou e 
acabou por dizer que o pequeno estava 
sendo chupado por duas bruxas, que 
vinham sugar-fhe o sangue de noute. 

— Que hei de eu fazer, perguntava 
> homem coçando a cabeça . . . 

Ela então disse lhe que as espe-
asse e que as desancasse. 

O homem porém tinha medo. Ela 
disse-lhe que sabia umas palavras que, 
se ele as dis-;esse alto, logo élas fica-
riam paradas sem poder mexer se se-
não para onde êie mandasse. 

Custava mais um dinheiro, m a s . . . 
O homem lembrou se do que gas-

tara com os médicos sem resultado, 
alargou os cordões á bolsa de vontade, 
e ela ensinou lhe as palavras. 

Ele foi se á espera das bruxas. Es-
tava com medo e foi beber. Embe-
bedou se e, quando ia para entrar em 
casa. ouviu rir na estrada alto. 

Escondeu-se na sombra e espreitou. 
Eram as duas bruxas que vinham 

a rir, nuas, pela estrada fóra. 
Saiu do esconderijo, disse as pala-

vras magicas e elas pararam de rir e 
seguiram no para Coimbra, onde ele 
as veiu meter na esquadra. 

O povo não sabia bem se era na 
esquadra, ou na cadeia, mas á cautela 
esperava á porta da esquadra e á da 
cadeia. 

Toda a gente imaginava que as mu-
heres sairiam na toilete encantadora 

de nossos primeiros paes. 
— Anda d'ahi, dizia uma rapariga 

no largo de Samsão a um rapaz. Anda 
d'ahi, mulheres ha muitas. 

Mulheres ha muitas, mas nuas!... 
respondeu o rapaz guloso. . . 

E lá ficou. 
Assim se passava isto em Coimbra, 

terra de luzes (municipalisadas e não 
municipalisadas), e séde dum estabele-
cimento scientifico que a Europa nos 
inveja. 

Motivára o facto a prizão de utn 
tiomem e de uma mulher de Coselhas 
como suspeitos de implicadas num cri-
me de infanticídio. 

Sabendo apenas do infanticídio, o 
povo elaborára o conto dentro das suas 
cendices e o conto popular alastrou, 
aceite por todos. 

. 0 r lo tem sido 
n t r u lis adora do 

staí<dc«£as;flto asisotifiw ao ?ruvje > 
pa iz . . , 
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Ai!. . . 
Pelo sr. conde de Bobone, cônsul 

de Monaco em Lisboa, foram convida-
das as principies tunas portugueza? a 
tomar parte em um grande concurso 
internacional de estudantinas, que se 
ha de realisar naquele principado nos 
primeiros dias de junho do anno pro 
ximo. 

Receberam convites neste sentido 
a Tuna Académica da Escola Polité-
cnica (regente Alfredo Mantus), a 
Tuna Académica de Lisboa (regente 
Wenceslau Pinto) a Tuna Comercial 
(regente Ernesto Cyriaco), a Tuna do 
Ateneu Comercial (regente Miguel Fer 
reira) e a Tuna Farense (regente dr. 
Moraes). 

E o grupo music-l Zé M uricio ? 
E a tuna dos estudantes de Coim 

bra ? 
Remedeie a Figueira a vil sffronta. 
Venha o Monâco do Douro s?Ivar 

o lustre das tunas conimbricenses. 
Aproveite-se o verão de S. Mar 

tinho e faça reviver a vida elegante 
da aristocratica praia o hig-Iif das duas 
Beiras. 

Depressa! A' tourada com os cor-
nupetos do campo de Coimbra, banda-
rilheiros da Carapinheira e sportmen 
da Anadia. 

Reparem as roletas nacionaes a vil 
afronta dos roleteiros estrangeiros.. . 

Estão depositados no comissariado 
de policia os seguintes objeto3 : um anel 
de ouro com duas iniciaes e uma moeda 
de prata, que foram achados e serão 
entregues a quem pertencerem. 

— « » 

Houve hoje feriado nas repartições 
publicas por ser o anniversario do fale-
cimento de el rei D. Luiz. 

Por esse motivo não houve hoje ses-
são camararia. 

Anedotas de reis, príncipes e ontras perso-
nagens portnguezas e estrangeiras, ex-
traídas, traduzidas e prefaciadas por 
Faustino da Fonseca. 

E' um volume de perto de 3oo pa-
ginas editado pela livraria editora da 
Viuva Tavares Cardoso, de Lisboa, 
livro interessante, em que os episodios 
históricas são apresentados pelo seu 
lado de bom humor, livro para ser lido 
e conservado nas noites compridas de 
inverno que vão começar. 

E ' livro alegre para conversas ao 
serão, ou á meza nos dias dc alegres 
festas de familia, que vão começar. 

Pelo governo civil do Porto foram 
concedidos nos mezes de abril, maio e 
junho do anno corrente passaportes a 
i:o38 emigrantes, sendo 10 do distrito 
de Coimbra. 

Ter na pagina o annnncio 

AÍ tcmoveis e notocicletes ELAST0PH01 

(9) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne <& Fernand Delisle 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 

Não teve de esperar muito tempo; 
porque passos leves fizeram estalar a 
areia do parque, e apareceu uma forma 
feminina. 

— E's tu, Antonio ? 
— Sou. Esperava te. 
Antonio adeantando-se pegou na 

mão de Irene e levou-a para debaixo 
dos espessos ramos que, como que for-
mavam uma gruta de verdura. 

Por o seu lado, Anéte, escorregou 
rastejando e chegou assim perto do* 
dois amantes. Meio deitada debaixo 
dos ramos, não só ficava invisível, como 
não podia escapar-lhe o mais leve co-
cochiehar 

— Então, perguntou rapidamente 
Irene, que fizeste, Antonio ? Está tudo 
pronto para amanhã. 

— Tudo! Emquanto os rapazes dan-
çavam e bebiam na festa, tomei as dis-
posições necesssrias: os molhos unta-
dos com petroleo estão no seu sitio, a 
palha também. No gabinete de Roberto, 
debaixo dos papeis velhos, escondi, em 
quanto 21e estava comtigo, um frasco 
de essência que deve fazer um efeito 
m v. A antecâmara dêle está 
jamoccu &wtíaa. Não será por lá que 

Morto-vivo 
No domingo, dia de festa no con-

vento de Sinta Tereza, houve uma exi-
bição ridícula para pôr ao lado da es-
pera das bruxas, na historia da ignorân-
cia do nosso povo. 

Para a festa veio, por promessa, um 
homem amortalhado dentro dum cai-
xão e lá esteve, segundo dos informam, 
dentro da egreja, toda a missa, de mãos 
postas, e perna estendida, nem que as 
melodias da orquestra não fossem ca-
pazes de fazer resuscitar um morto. 

Esta devoção passou de moda. Já 
nem em Antanhol se usa 

E os que se debruçavam sobre o 
caixão riam nas ventas do morto sem 
respeito nenhum. 

Ele nem pestenejava. 
Parecia morto a valer. 
Alguns que se aproximaram vieram 

dizer que até cheirava m a l . . . 

Foram nomeados para continuo do 
lyceu de Coimbra o sr. Francisco An-
tonio de Almeida, para porteiro o sr. 
Avelino dos Santos e para servente o 
sr. José Rodrigues Júnior. 

O sr. Sebastião Amado foi nomeado 
distribuidor rural jornaleiro da estação 
telegrafo postal de Coimbra (6.° giro). 

O sr. alferes Martins de Carvalho 
apresentou-se no comando da terceira 
divisão militar em Lisboa para ser pre-
sente á junta. 

S E B i i S T O P O L , novela de Leão 
TolstcX, traduzida por Joaquim Lei-
tão— Livraria editora Viuva Tava-
res Cardoso. 

E' um livro que é necessário ler, 
agora que a guerra russo-japoneza vul-
garisou no nosso p <iz a leitura dos gran-
des romancistas russos. 

A novela de Tolstcí é uma narra-
tiva emocionante de guerra, impregna-
da da filosofia cristã do celebrado ro-
mancista. 

O a r r a c q 
Do sr. dr. Tavares de Melo recebe-

mos uma carta sobre a referencia que 
o nosso amigo dr. Costa Ferreira fazia 
á marca de automoveis Dsrracq. 

Da carta do distinto sportnran trans-
crevemos a passagem seguinte: 

. . . aproveito a ocasião para o in-
formar que o construtor A Darracq 
& C.a, construiu até hoje mais de 7:500 
(sete mil e quinhentos) carros automo-
veis; e que ante-honteno, 14 do corrente 
êle ganhou a «coupe Valderbilt», a que 
o classifica o «primeiro constructor do 
mundo»; pois é sabido que nesta coupe 
entraram cinco carros de cada nação 
que construe automoveis, e não só tres 

poderá escapar-se. Por essa respondo 
eu! Na cavalariça coloquei tres garra-
fas; na antecamara duas; nos telhados 
ha-as por todos os lados. Em suma, 
gastei a pipa inteira e asseguro lhe que 
o seu castelo, bela condensa, ha de 
arder como um copo de punch! . . . 

— E a varanda ? 
— A varanda está pronta como o 

resto; mas confesso lhe que me deu 
mais trabalho. Se o ferro não estivesse 
já roido pela ferrugem, talvez o não 
tiveise conseguido. Afinal tstá fe i to . . . 
A varanda está apenas segura o quanto 
basta para não cair por si, segurei a 
momentaneamente. Trata-se de fazer 
com que teu marido se não encoste a 
ela antes de ámanhã. Se lhe acontecia 
um desastre inesperado, era para sen-
tir. . . 

— Podes estar socegado, Antonio, 
hei de fazer com que não abra a ja 
néla antes da meia noite. Olha! acres-
centou a creatura diabólica rindo, dir-
lhe-ei amanhã, quando me despedir: 
«A' meia noite certa, vae á varanda e 
olha para a estrela Vénus; á mesma 
hora, os meus olhos fixa-la-ão também, 
e as nossas almas confundir se ão no 
mesmo pensamento. Mas até lá, pro-
metei ficar no vosso gabinete com as 
portas e janelas fechadas. Sabes, meu 
muito amado, que Robert obedece sem 
replica a todos os meus caprichos. 
Não ha por isso nada a temer. Ha de 
ser um espectáculo m?gestoso, conti-
nuou a condtçd. Tenho pena de nlo 

como na coupe Gordon TSennet, por si-
gnal que nos cinca carros que represen-
tavam a industria franceza havia tam 
bem um Dietrich. De resto, foi a con-
firmação da vitoria obtida pelo cons-
trutor Darracq no Circuit d'Ardennes, 
em que êle ganhou em concorrência, 
eguslmente, com todos os construtores 
de automoveis do mundo inteiro. 

O sr. dr. Tavares de Melo sabe 
bem que não podia dar intenção que o 
melindrasse a referencias nossas. 

0 que o período afirma é a admi-
ração que vem a todo o bom portu 
guez ercado com o reclame a Djrracq. 

0 1 períodos da correspondência de 
Paris deveriam antes ser considerados 
pelo sr. dr. Tavares de Melo como elo-
giosos. 

Foi solicitada do ministério das 
obras publicas a continuação dos tra-
balhos de limpeza e desobstrucção das 
vslas reaes do Norte e Sal no logar 
de Pereira. 

A segunda direcção dos serviços 
ffuviaes e marítimos pediu autorisação 
para comprar 3:ooo estpcas de pinho 
para reparações nas margens do Mon-
dego. 

E' no proximo domingo que se 
realisa a excursão ás Caldas e S. Mar-
tinho do Porto. 

A inscrição ficou fechada ontem e 
teve como previramos o maior sucesso. 

Se o tempo ajudar e se se manti-
ver o verão de S. Mastinho esta ex-
cursão deve ser deliciosa. 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal da» famll<ai 

Magnifica publicação semanal 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras era preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. , 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 nuineroB 
com 260 gravuras do bordados, 1)5300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

o ver. Para que me obrigas a simular 
ámanhã a minha partida ? 

— Já te disse: primeiro para te ar-
ranjar um alibi, depois para ganhar 
tempo. Se ficasses no castelo, que pre-
texto poderias arranjar tu para deixar 
em seguida a terra Partes ámanhã de 
manhã ostensivamente; á noite, arde o 
teu castelo, e teu marido também; é 
uma desgraça, mas admitindo que haja 
algumas suspeitas, niaguem te poderá 
acusar, porque não voltarás nunca a 
estas terras. 

— E' verdade. Tens razão 
— E para mim a mesma coisa: vou 

desaparecer no incêndio, deixando lá 
a sotaina, não é verdade? 

Pois bem, quem diabo vae supôr 
que, semelhante a uma salamandra, 
eu podesse passar atravez do fogo? 
Pelo contrario, continuou o abade sor-
rindo, considerar me ão como um már-
tir, e o sr. bispo fica no caso de poder 
considerar-me no numero dos verda-
deiros bemaventurados... 

— Não o serás tu antecipadamente 
comigo ? replicou ternamente Iréne. 

— Conto com isso; mas por agora 
regulemos as coisas serias. Está en-
tendido que ámanhã tu finges partir 
para Paris e me esperas na baia do 
Cão, não te esquecendo da caixinha. 
Por o meu lado, organiso para ilumi-
nar a festa o nosso espectáculo á ro-
mana e lanço-me heroicamente nas 
chamas para salvar Roberto; mas em 
purrado pelo fogo, o pobre homem 

UNDO ELEGANTE 
Revista quinzenal i l lus trada 

DE 

Modas, Musica, Belas-Artes, Literatura 
e actualidades 

WI^ECTOTi, 
A. DE SOUZA (GOY DE PRESLES) 

Redacção e administração: 

3o bis, Rue Bergère —PARIS 

( F r a n ç a ) 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

EM PORTUGAL 

Anno 6$>ooo réis 
Semestre 336000 » 

Correspondente em Coimbra, 

Cassiano Augusto Martins Ribeiro 
'•» fm 

MÁXIMO GORKI 

Os Ex-Homens 
( 9 e d i ç ã o ) 

Um volume com perto dè 200 pa-
ginas e uma capa a côres, illustrãda 
com o retrato do auctor. 

P r e ç o S O O r é i s 

CA EDITORA 

Largo do Conde Barão, 50 — LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

E D I T O l i A 

LEON T O L S T O I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & C*-Editores 

Lisboa —1905 

c"Máximo Gorki 

OS VAGABUNDOS 
2.a Edição 

Livraria editora GUIMARÃES & C.a - Lisboa 

M Á X I M O G O R K I 

A ANGUSTIA 
(1.* edição ) 

Um elegante volume com perto de 
200 paginas e uma capa a côres, ilus-
trada com um novo retrato do autor. 

P r e ç o S O O r é i s 

A . E D I T O R A 
Largo Conde 'Barão, 5o — LISBOA 

passa por cima do balcão, o qual estala 
e cae com o nosso o r o conde — que 
terá uma sorte dos diabos se não ficar 
ao mesmo tempo assado e esmagado. 
Toda a gente me julga assado também, 
mas eu renasço das próprias cinzas e 
vou ter contigo á beira mar. Lá fica-
mos salvos; porque tudo estará pronto 
para nos levar a bom porto. Está afi-
nal resolvido ? 

— Está, mas tu aterras-me, querido, 
quando falas em atravessar as chamas. 
Não poderias fazer Isso doutra ma-
neira ! Se tu morresses ? 

— Ora ! Morrer ? I Na Córsega fiz 
peior. Um dia, já to contei, perseguido 
por um bando de camponezes que que-
riam matar-me com o pretexto de que 
tinha traído a sua casa, atravessei um 
campo em fogo. Eles tiveram o cui-
dado de me não seguirem. A escalada 
de amanhã será uma brincadeira para 
mim. 

— Como tu és bravo, meu Antonio! 
Como eu te amo assim! 

Dizendo estas palavras, a ardente 
condessa debruçou-se sobre o amante. 
Ficaram muito tempo abraçados. 

De repente Irene ergueu o corpo: 
— Ouviste, Antonio? Parece-meque 

alguém se mexeu ao pé de nós. 
— E' algum animal que atravessa o 

parque, respondeu o abade erguendo 
os hombros. 

E puxou-a para êle beijando-lhe os 
olhos, os lábios, o pescoco aveludado. 

A condessa, esquecendo o seu medo 

A N N U N G I O S 

Sc Yelha 
A Janta de Paroquia da fre-

giiezia da Sé Velha, venderá em 
hasta publica no domingo, 22 do 
corrente, á hora do meio dia e con-
vindo o preço, o seguinte: 

Uma porção de talha dourada, 
um lote de madeira de castanho, 
um dito de madeira carvalho do 
norte, um lote de madeira de chou-
po e uma porção de madeira para 
lenha. 

Casa na Calçada 

Vende se o prédio situado na rua 
da Calçada, onde se acha instalada a 
Livraria França Amado. 

Recebe propostas o advogado F . 
Fernandes Costa — Coimbra. 

B O A G A S A 
Rachel de Jesus, vende em Celas, 

rua do Pateo, uma casa em boas con-
dições, que consta de um andar, rez-
do chão, e um pequeno quintal. 

Arrendamento de azeitona 
No dia 29 do corrente mez d'outu-

bro, na secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia desta cidade de Coimbra, 
pela hora do meio dia se dará de arren-
damento, a quem maior lanço oferecer, 
a azeitona do olival da Quinta da Con-
chada, pertencente á mesma Santa 
Casa. 

Coimbra, 1 6 de outubro de 1905 

O ajudante do i.* cartorario, 

José SMaria oAntunes. 

CASA E QUINTA 
Com autorização da proprietária, 

subloca se o arrendamento de uma 
quinta toda murada, situada no pito-
resco e saudavel logar de Santo Anto-
nio dos Olivaes, arrabalde de Coimbra, 
constando de boa casa de moradia com 
arrecadações e adega, jardins, pomar, 
horta, vinha e terra de semeadura. 
Tem agua nativa de poço tirada por 
motor de vento e encada para dois tan-
ques e dois grandes depositos d'agua 
das chuvas. 

Trata-se na mesma com Antonio 
Aires, em Santo Antonio dos Olivaes. 

PINHAL 
Vende-se o pinhal das Ferrazes em 

S. João do Campo. 
Trata-se na Avenida Navarro, 89 

— Coimbra. 

passageiro, pagava-lhe as caricias com 
usura, e, se a lua indiscreta tivesse pe-
dido atravessar o véo expesso da fi-
gueira, teria iluminado uma scena de 
amor em que a audacia se confrontava 
com o cinismo. 

Antonio teve emfim a energia de se 
desembaraçar da cadeia estreita for-
mada pelos braços encantadores da 
condessa, e disse-lhe assentando-a nos 
joelhos. 

— E' tempo de nos deixarmos, mi-
nha amada! Amanhã seremos um do 
outro para toda a eternidade. Oh! Bem 
sabes que não sonho senão com esta 
felicidade infinita, ideal: ser só a pos-
suir te, sempre, sempre! Será o Pa-
raíso, o verdadeiro Para i so . . . aquêle 
de que ninguém pode duvidar. 

— Tens sempre razão ! responde 
Irene. 

E a condessa, deitou-se violenta-
mente, como uma Menalina fatigada, 
mas não saciada sobre os lábios do seu 
amante. • 

Mas êle levantou-se friamente e 
disse: 

— Irene, é por eu te adorar tam-
bém, por te querer para a vida inteira 
que te peço que partas. Lembra-te do 
que tens que fazer, não esqueças algu-
ma coisa; amanhã irei ter comtigo á 
baía do Cão, depois de ter feito, custe 
o que custar, o que combinamos. Ama-
nhã, condessa, ficarás viuva. 

(Contwua,) 
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150—§ua gerreira §orges — 156 

COIMBRA 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, enco» 
jra-se á venda o roais variado 9 completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
Dôces de f ruc t a de diversas qualidades, sêcos e crístsrizados. 
Fabr icam-se grandes peças de fan tas ia , próprias 

para brindes. 
"Variada pastelaria em todos os generos, Rppeciali-

zando os de folhsdo. 
Galant iaes diversas. Té te d'^4_cliar. P a t ê de 

Lievre e JPoie. 
S a n e i s s e s . P u d i n g - s d e d i v e r s a s q u a l i d í i d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e IO, pelo sistema de M&rgaride. 
Especialidade em vinhos gcnerozos e licores finos das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijo®, chás, 

etc., eto. 0 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposite dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho (Qoimbra 

Premiado na Espotiçâo de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1S82. com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Oistrictal de Coimbra, de 1884 

29, Bua João Cabreira, hl - C © I SI U16 A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçSo e solidez de telhões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tiiol> s 
grossos para construcçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos dé Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de ho& construcçSo e por 

P r e ç o s « « o n o m i o o s 

ANTONIO D ALiEIDA 
PINTOS 

Hua das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Doura dura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r a d o s » » o ò i c f > 9 ' 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA $UTUÂ 

De N E W - Y G K K 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o S í o r g - e s 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

M a e l i i i i a g f a l l a a t . e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa 
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gr a-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de V^ew York, e dos Gran 
aophones tOdeon». 

c m MiMOBU 
SUCliRSAi, EM COIMBRA 

'J(ua Visconde da Lús, / 
Traça 8 de SM aio, 10 

Esta cáza continua a fornocêr ao pú 
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
ios mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes a bobine central, o qua á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra aa póda igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas uzadas era tróca pelo seu 
justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos aiomàia e iraacê-
»es que vende a pronto pagamento por 
strem importados diroUmeute dos fabri-
cantes ; vendem-se ao púbhco em melho-
res ooudiçôiB do Pôrto ou Lisboa. Acei 
tâo-se pianus em troca o c j»prão-ae pia 
nos usados. 

A' sesapre quantidades de pianos para 
sl^gsr. 

• > • • L e . . . , 

Traía-se dos tens interesses 
Í2 ANOS SiO PASSAD8S DEPOIS QUE 

Asconstipaçõis, bronquites, rouqui-
dSts, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. 

Sa atenúào sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d^alcatrão, compostos ( f i e b u ç a -
d o s JVJrilag* r o s e o w ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, lenuinamanta 
medicinal, junto a c.utras «ubatanciss 
apropriadas, Be evidoDe/atâ» em toda a sua 
ialutáí eiicacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
sbtides com uzo dos Sacharohdes d'al-
catrão, compostos (Rebuçados 
Milagrózus) -sào confirmados, não 
ó por milhares de pes»ôas que os teem 

uaádo, nuas também por abahaádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réi« 

pelo correio ou fóra do Porto, 220 rém 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhore.* 

dnhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaea, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

v í e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Automóveis e Motociclette 
ELASTOPHOR 

A ultima e maravilhosa descoberta 

N o v o a l f u m e u r M O L L I E R 
Com um só coníacto, para dois ou quatro cylindro 

. A l b i n o M o u r a , correspondente e agente exdu 
n í ? - r ? a i r d u a s Bs i r»»« á a s « lebres marcas GEORG 

, , ^ RICHARD e DELAUNAY BELLEVILLE e n c a r r e ^ J 

accessorios « " ' T Í / ' ^ T » ' " » ^ " . d S ^ S 
á disposição do publico. " p r ° " d e n c i i i s « d e c i d a s , cujos catalogo, tea 

sDort?voae r a ^ n ^ " u n o v i d j d á P o r é m e de alto interesse para o mund. 
sportivo e par o q u a l chama toda a attençao dos chauffeurs, é o iá celebre 
ELA0STOPHORVenr M n h e c i d ° * \ ' ^ i n d u s t r i a l pelo nome de BANDAG 
b L A b l U Í HOR. Com o auxilio d este novo invento consegue se, com vama 
gens q u e poderão ver-se rio prospecto que envia a quem o pedir su£t i IuS 
ar dos pneumáticos por uma matéria elastica, introduzida Sas camarás d' 

^ r . n i h , q U l d ,° ' P 0 r p r e s s ã 0 - E ' a e c o n o m ' : d e dinheiro e de empo a e 
gurança das rodas, o augmento de velocidade, etc., etc. Não devem o's in 

E L A S V P H O R 3 0 C C a ; " ã 0
i
 d £ V Í f i C â r ' detalLdamente, a f ó r ma P O T q r 

MARQUE d* PABRIQUE 

A L B I N O M O U R A 
8 7 — R u a B a t a l h a R e i s - 8 7 

O O O O e i A R D A O O O O 

TELLES & C.a 

R. ferreira Borges, Í 52 , 
COIMBRA 

CORSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, desde i5 de agosto. 

P l â M O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

PROBIDADE ~ 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corra pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro ! 
Rua de Ferreira Borges, 165, i.• 

Tomam-ee seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o naco de i»- I 
çeiidk-, | 

Fumeiro áo Ãlemtejo 
Recebeu mais uroa remessa da m» 

gnitica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

âatoiíio Ribeiro das Neves MacMo 
ALFAIATE 

ârnecedor da Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Fortuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B J & À 

Variado sortimento de fazendas ,jf>. 
•iouaes e estrangeiras. 

Confeções psra ómem 0 crianças, pe.ob 
iítimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspeasorios e di 

varsos artigos p»r» ómem. 

PBKÇOS BGlUUifiOS 

PHARiMACJA A S S I S 
SEMINO P M M M M í i 

Traçado Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaySiS que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu go-
nero. 

O seu proprietário fomecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro 
dutos químicos e farmacêuticos, tani. 
nacionaes corno estranjeiros; está a pá-
do dezenvoivimento que a química e a 
terapeutiua dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili 
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar ot 
medicamentos a caza de aeus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos cii. 
nieos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

^knalizes complétas 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionats 

Agua da Curia Ê^-^M 
S a l f a t a d a - C a l c i c a 

A única analysada no paiz, similhante á afa nada agna do CONTREAXÉYILE 
noi Yosges (França) ' 

« . t a b e l e c i m e a . » b a l a e a r a S Ki lomet ro , , d a e . t a c ã o de M o S o f o r o . 
C a r r o s a c h e g a d a d e todos os c o m b o i o s 

-ot- Hotel perto dos banhos 

INDICAÇÕES 

Para aso i n t e r n o : — é ^ h n t i m o , Rheumatismo chronico, 
(gotta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos> Catarrhos vesica&s, Catarrho uterino. 

Para uso externo: — diãerentes especies de dermatoses, 
Com« purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As Pnaíyses chimica e microbiologica foram fei ia, pelo professor da 
Es oía Brotero, o ex.ra» *r. Charle. Lapierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte ' 

A' venda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 
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A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
jy/TADEIRAS nacionais e e»tranjei-

ras : r%a, flandres, mógno, 
vinhático, pau preto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôaas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas marcas, 
cál idraulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azuíêjus. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájen.s p^ra construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zmco, es-
tânho e íérro ziricádo etc. Laca Japo 
nê\a, tinta de esmalte para férro e ma-
deira Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfáito, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modernos 

Encarrèga se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis d« férro. 

KOGÍIJMUA LOBO 
SMED1CO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 

C o n s u l t a s d a s 3 â » s 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

" E E S I S T E N C I A , , 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

^ n n o 20700 
5,eHi0fiíro 1^350 
Trimestre ggQ 

Sem estampilha: 
t i u n o 20400 
Semestre ^ ( X ) 
Trimestre ĝ jg 

Bruail e Africa, 30600 
í I faas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada imha, 30 réis; repetições, 20 

i «éia; pura os seniores assinantes, des-
conto de 5 0 % . 

Communicados, cada linha 40 
•éolames, cada linha 60 

4na*iciara-âe giatuitacnente todas as 
h ablicaySis com cuja remessa este jo' uai 
% ourado. 

A v n l i o 4 0 véim 
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A França republicana 
A marcha politica da França 

mostra, nos acontecimentos que 
recentemente tam preocupado a 
diplomacia mund al, a força domi-
nadora dos regimens democráti-
cos. 

E' á democracia que a França 
deve, na aparência d'um insucesso 
diplomático a revelação da força 
e estabilidade das suas instituições, 
a demonstração do que são e do que 
valem, como orientadoras d'uma 
sociedade, as ideias democráticas. 

A França salvou-se pela admi-
nistração republicana da ruina que 
todos julgavam fatal depois da 
guerra de 70 e que fôra cuidado-
samente preparada, com a meticu-
losidade do esp rto alemão, num 
trabalho longo a que n?o faltaram 
todos os elementos de informação. 

A Prússia julgára ter aniquilado 
em batalhas sangrentas o exercito 
da França, e a França levantou-se 
armada á voz de L ào Gambeta, 
que não era um militarist 1 e que 
organisou a defeza naciona1, pro-
clamando o ideal republ cano. 

E a nação, que todos julgavam 
prostrada, lavan ou-sc chois» ric viria 
num movimento de força que fez 
dizer a um dos maiores vultos do 
exercito alemão, em plena vitoria, 
que seria para desejar que numa 
crise nacional, a Alemanha tivesse 
a força de se levantar, no meio da 
desgraça, no movimento discipli-
nado da defeza nacional que se 
assinalou na França venc da. 

O que acabara, e de vez, eram 
os exercitos imperiaes e deles saira 
mais uma vez a força de heroicos 
exercitos da Revolução. 

No tumultuar, na ef<rvescencia 
maxima das paixões, a democracia 
franceza tem sabido cumprir com 
serenidade a sua função social, fa-
zendo impôr a raça que se diz a 
mais frivola e impress onavel do 
mundo ao respeito dos outros pó-
vos pela força com que tem sabido 
guiar o sentimento nacional, livran-
do, da ação de preconceitos de raça; 
mostrando lhe que o seu futuro de 
triunfo deve ser independente das 
causas hstoricas que a ameaçaram 
na sua grandeza. 

E a França levanta-se hoje for-
te, é uma aliada procurada apesar 
de ter sido ilaqueada por todas as 
nações rivaes nas mais traiçoe ras 
complicações diplomáticas. 

Este sucesso deve-o a França 
ao triunfo das ideias democráticas. 

A democracia tem sabido im-
pôr-se ao exagero do sentimento 
nacional provocado por os que abu-
sam da generosidade e altivez da 
raça latina, e transformar numa ma-
nifestação serena de força o que com 
regimens autocráticos, dominados 
por preconce tos hereditários e ir-
redutíveis, se teria transformado de 
uma manifestação de entusiasmo 
patriotico, senão num desastre, pelo 
menos numa complicação, num des-
vio do sereno movimento de pro-
gresso e de evolução que dia a dia 

atesta a grandeza desta gloriosa 
nação. 

Se compararmos o movimento 
de opinião que acompanhou as re-
centes complicações diplomáticas 
da França com os sucessos conhe-
cidos que originaram a guerra ja-
poneza e levaram a Rússia a urna 
paz vergonhosa, a força dos regi-
mens democráticos afirroa-se em 
todos os detalhes dum paralelo mi-
nucioso. 

Na Rússia, o autocrata que 
proclamara a iniquidade da ^uerra 
e chamara a uma conferencia de 
paz todas as nações, vê-se obri-
gado a declarar a guerra para sa-
t sfazer a vaidade e orgulho na-
cioral. 

Na França, em que o sentimento 
da desforra, domina to las as cons-
ciências, o regimen republicano 
impõe-se sem dificuldade á cólera 
uacional justamente provocada pela 
diplomacia alemã, irritante e mes-
quinha, e afasta uma guerra imi-
nente e que por instantes se julgou 
fatal. 

E fa-ío, quando França na 
estabilidade da sua politica se mos-
tra forte para a lata; e fa-lo, quando 
a França se vê protegida e como 
que impelida na direção da guerra 
p Ot» - á n n « « n e . r i n / j X n n 

da terra, por uma das mais presis-
tentes nos seus propostos e inten-
ções. 

A França tem hoje organísados 
o seu exercito de terra, a sua ma-
rinha. 

A difeza d'este paiz tem sido 
cuidadosamente estudada pelos ho-
mens mais competentes, preparada 
para dar satisfação ao sentimento 
nacional, garantindo-lhe a revanche 
que é a grande preocupação da 
alma franceza. 

Ao lado da França, aconselhando 
a guerra, aparecia a Inglaterra, ofe-
recendo os seus exercitos, o seu di-
nheiro, a sua marinha colossal. 

Era o sucesso garantido, 
O sentimento nacional sempre 

pronto a impôr a guerra, tinha 
^gora a força imperativa. 

Tudo soube dominar a força 
do regimen republicano, em quem 
o povo francez confiou absoluta-
mente, abandonando os seus pro-
positos de guerra, quando tinha 
certo o triunfo por que ha tanto 
tempo suspirava. 

A França imperialista não pôde 
dominar o impulso patriotico do* 
fraocezes e levou-os á derrota de 
que os levantaram os gloriosos exer-
citos da republica vencida. 

A França democratica, enleada 
em todas as dificuldades da diplo-
macia, consegue impôr-se, dominar 
o sentimento nacional, quando a vi-
t:ria e o desforço apareciam pro-
ximos e fataes a todos os espíritos. 

E com admiração de todos os 
póvos a nação obedece ao governo 
que parece contrariar a vontade da 
nação, falsar o sentimento nacional. 

Assim se afirma a força dos re-
gimens democráticos. 

E não pôde haver demonstra-
ção mais brilhante da torça de um 
regimen. 

DIFERENÇAS 
No Século d'hontem, lê-se o tele-

grama seguinte: 

MADRID, 18 —Trata se de organi-
sar uma festa académica em honra do sr. 
Loubet, constando que veem a eata capi-
tal comiaeões de estudantes de Paria e 
de diveraaa cidsdos hsapanholas. O mi-
nistro de instrução publica concedeu aeia 
dias de feriado aos estudantes de Malaga 
para que possam vir a Madrid. — S. 

O governo portuguez, mais avisa-
do, com gente de mais pulso ao bridão, 
viu as coisas pelo lado oposto do gabi-
nete hesparihoi. Em vez de facilitar 
aos académicos maneira de saudar o 
chefe d'estado que convidou a visitar 
no?, adiou as aulas, encurtou os somí-
ticos trabalhos escolares, para obstar 
ás manifestações da mocidade estu-
diosa. 

Pondere se que, no paiz visinho, o 
republicanismo conta forças, organisa 
ção e poier, que squi, guardadas as 
proporções de territorio e população, 
não atingimos. No parlamento, nos mu 
nicipios, na imprensa, e no exercito, o 
partido republicano d'He.spanha faz 
sentir a sua orientação, o SÍU critério; 
organisa a opinião publica e não con 
sente que nenhum dos problemas na 
cionaes passe, sem que êie o discuta, 
o examine, e se esforçe por lhe encon 
trar solução que não contrarie os prin-
cípios do seu programa, e seja consen 
tanea com as necessidades da sua pá-
tria 

kcresce que a nispanna nao tem 
que enaltecer a atitude da França em 
questões internacionaes, (nas quaes es-
tejam em fóco os interesses hespanhoes. 
Recentemente, o acordo anglo-francez 
sobre Marrocos acabou de cortar as 
azas aos sonhos duma expansão terri 
tonal que a Hespanha mantinha. 

Irrisórias as compensações que as 
duas potencias lhe concederam. Tam-
bém, quando a tríplice aliança estava 
com os íesços esircitamente apertados, 
a Hespanha, por um aco do secreto a 
que não eram ext annas as suas ambi-
ções marroquinas, aderiu a essa colt 
gação, arma com que a Alemanha ten-
tou conquistr a hegemonia na politica 
europeia e mundial. 

Pois nestas condições e com estes 
antecedentes, o governo de Montero 
Rios não vê nas manifestações escola 
res, nem no trato de estudantes espa 
nhoes com estudantes francezes, aviso 
do proximo advento da republica. Não 
crê que os entusiasmos e o calor dos 
rapazes, vitoriando a França republica 
na, constituam um perigo tão eminente 
que seja necessário conservar a popu-
lação das escolas disseminada pelas ca-
sas paternas. Para se amarem as ins 
tituições democráticas, para se fazer a 
sua propaganda, não é necessário ver 
os presidentes da republica. Basta co 
nhecer um pouco os actos dum grande 
povo democrático. O governo portu-
guez, que, em todas as coisas de mero 
senso-comum, anda ao arrepio do que 
íôra sensato fazer, é que, com suas proi-
oições e obstáculos, com seus ridículos 
pavores e fantasmas gerados nos pesa-
delos, dá significação á atitude que o 
povo de Lisboa adota na receção do 
presidente Loubet. 

Yale mais, como propaganda, o adia-
mento das aulas para 3 de novembro, 
do que as moções que as diversas aca-
demias poderiam votar, ou as aclama-
ções que estrugiriam nas ruas da capi-
tal. 

Os republicanos do Porto tenciona-
vam ir ao Entroncamento, em comboio 
especial, ao encontro de M Loubet. 
Pois á ultima hora receberam aviso da 
Companhia Real, — que ela não se res-
ponsabihsava pela chegada, a horas de 
receber o presidente! Significativo o 
que se lê nas entrelinhas, e o que se 
depreende, 

Porém, esse bando de ineptos que 
nos governa, pensou alguma vez em 
que os republicanos iriam gritar peran-
te o chefe d'estado francez e seu sé-
quito oficial, aquilo que os ministros da 
monarquia portuguez* téem dito e redi-
to, em bôa letra redonda, uns dos outros? 
Cuidou que os republicanos gastariam 
o tempo em morras ao sr. D. Carlos, 
ou gritos de abaixo a monarquia,— 
cois • que seria uma indelicadeza e até 
uma afronta ao proprio M. Loubet que, 
como chefe duma nação que ele repre 
senta, apenas tem que ver com o chefe 
d'cstado de facto, que ele visita? 

Onde e quando os republicanos 
cometeram desacatos ou crearam difi-
culdades internacionaes, com manifes 
tações pubiicas, por acasião das visi 
tas dos nada simpáticos Afonso XII 
e imperador Guilherme? Não haja du-
vida que os republicanos não aclamam 
em Loubet, nem o aldeão carinhoso 
de Montelimar com que a imprensa 
monarquica nos seringa os ouvidos, 
nem mesmo a politica da França para 
com Portugal, politica egoísta e de 
que não temos a louvar-rios. 

Saudamos nêle o representante da 
ideia republicana, o primeiro cidadão 
d'um povo que, pela republica, recon-
quistou no mundo a categoria de povo 
livre e a consideração que nm longo 
período de despotismo e uma tragedia 
— remate da degradação publica—lhe 
haviam roubado. Isso nr s move, certa-
mente, mas isso não nos força, não nos 
empurra para a incorrecção. Para mos 
trar que somos inimigos da monarquia 
não precisamos de aproveitar lances 
toruw. -xtr£TUOT- rctatar a um exuaimu 
nem as nossas misérias nem a falta de 
civismo que nos arrasta por uma linha 
descendente. Para a conquista das ins-
tituições republicanas não contamos 
com os milhões de baionetas francezas, 
e sabemos de sobra que a republica 
não virá ao som de vivas ou de salvas 
de palmas. 

O que apenas quizemos colocar 
em evidencia foi a imbecilidade pro 
vada do governo, e o t:rror das altas 
regiões. Se por lá bem se conhece que 
tudo isto está á mercê do primeiro 
encontrão, do primeiro acto d'energia... 

p. c. 

BASILIO T E L E S 
Na ultima assembleia do Centro Re-

publicano foi votada a seguinte propos-
ta do nosso amigo e correligionário dr. 
João de Menezes: 

As comissões republicanas de Lis 
boa: 

Protestando contra a apreensão do 
livro de Ba si 10 Teles, Do ulcinatum 
ao 3i de janeiro: 

Afirmam ao eminente correligioná-
rio, ofendido no indiscutível direito de 
livre expressão de pensamento, a pro 
funda simpatia que lhes merecem o seu 
íntegro carater, elevada inteligência e 
dedicação requebrantavel com que, du 
rante a sua vida que constitue raro 
exemplo de austero sacrifício, tem pu 
gnado pela causa republicana. 

Ao mesmo tempo consignam a hi-
pocrisia da imprensa do regimen que, 
protestando tantas vezes contra as per-
seguições aos revolucionários russos, 
deix.. passar sem protesto os repetidos 
atentados que em Portugal são come 
tidos contra os direitos civis e políticos 
dos cidadãos. 

R e p r e s e n t a ç ã o 
Os bombeiros voluntários de Coim-

bra representaram á camara pedindo 
o premio de 5at>ooo réis por cada vez 
qoe sejam os primeiros a apresentar-se 
nos incêndios, e que gratuitamente seja 
fornecido o gaz e a agua necessários 
para as suas estações, 

Municipalisação do gaz 
Referimo nos no ultimo numero á 

carta enviada pelo sr. Charles Lepierre, 
diretor destes serviços, ao sr. dr. Mar-
noco e Sousa, informando-o das difi-
culdades que pozera á sua administra-
ção a fafta de retortas indispensáveis 
para o fabrico do gaz, e a forma por-
que conseguira afastar a complicação, 
que vinha tão singularmente embara-
çar o inicio da municipalisação dos ser-
viços públicos. 

A capacidade destiladora dos fornos 
reduzida a 5o p. c. tornava inevitável 
uma reforma importante das retortas, 
para assegurar o fabrico do gaz no in-
verno proximo. 

No paiz, só em Braga se podiam 
obter 6 retortas de tipo bastante dife-
rente, adaptavel todavia á fabrica de 
Coimbra, mas por que pediam o dobro 
do valor real, proposta que não foi 
aceite apezar dos embaraços, em que 
esta situação punha o município. 

Resolveu por isso o sr. Charles Le-
p erre fabricar as retortas in-situ, ape-
zar de todos os engenheiros consulta-
dos qualificarem de arrojada a tenta-
tiva. 

Os srs. Gregorio Dias, Antonio Fi-
gueiredo e Antonio de Carvalho, que 
ajudaram o sr. Charles Lepierre neste 
empenho, foram no seu dizer, inexce-
diveis neste difícil trabalho, que pela 
primeira vez se fazia em Coimbra e 
não sabemos mesmo se no paiz. 

Como material de construção ado-
tou o sr. Charles Lepierre a argila re-
frataria de Leiria, o tijolo refratario e 
í ^ r proporções que haviam sido deter-
minadas experimentalmente por ensaios 
anteriores. 

As duas primeiras construidas para 
o forno n.° 3 deram excelente resulta-
do. 

Foi depois renovado um forno in-
teiro cujas retortas estavam inutilisadas. 

Construiram-se primeiro as tres in-
feriores. 

Para as duas outras que deviam 
encimar estas, recorreu o sr. Charles 
Lepierre a uma areia kaolinica trazida 
de Soure sem resultado, voltando por 
isso ao uso dos materiaes anteriores. 

Durante horas e dias, dois homens 
trabalharam no interior do forno, e por 
vezes no interior das retortas, em con-
dições de temperatura elevada pela vi-
sinhança dos fornos acesos, mostrando 
a maior dedicação e levando a cabo 
com pleno sucesso a difícil empreza. 

A construção das retortas fez-se, 
como dissemos, nos proprios fornos, 
no meio de grandes dificuldades, e a 
dessecação e a cosedura, que tantas du-
vidas inspiravam aos operários, e que 
constituiam a principal dificuldade, fo-
ram levadas a cabo com êxito comple-
to, não se diferençando em nada as re-
tortas construidas das extrangeiras. 

Diferem apenas no preço: as retor-
tas extrangeiras deviam fícar á camara 
por 22&000 réis cada uma, o que dava 
uma despeza de i54$ooo réis para as 
7; as 7 retortas fabricadas em Coim-
bra custaram apenas 769000 réis, im-
portando por isso uma economia de 
78&000 réis para a camara. 

O sr. Charles Lepierre termina o 
seu breve relatorio por ponderar que 
por via de regra se não deve recorrer, 
como agora, ao fabrico in-situ, que é 
difícil e vem perturbar a vida normal 
da fabrica, além de faltarem a matéria 
prima, e as instalações mecanicas que 
o seu fabrico perfeito exigiria e que 
são incompatíveis com a importancia 
da fabrica de Coimbra. 

O fabrico, realisado como agora, 
deve ser na opinião do ilustre profes-
sor reservado para os casos de força 
maior como o presente. 

O sr. Charles Lepierre propõe pa-
ra os empregados que o ajudaram, 
gratificações especiaes que são de toda 
a justiça. 

Brevemente teremos dç referirmos 
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a outros factos que revelam não ió a 
competencia e a atividade do sr. Char 
les Lepierre, como a sua vontsde em 
segundar a camara no cuidado vigilan-
te pelo bem estar dos seus subordina-
dos, já assinalado por outras determi-
nações, como esta, conhecidas e nunca 
excessivamente aplaudidas. 

Sfizeria 
Na rua do Cano dos Amores em 

Santa Clara, ha uma pobre mulher 
com tres filhos, que, na rigorosa aceção 
da palavra, morrem de fome 

Chama se Leopoldina da Conceição, 
está no ultimo período da tuberculose, 
numa casa infrcta. 

Ninguém lhes açodo, porque os vi-
sinhos são pobres. 

Poucos dias pôde ter de vida a po-
bre mulher, segundo nos informa pes-
soa de toda a probidade que veiu des-
crever-nos horrorisada aquele quadro 
de mizeria terrível. 

Para tles chamamos a caridade dos 
nossos leitores, pedindo a esmola que 
vá suavisar a agonia da pobre mãe, 
a proteção que ampare as pobres crean 
ças que em breve vão ficar órfãs e 
abandonadas. 

Hospital de variolosos 
No hospital de Sant'Anna deram 

ante-cntem entrada dois formalisado-
res Sgners de Dresde, dois pulverisa 
dores Siphonia de fabrico portuguez e 
dois chamejadores. 

Está anunciada também a vinda de 
duas estufas de desinfeção pelo vspor 

E' o material solicitado pelo sr. dr 
José de Matos Sobral Cid para o hos 
pitai de Sant'Anna de cuja direção das 
enfermarias foi encarregado. 

O sr. conselheiro Costa Alemão fez 
prontamente o pedido cujo deferimento 
o sr. dr. Antonio de Padua, agora em 
Lisboa, obteve com a urgência n:ces 
saria. 

O sr. dr. José Cid tetn na organi 
sação dos serviços do hospital mos-
trado uma grande actividade, eviden-
ciando mais uma vez os recursos da 
sua inteligência previlegiada, e a supe-
rioridade da educação e orientação scien 
tifica que assinalam o seu espirito mo 
derno no pequeno e mesquinho meio 

' voua ao novo professor têem se 
agrupado alguns a'unos da faculdade 
de medicina que o acaso das ferias 
aqui conserva, e que o tem ajudado 
com proveito da sua educação scienti 
fica e manifesta utilidade publica. 

O sr. dr. José Cid organisou o ser 
viço hospital com a rapidez que os 
factos requeriam, e de modo a satisfa 
zer ás necessidades de momento, sen: 
perder de vista o desenvolvimento e 
uti!idade futura desta ou doutra insti-
tuição congenere. 

Para este hospital fez o sr. dr. José 
Cid um regulamento especial, que pu-
blicaremos depois de ter a aprovsçã* 
do sr. conselheiro Costa Alemão dire 
tor dos hospitaes da Universidade. 

Pela sua publicação verá o publico 
que se atendeu a tudo o que respeit 
ás necessidades dos doentes, que al 
encontrarão a hospitslisação necessarig 
á sua doença imposta, pela necessi 
dade de salvação publica, em condições 
de s ngular conforto. 

Noticiamos com verdadeiro prazer 
estes factos que revelam queós ilustre.^ 
professores não descuram a saúde pu-
blica e estão mostrando por éla o inte-
resse que lhes impõe a sua graduação 
scientifica e a sua posição social. 

As audiências geraes no i 0 trimes-
tre do anno judicial de ígoò a 1906, 
estão marcadas para: 3i de outubro (in 
fanticidio) José Francisco Rosa e Ma-
ria da Gloria, acusados, drs. Antonio 
Maria de Sousa Bastos e José Alberto 
dos Reis, advogados; dia 3 de novem-
bro (ofensas corporaes), Luiz de Sousa, 
o Bombo, acusado, dr. José Falcão Ri-
beiro, advogado; 7 de novembro (ofen-
sas corporaes), Joáo da Cunha, acusa-
do, dr. Micario da Silva, advogado; 17 
de novembro (perjúrio), Francisco Mor-
tagua, Adelino Moraes Ferreira, João 
Clemente dos Santos, acusados, drs. 
José Falcão Ribeiro e Macario da Sil-
va, advogados; 24 de novembro (abuso 
na pessoa de uma demente e aleijada), 
Antonio Correia, acusado, drs. Joaquim 
Pereira Gil de Matos, José Falcão Ri-
beiro e Macario da Silva, advogados. 

Em todas causas é unicamente parte 
ç ministério publico. 

Leves considerações 
Ante-ontem á noite houve um incên-

dio, prontamente extinto, na Lomba da 
Arregaça. 

Os bombeiros voluntários não com-
pareceram, de acordo com a delibera-
ção tomada e que fôra communicada 
já a j sr. governador civil e presidente 
da Associação Commercisl. 

Esta determinação foi tomada tam-
bém de harmonia com o oficio seguinte 
enviado ao sr. presidente da Camara: 

II.m0 e Ex.mo Sr. —L-vo ao conhe-
cimento de V. Ex.a que o corpo activo 
dos Bombeiros Voluntários desta cidade, 
reunido no dia 17, resolveu suspender os 
seus serviços temporariamente, em conae 
quencia da incompatilidade com o sr. ins-
pector, devido a factos recentes e suce 
didos no ihc ndio havido na noite de 16 
do corrente. Eata suspensão durará em 
quanto a Ex."a camara municipal não 
resolver a melhor f rma de terminar com 
estes confim s, deliberando mais subme-
ter á sua apreciação o seguinte: 

1.° — Será dada preferencia para a 
extinção de incêndios á corporação a que 
pertencer o primeiro carro de chegada, 
devendo a corporação congenere formar 
de prevenção. 

2.° — Nenhuma das corporações pode 
negar o seu mat«rial quando a corpora-
ção que esteja procedendo á extinção do 
incêndio precise dê'e. Quando haja de 
servir qualquer das bombas será o pessoal 
rebpectivo que trabalhará com éla, á ex 
cepção das agulhetad, que pertencerão aos 
que procedem á extinção. 

3.® — O comando superior dos volun-
tários pertence ao comandante ou ao chefe 
que o represente, só podendo dar ordens 
a êates o comandante geral, o Inspector 
ou o seu substituto; e, quando qualquer 
dos dois não compareçam, tomará a res-
ponsabilidade do serviço o comandante 
dos voluntários ou o ser imediato até á 
comparência celas; isto no caso da che 
gada pertencer a esta corporação, 

4.° — Quando o incêndio tenha toma-
do proporções extraordinat ias, e depois 
do Inspector e seu imediato conferencia 
rem com o comandante dos voluntários 
sobre a necessidade de utilisas' mais ma 
terial e pessoal, deverá o sr. Inspector 
mandar avançar a outra ccrpotação, de-
termínando-lhe serviço por outro lado de 
onde se tenha manifestado o incêndio divi-
dindo- se assim o ataque, 
m'iro chegue ao local do incêndio será, 
pela Ex.ma camara dado ura premio de 
5$000 réis, que só é de uso dar so aos 
municipaes. 

6.° — Cumprindo-se o que manda o 
regulamento, os bombeiros voluntários 
não reconhecem as ordens do Iospector 
ou seu imediato sem que êstes se apre-
sentem devidamente uniforooisados ou com 
um distintibo pelo qual possam ser reco-
nhecidos. 

Achamos excessivas as exigencias 
dos bombeiros voluntários. 

A direção superior do serviço de 
extinção de incêndios deve pertencer 
sempre á corporação oficial, que se pre-
sume esteja organizada por fórma a me-
recer a confiança da camara e a dos 
munícipes. 

Esta determinação só poderia con 
tribuir para estabelecer a emulação en-
tre as duas corporações que só pôde 
<er prejudicial ao interesse publico. 

A emulação é hoje condenada como 
um dos maiores fautores "de indiscipli-
na, e foi ha muito banida dos colégios 
como prejudicial á educação. 

O que é necessário não são regu 
lamentos favoraveis a conflitos de emu-
lação, o que é necessário são regula-
mentos que evitem cuidadosamente oca-
siões possiveis de emulação. 

Bombeiros voluntários e bombeiros 
municipaes devem trabalhar em confra 
ternidade, comi se fossem da mesma 
corporação, e não são, parece nos, os 
pedidos dos bombeiros voluntários mui-
to proprios a tal fim. Mais parecem fei-
tos para estremar campos e estabelecer 
competências. 

Ós bombeiros voluntários têem di-
reito á estima e gratidão publicas, não 
só pelo serviço dos incêndios como pela 
sua cooperação em todas as medidas 
de salvação em ocasiões de calamida-
des publicas, o que não pôde levar to-
davia a comprazer com todos os dese-
jos seus. 

No primeiro impulso de gratidão, 
alguns vão até pedir a extinção do 
corpo de bombeiros municipaes em ho-
locausto aos bombeiros voluntários. 

E' original o alvitre. 
Os serviços públicos não pódem 

estar sujeitos ao capricho das corpora-

ções particulares por muito rc^nhe. ido 
que seja, como presentemente, a. sua 
vontsde e a sua dedicação altruísta. 

O que se impõe é a organisação 
do serviço municipal de incêndios por 
fórma a merecer a confiança publica, 
e confiar-lhes a direcção absoluta de 
todo o serviço desde que essa corpora 
ção chegue ao local dos incêndios e na 
sua extinção collaborem outras corpo 
rações particulares. 

Estas considerações não envolvem, 
claro está, opinião sobre o conflicto 
que não sabemos por qual das corpo 
rações foi provocado, e cujas partícula 
ridades ignoramos. 

São considerações geraes que se 
poderiam aplicar as associações conge 
res do resto do paiz. 

Por o nosso lado estimai iamos que 
tudo se resolvesse com satisfação de 
ambas as corporações como exige o in 
teresse publico. 

As festas em honra de Lonbet 
A'que'es dos nossos leitores que 

forem a Lisboa assistir ás festas em 
honra do presidente Loubet e queiram 
disfrutar com comodidade os cortejos 
da chegada e partida do ilustre chefe 
de Estado, aconselhamos a que requi 
sitem quanto antes bilhetes para o pa 
Ianque que se está armando em frente 
ao Jardim de Santos, seguramente o 
melhor local para esse fiep. Os bilhe-
tes conforme as filas, são RÓS preços 
de 1:000, 800 e 5oo réis, e podem ad 
quirir-se desde já, mediante as respe-
tivas importancia*, por inte 'médio da 
firma A. G Cabral & C.a, com esta 
belecimento de perfumaria, Travessa 
da Gloria, 8 a 10 — Lisboa. 

As quantias podem ser enviadas em 
víles do correio ou cartas registadas. 

C á e l á . . . 

Más fadas ha, diz o rifão. 
Escreve O Século: 

N> sabado ultimo, pela meia noite, 
c h e g o u ao logar de Careeque, entre Por 
calhota e Bélas, uma mulher chamada 
Con&tancia, fugida do Lisboa, levando em 
eua companhia duas creanças atacadas 
com varíola. Na segunda feira 16, foram 
f.^j t PP . na "Q rtfcimi-mfff'ifl r .wt i i . l u -j fl . jo e»; 

liibpemor de poíicia; depois foram repeti 
das ao sr. dr. Binjamim Arrobas, e, até 
agora, não so adotaram providencias, e* 
tando já quatro creanças atacadas dessa 
doença, 

Isto ao pé do Instituto de higiene, 
com a organisação sanitaria que a Eu-
ropa nos inveja, nas barbas flavi es do 
sr. Ricardo Jorge, o pápa <3a higiene 
nacional... 

No dia 26 de outubro co-rente, se-
rão arrematados em hasta publica, na 
secretaria das obras publicas: ás 11 ho-
ras da manhã, 381 32 metros cúbicos 
de pedra britada de calcareo rijo para 
a reparação do ramal de M >ntenrór-o-
Velho, para a estação do me mo nome; 
ás 11 horas e meia, a de 398 92 metros 
cúbicos da mesma pedra, paia repara 
ção no lanço da estrada n 0 io3, de 
Arazede á Portela das Alma*; »o meio 
dia, a de 3g3 92 metros cubkos m*is, 
para a reparação do lanço de Lavatiz 
a Arazede na estrada n.° 102. 

O sr. Mi nuel Fernandes Moniz Pe-
reira Louro, foi apresentado na egreja 
paroquial de Nossa S nhora de Assun 
ção de Ançã, no concelho de Anadia, 
diocese de Coimbra. 

Visita de Loubet 
A Companhia dos caminhos de f<*r-

ro portuguezes da Beira Alta estabele-
ceu bilhetes de id« e volta para Lisboa 
a preços excessivamente reduzidos, sen 
do validos para a ida nos dias 25 a 28 
(inclusive) do corrente e para a volta nos 
dias 27 a 3o pelos combros ordinários 
com exceção dos sud-expres . 

Os preços dos bilhetes com o im-
posto do selo in luido são: 

Das estações de Vilar Formoso, Frei 
neda, Cerdeira, Vila Fernando, Guar- j 
da, Pinhel, Vila Franca, Celorico, For-
nos, Gouveia, M ngu Ide, N I,s, Ca 
nas, Oliveirinha, Carreg d, S^nta Com-
ba, Mortagua, Luso, MurreJe, Canta 
nhede, Limede, Cidimi, Arazede e 
Montemór —em 2 a classe 3^700 réis 
$ em 3.* classe 99820 réis. 

Carta do Rio de Janeiro 
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Na semana ultima não dei noticias 
do Rio, pelo que agora vão em maior 
qu ntidade. 

U na só, neste momento, seria o 
bastante para prender por algum tem-
po a atenção d'?s caros leitores que se 
ocup m a ler os meus rabiscos, talvez 
á fríha de melhor assunto. 

Esta noticia cheia e alegre, é a que 
<e refere á nossa canhoneira Patria, 
que no dia 24 do p. pass ido pelas 10 
horas da manhã fundeou na bela baía 
de Gu-nabarrs. 

Nesse dia, o ceu límpido, de onde 
o sol expedia os seus r; ios luminosos, 
quiz assoei r-se na alegria que todos 
nós sentimos de avistar este bocadinho 
de Portugal que agora se baloucei 
junto de nós, onde desfraldada num 
vae-vem constante, se vê a nossa que 
rida bandeira. 

O mar na mais completa bonança, 
formando ao de leve umas pequeninas 
ondas que vão beijar o forte costado 
do nosso navio. 

As aguas irrequietas, momentos 
antes, como por encanto, parece se 
terem coagulado para receberem a 
nossa Patria, como se ela temesse as 
suas ondas revoltas e encapeladas ! 

E ela, esse torrão portuguez, em 
cujo mastro se vê a nossa gloriosa ban 
deira azul e branca, um ; zul não m*n 
chado ;únda pela podridão das alm-s 
malévolas, um branco não manchado 
com as manchas que desdoiram uma 
nação; um a^ul e branco imaculado; 
um a^ul e branco onde ha ainda um 
futuro... 

E eh agora nas tranquilas aguas é 
rodeiada por centenas de embarcações 
que se cruzam constantemente apinha 
das de povo que sem distinção de 
classe ou nacionalidade, em uma con-
fraternissção sublime, ávidos de ver de 
perto muito de perto, a nossa bela ca-
nhoneira que o patriotismo da nossa 
colona no Brszil fez construir com o 
produto de muitos trabalhos, sacrifí-
cios e quem sabe talvez privações. 

Foi num rasgo de patriotismo que 
um nosso compatriota, tão digno 
quanto modesto, o sr. Alvaro da Silva 
Rocha, humilde empregado no comer-
cio, em uma carta que dirigiu ao ior-
uailsia portuguez s r Eugénio da Sil 
veira, diretor da União Portuzue^a, 
que se publica nesta cidade, aventou a 
nobre ideia de se oferecer ao nos.<o 
Portugal um barco de guerra que de 
via ser o produto de uma subscrição 
patriótica. Tão brilhante ideia ecoou 
por forma tal na alma de nossos patri 
cios qué hoje esfá convertido em rea 
iidade o ideal daquele nosso distinto 
compatriota. 

Esse barquinho tem sido visitado 
por milhares de pessoas; eu, como 
muitos mais, aproximando me dêle-, ao 
ver des fralda d 9 b tendo ao vento o 
Pavilhão das Quinas, senti que uma 
força extranha c inexolicavel se apodt-
rava de mira ; um nó se me poz na 
garganta, não me deixava respirar; 
maquinalmente, l^vei a mão ao chapéu 
e gros as gotas de agua me aparece-
ram nos olhos . . 

Felizmente, não fui observado, nem 
ouvido, porque no momento todos os 
meus companheiros em ext-si, t mbem 
contemplavam a nossa mãe P tria! 

E não poucos eram aqueles, em 
cujas faces se viam também as 1 gri-
mas de alegria. 

* 

— Todos os jornats se têem ocu-
pado la gamente, publicando fotogra-
fias, gravaras, etc., COÍÍI referencias á 
canhoneira Patria 

— O Portugal Moderno em come-
moração á sua chegdd^, deu um nu-
mero especi: 1 com 20 paginas. 

— Outro tanto fez a União Portu-
pue^a 

— O sr ministro do exterior.ofe-
receu aos oficiaes da Patria um baile 
para o qual foram convidados os ofi-
ci es da canhoneira alemã Pauthei 
que fundeou neste porto na mesma oca-
sião que a Pati ia. 

— Uma corri são of-receu ao co-
mandante Ha Patria uma rica bandeira 
de seda. 

— O conde de Arnoso, encarrega-
da da pilotagem no porto, está hospe-
dado em casa do sr. conselheiro Ca-
melo L-mpreia. 

— Na legação portuguez foi ofere 
eido pelo sr. Cimelo Lampreia um 
banquete aos ilustres oficiaes, em que 
tomaram parte algumas pessoas gr 
das. 

— Eos homenagem eos ilustres hos-
pedes prepara a Companhia dramatica, 
que atu Imente trabalha no teatro Apo-
lo um espetaculo de gala; outras se 
têem antecedido, entre elas a da com-
panhia José Ricardo. 

— No dia 27, no Mono do Coreu-
vado foi servido um lauto pie nic. 

— No dia 3o, também teve logar 
no Jardim Botânico ura «Garden-par-
ty», sendo o numero dos convidados 
de 25o; foi uma festa a que assisti, 
representando o Portugal Moderno, 
imponente; devo confessar que por 
ser a primeira no genero, gostei. . . 

— Uma comissão fez presente de 
uma bengala de unicorne, com rico cas-
tão de ouro ao comandante da Patria. 
Tinha a seguinte inscricão: 

«Ao comandante da Patria. — Ofe-
rece a comissão de Capacabana e Pa-
tafoyo. — Rio, 24 9-5o5.» 

Tem uma corôa em relevo, e uma 
miniatura da canhone ra Patria. 

— O redator chefe do Jornal do 
Brasil, sr. Mendes d'AJmeida, ofere-
ceu no dia 29 um jantar ao sr. Camelo 
Lampreia e presidentes das associações 
portuguezes, seguindo-se uma receção 
aos oficiaes da Patria. 

* 

Ahi fica o que ate hoje pude desta-
car das festas que se têem feito em 
honra da nossa marinha ; e sobre o as-
sunto, por hoj; nada mais; ficará para 
o proximo vapor. 

Na dia 28 com grande assiten-
cia, realisou-se um leDeum na egreja 
da Csndelaria pelo fausto aconteci-
mento, o aniversario dos reis de Por-
iug-;l. Ao acto assistiram 80 praças da 
nossa m irinha que para esse fim des-
embarcar un da canhoneira Patria. 

Em Nictheroy, mais um aten-
tado foi praticado pelos selvagens, qua-
tro desprezíveis agentes de policia: o 
nosso patrício sr. Rodrigues de Miran-
da, quasi foi victima de um assassinato, 
do que milagrosamente escapou. 

No entanto recebeu ainda nada me-
nos de 2o e tantos ferimentos. 

Tanto a imprensa nacional, como a 
nossa nesta cidade, téem-se ocupado 
largamente do facto, tendo o vice côn-
sul portuguez em Nictheroy empregado 
todos os esforços para que justiça seja 
feita nêste atentado contra a vida de 
um súbdito portuguez. 

Tc<,««!"f »oTn1aç sobre o assumpto 
disse um dos jornaes brazileiro, o Jor-
nal do "Brasil: 

Nas primeiras horas do dia de hon-
tem deu se um facto que oausou geral in-
dignação. 

Um abastado negociante, homem pa-
cato, o sr. João Rodrigues da Miranda, 
foi gravemente espancado por duas pra-
ças de policia, metido em uma enxovia e 
obrigado a fazer fachina, sem que tivesse 
cometido algum delito. 

A' 5 horas da manhã achava se o sr. 
Miranda na rua Visconde do Rio Branco, 
esquina da rua do Marquez de Caxias' 
quando do armarinho do sr. Pagaió saiu 
um moço com uma praça do policia, que 
discutiam. 

A praça d:rigiu se ao sr. Miranda, e, 
•sem que este pronunciasse qualquer pala-
vra, deu-lhe voz de prisão, fazendo Curo 
sue seguisse com aquêle moço para a re-
partição de policia. 

Ahi chegando, foi Miranda recolhido 
ao xadrez, mandando um alvorado que 
lhe metessem a espada, o que lhe fo> feito 
por uma outra praça. 

Depois de espancado, foi o sr. Mi-
randa obrigado a varrer o xadroz, lavar 
as escarradeiras e latrinas e a limpar os 
sapatos de outras praças. 

lerminada a fachina foi o sr. Miran-
da novamente espancado, sendo ainda 
obrigado a lavar em u m t a n q u a a 8 u a 
camisa que estava tinta de sangue. 

Um preso unioo, que se achava no 
xadrez, fui também obrigado pelas praças 
a espancar o sr, Miranda. 

Uma das praças, que se chaaia Corio-
lano, disse que assim procedera, porque 
o sr. Miranda era um galego, e queria 
vingar os seus companheiros espancados 
ha dias na Ponta da Areia. 

A declaração do soldado Coriolano 
prendia se ao confluo ocorrido ha diaa na 
Ponta da areia, e uo qual foram duas 
praças espancadas. 

Mais tarde apareceu no 1.® posto um 
cíicial de policia á paisana e disse ao 
comandante do posto: tconserva o galego 
no xadrez até o chefe da policia chegar.» 

A o 10 horas da manhã foi o sr. Mi-
randa posto em liberdade pelo sr. dr. 
Cotruu da Silva, delegado da policia. 

Recolhendo se á sua residência, loi o 
sr. Mn anda subuietiuo a exame de corpo 
a» aeiUu JW urdejo <j« j ^ M » , eendu y r 
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ritos os srs. drs, Borroan B rges e Fer-
reira de Figueiredo. 

O sr. Miranda, que se acha grave-
mente ferido, acha-se rodeado de muitos 
amigos. 

As praças acusadas acham-se presas. 
Este grande facto causou geral indi-

gnação, pois o sr. Miranda é um homem 
serio e bastante considerado. 

Quaes as providencias para que a po-
pulação de Nictheroy não continue sujeita 
a tantas violências ? 

O que dirá sobre isto o sr. coronel 
Pinheiro, comandante do corpo, a quem 
cabe a responsabilidade de tal facto? 

Cumpre que s. s. descubra o oficial 
que pela manhã se apresentou no posto, 
á paisana, e ordenou ao comandante que 
conservasse o sr. Miranda no xadrez. 

Que autoridade tinha esse oficial para 
assim proceder, aehando-se á paisana? 

Aguardamos as providencias do sr 
presidente Jo Estado. 

Chegou a esta cidade o dr 
Urbino de Freitas que tenciona aqui 
exercer clinica. Foi largamente entre-
v.stado pelo Jornal do Uraçil, que o 
põe n o s . . . digo na coroa da lua, 

O dr. Urb:no fez entrega ao reda-
ctor-chefe do Jornal do Brasil, D Fer-
nando Mendes a'Almeida de uma carta 
do almirante Castilho, que transcrevo 
sem comentários: 

474 — Fete Rios — Lisboa, 14—VIII 
— 5, — Amigo dr. F. Mendes de Almeida 
— Sabe V. que E! Rei, usantlo de uma 
das suas mais nobres e símpaticas prero-
gativas, acaba de minorar muitíssimo, 
por indicação dos conselheiros de justado, 
a pena duríssima que em Angola estava 
sofrendo o dr. Urbino de Freitas, que, 
no dizer de distintíssimos jurisconsultos, 
foi mal julgado e condenado sobre insufi-
cientes e não evidentes provas. 

A substituição da pena consistiu na 
expul-ão do territorio portuguez, durante 
o resto da pen*; e como êle podia eleger 
o paiz, onde fixasse residencia, é natural 
que tivesse escolhido o grande e hospita-
leiro Brazil, onde qualquer portugu»z se 
sente como na sua própria terra, mais 
sua vontade. 

Ora, sendo V. um jurisconsulto dis-
tintíssimo, deve comprehender que o Con-
selho de Estado, aconselhando ao Poder 
Moderador uma tão grande minoria de 
pena, talvez tivesse em vista corrigir o 
excessivo rigor do tribunal apaixonado, 
convencido de que a setença fôra íniqua. 

Dada essa hipótese, muito possível e 
talvez provarei, não deve V. admirar se 
de que eu lhe recomende á sua proteção 
o dr. Urbino de Freitas, homem de scien-
cia, de altos méritos, estudioso, que vae 
procurar fortuna abi, porque na patria 
não a pode ter. 

Ampare o V., e conte com as bênçãos 
duma fumilia e com o agradecimento de 
um admirador e an,igo obrigado — Au-
gusto de Castilho. 

Nu Gabinete Portuguez de Lei-
tura estão em exposição trabalhos do 
escultor Teixeira Lopes. 

Por alma das victimas do de-
sastre ocorrido na rua i 0 de Março e 
de que já me ocupei, foi resada uma 
missa a que assistiram muitas pessoas 
e amigos do sr. Barros, agente da Mala 

(IO) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 

E, como se temesse que ficasse 
preso ainda pela soberba creatura cujos 
olhos languidos pareciam chama-lo 
sempre, depôs á pressa um ultimo 
beijo na sua testa, e afastou-se com 
um passo rápido. 

Iréne segui-o amorosamente com o 
olhar até ele se perder na escuridão, 
depois maquinalmente, sem mesmo 
desconfiar de que pensava alto, repetiu: 
«Amanhã, condessa, ficarás viuva!» 

Nesse momento, fe la estremecer 
um novo ruido; parecia que que alguém 
déra um suspiro. 

Aterrada, deu um salto, e, ligeira 
Como a gazela amedrontada, fugiu 
para o castélo. 

O conde inquieto esperava-a dando 
grandes passadas no vestíbulo, e, co-
movido, disse lhe ternamente: 

— E' uma hora da manhã! Por 
onde andavas tu, meu Deus ? Se te de-
moravas mais um bocado, eu punha-me 
á frente dos creados e ia prccurar-te 
por todos os lados. 

—Es insuportável, replicou ela brus-
|Afneme) 4'aqui a pouco não poderei 

da. Europa e pae. e marido da pobre 
senho-a e creanças victimadas. 

Naturalisaram se brazileiros os 
seguintes portugueses: 

José Monteiro Novo, Nascizo Soa 
res e José Francisco da Cruz. 

Em favor das victimas sobre-
viventes dos terramotos da Calabria, 
téem sido nesta cidade promovidas di 
versas fe<tas e subscrições. 

-••> No dia 2 deu entrada no hos 
pitai o nosso patrício José Dionísio, que 
no dia 3o do proximo passado, estando 
a examinar um revolver, este se dispa-
rou indo a bah alojar-se-lhe em uma 
perna. 

Desde a minha ultima corres-
pondência até ao dia i do corrente, 
foram sepultados nos diferentes cemi-
térios desta cidade os seguintes portu-
guezes: 

José Julio, 5o snnos; Manuel Gon 
çalves, 40 annos, casado; Joaquim Tei-
xeira da Costa, 29 annos, casado; Ma-
nuel Alves de Oliveira, 44 annos, sol-
teiro; Antonio da Silva Ourique, 48 
annos, casado; Armindo Go~ es de 
Carvalho, 44 annos, casado; José Ge-
mes de Oliveira, 26 annos, solteiro; 
José Leite, 37 annos, solteiro; Manuel 
Coelno, 74 annos, solteiro; Francisco 
dos Santos Cardoso, bg annos, solteiro; 
Cardoso Alberto Martins Vianna, 38 
annos, solteiro; Jo é Rodrigues Alves, 
34 annos, solteiro; José Maria de Sou-
sa, 49 annos, viuvo; Antonio da Rocha 
Gomes, 56 annos, solteiro; Victorino 
Machado Gonchó, 60 annos, João da 
Cunha, 45 annos; José Custodio Tei 
xeíra da Silva, 60 annos, viuvo. 

Antonio Rodrigues de Carvalho, 65 
annos, casado; Francisco Jacinto de 
Medeiros, 56 annos, viuvo; Valentina 
de Almeida, 19 annos, solteira; Horá-
cio Chaves, 38 annos, solteiro; José 
Esteves, 33 annos, casado; Alberto 
Carlos M-iia, 35 annos, solteiro; João 
Pereira Alves, 37 annos, solteiro; Cons 
tantino Joaquim Domingues, 41 annos, 
casado; Maria Rosa de Jesus, 5o annos, 
solteira; Manuel de Sá Ribeiro, 47 
annos, casado; Porfírio Augusto Vieira, 
52 annos; Luiz José de Castro Araujo, 
3o annos, solteiro; Antonio Martins da 
Luz, 54 annos, solteiro; Antonio dos 
Santos Gonçalves, 3i annos, casado, 
João da Silva Frias, 27 annos, solteiro; 
José Pereira Ribeiro, 29 casado; Maria 
Miquelina Proença, 86 annos. solteira; 
Fausto José de Oliveira, 70 annos, viu-
vo; Joaquim Pereira da Silva, 54 annos, 
viuvo; João da Silva, i3 annos; Antonio 
J >se de Almeida, 48 annes, solteiro; 
Henrique Julio da Siiva, 48 annos, sol 
teiro; João d'01ivtira Neves, 56 annos, 
casado; Antonio Rodrigues Ferreira, 3o 
annos, solteiro; José Joaquim, 28 annos, 
solteiro; Luiz Andrad -, 63 annos, viu 
vo; Manuel L u z Gomes. 68 annos, sol 
teiro; Mariana da Silva Bitencourt, 38 
annos, viuvo; Pedro Vieira, 59 annos, 
viuvo; Elias de Sousa, 21 anno». viuvo; 
Francisco Gonçalves Eusébio 48 annos, 
casado; Bernardo Pereira, 5i annos, 
casad); Augusto Carlos de Sousa, 5o 
annos, solteiro; Belmiro da Silva Ta 
voira, 56 annos, casado. 

Trindade. 

Um retrato de Loubet 
O n.° do Pimpão que se publica no 

proximo sabado, 28, insere na sua 8.a 

pagina um msgnific > retrato do presi-
deote Loubet, em grande formato e 
reproduzido, por m <io da fotogravura, 
da ultima fotografia tirada pelo nosso 
ilustre visitante. 

Emoldurado, dá um soberbo qua-
dro, que custa apenas 20 réis—•acom-
panhado de mais 7 paginas de béla 
facécias e interessantíssimas gravuras. 

Remete se, para qualquer ponto do 
paiz, a quem enviar uma estampilha de 
25 réis pera o Pimpão, rua Formosa, 
148 a 156, Lisboa. 

Na rua Antero do Quental anda-se 
procedendo á colocação de candieiros 
de iluminação publica e á canalisação 
de gaz. 

A proposito diremos que este bom 
serviço deveria ser estendido a muitas 
das ruas novas que téem alargado a 
área da cidade e estão já em grande 
parte habitadss. . 

Onde isso se torna sobretudo trais 
sensível é na Cumeada onde ha um 
bairro novo importante, muito habita-
do de famílias e estudantes que bom 
.seria iluminar. 

O gaz tem a força de uma esqua-
dra de policia, e para aquêles lados po 
licia só á porta do sr. governador ci 
vil . . 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal das famil*as 

Magnifica publicação semanal 

Dir et ôr a: D . LEONOR MALDONADO 

dar um passo sem te ver nos calca-
nhares das minhas botEs. Mas os sa 
bios são incapazes de compreender as 
mulheres! Onde podia estar eu por 
esta bela noite senão a sonhar á beira 
mar? Tu não tens nunca estss neces 
sidades. Homem positivo, não sentes a 
necessidade imperiosa de vaguear ao 
"uar. 

— E' que, como partias ámanhã 
para Paris, parecia-me, murmurou 
timidamente o conde, que devias sa-
crificar-me o s e r ã o . . . . 

Mas Irene já não era a mesma. 
Acabava de lembrar-se de que era ne-
cessário impedir o conde de se encos-
tar á varanda. 

O seu rosto tomou-se risonho: «Vá, 
senhor, perdoo lhe!» disse éla. 

Roberto radiante murmurou lhe al 
íjumas palavras ao ouvido. . . 

— Como recusar, se parto amanhã, 
respondeu docemente deixando-se agar-
rar pela cintura, e apoiando graciosa 
um braço sobre o hombro do conde. 

E subiram assim a larga escada 
que levava ao quarto de dormir de 
Irene. 

Ao ouvir os projetos de assassínio 
e as palavras de anoôr de Antonio e de 
Irene, a desgraçada Anete sentira se 
desfalecer. 

A pobre rapariga, despertada um 
pouco mais tarde pela frescura da noite, 
Jevantara-se e tinha experimentado an-

A G R A D E C I M E N T O 

Os abaixo assignados, marido, fi-
lho e nora da falecida Maria da Gloria 
Silva, agradecem aos seus amigos e 
pessoas das suas relações os favores 
que lhes prestaram durante a doença e 
pelo falecimento da saudosa extinta, 
bem como aos seus amigos que toma-
ram parte no funeral, as pessoas que 
lhe enviaram pezames, e ainda aos 
jornaes da terra e de fóra que por es-
sa occasião lhe dirigiram palavras de 
sentimento. 

A todos deixam consignado o seu 
profundo agradecimento. 

Coimbra, 20 de outubro de 1905. 

Antonio Augusto da Silva 
Manuel Augusto da S lv.i 
Maria de Jesus e Silva. 

MÁXIMO GORKI 

Os Ex-Homens 
( 8.' edição ) 

Um volume com perto de 200 pa-
ginas e uma capa a côres, illustrãda 
com o retrato do auctor. 

P r e ç o S O O r é i s 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras era preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natura 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1)5300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géueros, roupas do cor-
po, de mesa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

0 MUNDO ELEGANTE 
Revista quinzenal i l lustrada 

DE 

Modas, Musica, Belas-Artes, Literatura 
e actualidades 

<DIRECTO% 
A. DE SOUZA (GUY DE PRESLES) 

Redacção e administração: 

3o bis, Rue Bergère — PARIS 

( F r a n ç a , ) 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

EM PORTUGAL 

Anno 6$ooo réis 

Semestre 3$>ooo » 

Correspondente em Coimbra, 

Cassiano Augusto Martins Ribeiro 

LEON T O L S T u I 

oA e d i t o r a 

Largo do Conde Darão, 50 — LISBOA 
A' venda em todas as livrarias e em 

casa de todos os correspondentes da 

E D I T O K A 

dar; mas a sua cabeça estava em fogo, 
a garganta grossa e as lagrimas não 
podiam sair dos seus olhos. 

Por isso caira, mal dera alguns 
passos, pesadamente, atravessada na 
estrada, tomada por uma espantosa cri-
se nervosa. 

Torceu-se, rangendo os dentes, du-
rante perto de uma hora e teria mor-
rido sem duvida, se, por acaso, um 
casal de camponezes a não tivesse en 
contrado na estrada, ao voltar da festa. 

Sem mesmo saberem a principio 
quem era, levaram-p para a sua chou-
pana, situada a alguma distancia no 
meio da lande. 

Eram duas boas pessoas que teriam 
pensado cometter um crime se deixas-
sem uma alma cristã a padecer de 
noite, nos caminhos desertos. 

Mas, ào chegar a casa dêles, quan-
do reconheceram Anéte, ca menina», 
como a chatmvam na terra, redobra-
ram de cuidados, porque, como já dis 
semos, a pobre rapariga era amada e 
respeitada por todos. 

— Jesus! Maria! çxclamou a mu-
lher. Que terá a nossa menina? Com 
certeza que foram os duendes que lhe 
fizeram mal e a puzeram neste estado 1 
Nestas noites de luar, disse, é que êles 
gostam de dançar á roda, e obrigar os 
cristãos a dançar com êles. Minha avó 
contou-me que, vindo também só da ro-
tnaria? fôra surpreendida por uma du-

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & C.* —Editores 

Lisboa —1905 

oMaximo Gorki 

OS VAGABUNDOS 
2.a Edição 

Livraria editora GUIMARÃES & C.4 -Lisboa 

Ver na 4." pagina o annuncio 

Aítomoyeis e notocicletes ELASTOPHO1 

zia destes malditos — que se parecem 
com a gente da nossa terra — e que a 
tinham atormentado até ela cair por 
terra desmaiada. . . Olha! Só de pen-
sar em tal já eu estou a tremer, meu 
homem. Oh! Os patifes? 

— Cala te, Ivone, nunca se deve fa-
lar de noite em coisas do outro mundo, 
isso faz desgraças! Trata antes de ter 
cuidado com a menina do que de falar 
como uma pega. 

— Doce Jesus! E' verdade, está pa-
lida como uma morta. 

E a boa mulher, continuando a res-
mungar entre dentes, desapertou a ra-
pariga, e, levantando-a depois nos seus 
robustos braços, colocou a sobre a po 
bre cama de lichens que se estendia ao 
fundo da cabana. 

Durante este tempo, o marido, Pier-
re Kergariou, atiçava o fogo na lareira. 

Uma hora mais tarde, Anete, am 
parada por Kergariou, bebia com difi 
culdade uma tisana que lhe apresentava 
Ivonne. 

— Não tenha medo a nossa menina 
dizia a palradora camponeza, beba que 
ha de fazer lhe bem. São plantas co-
lhidas á meia noite, no primeiro de 
maio, na lande, por baixo do menhir 
grande. Deitei-lne além d'isso treze 
gotas de agua benta! Isto era capaz de 
resuscitar um morto. 

Mas Anete parecia não compreen 
der nada. Com os olhos fixos e espan-

AINTNUNGIOS 

G A S A 
Arrenda-se o quarto andar duma 

casa sita na rua da Manutenção Mili-
tar, com o n.° 3 da policia. Trata-se 
com David de Sousa Gonçalves, rua 
da Moeda, 84, Coimbra. 

Arrenda-se ou vende-se 
A insua que pertenceu ao sr. Con-

de de Valenças, denominada de Mon-
te-São, sita na freguesia de S Marti-
nho do Bispo, concelho de Coimbra. 

Faculta se ao comprador ficar com 
parte do dinheiro pelo praso que se 
convencionar, dando garantia suficiente. 

Quem pretender dirija-se ao sr. 
Francisco José Vieira Braga, á rua Sá 
da Bandeira, n.° 46, ou nos Casaes, 
ao sr. Antonio Vieira de Campos. 

A L F A I A T E 
Precisa-se de oficial. Rua das Pa-

deiras, 24. Coimbra. 

Casa na Calçada 
Vende se o prédio situado na rua 

da Calçada, onde se acha instalada a 
Livraria França Amado. 

Recebe propostas o advogado F . 
Fernandes Costa — Coimbra. 

BOA G A S A 
Rachel de Jesus, vende em Celas, 

rua do Pateo, uma casa em boas con-
dições, que consta de um andar, rez-
do chão, e um pequeno quintal. 

ALVIÇARAS 
Dão-se a quem entregar na rua de 

Ferreira Borges 92, um broche de ouro 
em forma de alfinete de segurança com 
cadeia em prata oxidada, uma pequena 
esphera na extremidade, perdida desde 
o largo Príncipe D. Carlos até ao Ai-
mê gue. 

QUARTO 
Arrenda-se um bem ventilado, na rua 

dos Gatos. N'esta redacção se diz. 

P R É D I O 
Arrenda-se, ou vende-se do S. Mi-

guel, proximo, em deante, um prédio 
de casas no largo da Sé Velha, perten-
centes a Gonçalo Christovão Meirelles. 

Para qualquer esclarecimento, casa 
dos srs. Gaitto & Cannas — Rua do 
Cego, 1 a 7. 

AÍ*RENDA-SE 
Uma casi no Largo da Feira, com 

os números 8, 9, 10 e 11. Consta de 
loja e tres andares, os quaes se podem 
arrendar separados. 

Trata-se com Antonio Duarte Areo-
sa, no Largo da Sotta. 

tados, as faces cavadas, a côr livida, 
parecia prestes a dar a alma ao crea-
dor. 

Ivone e Kergariou estavam deses-
perados. 

Por fim, ao meio dia, Anete abriu 
os olhos e tentou falar; mas não pro-
nunciou senão palavras incoerentes: 
«Assassino! varanda! incendiol» 

Depois caiu com uma crise nervosa. 
. — Com certeza, murmurava Ivone, 
que lhe fizera um sortilégio. 

Kergariou queria ir prevenir o con-
de. A mulher medrosa como todas as 
camponezas, tirou lhe isto da cabeça. 

— Primeiro curemo-la, se fôr pos-
sível, dizia, porque se a encontrassem 
nesse estado em nossa casa, quem sabe 
se nos não acusariam de a ter entre-
gado ao diabo?! 

Só pelas onze oras da noite é que 
pareceu melhorar, ou porque a tisana 
de Ivone tivesse com efeito proprieda-
des eficazes, ou simplesmente porque 
a mocidade tivesse triunfado do mal. 

— Que oras são perguntou de re-
pente Anete aos seus bons enfermei-
ros. 

— E ' talvez meia para a uma, minha 
boa menina. 

Anete, com um gesto febril, passou 
a mão pela testa. Depois inclinou a ca-
beça como para procurar reunir as suas 
ideias. 

{Conttnua.) 
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C O I M B R A 

Néáta caza, regularmente montada ao jénero das da Lisboa e Porto, encon 
jra-sa á venda o mais variado a completo sortimento de todos os artigos concer 
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais tinos reche ios . 
D ô c e s d e f r u c t a de d ive r sas qua l idades , sêcos e cr i s ta i zados . 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , aproprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s ^ e n e r o s , especial i-

zando os de fo lhado . 
O a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d * J L c h . a r . J P ; v t è d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a a e i s s e s . P a d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l õ , pelo s i s t ema d» M a r g a r i d e . 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
CAFE, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho <§oimbra 

Premiado n a Exposição de Ceramica Portugueza. aio Porto, 
em 1SS2. com diploma de mérito j 

nedalba de cobre na Exposição Oistrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, s l - C O I M B M A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcyâo e solidez. de telhões, manilhas, siphôes para retretes 
vasoa para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tipi- s 
grossos para construcçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lk-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 

Preços economico» 

A N T O N I O D ALKEIDA 
PINTO» 

B u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestibulof, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competericia 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas aa doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as osaie urcpiej 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r « o o a m o d i e o e » 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVÂ &UTUÂ 

De NEW-YOHK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa 
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-

nh, C.a de ZN^eiv- York, e dos Gran-
ones íOdeont. 

TELLES & C.a 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

cm m i mm 
SUCURSAL EM COIMBRA 

1{ua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continua a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine centra], o que á usais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para so certifi-
car da qualidade e preços déslas máqui-
nas que nenhuma outra te pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas usadas em tróca pelo seu 
justo ?&lôr. 

P i a n o s . 

Esta cáza aceba de recebêr importan-
tes remessas de pianos aíomàia e traacê-
zes que venda a pronto pagamento por 
serem imporUtáus uiroiameute aos fabri-
cantes ; veiiííe&j-so ao público em melho-
res couáiçSis do Porto ou Lisboa. Acei-
tâo-se pianos om trpca e c .íóprâo-se pia-
nos assados. 

A' sempre quantidades de pi&tos pjtra 
alogor. 

CONSULTORIA DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, desde i5 de agosto. 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corra pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua da Ferreira Borges, 165, i.< 

Tomam-se seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco da in-
cendi o, 

Repara.... L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSAD0S DEPOIS QUE 

As constipaçóis, bronquites, rouqui-
dÕis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos or/>ãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das ve*es com o uzo dos Sacarolides 
d1 alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g a r r o i z o s ) orde os efeitos 
meravilhózos do alcatrão, jeaumamenta 
medicinal, junto a outras subutauobs 
apropriadas, se evid«Bo«>â- era toda a sua 
salutar efieacia. 

E tanto assim, que os botis rezultádos 
tbtidos cot» uzo dos Sacharohdes d'al 
catrão, compostos ( J t £ . e t > u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 

por náí Lares de pessoas que os teem 
usádo, mas também pt-r abalisádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de 3. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 

pelo eorroio ou fóra do Porto, 220 réis 

União Vinícola do Dão 
Parceifa de lavradores dos mulhoreo 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

C o r r e s p o n d e n t e s : Gaito & Canas, 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

V f e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fameiro âo Alentejo 
Recebeu mais uma rein:ssa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

àaíonio Ribeiro das Mas Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
O O I M B l t A . 

-3HOHS-
Variado sortimento de fazendas ..s-

liouaes e estrangeiras. 
CoufeçStss para «mera a crianças, p w* 

íítiiaos (s^uíbos. 
Vestes pura eclesiásticos. 
Camisas, gravatas, auspe isorios e di-

ya-aos artigo» p;*> u ómem. 

CBE^Od HGZl HIliON 

PHARMACIA ASSIS 
SLHtICo f E M U H M E 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modtficaçõ s que 
acaba de sofrer, é um dos uielhores estB-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tant> 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do desenvolvimento que a quimíca e a 
terapeutica dia a dia vâo experimentando 
e por isso possue uma coiléçâo variáda 
das tnaiB modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

0 aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abdi 
tado, sob a direção do seu adiu mstrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar or 
medicamentos a caza de seus treguezes-
assim como de chamar qualquer dos cl», 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z e s c o m p l é t a s 

de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análises d'aguas, vinh< s, a/, e-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

Automóveis e Motociclettes 
ELASTOPHOR 

.A. u l t i m a e m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 

Novo allumeur M 0 L L I E R 
Com um nó COM acto, para dois ou quatro cylindroa 

A l b i n o M o u r a , correspondente e agente exclu-

— « ' " RÍcHA^TDIÍSNÍY ^ L l T v i T L T e n ™ 
accessorios T ^ f / ' C M C o n d l ^ - vantajosíssimas, d'automoveis, m L * 
: C £ £ S f c dopublico°. " P r ° " d e n C 1 " ««hecidM, cujos catalogo, tem 

O ar.igo dc absoluta novidade porém e de alto interesse para o mundo 
sportivo e par , o qu.l ch ma toda a attenção dos chauffeurs, é o já crlTbre 
F T s r í n P H O R e D r conhecido no mundo industrial pelo nome de BANDAGE 
E L A S I O P H O R . Com o exí l io des te novo invento consegue se, com vanta-
gens que poderão ver se no prospecto que envia a quem o pedir , subst i tuí 
ar dos pneumáticos por uma matéria elastica, introduzida nas camaras d'ar 
no estado liquido, por pressão. E' a economia de dinheiro e de tempo « £ 
gurança das rodas, o augmento de velocidade, etc., etc. Não devem os int 
F e íSAS0TnPPHnR

a O C C a s l a o , d e v . ' r i f i c a r ' detalhadamente, a fórma porque o 
h ̂  P , VCÍD r e S O ' V e r a i g U n s d 0 s t ã o 8 r a v e s Problemas d'automobi. lismo. Peçam se prospectos a 

= r A L B I N O M O U R A 
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O O O O g u a r d a O O o O 

Agua da Curia -(fy|0-3^es -Anadia) 
S i i i f i i i a d a - C a l c i c a 

A HQica aaalysada no paiz, similiiante á^íanada agaa de CONTREAXÉVILE 
no: Yosges'(França) 

«»ta$»eleei.«ent» balnear a 8 kiloaaetro^ da estação de «ogoforo» 
Carros á chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I I V O I C A Ç J Ô E S 

Para USO interno: — érthritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos} Catarrhos vesicass, Catarrho uterino. 

Para USO externo: — Em diãerentes especies de dermatoses, 
«om» purificadora do sangue nâo lia nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e raicrobiologica foram feita^ pelo professor dí 
Es ola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte ' 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARiVIfiCIÂ D 0 N I T 0 

F e r r e i r a Borg-es,« 

â CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
A/TADEIRAS nacionais e e>tranjei-
-LYJ- ras : nga, flandres, mógno, 

vinhático, pau préio, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêzá, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aphca-
çõis. Cimêntos de divérsas marcas, 
cál idraulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájem para construções ci-
vis, pregana, ferro, chumbo, zuico, es 
tâoho e férro zincado etc. Láca Japo 
néça, tinta de esmalte para férro e ma-
deira. Óleos, lintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modernos 

Encarréga se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçóis * 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilaado. 

Alugão se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas aa dimensõis. 

Depózito de cóíres á próva de fogo 
e fogõis de férro. 

SiOOUJEIMA L O B O 
ãMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas das 3 ás S 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

"RESISTENCIA a 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 
Semestre 
Trimestre . [ . 

Sem estampilha: 
Auno 
•geinestre 
Trimestre 

2$7<X 
1$35( 

Bruzil o Africa, anuo 
I has adjaceatoB, » . . . . 

2m 
1^200 

6a 

3m 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
téiBj para us senhores assinantes, dei» 
jonío de bO°/0. 

Communicados, cada iinha 
Héolames, cada linha 

Ananciaro-ue gratuitamente todaa m 
^ubiicaySls coin cuja remessa eate jo-n» 
fòr nrauo. 

«<kvuiMO 4 0 réis 

I 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RUA FERREIRA RORGES 

Oficina tipographioa 
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MANIFESTAÇÕES 
Vae pelo paiz fóra um movimento 

de desusada animação. 
Os comboios ordinários são desdo-

brados, e o povo portuguez, tão pouco 
dado a alterar os seus hábitos, corre a 
Lisboa, alegre, apezar da incerteza dr> 
tempo. 

Nunca se viu entusiasmo tão geral 
com a vinda de nenhum representante 
de nação estrangeira a Portugal, ape-
sar dos cuidados com que procurou 
convencer se o povo da significação delas 
como penhor seguro da nossa indepe u 
dencia ameaçada, na afirmação d'uma 
aliança poderosa. 

A receção agora é bem diferente, 
não só pela parte do povo que corre 
expontaneamente a vitoyar o represen-
tante da grande republica franceza, 
como da parte dos monárquicos que na 
península, tanto em Espanha como em 
Portugal, procuram afastar Loubet do 
contato do povo, com o pretexto de 
atentados possiveis. 

Na E panha o presidente da repu-
blica passa entre cordões de solda 
dos, em Portugal tenta fazer-se passar 
entre cordões de policias. 

Para que ? Para que o represen 
tante da França não leve de Portugal 
e de Espanha a convicção do movi 
mento democrático que anima os deis 
paizes, que debalde se dizem mortos 
e em breve a desaparecer na concor 
rencia politica do quadro das nações 

Este movimento é tanto mais signi-
ficativo que vae contra o sentimento 
de rivalidade histórica dos dois povos, 
cuja historia politica tem sido sempre 
invocada para fazer o jogo da explora 
ção de todos os bandos monárquicos. 

Portuguezes e hespanhoes são ini 
migos historicos da França, e os episo-
dios das guerras com os francezes fi 
guram nos fastos mais gioriosos dos 
exercitos dos dois paizes. 

A politica mon rquica afastou sem-
pre Portugal e a Hespanha da união 
com a França, cujos ideaes políticos 
foram apresentados sempre como um 
perigo para as instituições dos dois 
paizes. 

Contra, porém, tudo o que podia 
esperar se, na ocasião mesmo em que 
a França parece dar uma prova de 
fraqueza deante do militarismo alemão, 
o povo hespanhol levanta se numa ma 
nifestsção de simpatia a Loubet, mos. 
trando-se o espirito popular francamen 
te hostil á politica germanofila. 

Era esse movimento e a sua signi 
ficação que importava deixar passar 
desapercebido em Espanha. 

Entre nós porem mal se compreen-
de este furôr de proteção que as auto-
ridades estão desenvolvendo em todas 
as particularidades dos festejos presi 
dencises, como se fossem vulgares os 
atentados no nosso paiz, que pelo con-
trario fórma uma exceção no movimen-
to agitado, e incoerente que revestem 
os protestos nas nações em crise de 
mudança de regimen. 

Em Portugal quiz se fazer o mes-
mo que em Frarça, sequestrar o pre-
sidente da republica, não o deixar com-
mungar de perto com o entusiasmo po-
pular. 

E esse entusiasmo seria bem fácil 
de explicar, habilmente, sem descrcdito 
das instituições monarquicas. 

O pôyo saudando a França, sauda-
va a mais moderna aliada da Inglaterra, 
cuja amisade tanto se encarece aos olhos 
dos portuguezes como única segurança 
da nossa índependencia. 

Depois da frieza da receção a Gui 
lherme II, de Alemanha, o entusiasmo 
da receção a Loubet mostraria apenas 
a continuação dos nossos sentimentos 
anglofilos. 

Seria assim a justificação de toda a 
politica monarquica que nos tem sugei 
tado servilmente a todes as exigencias 
da politica irigleza. 

Os factos não se p r e s t m porem na 
clareza da sua força a esta interpreta-
ção duvidosa. 

As visitas dos monarcas estrangei 
ros, se nos foram apresentadas sempre 
como penhor de aliança, foram também 
ocasião de afirmação do poder das mo 
narqu'as como garantindo a força das 
nações. 

Só as nações monarquicas tinham 
força, íó elas nos poderiam garsnt r 
portanto a força, recessaria para sus-
tentarmos a nossa independencia aba-
lada. 

As festas ao presidente de uma ré-
publsca, cuja- visita se tem procurado 
afastar sempre sob ridi« ulos pretextos 
yem mostrar que os regimens demo 
craticos se podem impôr ao respeito e 
consideração dos autocratas de todos 
os paizes que tão cubiçosamente pr 
curam a amizade e aliança da França 
républicana. 

Esta a importancia capital do facto 
que tem procurado esconder-se no elo 
gio ás qualidades excecionaes, á medes 
tia e á bondade do presidente Loubet, 
no exemplo da simplicidgde austera 
dum republicano antigo. 

E não era só este o perigo que para 
os interesses monárquicos oferecia a 
receção do presidente Loubet. 

O estado da opinião publica em 
Portugal tem sido propositadamente 
desfígurado, no interesse da monar 
quia, quer pelos governos, quer pelos 
mais altos poderes do estado, a quem 
se atribuem frases que poriam o povo 
portuguez no mais deprimente atrazo. 

Temia se agora que a manifesta-
ção mostrasse claramente ao presidente, 
e á imprensa de França que Portugsl 
era um paiz em plena evolução, guiado 
para um futuro de paz e progresso 
por uma solida orientação democratica 

Debalde os monárquicos tentaram 
despertar o odio da raça, debêlde ten-
taram dar á manifestação a simples si-
gnificação de cortezia, de respeito por 
um bom e honrado velho, os sentimen-
tos democráticos, a ancia por um regi-
men novo transparecem claramente, 
com uma evidencia que se impõe, e 
cuja significação se não podia escon 
der. 

O que se vê não é amizade pela 
França, o desejo de uma aliança, o 
que se effirma a toda a luz da eviden-
cia é o desejo da Republica. 

Ainda bem. 

HOSPITAL 
"Foi autorisada superiormente a 

comp ra dos terrenos necessários 
para a construção do novo hospi-
tal para doenças infeciosas, empre-
endimento em que o sr. dr. Anto-
nio de Padua, conhecedor das ne-
cessidades do ensino, e da insufi-
ciência dos hospitaes atualrnente 
existentes, para satisfazer as neces-
sidades da população, ha muito se 
empenhava e que vae levando fe-
lizmente a realisação. 

A hospitalisação em Coimbra 
era insuficiente: os hospitaes da Uni-
versidade náo tinham capecidade 
nem instalações necessarias para os 
doentes que diariamente procura-
vam o hospital. 

Ao tomar conta da direção dos 
hospitaes da Universidade, o sr. 
constlheiro Costa Alemão, encon-
trou-os individados, em grande par-
te arruinados, paradas as obras de 
reconstrução que se iam protelan 
do em discussões estereis de pianos 
m a g n f k o s , apresentados sempre 
que era necessário obra de estron-
do para reclamo eleitoral. 

Com o bom senso e qualidades 
de administração que distinguem o 
ilustre professor, começou reme-
deando-se o mal, e ao cabo de 
pouco tempo estavam pagas as d -
vidas. 

Tomou então o sr. dr. Costa 
Alemão sobre si a empreza de re-
construir o hospital, segundo o pla-
no elaborado pelo sr. dr. Costa Si-
mões, efazendo-lheas modificações 
que exigia o progresso da sciencia 
e o desenvolvi nento dos estudos 
médicos na Universidade. 

As obras feitas já mostram, de 
sobra, que o sr. dr. Costa Alemão 
levará a empreza a cabo, apesar 
das dificuldades que tinha, e que 
para muitos se. afiguravam inven-
civeis. 

Será um hospital novo, em que 
a faculdade poderá ministrar o seu 
ensino com todas as exigencias da 
sciencia moderna. 

O sr. dr. Costa Alemão que ini-
ciou a sua vida de professor, pro-
movendo o ensino pratico e crean-
do o museu de anatomia operató-
ria, fecha-a, como decano, realisan-
do a obra que era agora capital 
para o ensino e até para a existên-
cia da faculdade. 

O sr. dr. Antonio Padua creando 
o hospital para doenças contagio-, 
sas promoveu a desacumulação dos 
hospitaes da Universidade, tornan-
do assim mais fáceis as entradas, 
dando aos tuberculosos o isolamen-
to que se impunha, e que o sr. con-
selheiro Costa Alemão fôra o pri-
meiro a pôr em pratica, dentro do 
possivel no hospital da Universida-
de 

Se a assistência á população de 
Coimbra melhora, maior é ainda 
)orém o beneficio feito ao ensino. 

A falta de capacidade dos hos-
pitaes da Universidade, a incerteza 
que tinham c s doentes em ser rece-
bidos, ia-os afastando do hospital 

e dificultava por outro lado o en-
ensino, obrigando a hospitalisar os 
doentes que precisavam socorro 
mais urgente e que muitas vezes 
não eram os de mais interesse para 
o estudo e pratica da clinica. Acu-
mulavam-se assim exemplares da 1 

mesma especie mobida, e o ensino 
oferecia a falta de variedade neces-
sária. 

A instalação das enfermarias, a 
do banco, deixavam muito a dese-
jar. 

Havia alem disso no hospital 
falta de instalações necessarias, em 
parte por falta de espaço em pa^te 
por falta de continuidade de esfor-
ços na mesma orientação. 

Os esforços dos srs. dr. Costa 
Alemão e dr. Antonio Padua para 
o melhoramento dos serviços hos-
pitalares da Universidade são um 
dos maiores serviços que se terr 
feito a Coimbra não só pelo pro-
gresso do ensino que hão de deter-
minar, como pela facilidade de hos-
pitalisação que trarão consigo. 

O sr. dr. Antonio de Padua por-
tou-se desta vez á altura da sua in-
teligência, honrando a sua qualida-
de de professor, e de governador 
civil do distrito. 

Um alvitre simpático 
Com este titulo escreve O SMundo: 

«O '.Diário de U^olicias publicou 
ante-ontem a seguinte carta : 

Por enquanto a não ser o costurrado 
arraial, com que a cidade costuma rece-
ber os seus mais ilustres hospedes, nada 
vi, para ficar na honrosa visita do sim 
paíico presidente de quem os jornaes fian 
onzes, querondo mete lo a ridículo, fazem 
tantas descrições que a meu ver —-e julgo 
qoe segundo a opinião da^uêles tjUe enca-
ram a democracia como um dom — tanto 
o honravam, contando historias tâo demo-
cráticas e intimas de familia 1 

Pois beai : que alguma coisa fique das 
festas. Institua-se uma escola para os 
tilhos do povo, que tanto precisam délas. 
Eosa escola apehdar-se-ha Afonso Costa, 
por ser um nome nacional e por repre-
sentar um dos mais simpáticos e talen-
tosos nomes da democracia portugueza. 

Se aprovar, a ideia, ahi vae. E para 
que se nâo diga qae é só «paleie» desde 
já lhe aiiriiio que o escrevinhador destas 
linhas contribuirá com a renda annual do 
edifício, se éla for instituída nas condições 
indicadas. 

O meio de se organisar seria fácil — 
uma subscrição de contribuintes, com 
uma pequena quota que chegasso para 
pagar ao professor, instalação, livros para 
rapazes, etc. etc. Esta escola poderia ter 
a sua biblioteca que tenho a certeza, toda 
a imprenaa portugueza auxiiiarir, pedin-
do e oferecendo livros. — F. 

Esta carta levou o nosso presado 
correligionário, sr. dr. Alves Torgo, a 
dirigir ao nosso colega a seguinte car 
ta: 

mente frequentada por mais de cem alu-
nos, ba uma aula nóturna especialmente 
destinada adultos do sexo masculino. A 
esse Çantra eacolar já o jornal que v. tão 
superiormente dirige a vários outros or-
glos da imprensa periódica, se tem Refe-
rido elogiosamente. 

Na qualidade de presidente-diretor do 
mesmo Centro, entendi do meu dever dar 
estas informações, naturalmente suscita-
das pela leitura da referida local. 

Sou de v. etc.—Lisboa,-23-10-1905 
— oAlves Targo. 

E \ com efeito, assim: ha^annos que 
existe em Lisboa, prestando excelentes 
serviços, o Centro Escolar Afonso Costa. 

Sem embargo, e sem menoscabo 
dos direitos adquiridos pelo Centro, é 
para aplaudir o generoso alvitre do cor-
respondente do Noticias em quem jul-
gamos reconhecer um belo e empreen-
dedor espirito, cheio de inteligência e 
de atividade, amigo desvelado da ins-
trucção, admirador dedicadíssimo das 
levantadas qualidades de inteligência e 
de carater do dr. Afonso Costa. 

Sr. director do ^Diário de V^Çoti-
cias. — Acabo de ler no numero de boje 
uma local sobre a epigrafe — Um alvitre 
— , na qual um cavalheiro lembra como 
um dos melhores meios de solenisar a vi-
sita do ilustre presidente da Republica 
franceza a instituição de uma escola deno-
minada «Afonso Costa». Felicitando o 
auctor de tâo Bimpatica lembrança, ape 
nas discordo no titulo proposto, pois qae 
já existe em Lisboa uma escola denomi-
nada «Centro Escolar Dr. Afonso Costa» 
escola liberal, onde, além da aula diurna 
p»ra cresn^HB de ambos os sexos, atual-

Yariola 
O sr. dr. Antonio de Padua reuniu 

no governo civil os srs delegado e sub-
delegado de saúde e os srs drs. José Cid 
e Elísio de Moura, propondo a vacinação 
por zonas e convidando estes professo-
res a ajudar as autoridades sanitarias 
no serviço de vacinação e revacinação. 

O governo civil levará assim aos 
domicílios o medico e a vacina e far-
se ha assim a vacinação e revacinação 
seni encomido de maior das famílias. 

Ha na verdade muita gente ainda a 
vacinar ou revacinar, apezar de tantos 
mezes gastos a vacinar e revacinar com 
intensidade, como afirmavam os que 
diziam que as autoridades sanitarias 
tinham tomado as precauções necessa-
rias para a extinção da epidemia. 

No fim se verá com facilidade que 
até ás ultimas medidas a epidemia da 
variola seguiu a curva das epidemias 
abandonadas á sua evolução natural. 

A seu tempo se verá. 
Calcula-se, que, entrando as fami-

lias que estão ainda fóra da cidade ha-
verá 12:000 pessoas em quem seja 
necessária a vacinação ou revacinação. 

Nos colégios e casas de educação 
tem-se feito á entrada dos alunos as 
vacinações e revacinações necessarias. 

Casas de educação houve que ti-
nham já antes de fechada a época le-
tiva passada feito revacinar os alunos 
internos e haviam recomendado a mes-
ma pratica aos externos. 

Convém porém destruir o prejuízo 
arreigado de que a ineficacia da reva-
cinação traduz a imunidade do orga-
nismo á variola. 

A revacinação deve fazer-se até dar 
resultddos positivos. 

De resto pouca resistencia se encon-
tra á revacinação. O que não fazem é 
procura-la, umas vezes por não sabe-
rem onde se faz, outras por não que-
rerem perder tempo. 

Todos acreditam na eficacia da va-
cina, e não lhe atribuem perigos ima-
ginários. 

O prejuízo mais arreigado que se 
encontra e que se deve combater é o 
que os não faz procurar a revacinação 
quando a primeira tem sido sem resul-
tado, por se julgarem assim resistentes 
á variola já que resistem á vacina. 

A medida tomada é louvável e de-
veria ter se iniciado desde o começo. 

Começou hoje a execução. 

A comissão organisadora da Asso-
ciação dos Funileiros tratou na sua 
uluma sessão da aprovação do balan-
cete, projeto de estatutos e d a . . . . ini-
ciação de uma subscrição para a com-
pra da bandeira da Associação. 

Nada mais urgente, podia aparecer 
uma procissão.#», 

M 
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P A R I S 

Telegrama para a Sibaria N > bureau de 
poste, onde ha-

bitualmente vou deitar as minhas car-
tas, entra uma rapariga palida, seca, 
pobremente vestida, que febrilmente 
entrega a um dos empregados um im 
presso com um telegrama para a Si-
béria. O empregado conta o numero 
das palavras e pede-lhe uma certa 
quantia. E' mais do que ela esperava. 
Saltam-lhe dos olhos garços duas gros-
sas lagrimas, e mordendo os lábios 
secos, sae amarrotando o papel. Tive 
acanhamento de ine oferecer a minha 
bolsa. 

Sibéria, um telegrama, pouco di 
nheiro, lagrimas, como tudo isto faz 
pensar numa tragedia! 

Cara da tnbercnlose Bohríng p r o m e t e 
para o anno o re-

medio da tuberculose. Esperemos. 
Henriot, o humorístico colabora-

dor da Illustration, apresenta, a propo 
sito um doente moribundo e um me-
dico. O medico exclama: 

— Que pena não poier viver mais 
uns me\es;. . escaparia com certeza! 

Pobres Em Paris não ha pedintes, 
porque a policia não consente, 

mas á mizeria porque a sociedade não 
a sabe evitar. E' curiosa a maneira 
porque alguns pobres se disfarçam e 
pedem esmola. 

— La Patrie! La Patriel clama 
um maltrapilho sobraçando dois ou 
tres jornaes; e a occultas, em voz baix*, 
no intervalo dos pregões, pede um sou. 

Mais abaixo uma pobre mulher 
toda de escuro, com um braço ampara 
ura filhito e com o outro sobraça um 
cesto cheio de pregos de cabelo, velhos 
e uzados, e não sei que mais. Finge 
que vende; na realidade pede esmob. 

A fome obriga a fingir, emquanto 
não fórça a roubar. 

Eipress-bar Gasa onde uma serie de 
autom tos trabalhando sob 

o pezo de moedas de dez cêntimos, 
forneee bolos, pasteis, chocolate, c?fé, 
vinho, caldo, cerveja, e t c . . . . sem ser 
preciso pourboire. 

O Cruz inimigo figadal das gor-
geta®, está lá caido todos os dLs. 

Creches Junto a algumas ftbricas, á 
aqui, belamente inst i ladas al-

gumas cr,ches, onde as opar rias dei 
xam os seus filhos, e onde vão a de-
terminadas hora3, amamenta los. As 
duas primeiras instalações d'estc ge 
nero devem-se a dois judeus. 

O mundo anda mudado. Os judeus 
é que são cristãos, e os cristãos ju 
deus. 

Como me lembra das judiarias 
que alguns cristãos d'essa Coimbra, 
tentaram fazer á nossa Associação d^s 
Creches 1 

Pierre, O meu creado Anda sempre ale-
gre como um ca-

nario brincalhão e cantador Sobe ao 
meu quarto andar não sei qusntas ve-
zes ao dia, e nunca faz má e i r a . 

O seu maior vicio é . . . le \ 
Anda a arranjar o quarto, descobre 

um jornal ou um livro, e logo se ins-
tala na poltrona, ficando horas esque-
cidas a ler e s meditar. 

Que diabo chegaria a ser este Pier 
re, na nossa terra ? 

0 cumalo da polidez A c lu i trilha-se o pé 
a uma dama ou a 

um cavalheiro, e é elle ou ela quem 
logo nos pede perdão! Naturalmente 
porque se descuidaram e pozeram os 
pés sob os nossos. 

O criado traz nos a bandeja com o 
petit dejeuner e ao pouza-la na mezi 
nha de cabeceira, exclama sorridente: 
— Merci, Monsieur. 

Provavelmçnre agradece-nos a hon-
ra que lhe damos consentindo que nos 
sirva. 

Qual João Felix, qual csrapuca; 
upat upa! como dizia o Tomás de ND 
ronha. 

La qaea Po r ta do theatro, pacien 
temente esperada a vez de 

de comprar o bilhete, la queu, uma 
grande cauda de gente. Nem UIÚ mo-
vimento de impaciência, nem uma 
queixa! Tudo calado e calmo. 

Só aí á sopapo, barulho, ondas e 
atropelo. . . . até á porta da sala dos 
capelos! 

Deíassidão disciplina? Ainda mesmo nos 
«alões dos tea-1 

tros devassos, p enhes de cocottes, a 
disciplina reina. Nem um soco, nem 
um copo partido! 

Pois se até o cancan se dança mar-
cado com batuta! 

Cyrano de Bergerac Cyrano, Artagnans, 
Quixotes. Cezares de 

Bazan, eis o meu fraco. São os perso 
nagens que mais me impressionam no 
teatro, e foi essa simpatia cavale^resca 
que me levou noutro dia ao Teatro 
do Gíité, a ver o Cyrano. . . . e Coque 
lin. 

Nada, para mim, repito, como esses 
papeis. 

D:sronfio que se o espanhol é QJÍ 
xote por fóra, o portuguez é Qui 
xo te . . . . por dentro. 

c . r . 

Santa Clara 
Vae brevemente ser submetido ao 

exame do con-elho superior de obras 
publicas, o projeto da serventia di li 
gação do convento de S. Francisco 
com o convento de Santa Clara. 

E' um proieto, ha muito tempo em 
discussão, e que bom seria levar a ca 
bo com vantagem para o embelezamen-
to e melhoramento daquele bairro, cu 
jas péssimas condições higiénicas, pela 
sua proximidade da cidade, canto inte-
ressa não descurar. 

Pelo aterro do Rocio de Santa Cia 
ra começou a extinção dos pantanos 
que prejudicavam o bairro. H i porém 
logo abaixo do convento de S Fran-
cisco um pantano permanente, fóco de 
infeção que se tem tentado por vezes 
fazer desaparecer sem resultado. 

Era azada agora a oc >sião, e o sr. 
Bispo Conde, a quem se deve a inicia 
tiva da obra que vae realizar se, faria 
um verdadeiro serviço ajudando neste 
empenho os esforços que agora feliz 
mente se fazem para melhorar as con-
dições higiénicas de Coimbra, até ago-
ra apenas favorecidas peh sua situação 
geografica ç pelas condições climateri 
css. 

A comunicação que agora intenta 
fazer se, poderia, partindo do convento 
de S. Francisco continuar pelo panta 
no, que teria de aterrar se com mani-
festo beneficio da saúde publica, galga-
ria depois o monte em curvas que po 
deriam traçar se em grande psrte nos 
terrenos da cerca do convento de San 
ta Clara e poderia numa ou duas ram 
pas alcançar o pateo do mosteiro. 

A p?rte da cerca é pouco producti-
va, mal pode ser agricultada pelas frei 
ras recolhidas que teriam na p irte re 
servada que fica por detr;>z do conven 
to o espaço bastante para passeio e jar-
dinagem, sobejmdo-lhe ainda um pouco 
para a horta necessaria. 

O aterro do pantano seria o pri 
meiro serviço e o mais vantajoso por 
que importaria a resolução dum proble-
ma higiénico urgente, mas não seria s 
única vantagem que adviria deste tra-
çado 

O tr?Çido, assim feito, poderia con-
verter se num formoso parque, ou por o 
menos numa estrada arborisada com 
cuidado, e far se ia assim por um log*r 
pitoresco o tr jeto que doutra forma 
se fará pela estrada de Lisboa, entai-
psda desde a entrada em armazéns de 
fabricas e prédios desgrsciosos. 

Os visitantes que tão frequentemen-
te correm ao santuário a admirar a 
bela escultura de Teixeira Lopes e as 
curiosidades artísticas do convento, le-
variam assim da sua visita mais uma 
impressão de pitoresco da« que carate-
risam a paisagem coimbrã. 

O largo fronteiro «o convento podia 
também agora modifi:ar ?e num capri-
cho arquitetonico, aproveitando a oca-
Mão das obras que vão ali realizar se. 

Hospital de variolosos 
A este proposito escreve o corres 

pondente para O Século: 

Já chegaram os aparelhos de desin-
feção que, por iniciativa do sr. dr. An-
tonio de Falua, governador civil deste 
distrito, foram cedidos pela inspeção ge-
ral dos serviços sanitarios. 

Não é verdade. 
A iniciativa da vinda dos aparelhos 

de desinfeção pertence ao sr. dr. José 
Cid, que na sua escolha se determinou 
pelo material existente na inspeção ge-
ral dos serviços sanitarios, fazendo á 
autoridade competente a indicação do 
seu pedido a esta corporação. 

Nisto de extinção de varíola, o sr. 
dr, Antonio de P dua t?m feito pou 
cwmhv e çuwnuõat, 

C A R T A 
Meu João: 

Pela primeira vez me encontras sin 
ceramente dc acordo comtigo e com a 
Matilde numa resolução tomada por 
vós sem previa consulta á minha expe-
riência e á minha amizade. 

Sim senhor! Não posso^enão aplau 
dir com todas as veras da minha alma 
a ideia que ambos tivestes de ir assis 
tir aos festejos em honra de Loubet, 
não tanto pela pessoa, que eu estimo e 
admiro, como pela ocasião, que se vos 
oferece de tirardes proveitosa lição de 
tudo quanto virdes e presenceardes. 

A ti principalmente que te destinas 
a ocupar preponderante logaí na poli 
tica portugueza e á Mttilde, que já de 
de caso pensado e papo feito para diri-
gir e guiar teus atos futuros de homem 
de estado, dificilmente se oferecerá oca-
sião melhor para um estudo profundo 
e consciencioso, do caminho que mais 
tarde tereis a seguT. 

* 

Como sabes, nas grandes receções 
politicas a alma nacional manifesta se 
tão poucas vezes, que erro seria con-
fundir os postiças galas e ruidosas ale 
grias do elemento oficial com o senti 
mento espontâneo e sempre entusiásti-
co do povo. 

A politica pôde encomendar vivas 
como encommend foguetes e tigeli 
nhãs para iluminação á moda do Mi 
nho, pôde orginisar festas ruidosas e 
deslumbrantes, em honra d'este ou 
d'aquele alto personagem e encher 
colunas inteiras de jornses com a des 
crição pomposa de seus pomposos fes 
tejos. Mas o que não pôde, porque isso 
não se compra nem se aluga, é asso 
ciar a si a dlma popular, é promover 
um geral e espontâneo sentimento de 
enthusiasrao e de interesse pelo objeto 
de tal culto e de tal festa. 

Ora d'esta vez a alma popular vi-
bra de enthusiasmo; ás galas oficiaes 
juntam-se as gal s e os festejos do 
povo que corre espontâneo a engrinal-
dar ruas e a erguer arcos triunfada em 
honra de Loubet. 

Ao elemento oficial junta-se o ele-
mento populaV; e isto sucede, como 
disse , tão raras vezes na vida de um 
povo, que bem merece a pena ver e 
analisar de perto tão singular feno-
meno. . . 

* 

D z-3 que vaes ver como a politica, 
isto é, o elemento oficial, realisará a 
grande habilidade de pôr o rotulo das 
suas festas nas fest s . . . dos melões. 

E' possível que isso suceda, creio 
mesmo que succederá. M<s, dado que 
assim seja, que lucrará com isso a po 
litica? A qu*m logrará enganar? Que 
vantagens vos poderão advir do en-
gano ? 

Ficará porventura sendo menos cer-
to que a alma popular se manifestou ? 
E se nisso ha perigo ou prejuízo para 
alguém, esse perigo ou esse prejuízo 
diminue o disfarce ou mudança do ro-
tulo popular em rotulo oficial ? 

Parece me que essa lição nada te 
aproveitará e que melhor f irás em vi 
rar folha e procurar ler noutras pagi-
nas. . . 

* 

Uma vez que vaes ainda envolto no 
espesso veu do anonimo e podes obser-
var sem ser observado, desce os "lhos 
das alturas oficiaes em que ;*s fardas 
despedem fulgores que deslumbram, 
para a camada infiou da plebe, infil 
tra te e confunde te na multidão das 
ruas, ouve as vozes do povo, escuta a 
sua linguagem singela e expressiva, 
avalia o seu sentir, estuda n seu cora 
ção e —talvez que um raio de luz ilu 
mine o teu e pirito e abra providencial 
clareira na espessa brenha da tua igno 
rancia... Quem sabe ? Vae, meu João, 
vae; e do que vires e observares não te 
esqueças de dar parte ao 

(D s Vo\ Publica) 

Sempre teu,, 
Pantaleão 

O governo, atendendo á: recl ma-
çõ;s da camara municipal, que lhe pe 
dirá um subsidio para proceder a me-
horamentos indispensáveis no posto 

munxípal de desinfeção concedeu para 
êsse fim a quantia de um conto de 
réis. 

Pouco é. A camara pedira cinco 
contos. 

A verba, agora concedida, compen-
sará, se tanto, as despezas extraordina 
rias feitas com s regi das ruas e vaci 

>, reclamadas psla epidemia-

Caminho de ferro de Arganil 
Estão-se ativando as obras, supon-

do alguns, o que nos parece exagera-
do, que possa ser aberto á exploração, 
em fevereiro proximo, o troço de Coim-
bra á Louzã. 

Em breve deve estar também con-
cluído o assentamento do taboleiro de 
madeira da ponte sobre o Daeça no lo-
gar de Travasse», perto de Miranda do 
Corvo. 

O pil <r desta ponte do lado da Cer-
ca, *erá de ser reformado por não es-
tar em condiçõ-s de segurança. O mes-
mo aconteceu a outras obras d'arte do 
caminho de ferro era construção, ]á fei-
tas quando.se interromperam os traba-
lhos, e sobre cujo resguardo se não to-
maram as necessarias providencias. 

Assim terá de reformar se também 
um dos pilares da outra ponte sobre o 
Djeça no sino de Atraz do Castelo, e 
um dos péiões da ponre sobre o Ceira. 

Está pronto também o assentamen-
to das travessas entre L^uzã e Miran-
da, e em breve a maquina de balastro 
poderá fazer o trajeto entre os dois pó-
vos 

Em Coimbra continuam com m-«is 
intensidade os trab-lhos para aprovei 
tar o tempo de excecional estiagem e 
• nda-se fazendo um viaduto nos terre-
nos ultimamente adquiridos pela com-
p nhi-, aos sobrinhos do sr. dr. Aní-
bal Mais. 

Como os nossos leitores já sabem, 
conseguiu-se pelos esforços da Associa-
ção Commerci d elucidar o sr. ministro 
das obras publicas sobre a legitimida-
de das pretensões da camará, desfa-
zendo as erradas informaçÕis que lhe 
haviam sido dadas, e tudo se resolveu 
respeitando os interesses da cidade-

A linha pssará seis metros afastada 
da estrada da Beira que ficará ladeada 
de dois largos passeios'mârginaes. 

N da se diz porem sobre o nível da 
linha á sua passagem peh insua e mais 
terrenos da Avenida Navarro. 

Bo.m era que se esclarecesse tam-
bém este ponto. 

Fog-o de artificio 
E' da Folha de Coimbra o espi i-

tuoso comentário seguin e: 

S'gundo as bombas est iradas na re-
portagem do Noticias, vae ser demolido 
o extinto convento de Saut'Anna, a fim 
de ser ali construído «utn vasto quartel 
para alojamento de forças militares». «0 
novo edifleio— diz a noticia em estyl•> da 
Cumeada — obedecerá a todos os requin 
les e condições adoptadas nos mais mo-
dernos estabelecimentos congeneros que 
existem no extrau^feiro». 

Ora os conimbricenses vão ver, den-
tro de poui'o t.eropo, era que se resumem 
os taes requintes: se tanto, nalgum pe-
daço de parede demolida para ingle\ 
ver, emqnanto se extingue a divisão, co 
mo as bandeirolas do estradas novas era 
vespera de eleiçdss. Depois... se te vir 
nâo te conheço. 

Sa houvesse verdadeiro empenho em 
dar Uma satisfação a Co mbra, as obras 
teriam ha muilo começado e estariam ho-
je adeantadas, porque ha muito astá as-
sente a extinção da divisão e tatubem ha 
muito se tomaram compromissos de dar 
compansfiçÕ s á cidade. 

O aparato de noticiário com que se 
anuncia a construção do novo quurtel é 
apenas um puuhado de poeira atirada aos 
olh"S dos habitdnt'8 de Coimbra. E' o 
principio de mais um logro; e o tempo 
virá demonstra-lo. 

Muzeu de higiene 
Começaram »s obras no muzeu de 

ligiene da Universidade, e serão leva-
das com grande actividade por forma a 
estar feita a instalação por ocasião do 
congresso internacion-1 de medicina e 
cirurgia que deve ter logar em Lisboa 
no proximo anno. 

O muzeu de higiene, é uma neces-
sidade para o ensino, e o resultado dos 
esforços feitos pelos professos das res 
5 ctiva cadeira que conseguiram reunir 
alguns exemplares interessantes, cujo 
numero aumenesra com os donativo-
do sr. dr. D miei de M tos ao desf izer 
da exposição do congresso de luta con-
tra a tuberculose realisado ultimamente 
em Coimbra. 

Não tinha instalação própria, po 
réoi, conservando se os ob^eros a mon-
te sem com êles poder haver cuidados 
de conservação ou de limpeza, 

O sr. dr Serras e Siiv . que ror.v 
guira já converter cooi s çrê&çíú úv 

seu laboratorio, o estudo de higiene em 
! utilidade publica, fazendo anal ses de 
falsificações alimentares, e ministrando 
aos discípulos o ensino pratico indis-
pensável, vê assim coroados de resul-
tado inesperado os esforços que envi-
dara com tanta dedicação para o pro-
gresso do ensino, e que por ocasião da 
congregação de visita foram energica-
mente secundados pelo sr. dr. Dmiel 
de Matos, e pelo sr reitor que se não 
esqueceu de cham-tr a atenção do sr, 
ministro das obras publicas para este 
assunto, visitando com êle e com o sr. 
governador civil por ocasião da sua 
penúltima vinda a Coimbra o local que 
a faculdade escolhera. 

A obra vae fazer se e os habitantes 
de Coimbra poderão em breve pela 
visita ao muzeu de higiene aprender a 
resolver os múltiplos problemas higié-
nicos que levanta a construção de habi-
tação moderna, e cuja preocupação 
raro se distingue n3s construções co-
nimbricenses. 

Empregados do comeroio de YÍÍÍH 

Recebemos o interessante relatorio 
d'esta associação, hutoriando o seu mo-
vimento no segundo anno social de 
1904 a 1905 e os esforças da direção 
para a generalísação do desca/ço domi-
nical a todos os caixeiros, o que infe-
lizmente se não poude realisar. 

Registam-se neste relatorio com 
muita honra para a associação que 
soube realisa las com brilho, as festas 
de 3o de Julho de 1904 para inaugu-
ração na sede social do retrato de Al-
berto Nazareth, o ativo propagandista 
lisbonense dos interesses da classe dos 
caixeiros portuguezes, e de Alberto 
Sampaio, iniciador do movimento so-
cialista em Vizeu, fundador da Voj da 
Oficina, e chefe do movimento operá-
rio local. 

Na mesma ordem de ideias que 
muito nos apraz registar, aderiu egual-
tnente esta benemerita associação ás 
manifestações liberaes de 14 de Agosto 
em Aveiro, á memoria de José Estevão, 
e ao cortejo cívico á campa do malo-
f,r do fundador da Vo% da Oficina. 

Agradecemos a oferta. 

Hoje quem p ssava pelo quartel fi-
cava surpreendido ao ouvir a óMarse-
lhe\a tocad i pela b?.nda do regimento. 

Fora o caso que á ultima hora viera 
ordem para uma força do 23 ir com a 
respetiva band? fazer a guarda de honra 
ao entroncamento, á chegada do pre-
sidente da republica franceza e a mu-
sica ensaiava a Marselhesa. 

O ens io foi rápido. 
A iMarselhe\a aprende-se com fa-

cilidade. 
E é bonita.. . 

O sr. Charles Lípierre diretor dos 
serviços municipalisados do gaz está 
terminando o relatorio da sua viagem 
ao estrangeiro que será apresentado á 
camara numa das próximas sessões. 

a» » ^ 

C u r s o s a n i t a , r i o 

Começam no dia 6 do proximo mez 
os exames do curso sanitario. 

Estão já expostos os pontos para 
os atos que se realisarão na aula de 
medicina operatoria pelas 2 horas da 
t irde. 

As provas escritas far se ão ás 11 
horas da manhã no laboratorio de hi-
giene e s*s pratitas no de microbiologia 
ás 11 horas. 

Husqvarna 
E' depositário desta acreditada mar-

ca de maquinas suecas de costura o 
sr João Borges, proprietário da pape-
laria bem conhecida de todos excursio-
nistas que querem levar da sua visita 
a Coimbra uma recordação artística. 

A maquina Bobine Central executa, 
além dos trabalhos domésticos habi-
tuaes, os bordados que tanto chamam 
Hgora a atenção das senhoras, ofere-
cendo a vantagem de, mesmo em mo-
vimento, se poder fazer recuar a cos-
tura, conservando a mesma graduação 
do ponto. 

Como se poderá ver do anuncio 
publicado na secção competente, o sr. 
Jaão Borges convid! o publico a exa-
minar e>itas maquinas, visitando o seu 
' st-belecimento em que se encontram 
todos ia acessórios, de rr quinas e cos-
' j ia num escolhido e variado aortioaeD' 
to, 

"i. 
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Bombas 
E' do seguinte teor a representação 

que alguns habitantes desta cidade pro-
movem para ser dirigida ao sr. presi-
dente da camara a proposito do confl.to 
aberto entre as duas corporações de 
bombeiros desta cidade : 

Ill.mo e ex m0 sr. presidente e mais 
vereadores da ramira municipal de 
Coimbra. — Os abaixo assinados, cone-
cios da razão que assiste á Associação 
Humanitari:» dos Bombeiros Voluntários 
de Coimbra, na reclamação e pedido que 
dirigiu ao município que vós tão digna-
mente representaes, — e que posto em 
pratica só tratará beneficio á cidade, pela 
rivalidade e presteza com que ambas as 
corporações de incêndios teião depois na 
chegada ao local do sinistro e á Bua esta-
ção, terminando com disBUssojs mal ca-
bidas e que algumas vezes tem occasio-
nado que um pequeno fogo tome propor-
ções assustadoras, podendo ser debelado 
prontamente se ambas as corporações ti-
vessem OB seus deveres e direitos bem 
definidos, — veem, pois, os signatarios 
perante a ex.ml camsra, pedir se faça 
justiça com toda a rectidão, assegurando 
a esta cidade a tranquilidade de que ca-
rece, pois que, contando só com o mate-
rial e corporação estipendiada pela Cama-
ra, os conimbricenses não podem viver 
tranquillos, visto que, casos têem havido 
em que não é demais o auxilio de ambas 
as corporações^-

Confiados em que o espiílto réto e 
justiceiro dos representantes do municí-
pio continue trilhando o caminho da jus 
tiça e do dever que tão louvavelmente 
tem seguido, esperam os abaixo assinados 
que á corp ração dos bombeiros voluntá-
rios de Coimbra sejam dadas as preroga 
tivas que pede e a que tem jus. 

Coimbra, outubro de 19U5. 

Este oficio, parece fazer ás duas 
corporações a grave e imerecida acu-
sação de terem algumas vezes ocasio-
nado ena discussões mal cabidas a trans-
formação dum incêndio insignificante 
num grande incendjo. 

Não nos l e m b r ^ d e factos que tal 
justifiquem. 

Queremos crer que apenas a reda 
ção confusa do documento deu tão la-
mentável asserção. 

O oficio perfilha a teoria da rivali-
dade que tem sido a causa de todos os 
conflictos. 

A recéção aos galuchos 
Realisou se este anno em França, 

a receção aos galuchos sobre que o 
nosso colega da tolha ae Coimbra 
fez uma blague provocada pela re 
ceção projetada aos novatos. 

Berteaux, que como ministro da 
guerra tem ultimamente publicado vá-
rios documentos que atestam o seu es-
pirito de ordem e de justiça, recomen-
dando aos oficiaes e soldados a maior 
caridade nos movimentos militares que 
as gréves provocam, prohibindo aos 
oficiaes que vão hospedar-se para as 
residencias dos donos das fábricas, e 
obrigando-os a bivacar e comer com 
os soldados durante a*> lutas entre ope-
rários e patiões, castigando severa 

( u ) Folhetim da "RKSISTESCI4,, 

Francisc Enne <t Fernand Delisle 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 

De repente Anete deu um salto 
para fóra da cama, e, sem dar tempo 
a dizer alguma coisa aquela gente es-
pantada, fugiu repetindo muitas vezes: 

— Muito tarde! Chegarei muito 
tarde 1 muito tarde . . 

Ivone e Pierre no limiar da porta, 
espantados, viram-na correr como uma 
doida, sem pensarem em segui-la. 

Acompanharam com o olhar por 
muito tempo a sua sombra iluminada 
pelos raios da lua. 

A pobre gente tremia de br ços e 
pernas. 

Os longos cabelos anelados d'ela 
que voavam como azas louras, os seus 
vestidos fluctuantes, a rapidez vertigi-
nosa da sua carreira, produziam real-
mente na noite clara um efeito fantás-
tico. 

Ora todos os bretões são supresti-
ciosos; veem em toda a parte a inter-
venção de potencias occuitas. Pierre e 
Jvone, pálidos, tremiam dizendo; «Está 
j>ps«sea, s pobre menina! Reçolham o 

mente um (.fficial que fizera uso de 
um chicote não regulamentar na re-
pressão de um motim, publicou ins-
trucções especiaes para a recéção des 
recrutas que começaram a vigorar 
este anno. 

Por uma circular do ministro da 
guerra foram avisados os chefes dos 
corpos dr *se esforçarem por tornarem 
tão fácil quanto possível fosse ao sol-
dado novo a sua iniciação na vida mi-
litar, recomendando que dessem á re-
ceção dos recrutas o carater de uma 
verdadeira festa de familia. 

A circular de Berteaux impunha 
aos capitães a obrigação de apresenta-
rem pessoalmeete os recrutas aos sol-
dados antigos e aproveitarem essa oca-
sião para traçar a uns e outros o qua-
dro dos seus deveres reciprocos. 

A ordem do ministro da guerra 
cumpriu se á risca. 

Uliustration publica no seu ultimo 
numero a fotografia d'uma d'essas 
apresentações que acompanha das pa-
lavras seguintes: Quanto á sua eficacia, 
seria talve\ temerário julgar sem a ve 
rificação da experiencia. Muitas ve\e% 
as circulares passam e os hab tos ficam. 

Vê-se pois que a recéção aos no-
vatos está approvada pelas praxes mi 
litares. 

Vá, sr. Arruela, o argumento é 
bom. 

Veja se decide a reitoria. . . 

* Louvor 

O Diário do Governo," publicou a 
seguinte portaria'-. 

Tendo sua magestade el rei, conheci-
mento do zelo, inteligência e muita cor-
reção com que o conselheiro professor 
Manuel da Costa All><mào, se tem havido 
na administração dos hospitaesda Univer-
sidade de Coimbra: ha o mesmo augusto 
senhor por bem determinar qne em seu 
real nome seja louvado pelos distintos 
serviços que tem prestado aos mesmos 
hospitaes.— Paço, em 21 de outubro de 
19U5. — Eduardo José Coelhr. 

E' o reconhecimento oficial dos ser-
viços que o sr. conselheiro Costa Ale 
mão está prestando á faculdade, dando 
um exemplo raro dc actividade, inteli-
gência e interesse pelo ensino, e mos-
trando ter perfeita compreensão das 
suas exigencias capitaes. 

• • • i 

Seguiu para o Instituto Batereolo-
gico de Lisboa o menor Raul, filho do 
sr Ricardo Mesquita, mordido pelo cão 
que na sexta-feira mordeu muitos ani-
maes em Coimbra e de que se suspeita 
estar raivoso. 

O cão foi morto na Carapinheira 
de Serra, e a sua cabeça enviada para 
Lishoa, ao instituto bactereologico. 

Os animaes mordidos uns foram 
mortos, outros estão isolados em obser 
vação, 

O sr. José Rodrigues Valdez, en-
genheiro-ajudante em serviço na dire 
ção das obras publicas de Coimbra, foi 
transferido para a d reção das obras 
púb icas de Castelo Branco. 

nos, a culpa não é nossa. Nossa Se-
nhora a proteja.» 

Tinha-se lembrado de que o cas-
télo devia arder e que o conde devia 
morrer . . . t 

VII 
A BAÍA DO CÃO 

Emquanto a turba dos camponezes 
se amontoava debaixo do balcão, donde 
acabava de cair com tanta infelicidade 
o conde de Kerchrist, o padre Anto 
nio que vimos penetrar com tanto san-
gue frio nos aposentos do andar infe-
rior, apressava se a sair do perigo pela 
ala do norte do palacio, que o fogo 
não tinha invadido ainda. 

'Sem perder um instante, foi direito 
a um salão pequeno cujas janelas dei 
tavam para o parque, ou antes para a 
lande que servia de parque. 

Por cima da cabeça dêle roncava o 
fogo e ja os soalhos es'alavam, quasi a 
desabar. 

Tendo chegado á janéla, agarrou a 
barra de apoio e deixou-se escorregar 
ao longo da parede. 

Experimentou agarrar-se a um cano 
de descida de agua, mas o tubo não 
estava seguro. 

Uma chuva de faiscas, faúlhas e de 
chamas caía de todos os lados, e as ma-
deiras inflamadas, suspensas no ar amea-
çavam tombar do teto coo combustão» 

O MUNDO ELEGANTE 
Revista quinzenal illustrada 

DE 
Uodas, Musica, Belas-Artes, Literatura 

e actualidades 

<DIRECTO% 
A. DE SOUZA. (GOY DG PRESLES) 

Redacção e administração: 
3o bis, Rue Bergère — PARIS 
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CONDIÇOES DE A S S I G N A T U R A 

EM PORTUGAL 

Anno 6#>ooo réis 

Semestre 3$!>ooo » 

Correspondente em Coimbra, 

Cassiano Augusto Martins Ribeiro 

M Á X I M O G O R K I 

A ANGUSTIA 
(1.* edição ) 

Um elegante volume com perto de 
200 paginas e uma capa a cores, ilus-
trada com um novo retrato do autor. 

P r e ç o S O O r é i s 

A EDITORA 
Largo Conde liarão, 5o — LISBOA 

L E O N T O L S T - J I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & C - Editor es 

Lisboa—1905 

Era necessário aviar se. 
Antonio arriscou tudo : deixou se 

cai-, encolhendo as pernas. 
Dotado de uma agilidade rara ,não 

se fez mal algum. 
Depois poz-se a correr na direção 

da lavanderia que estava separada do 
corpo do edifício; ali não havia perigo 
algum. 

Pôde guiar-se á luz do incêndio í 
entrou, livrou se da sotaina e do cha-
péu, e vestiu a jaqueta do jardineiro 
que parecia ter sido ali posta de pro-
posito; poz na cabeça um boné que 
havia ao lado e poz se a escalar a su-
bida que levava á crista do rochedo. 

Quando chegou a cima, voltou se e 
contemplou o castelo, que caía, andar 
por andar, apesar dos esforços dos cam-
ponezes. 

— Vá! disse alto. Não ficará nada 
de pé! A caminho! 

Desapareceu na descida que levava 
ao mar, agarrando-se ás anfractuosida-
des dos rochedos com a agilidade de 
um homem que conhece o seu caminho 
pedra por pedra. 

Daqui chegou á escada e em pouco 
tempo estava na praia, que costeou com 
tranquilidade. 

O ceu estava em fogo. 
O mar bramia com melancolia. 
Antonio dirigiu se para o logar que 

çbamam a 'Saia do Ção, 

Yiagem em automovel Bayard Clement j 
pela Enropa e norte d Africa 

E' esperado em Coimbra, no pro-
ximo dia 28, mr. Jules Rasson, enge-
nheiro da casa A. Clement B yard, que 
veiu a Portugal, depois de percorrer 
toda a Europa e n e t e d'Africa no ma-
gnifico automovel Bíyard, visitar os 
agentes daquela casa, nesta cidade 
e que são os gerentes da Empreza Au-
tomobilista Portugueza. 

Para os que amam o automobilis-
mo, deve-lhes merecer um certo inte-
resse de curiosidade ver o estado do 
automovel que o tem transportado atra 
vez de milhares e milhares de kilome 
tros e quem sabe se por estradas ainda 
peores do que as nossas 1 

A Empreza Automobilista Portu-
gueza, que tem vendido um avultado 
numero de automoveis daquéla marca, 
vendeu ultimamente um ao sr. visconde* 
de Rio Torto e outro ao sr. conde 
Beiros. 

Foram concedidos dez dias de li-
cença ao sr. João Holbeche Correia de 
Freitas, aspirante a oficial de infanta-
ria 23. 

JOÃO BORGES 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUA dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQDILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , S O 

C O I M B R A 

Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H T J S -
Q V A H N A , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propa da o bem' conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Am o José Alves. 
Concertam se maquinas de costura e velocípedes, d dos os autores a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concerto 
Completo sortimento de agulhas, oiço, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra. 

l Õ D Â I L L U S T R â D A 
Jornal da« famil'an 

Magnifica publicação semanal 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
ias, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 20500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do 'Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Aasina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

Gabriel (1'Annunzio 

Tribunal do Come cio de Coimbr 
Falência 

Em sessão do Tribunal do Co-
mercio desta comarca, de 23 do 
corrente mez, e sentença publicada 
em 25, foi a firma desta praça — 
Castro Reis & Davim, estabelecida 
na rua Eduardo Coelho, vulgo dos 
Sapateiros, com loja de meudezas, 
declarada em estado de falência, a 
requerimento de Sousa & Moraes, 
da cidade do Porto, estando desi-
gnado o praso de 60 dias para re-
clamação de créditos, e nomeado 
Antonio José Fernandes, adminis-
trador da massa, Anibal de Lima 
& Irmão e Silva & Filho, curado-
res fiscaes, todos negociantes desta 
cidade. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, Presidente, 

Ribeiro de Campos 

O escrivão, 

Joaquim A. Rodrigues Nunes 

AS V IRGENS 
Livraria editora GUIMARÃES & C.* 

Ver na 4 • pagina o annuncio 

A temoveis e n otocicletes ELASTOPHOR 

E' a dois kilometros pouco maig ou 
menos de Trez-Hir e do castelo que 
está esta baía, assim chamada porque 
é formada por uma linha de rochedos 
avançando tumultuosamente por cima 
uns dos outros; vistos de longe, pare-
cem-se com um terra nova deitado na 
praia. 

E' muito comoda para os contra-
bandistas, que atracam ali pelo mau 
tempo, dificilmente é verdade, mas po-
dem desembarcar as mercadorias ali 
longe dos olhares dos guardas de alfan-
dega, preferindo lutar antes contra a 
cólera do oceano do que contra a seve-
ridade da lei. 

O ceu estava enevoado, e a lua 
aparecia por intervalos sómente, ilumi-
nando o cão e a praia; o mar começou 
a encrespar-se ao sopro da brisa que 
refrescava, como dizem os mareantes; 
as ondas saltavam de encontro aos ro-
chedos, e o seu ruido monotono e regu-
lar, ecoava nas grutas do rochedo que 
as repercutia como tiros de peça dados 
ao largo. 

Nessa noite uma barca fixa por uma 
ancora ao banco de rochedos saltava 
sobre as ondas qué vinham morrer 
docemente, amortecidas pela calçada 
de recifes que forma o cão. 

Ao longe o farol de Trez-Hir pro-
jetava a sua luz sobre o oceano. 

Antonio dingiu-ae para a barcaf 

BILHAR 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira 

Borges, vende se um de construcçãa 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

Casa na Calçada 
Vende se o prédio situado na rua 

da Calçada, onde se acha instalada a 
Livraria França Amado. 

Recebe propostas o advogado F . 
Fern ndes Costa — Coimbra. 

examinou a corda que a segurava, de-
pois, quando teve a certeza que tudo 
era forte, poz-se em marcha. 

Um pouco mais longe penetrou de-
baixo do rochedo e entrou ás apalpa-
delas em uma das grutas. 

— Acjui estou, Irene! disse o padre. 
— O' meu Antonio, repetiu uma 

voz de mulher, tinha medo. 
— Acabou tudo. 
— E' verdade ? 
— Tudo acabou, meu amor; só nos 

resta fugir. 
Iténe aproximara-se e atirara-se ao 

pescoço do seu amante. 
Anton o assenta-ra-se á entrada da 

gruta, e puxou a condessa de Ker-
christ para cima dos joelhos: depois, 
com uma volubilidade nervosa fez-lhe 
a narrativa do que acaba de passar-se. 

— Sim, minha querida cúmplice. 
Consegui tudo, absolutamente tudo; 
um pouco de coragem mais e nada 
teremos a temer. 

— E êle ? disse éla com anciedade 
feroz. 

— Ele está morto I Quanto a mina 
julgar-me ão perdido no fogo; tudo caiu 
atrás de mim. Tu para a gente da 
terra estás em Paris. Por isso vês tu ? 
Estamos salvos. 

Irene tremia ao escutar Antonio. 

(Cenitnva.) 
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C O I M B R A 

Néáta coza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, eneo» 
ra-ss a venda o mais variado 8 completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos déata natuiêza. 

Dôces dl© ovos com os mais 'finos"recheios. 
Dôces de f ruc t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
Fabr icam-se grandes peças de f a n t a s i a , p r ó p r i a s 

para brindes. 
V a r i a d a pas te lar ia em todos os géneros, especiali-

zando os de folhado. 
Gralantines diversas. Té te d 'Achar . P a t ê de 

Lievre e Foie. 
Saneisses. Pudings de diversas qualidades, visto 

sãmente enfeitados. P ã o de ló, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generozos e licores finos das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

FÁBRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

§edro da (Silva <§inho Coimbra 
Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza. no Porto, 

em 1882. com diploma de mérito t 

medalha de cobre na Exposição Dlstrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, bl - C O I M B I í A 
A maia antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhões, manilhas, siphões para retrates 
vasos para jardina e platibandas, balaustres, tijolos para ladiilhoa de íornos, tijotaa 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos da Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 

P r e ç o s e e o n o m i e o s 

A N T O N I O D A U E I D A 
P1KT«B 

B u a das Padeiras, 31 

COIMBRA 

c m u m m 
SUCURSAL EM CGIMBRA 

Rua Visconde da Lús, i 
cPraça 8 de SM aio, io 

Decorações em tectos, vestibulos, Esta cáza continua a fomecêr ao pú-
paredes, taboletas, etc. etc. blico as suas acreditadas máquinas de 

Douradura e gravura ern vidro. ; costura Memória. Têm tôdos os modê-
Pintura liza e fingida. los mais recentes, tais corno: vibrantes, 

oscilantes e bobine central, o que á niais 
Toma conta de qualquer serviço perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seá maquinismo, Nâo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Vendem-ae 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróea pelo seu 
justo valôr. 

Repara — Lê 
Traía-se dos teus interesses 

( 2 ANOS SÃO PASSAB9S DEPOIS QUE 

As constipaçÕis, bronquites, rouqui-
dÔis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, % cúrâo as »ais 
daa vezes com o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos ( H e b u v s i -
d o s I M i l a f ^ r o z o s ) <ndeos «I tos 
oaaravilhózoi do alcatrão, jenuinau nl» 
medicinal, junto a outras 'èu»aU>Mttfta 
apropriadas, se evidence;â> ew toda * sua 
'áíutai' eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
btidos coou uzo do« Sacharides d1 al-

catrao, compostos ( l i e b a ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são coníiraiados, nSo 
•ó por odibares de posflôas que os twm 
uaádo, íiias tambwm por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 

peio correio ou fóra do Porto, 220 ré g 

Õnião Vinicola do Dão 
Parceiía de lavradores dos melhores 

vinhos portuguezes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal eíétua se-

guros postaes, para todas ae cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

no genero, 
fóra 

tanto nesta cidade como 

Preços sem competencia 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

fumeiro áo A l e i t e j o 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora eui (Joíoibra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Automóveis e Motociclettes 
ELASTOPHOR 

A ultima e maravilhosa descoberta 

Novo alfumeur M O L U E R 
Com um só con acto. para dois ou quatro cyltndro» 

A l b i n o M o u r a , correspondente e agente exclu-

MARQUE d* FABRIQUE R J Ç H A R D ^ D E L A U N A Y ^ V ^ 

àccfssorio« r t r L t a ? T c m C O n d l Ç f S V a m a j ° s i s s i m a s ' ^ ^ m o T e ^ m f o t s 
d o ^ M Í ° d a S " p r ° C e d e n C l a s « ^ e e d a s , cujos catalogo, tem 

O artigo de absoluta novidade porém e de alto interesse nara n m,™^. 
sportivo e par, o q Ual chama toda a attenção dos c h a u f f e u é o á celTbre 
E S T O P H Ó T T

 c o ^ e c i d o no mundo industrial pelo nome de B A N D A G Ê 
RUAb 1 U P H U R . Com o auxilio d este novo invento consegue se, com vama. 
gens que poderão ver se no prospecto qae envia a quem o 5 í í u S t h S ô 
ar dos pneumáticos por uma matéria elastica, introduzida n L cam a r a s d'ar 
no estado liquido, por pressão. E' a economia de dinheiro e de tempo a se 
gurança das rodas, o «ugmento de velocidade, etc., etc. Nâo devem os inte 
ELASTOPHOR * V ' f i"<J detalhadamente, a fórma porqúe o 
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O O O « Í U A B D A o O O O 

Agua da Curia í ! " g g Q f o r e s ~ ^ 
§ o l f a t a d a - € a l c i c a 

A anica analysada no paiz, simllbante á afanada agua de COHTREAIÉYILE 
no. Yosges (frança) ' 

Estabelecimento balnear a 9 Rilometro, da estacão de HoSoforos 
Cairos a chegada de todos os comboios 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 

msie rimplei 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as 
As mais luxuozas. 

Consultório — Largo ds Sé Velha. 

3Pr«a<sos m o ò i r . w 

SEGUROS DE VIDA 

Lã Mutual R e m e Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVÂ MUIIjâ 

u e N J f â W - Y C K K 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

M a c h i n a s f a l l a n t e s 

Deposito completo de apparelhoí 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa 
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, 6\a de Z\en>- York, e dos Gran-
aophones t Odeon». 

TELLES & C.a 

fi. ferreira Borges, 152, l.° 
C O I M B R A 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos atemàis e irancê-
íes qae vende a pronto pagamento pot 
serem impél^tados tii rcutuauie cios fabri-
cantes; veudecu-se ao púbi.co em melho-
res eonsiiçõib do Pôrto ou Lisbôa. Acei 

; tào-se pianos em troca o cuuiprào-se pia 
nos usados. 

A' a«£opre quantidades ie piacct pars 
ftl 

CONSULTQRIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horss da tarde, desde i5 de agosto. 

Aiuga-se um em bom estado e nas 
melhores condicções. 

Nesta redacção se diz. 

PROBIDADE 
C O M P A N H I A G E R A L D E S E G U R O S 

Corre pendente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

àutoaio Ribeiro áas M a s Macliado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 

dos Caminhos de Perro Portuguezes 

Rua da Sofia, 5 8 a 62 (caza d ' azu l e jo ) 
O O I M B E â 

Variado sortimento de faaend«s „e-
'iooaes e estrangeiras. 

ConíeçSas p a r a ó m e m e crianças^ pjj,ut 
i l t imos figurinos. 

Vestes para ecieziasticos. 
Camiaas, gravatas, suspeasorios e di-

versos artigos paru ómem. 

P B E V O S KKÍCJSIIÍSOS 

PHARMACIA ASSIS 
StilVIÇO nii]M.«lE 

Traça do Commercto— Coimbra 

Esta caza depois das modsficaçSis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, DO seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro 
dutos químicos e farmacêuticos, tante 
nacionaes como ostranjeiros; está a pá-
do desenvolvimento que a ijuimica e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por peseoal competentemente abdi 
tado, sob a direção do seu adsxrnistrador, 

Esta caza éncarrega-se de mandar ot 
medicamentos a caza de seus freguezea-
aasim como de chamar qualquei dos ch. 
nicos desta cidade a toda a óta do dia ou 
da noute. 

Hotel perto dos banhos 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — é t Ú i T i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§01Ita, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
tiepathicos, Catarrhos vesicass, Catarrho uterino. 

Para USO esterno: — Em diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não lia nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As enaiyses chimica e microbiologica foram feita, pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.m° sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte ' 

A' venda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

U n a F e r r e i r a B o r g - e s , 6 

K O G U J E I R A L O B O 
QMEDJCO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
C o n s u l t a s d a s l i a s 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

Ãnalizes complétas 

„ . „ de urinas, expétoraç5is, sangue, corri 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.- j ment08 o;eterL e

 V
vaj/naie>

 S
etc; etc< e 

Tonsam-ee seguros de prédios mobílias I b e m u o m o a n á l i z e s ^'aguas, vmhos, azie-
í . r o a í tiaa facraruia atn e estabelecimentos contra o risco de in-1 t e 8 ' t e r r e u o 8> etc»> «to. 6 ô u á i j >' j PrcfOi absolutamente excécionais 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA | 
A/TADEIRAS nacionais e estranjei-

x - r a s : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, CAStâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e -pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha marsê 
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idraulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens p«ra construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es 
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo Trimestre '^680 
nê\a, tinta de esmalte para férro e ma- i ... 
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis,! S m e s t a m P ^ -
asfálto, etc. | Anno 

geroestre 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
A n n e 

Semestre 
24700 
10350 

20400 
10200 

Trimestre gyQ Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos a,0lJC 

Encarréga se de construçôis completas ãrazil e Afrioa, anno . 30600 
ou pequenas reparaçõis I has adjacentes, » 3J00O 

Executam-se tôdos os trabálhos em umm m e 
carpintaria, marcenaria e serralharia, axiunuub 
para o que tem sempre pessoál devi- 30 réie; repetições, 20 
damente abilitado. éi»j para os senhores assinantes, des-

Alugão-se apparêlhos para elevár - s0n tu u o 

hannic /ita n a mAmm J— O 1*1 

Communioados, cada linha 40 
materiais ate ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra 
cha proprios para pulvenzadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fogo 
e fogõis de férro. 

HéolameB, cada linha. 60 

Anunuiam-se gratuitamente todas as 
i>ublieav5is uom cuja remessa ente jornal 
fôr >nrado. 

A V U J M O 4 0 téim 
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AS F E S T A S 
T e m sido um verdadeiro êxodo 

o das populações provincianas para 
Lisboa, e não lembra a ninguém, 
mesmo em festas de carater exclu-
sivamente nacional, longamente pre-
paradas, ver tão alegre multidão, 
enchendo as ruas e tornando impos-
sível, por momentos, o transito. 

O que poderá ter originado tão 
singular movimento, que se definia 
já, quando o tempo de borrasca, a 
chuva e o vento, varrendo aspera-
mente as ruas, pareciam indicar 
que seriam frustrados os esforços 
que se faziam para dar um aspéto 
de franca cordealidade á rect ção 
do presidente da republica? 

Como já aqui fizemos notar nem 
os resentimentos históricos, nem a 
marcha fuste da po itica portugue-
poderiam indicar que tal devesse ser 
o sentimento popular. 

O ; ressentimentos historicos, 
todas as afrontas 'que devemos á 
gloriosa pirataria franceza, os ter-
rores da invasão napoleonia; as 
afrontas do segundo império, a 
guerra desleal dos fraudulentos 
banqueiros francezes, aparecendo 
a dificultar sempre as operações 
financeiras portuguezas, tudo isso 
tem sido longa e habilmente explo-
rado pela politica monarquica que 
tem procurado afastar-nos do con-
tacto com esta nação, favorecendo 
as alianças com o í paizes monár-
quicos, cujas instituições aprensenta 
como fazendo a força dos respe-
tivos povos e garantindo a nossa 
independencia. 

Na visita do imperador da Ale-
manha não faltou quem eviden-
ciasse a força do grande povo e a 
atribuísse á estabilidade do seu re-
gimen monárquico que falsamente 
se dizia inabalavel-

A França fora sempre conside 
rada oficialmente como um paiz 
á parte, de instituições fracas e flu-
tuantes, minada de dissen õss in-
ternas, dependentes das grandes po-
tencias da Europa. 

Como pôde pois explicar-se que 
o povo corresse com tão expontâ-
neo entusiasmo a saudar o repre-
sentante de um paiz que se não 
impunha ao nosso amor nem por 
uma aliança histórica, nem pelo 
seu prestigio no que se costuama 
chamar o concerto das nações? 

A Inglaterra foi-nos apresenta-
da como a mais fiel e antiga aliada, 
como a única nação a que devía-
mos unir-nos por interesse comum, 
depois de uma desastrada tentativa 
de aproximação com a Alemanha; 
a força das instituições deste paiz 
monárquico foi-nos mostrada como 
devendo or enter todos os esforços 
de salvação publica no fortaleci-
mento das instituições monarquicas 
entre nós. 

As simpathias pessoaes dos reis, 
armsade que ligou os raonarchas 

de l . p a t e n a e Portugal, cs s tus se-
. ; • de alcova, os seus compa-

hc;ros ventura, tudo foi explo-
ftxao paru aioàtrar a aliança com a 

Inglaterra como devida ao capricho 
particular de um rei e dependente 
apenas da simpatia individual por 
outro rei. 

A Inglaterra aproximara-se de 
Portugal porque Eduardo VII era 
amigo particular de D. Carlos I e 
porque um companheiro de prazer, 
o sr. marquez de Soveral, de inti-
midade de ambos os monárquicos 
favorecera a aproximação. 

Não seria fácil explicar por isso 
o enthusiasmo popular! 

Mas não faltou quem o preten-
desse no interesse das instituições 
monárquicas. 

Sa pelo sangue e pelo tempera-
mento éramos irmãos da Espanha, 
pelo int; resse politico da Inglaterra, 
teríamos uma ligação mais iorte com 
a França que nos seus múltiplos as-
petos fiSosoficos scientificos, literá-
rios e artísticos tem exercido sobre 
nós a mais prepondera íte influen-
cia. 

Na ordem moral seriamos feu-
datarios da França, não havendo 
outro cerebro mais parecido com o 
francez do que o portuguez, sendo 
por isso sempre, apesar de todos os 
historicos conflitos políticos, a men-
talidade portugueza sempre irresis-
tivelmente atraída, desde que a na-
cionalidade e a monarquia se fun-
daram em Portugal sobo> auspícios 
de um prmcipe de extirpe gauleza. 

Deste precioso arrasoado con-
cluem logicamente as folhas monar-
quicas que é a intima afinidade de 
constitu ção moral que liga os dois 
paizes latinos, superiormente a to-
das as acidentaes questões de prin-
cípios e de instituições. 

A festa a Loubet seria por isso, 
sentida, de verdadeiro entusiasmo 
naci;nal; mas não seria uma festa 
republicana. 

E' para notar esta linguagem da 
imprensa que admite imphcstamen 
te, tanto conhecimento da nossa 
evolução histórica, tanta erudição, 
tão solida educação nacional no 
povo portuguez, que sempre apre-
sentaram itupropno para a implan-
tação do regimen republicano, por 
atraio social, por ignorancia crassa 
e proverbial. 

Esse povo que não podia res-
peitar o regimen republicano por 
não ter ainda íllustraçáo que o ba-
fa litasse a ter conhecimento dos 
seus direitos, deveres e obrigações, 
é para a imprensa m o n a r q u i a um 
povo que acompanhou o excecional 
desenvolvimento do espirito íran-
cez. ' 

E o cerebro do bronco portu-
guez só proprio para se dobrar ao 
jugo da monarquia, aparece mara-
vilhosamente transformado no ce-
rebro mais maravilhosamente or-
ganisado. 

Não ha na Europa, não ha no 
mundo cérebros tâo semelhante-
mente organisados como os cere-
bros francezes eportuguezes, no di-
zer da imprensa mouai quica. 

E' que as fes as têem sign.fica-
çãa democratiza que ninguém pôde 
deixar a<? ver, 

E' que a vinda de Loubet, a 
fórma carinhosa e entus astica como 
foi recebido vieram demonstrar 
com um facto novo a verdade da 
afirmação faita tão brilhantemente 
no livro de Basilio Teles: povo por-
tuguez deseja a R e p u b l i c a ! . . . 

O que caraterisa a França, o 
que a faz hoje respeitada é a força 
des suas instituições democráticas 

Todas as nações té^m procura-
do libertar-se da sua tutela, na lite-
ratura e na arte; a França não se 
i r.põe pela sua população, pela sua 
expansão colonial; deixou também 
a preocupação de revanche, não pre-
tendendo impór-se como força m -
iitar. 

Mas hoje, como sempre na his-
toria, a França conserva o seu lo-
gar proeminente, impõe-se á aten-
ção de todos os povos como terre-
no de experimentação de reformas 
politicas. 

Esse tem sido o seu papel capi-
tal na historia. 

Por ele afirma hoje a França a 
sua situação sem rival entre as na-
ções. 

Para nós a França é um paiz 
que experimentou a republica e se 
deu bem com esta fórma de gover-
no, levantando-se das mais afl tivas 
cr>ses nacionaes^e ímpondo-se hoje, 
em plena paz, etn plena missão de 
amor social, ao respeito de todos 
os povos, mostrando pela prospe-
ridade própria quanto erradamente 
andavam os que confiaram a garan-
tia do seu progresso ao cezarismo 
e á espada afiada e força pronta. 

Essa a grande consolação que 
para o pôvo portuguez, tomado de 
uma ancia incompreendida de liber-
dade, veio trazer a visita da mr. 
Loubet. 

Essa a s gn ficação do entusias-
mo estranho que anima agora o 
povo portuguez na saudação á ins-
piradora, á generosa orientadora da 
raça latina. 

•— i 

A . H I O K A 

O Centro Republicano de Coimbra 
enviou ao sr. Rouvier, ministro da 
França em Lisboa, um telegrama de 
saudação ao representante da gloriosa 
Republica Franceza. 

A censura não poz embaraços á 
expedição do telegrama. 

Outro tanto não podemos dizer do 
sr. governador civil, nem do sr. co-
missário ae policia, a quem a vinda do 
presidente da republica franceza pare 
ce ter tirado o somno, o que não veiu 
sem exitação de nervos. 

Os republicanos de Coimbra pre-
tenderam fazer na cidade uma mani-
festação de simpatia á França, não que-
rendo porém tomar déla pretexto para 
dificultar a florescente administração do 
sr. dr. Antonio de Padua, nem fazer 
fugir da sua fisionomia insinuante a ale 
gna do seu riso acolhedor e minhoto. 

O sr. dr. Antonio de Padua opoz-se 
porém a que uma musica tocasse nes-
tes dias no passeio publico, e que nas 
alvoradas se tocasse mais do que a 
Marselhesa, em siths certos, com um 
cordão de policia de isolamento. 

O sr. governador civil no primeiro 
momento, não podendo impedir que se 
tocasse s Marselhesa, exigiu que as fi-
larmónicas tocassem também o hino 
da carta, confiando dos efeitos emolien-
entes do hino de el-rci a exupção de 

qualquer impulso de entusiasmo patrió-
tico. 

Não apareceu dificuldade da parte 
dos republicanos, que queriam apenas 
acompanhar na sua alegria os habitan 
tes da capital: o hino da carta tocar-
se-ia. 

O sr. governador civil á ultima 
hora não quiz o hino da carta: só a 
Marselhesa, sem bombas, sem foguetes. 

Teve medo que com a aproxima-
ção da Marselhesa se danasse o paci-
fico hino nacional. 

Sem querer ia dando origem a uma 
manifestaçãosinha... 

Arrependeu se a tempo. 
Ficou assim resolvido que as mani-

festações se fizessem de madrugada, 
que houvesse só alvoradas, que se to 
c sse só a cMarselhesa^ com parada 
festiva de policia civil. 

Mais tarde o sr. governador civil 
esclarecia: nem foguetes, nem mortei-
ros ; uma filarmónica na Feira e á por-
ta dos paços do concelho, tocando a 
Marselhesa, parada, sendo lhe prohi-
oído andar tocando pelas ruas. 

A musica tocou na Feira, veio 
acompanhada pela policia, em muito 
boa ordem até Samsão, tocou á porta 
dos paços do concelho. 

A' volta da Boa União, nome su-
gestivo da filarmónica do nosso Paes, os 
policias oscilavam, mal acordados, com 
o ar marcial das tropas brazileiras da 
conhecida historia d o — f a s que anda 
mas não anda. 

Emquanto o chefe mimava e can-
tava o côro dos foguetes do Solar dos 
Barrigas. 

Estavam salvas as instituições amea-
Çidúi. 

Louvor 
Na ultima sessão da camara foi 

apresentado pelo sr. Charles Lepierre 
o relatorio, a que nos referimos no nos-
so penúltimo numero, sobre a constru 
ção d is retortas necessarias para a la-
boração da fabrica do gaz. 

A camara reconhecendo o serviço 
prestado pelo sr. Charles Lepierre, e o 
zelo com que estudára e removera esta 
dificuldade que ameaçára os serviços 
do gaz no inicio da sua municipalisa 
ção, votou por unanimidade um voto 
de louvor ao ilustre químico, e de acor-
do com a sua proposta, arbitrou pelos 
serviços prestados na construção das 
retortas uma gratificação de 1036000 
réis ao mestre da fabrica Gicgono 
Dias, outra de 2$>boo reis ao pedreiro 
Antonio de Figueiiedo, e de 13K00 réis 
ao ajudante Antonio Carvalho. 

Deduzida a importância destas pe-
quenas gratificações, ainda a economia 
resultante para o município foi de réis 
7835000 sobre o preço porque ficariam 
as retortas extrangeinss. 

Mostrando a justiça das gratifica-
ções, escreve o sr. Charles Lepierre: 

«Demais deve notar-se que as re-
tortas fabricadas regulam cada uma 
por 800 kilogramas; a sua fabricação 
e difícil por ter sido feita nos proprios 
fornos (não podia deixar de ser no 
nosso caso). 

«Exigiram a permanencia, durante 
horas e dias de' dois homens no inte-
rior do forno, e por vezes no interior 
das retortas, em condições de tempe 
ratura bastante elevada pela proximi-
dade dos fornos visinhos acesos. O 
mestre da fabrica o sr. Gregorio Dias 
e o velho pedreiro Antonio de Figuei-
redo foram inexcediveis neste difícil 
trabalho, bem como o ajudante Anto-
nio Carvalho, e é devido aos esforços 
deste pessoal que se conseguiu pela 
primeira vez em Coimbra e talvez no 
paiz o fabrico das retortas para o gaz». 

A iluminação da rua Anthero do 
Quental, Cerca dos Jesuítas e rua da 
Casa do Sal á estação, começará a fa-
mr-se do 1.* de novembro em deante. 

LOUBET 
A hora a que circular, em Lisboa, 

esta folha, já o comboio que traz o pre-
sidente Loubet terá acordado com os 
seus gritos os ecos da nossa Beira. 

Bemvindo seja. Bemvindo, não tan-
to por ele, que é um homem como ha 
muitos, mas pela grande Patria que 
no-lo mand* e pela ideia imensa que ele 
representa. A gente sente se comovida 
neste momento como se para nós ca-
minhasse alguma coisa ignota e formi-
dável, exhumada das entranhas dos sé-
culos e ao mesmo tempo desvendada 
do perturbante mistério do futuro. E' 
como se para nós avançasse, na solene 
intrepidez de uma deusa vitoriosa, toda 
a França revolucionaria. O nome sim-
ples desse burguês de Montélimar con-
centra, neste momento, tudo o que de 
grande vibrou alguma vez na historia 
dessa raça gauleza, que, rugindo e ge-
mendo, vencendo e sofrendo, lançou 
ao mundo, do alto das tribunas ou do 
alto das barricadas, a palavra nova e 
temeraria que fez da Liberdade um 
destino redentor. Que sangue, que la-
grimas, que torturas e flagelações não 
evoca essa epopeia revolucionaria, que 
vae de 14 de julho, que é a insurreição 
balbuciante, até aos últimos decretos 
de Combes, que são o produto refleti-
do de maturação republicana.. . Que 
tragica desesperação umas vezes, ou-
tras que serena e inviolável persistên-
cia, sempre e sempre que olímpica e 
dominadora gloria, nesse longo periodo 
de an eada aspiração. 

A França veio ao mundo para a 
conceção dos- grandes ideaes e, se 
aquela luz se apagasse, o mundo fica-
ria ás escuras. Digam o que quizerem 
os hipócritas ou os farçantes. O que 
êles não podem impedir é que o cume 
daquela civilisação seja visto de todos 
os lados da terra. Deve reconhecer-se 
que a Alemanha é douta e poderosa, 
a Inglaterra sagaz e astuta. Mas a sa-
bedoria alemã é espessa e pesada, á 
moda catedratica, e, quando vôa, risca, 
muitas vezes, com o bico das azas, a 
superfície do solo E a astúcia ingleza, 
calculada como uma formula, tem a 
secura hirta e deshumana dos algaris-
mos. Ter a intuição fulminante, que 
tudo desvenda, e o sentimento apaixo-
nado, que tudo aquece e vivifica, só 
ella, a França augusta e revolucionaria. 
Na sciencia, na literatura, na arte é 
ela que pontifica e é a tnbuua a gran-
de catedral das suas celebrações. A 
barricada foi o seu berço e o furacão 
insurrecional o pulso indomável que a 
embalou. 

Por isso tão nobre e altiva saiu. E ' 
que a historia é cheia destas confirma-
ções irrevogáveis; só o que se conquista 
pelo proprio esforço, á custa de sacri-
fícios e tormentos, é duradoiro e defi-
nitivo. O que se consegue por dadiva 
dos príncipes, é tão fugaz como pelin-
tra. Ora a França, que é politicamente 
nossa mãe espiritual, conquistou, com 
as armas na mão, o seu direito e as 
suas liberdades. Por isso, naquéla terra 
privilegiada, a soberania popular tem 
uma face que não se confunde: foi en-
talhada á ponta da baioneta e som-
breada pelo fumo da polvora. E foi 
sempre assim, senhora dos seus desti-
nos— em toda a sua longa historia agi-
tada com uma lucta das vagas. Ver-
dade seja que ás vezes tiramnos odiosos 
ou grotescos lhe pousaram o pé sobre 
o peito. E então ela pareceu morta. 
Engano: dormitava apenas, cançada e 
esvaída. Assim que voltou a si e tomou 
respiração, varreu os tiranos, como se 
fossem cisco, com o hausto dos seus 
pulmões. Mas que éla foi sempre intré-
pida em demanda do seu destino, pro> 
va-o a sua historia. Reparae: 

Os tempos barbaros eram a som. 
bra misteriosa, e a primeira nação d a 
Europa que lhes foge, desenhando o s 
•eus contorna na luz, é a França. N( 
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edade media e na Rensscenç^, o seu 
pulso é o msis forte e o seu critério 
mais audaz. E' o juiz que sentenceia no 
pleito dos povos. Depois, no seu cere 
bro, mais cedo do que no das outras 
nações, crepita a luz da scienci-j e da 
arte, que aumenta, aumenta a ponto 
de dar o deslumbramr.nto sídereo dos 
tempos de Luiz XIV. Mas isso era 
ainda o anseio brilhante mas vago 
heroico mas fútil, que tem azás e que 
vôa, mas que não mareára ainda, no 
espaço, o roteiro da sua marcha Flu 
tua um momento, por um pouco o seu 
olhar boia incerto no horizonte, até que 
se fixa num ponto e para ê!e se vê 
Fra ça caminhar, impavida, como um 
grande galera que regulasse o palpitar 
das suas velas pelo oscilar da sua agu 
lha. E' a época dos enciclopedistas, em 
que se metodizam as aspirações huma 
nas, se dá um sentido á palavra Libfír 
dade e se definem os attributos da ideia 
Patria. Depois, é toda a Revolução, 
empolgante e fascina dors, tão generosa 
nos seus intuitos e tão cavalhd-osa nos 
seus Ímpetos, que todo o mundo lhe 
perdoa o sangue inocente que derra 
mou, como á doce e serena conscien 
cia se peraôa u sempre os momentos 
de trsgico desvario. 

A França teve os seus heroes, os 
seus poetas e os seus santos. Nada fal 
ta na trama da sua historia, que dir se 
hia tecida por- mãos de semi deuses 
Quereis saber o que é eloquencia? 
Olhae a inundsção cachoante do verbo 
de Mirabesu. Ou os estampidos da pa 
lavra de Damon. Ou a encantadora ora 
toria de Vergniaud, esse trovador dos 
comicio'-. Ou Gambetta gritando para 
dentro do tumulo da França vencida 
até ela resuscitar. Ou Jaurés lançando 
contra a sociedade clerical e burgueza 
as b'asfemias da sua soberba indigna 
ção. 

Quereis saber o que é a grande ar-
te? Fixae a vista num só ponto, que é 
o maior de todos: em Hugo, em cujo 
espirito a Poesia fez o seu ninho, como 
uma aguia que se instalasse nos deslum-
bramentos de um astro. 

Quereis saber o que é sciencia ? Ahi 
tendes Pasteur, que só por si encheu 
todo um século de investigação e de 
analise. 

Quereis saber o que é sentimento? 
Atentae nessa lenda cheia de elegia e 
terna simpl cidade que rodeia duma au 
reola meio divina, meio pagã a fronte 
linda, de soberbos olhos pretos, cheia 
de amor e de paixão da nobre rapariga 
que se chamou Joanna d'A c. 

Como no El-Dorado da lenda, tudo 
vegeta e floresce no espirito eternamen-
te virgem daquele grande povo. 

Ei-lo que ahi vem o presidente 
Loubet. 

Meus correligionários, meus csm-i 
radas, ponhamo-nos a postos para o 
saudar. 

Ele é bem digno das nossas pal-
mas e dos nossos brados, porque é 
honrado, é inteligente e um velho e 
sincero republicano. A sua vida é um 
exemplo que merece aplausos e a sua 
conducta irrepiehensivel pôde servir de 
norma e de padrão Mas não é bem a 
e!í>, afinal, que nós vamos saudar. Um 
fiomem só por si, por maior que se 
conceba, não merece as homenagens 
d'uma Patria. E nós, republicanos, so-
mos a pstria portugueza, que espera, 
cheia de fe, a sua regeneração pela 
Republica. 

Mas, saudando Loubet, é toda a 
França da Revolução que nós sauda-
mos. E, para essa, todas as homena 
gens são poucas. Muito lhe devemos: 
na sciencia que dela nos vem, na arte 
com que ela nos deslumbra e, sobre-
tudo, nos ensinamentos políticos que 
ela nos dá. A França é a nossa mes 
tra, que nos tem feito as suas prele 
cçõ*s politicas do alto das suas barri-
cadas. Saudemos a mestra e saudemos 
a cashedra. Inclinemos perante ela a 
nossa bandeira, que o nosso sangue 
consagrará um dia,—que não deve vir 
longe — na autentica e única b .nieira 
da Patria. Inclinemo la, mas, cidadãos, 
não a abatamos, porque não ha no 
mundo força suficientemente grande, 
perante a qual se deva abater a ban-
deira que foi, no mastro grande das 
caravelas, violar as brumas dos mares 
desconhecidos. Perante a França que 
fez f> Revolução, inclina se em cumpri 
mento e admiração, mas não se humi 
lha servilmente a bandeira que desço 
briu o caminho da índia. E a Françi. 
que é um paiz de cidadãos, ficará então 
comprehendendo, com alegria e prazer 
que em Portugal, julgado lá fóra uma 

terra só de lac ios, ainda existe uma 
Patria. 

No momento em que escrevo estas } 
palavras sinto-me tãp comovido como ; 
se assistisse á iniciação da Ideia, que „ - c r u 1 
r a _ t . „„ . > . • ? H , a receçao feita a Mr. Loubet em Lis-tanto amo, nos destinos da minha pa- ^ 

E M L I S B O A 

Tem sido verdadeiramente triunfal 

tria. Pelo meu espirito passa, na aza 
de um grande sonho, o pensamento 
quimérico que nunca nce deixa. Fan-
tasma, pesadelo, visão? Não sei. Espe-
rança em todo o caso, esperança inde 
finida, mas eterna, que põe na minha 
retina esbrazeada a imagem da Patria 
redimida e no meu coração alvoroçado 
um amor mais fundo do que nunca á 
Terra em que nasci. Ah! O momento 
almejado ha de chegar e todos nos da 
remos então por bem pagos d'.*sta sn 
cia torturante, ora cola. ica, or . elegíaca 
em que refervem as nossas j-lmas insa 
ciadas. Assim tu nos r-áj abandones 
ó espiriro sagrado da Revolução. Vae 
anda, voa no teu giro constante e eterno 
mas que a tua aza não esqueça a nossa 
frente, que tombaria desfalecida sem 
o sou afago vivificante. 

Antonio José de Almeida 

H t c e ç ã o a o s n o v a t o s 

Do nosso presado colega Folha de 
C oi*b>-a: 

Foi distribuído pela cidade um im 
preaso, convidando os habitantes de Coina 
bra a ornamentar a» suas janelas com 
colchas, nos dias 4 e 5 de novembro, em 
saudação aos novatos 

lato passe a chuchadeira intolerável 
e o melhor seria pedia fariado, em honra 
dos novatos, emquanto estes se oonser 
vassem em Coimbra. 

Já aqui o escrevemos também. 
A festa de receção aos novatos é 

uma festa simpatiça, mas exclusiva 
mente académica, que só a eles inte 
ressa, que só a eles diz respeito. 

Como em tempo indicamos, havi 
meio de converter a festa de uma ma-
nifestação contra costumes que desapa-
receram quasi absolutamente, e que 
são geralmente reprovados, numa festa 
geral de estudantes e haoitantes de 
Coimbra — a festta da abertura da Uni 
versidade. 

Nada mais natural, nem mais faci 
de realisar do que a iluminação e en 
gaUnamento de todos os edificios pu 
blicos e da g-ande maioria dos parti 
culares. 

A entrada dos estudantes seria dia 
de festa para todos e não iô para os 
novatos. 

Para quem este dia é sempre de 
festa é para os quintanistas que vêem 
a acabár o que é de uso chamar a vida 
descuidosa e alegre da mocidade. 

As festas deviam localísar-se na 
Alta Trazer os novatos á Baixa, de 
dia, á Associação dos Artistas, não sei 
se em préstito, poder-se ia converter 
num episodio de troça alegre a que os 
proprios novatos, a quem pesa já tão 
singular solicitude e a olham com a 
desconfiança dos costumes tradicionaes, 
aderiri m mais francamente. 

E não seria o modo menos proprio 
de demonstrar claramente que acaba-
ram as praxes entre novatos e vetera-
nos. 

Havia outro ainda, era não prote-
gerem este anno os veteranos, acabar-
se com a protecção na ru.a e na porta-
lerrea. 

Porque não experimentar ? 

A r q u i v o b i b l i o g r á f i c o 

Esrá publicado e em distribuição o 
to do volume V, correspondente a 

outubro corrente. 
Alem da noticia bibliográfica das 

oublicações recebidas na biblioteca da 
Jniversidade por oferta, compra ou 

propina, continua inserindo o catalogo 
dos manuscritos da biblioteca feito pelo 
sr. dr. Augusto Mendes, com o inte 
resse de erudição e curiosidade que 
revestem todos t s escritos do infatigá-
vel bibliografo. 

Termina com a continu ção da pu-
jlic?ção do catalogo das moedas roma-
nas da Universidade cuidadosamente 
laborado pelo sr. dr. M ndes dos Re-

medios a quem as coleçÕes da bibho 
teca téem merecido particular cuidado. 

Segundo noticias oficiosas do go-
veruo deve ser aprovado n sta semana 
o proíeto da construção do novo quartel 
em Sant'Anna para instai ição das for-
ças de cavalaria e comando da guarda 
fiscal, devendo as obras começar ime» 
diasamentá. . 

Da explendida reportagem do Nor-
te extraímos as notas seguintes: 

Quando o presidente da Republica 
apareceu á direita do rei. no vestíbulo 
da estação, os alunos da Escola Naval 
apresentaram as espadas e o cometei 
ro tocou a rmrcha de continência. In-
fantaria 22 faz vibrar os metaes, exe-
cutando o hino francez. 

A escol i do exercito apresenta ar-
mas com grande aprumo e correção, 
e nova salva de palmas rebenta da 
multidão que estava na roa e nas jane 
1 ;s do terraço do te*tro de D. Maria, 
acompanhada d^ vivas á nação france 
za e ao chefe do seu Estado. 

Todas as bandas execut ra a Mar-
selhesa e o cortejo pÕe-se em marcha, 
no meio de uras tempestade de suda -
ções, arrancando uma esclamação. de 
deslumbramento, aos nossos colleg s 
francezes, a riqueza dos c iches de g i-
la, o fardamento dos cocheiros, dos so 
tas e moços de estribeira 

A guarda avançada d i c valaria da 
municipal era imponente, e os clarins 
em frente, dc capacetes reluzentes e 
fardas vermelhas, semeadas de galões 
dourados. 

Seguiam-se outros esquadrões, o 
primeiro de cavalos castanhos e o se 
gundo russos, ao centro desfraldado 
o estandarte vermelho. 

Seia moços de estribeira precediam 
os coches, á frente o primeiro tenente 
Francisco Figueira e ajudante do estri-
beiro-menor. 

Precedendo o coche, i*m o rei e 
Loubet e estribeiro menor tenente coro-
nel Alfredo d'Aibuquerque e mais per-
to os capitâes-fcjudantes do general Cra-
veiro Lopes e Sobral. 

A' portinhola do coche cavalgava o 
general. 

As palmas e os vivas atroavam os 
ares, e de toda a parte se agitam len-
ços, numa saudação de que não ha 
memoria. 

O p vo era dific;lmente contido 
pela policia. 

Todos desejam acercar-se do coche 
onde vae Loubet, que se descobre e 
sorri comovido ante a multidão. 

Na rua Nova ílo Carm>, do aíco 
rústico soltam se centenas de pombos 
brancos, indo um pousar no remate do 
tejadilho do coche, onde se conservou 
até Belem. 

A brigada de cavalaria galopa atraz 
do coche, e em volta, a despeito das 
ordens policiaes, fglomera-^e a multi-
dão, que engrossa novauente. 

Em f e ite da ege ja do* Mi r tye s , 
um grupo de estudantes da Escola Me-
dica agitava as bandeiras francezas e 
portuguezas e soltava vivas, a que a 
multidão correspondia com todo o ca-
lor, num entusiasmo de verdadeira 
marcha triunfal 1 

Nunca Luboa presenciou tão quen-
te e ruidosa ovação. N nguem deixou 
de manifestar se entre tantos milhares 
de pessoas que pejavam por completo 
as ruas do trajeto. 

Loubet ia verdadeiramente comovi-
do. 

A colonia franceza por toda a par-
te declara nunca supor que o seu che-
"e tivesse a receção entusiástica que 
teve, e que ultrapassou quanto podia 
imaginar se. 

mponente de t >do o operariado das 
fabricas que s ; úd j o preside-i<e da Re-
publica de França. 

Em todas as ruas ha cordões de 
policia que com grande trabalho con-
segue conter o povo, e Loubet v ie ra 
lisnte e. inclina a cabeça agradecendo. 
O cortejo parou em frente da Cordoa-
ria, onde a manifestação popular tocou 
as raias do dtliriò. 

Na »• ssão da Saciedade de G ^gra-
fia VI. Líubec encantou todos pela 
simplicidade d*s suas maneiras, pela 
sua linguagem desprendida mas insi 
nuaate e domiiiadora 

Loubet fála com muita correcção 
facilidade e é vivamente aclamado. 

A's 5 hora.s retira e as cirruagen 
dirigem-se ao la^go da Anuncitda pela 
Aventda até á rotunda, sempre acla. 
mado o presidente pela roultidáo, que 
é de centenas de milhares de pessoas 

Vilta pela rua do Ouro, onde. estão 
duas bandas de oper-ros do comando 
geral de artilharia, e a soei d -de filar 
monica Almadense, que tocam com 
enaiviasmo. 

Ern todas as ruas tal manifestaçã 
nunca se viu assim. 

Uma ve dade ra e única consagra 
ção ! 

E' lindo o efeito. Tudo quanto p̂  s 
srtm imaginar imponência e entusiasmo 
será pouca para o que em Lisboa p e 
senceámos. 

A' embaixada franceza tem .chega 
do telegramas de todo o paiz, notan 
do se urfi dos estudantes republicanos 
com que f-ch mos estas notas. 

Mr. Charles Rouvier—Legação da 
França — E n nome estulaotes repu 
blicanos escolas superiores Porto pe ii 
mos honra cumprimentar Mr. Loubet, 
em qaem jubdosa e calorosarrente sau 
damos legitimo representante ilustr< 
N ição F^nceza da qual, com di-;>ni 
dade e civis<r>o,, tem mantido brios e 
interesses, escarnado e honrado nobres 
princípios, aspirações e sentimento» 
dum povo livre.— (a) Comissão dele-
gada, 

A's 11 e 40 aparecem os coches no 
caes do Sod' é O percurso d ali á R »-
cha da Conde d'Obidos foi se npre entre 
vivas estr pi-osos, sobretudo neste sitio 
a multidão mais se apinha, sendo difi 
cil manter se o caminho aberto ao cor 
t t jo. 

E n frente ao jardim levanta-se o 
aavilhão onde mil e duzentas creanças 
cantam a $Mir<elhe\a. O presid-nte dá 
mostras de satisfeito e conversa com o 
rei. 

O entusiasmo não pode descrever 
se, pois parece que tudo esta louco de 
entusiasmo por Loubet e pelo efeito co-
ossal que impressiona. Dentro dos co-

ches os personagens francezes conver 
sam animadamente com os portuguezes 

ue os vão informando do que se passa 
O cortejo segue sempre entre aclama 
ções dos populares até Alcantara Q u m 
do chegou a Alcantara tornou se difici 

mo a policia conter a numerosa mui 
idão compacta que enebia as ruas e 
argos, soltando viv«s e dando 

Ao meio dia estoiram no ar rr-lh e 
de foguetes e obssm se mdnjfcauçãv 

A «Repullica Franceza» 
Como demos noticia, está publica-

do o numero comemorativo da visita 
do presidente Loubet ? Portugal, cujo 
sumario inte> ess missimo é o seguinte : 

bilosoíando, dr. Teofilo Braga; 
Uma s udação, dr. B rnardino Macha-
do; Republica Francesa dr. Antonio 
J >sé de Almeida; A' Fr inça da Re 
volução, dr. M «nuel de Arriag ; Voix 
de rédemption, H liodoro S Ig^d 
Viva Loubet, J >é Caldas; Grande 
exemplo, Feio Tc renas; A França, dr. 
E*.tev m de V scon elos; A injlum 
cia da França, Consiglieri Pedroso; 
Ante a França, França Borge*; Od 
á Republica, M yer G»rção; O' Jus>i 
ça, Games L a ! ; Supes/ição, B JÍO 
Machado ; O grande c dadão, dr. Ma 
galhães Lim- ; Viva a França, G>me 
di Silva; i8g.j~igo5, dr.' João de 
Menezes; A fechar, Luiz Derouet. 

A Republica Francesa insere alem 
dos artigos refcnd .-s u na magnifica 
fotogravura do presid-mr L ubet, que 
seno contestação é um sobe bo trêba 
lho no genero. publicando também na 
cipa uma aleg >ria de efeito em que 
sobresiem nitidamente varias alusões 
ás ideias de paz e de liberdade. 

A proposito, e pois que a tiragem 
feita da Republica Fran*e\a foi muito 
diminuta, lembramos a todos os nossos 
leit res, e em especial aos democratas 
que tenham mpenho em possui Ia, a 
conveniência de requisitarem quanto 
antes os seus exemplares, acompanha-
dos das respetivas importâncias, ou á 
livraria depositaria de Antonio Franco, 
Travessa de S Do ningos, Lisboa, ou 
ao nosso colega Luiz Derouet, sob cu 
ja direção se fez a interessante publi-
c ção, para a séde da Escola 3i de 
J melro, Travessa do Soccorro, 2 A, 
2.0, Lisboa. 

O custo de cada exemplar é ape-
nas de 5o réis. 

Pelo sr. Antonio Nazareth de C r-
valho, emp ega Jo no caminho de ferro, 
na estação desta cidade, foi pedida em 
casamento a ex.ma sr.a D Aurélia H r-
mndes, filha do sr. Chudio Hernan-
des, de Santa Cruz. 

As sessões da c mara municip 1 fo-
ram mu da d s p ra a sex^s-feins, ás 
11 horas da ao»nuI, 

Serviço de incêndios 
O sr. dr. Marnoco e Sousa apre 

sentou na ultima sessão da camara a 
seguinte proposta : 

Considerando que a Camara Muni-
cip 1 de Coimbra não pode aceitar im 
posições relativamente á organisaçáo 
e uncionamento dos seus serviços; 

Atendendo a que as bases apresen-
tadas á apreciação da Cimara pelo 
Corpo Activo dos Bombeiros Voluntá-
rios, para regular as suas relações cora 
os Bombeiros Municipaes, contrariara 
os artigos 5, 16, 20 e 53 do Regula-
mento dos Bombeiros Municipaes, os 
artigos 42 e 43 dos Estatutos dos Bom 
beiros Voluntários e os artigos 24 e 48 
do Regulamento dos Bombeiros Volun-
tários; 

Tendo em vista que a admissão dos 
Bombeiros Voluntários no serviço da 
extinção dos incêndios tende a ser regu-
lada dum modo muito diverso do pro-
posto pelo Corpo Activo dos Bombei-
ros Voluntários de Coimbra, como se 
vê do decreto de 2 de setembro de 
1901 relativo a Lisboa e do Regula-
r.ento da Companhia de Incêndios de 
10 de Janeiro de 1888 do Potto; 

Proponho que a Camara Munici-
pal de Coimbra, lamentando a suspen-
são dos serviços do Corpo Activo dos 
Bombeiros Voluntários, delibere, no 
uso das atribuições conferidas no n.° 8 
do artigo 5o do codigo administrativo, 
o seguinte: 

i.° Apurar, cora todo o rigor e in-
dependência, as responsabilidades nos 
corsflxtos e f ltas disciplinares come-
tidas nos últimos incêndios, resolvendo 
como fôr de justiça, qualquer que seji 
a atitude do Corpo Activo dos Bom-
beiros Voluntários; 

2.0 Melhorar o serviço do Corpo 
dos Bombeiros Municipaes de modo que 
êle se torne suficiente para as necessi-
dades publicas, que não podem estar 
sujeitas a suspensões de socorros, como 
a agora resolvida pelo Corpo Activo 
dos Bombeiros Voluntários; 

3.® R guiar a admissão dos Bom-
beiros Voluntários no serviço de ex-
tinção dos incêndios, em harmonia com 
os critérios seguidos na organisação 
deste serviço em Lisboa e Porto e que 
tão magníficos resultados tem dado. 

E^ta proposta foi aprovada por una-
nimidade. 

Foram nomeados para sindicar dos 
conflictos os srs. vereadores Falcão 
Ribeiro, Gil Pereira de Matos e Sera-

m Ferreira, em substituição do sr. 
Victor Feitor, ausente. 

E x c u r s ã o a L o r v ã o 

Partiram hoje para este historico 
convento, em excursão artística, alguns 
socios da Escola Livre das Artes do 
Desenho. 

Pa-tiram de madrugada, a pé, e vol-
tam p»la Reverdosa. 

E' o sr. Antonio Augusto Gonçal-
ves quem dirige a excursão. 

A convite dos srs. dr. Antonio Au-
gusto Freire Ribeiro de Campos, Au-
gusto Vieira de Campos e Francisco da 
Fonseca, reúnem no dia 29 do corrente 
na sala do tribunal 03 funcionários 
administrativos de Coimbra afim de se 
proceder á eleição do delegado da Liga 
dos Funcionários administrativos nes-
ta cidade. 

Tem havido nas estações de Coim-
bra um movimento de passageiros e 
comboios como que não ha memoria. 

Os comboios léem-se desdobrado, 
e só dificilmente se tem conseguido sa-
tisfazer mesmo assim o oedido doa bi-
íetes. 

A camara oficiou aos médicos de 
partidos municipaes para procederem á 
vacinação nos domicílios, analogamen-
to ao que se está fazendo em Coimbra. 

Começou hoje esse serviço no Bo-
tão 

Foram concedidos 3o dias de li-
cença ao sr. Jorge de Lucena, enge-
nheiro de primeira classe era serviço 
na segunda direcção de serviços flu-
vises e marítimos 

Teve passagem á 7.» companhia de 
reformados o sr. Jorge Antonio Lopes, 
musico de 3 4 classe no regimento de 
infenteria 



" F e s l s t c n c i a , , - D o m i n g o , S O de o t i t n b r o d © ÍOOS 

«O l a u d o Elegante» 
Mais um numero d'esta brilhante 

publicação, em grande parte dedicado 
á visita de Mr. Loubet ao nosso paiz. 

E' um soberbo numero com o se-
guinte sumario: 

A Emilio Loubet, poesia, por Jo-
sé Agostinho. — França e Portugal, 
por A. de Sousa e Xavier de Car-
valho.— Chyrles Rouvier, ministro de 
França em Portugal. — La visite de 
Loubet a Portugal, por Em;le Lan 
glade. — Correio d > Moda e elegancia, 
por M.1Ie' Amélia e Hermínia de Sousa. 
— Os nossos figurinos, por M "** Ame 
lia e Hermínia de Sousa.—Extrema 
Unção, por Mariano Gracias.—Coronel 
Francisco Amaro, por Gsl de Melo. 
Modas masculina-;, por A. de Sousa 
— Facecas, por João Risonho. — Pas-
satempo, por Rigoleto. — Paris-Portu-
gal-Brazil.—A Nossa Carteira. 

As gravuras que ilustram profusa-
mente os artigos representam: 

Emilio Loubet, presidente da Re 
publica Franceza, no seu gabinete de 
trabalho no Palacio do Eliseo.— Grupo 
composto pelo sr Loubet, seus filhos 
Paul e Emilio-—Henry Poulet, chete 
do secretariado particular. — Comba-
rieu, secretario geral ci/il da Presi 
dencia, etc.—Sua Magestade E!-Rei 
D. Carlos. — Madame Emile Loubet. 
— Sua Magestade a rainha D. Amélia 
Maurice Rouvier, presidente do Con-
selho e ministro dos negocios estran 
geiros dc França.—Eduardo Vilaça, mi 
nistro dos negocios estrangeiros de 
Portugal.—O presidente da Republica 
Franceza e o rei de Portugal, na ca-
çada da floresta de Rambouillet acom 
panhados pelo coronel Lamy e o con-
selheiro Souza Roza, ministro de Por-
tugal em Paris, Charles Rouvier, mi-
nistro de França em Lisboa, Madame 
Charles Rouvier, Conselheiro Thomaz 
de Sousa Rosa, ministro de Portugal 
em P^ria. — O crusador couraçado 
Léon Gimbeta no qual reg-essará de 
Lisboa o sr. Loubet, Coronel Fran-
cisco Am<>ro, notável industrial e ca-
pitalista de S. Paulo — O rio Vizela, 
nas Caldas do mesmo nome. 

Contém aiém d'isso 25 modelos de 
modas de toilettes de baile e soirée, 
ceremonia e visitas, receção e passeio, 
interior e viagem, costumes tailleur, 
casacos e chapéus e a Marselhesa, de 
Rouget de L'Isle. 

Assigna-se em todas as livrarias de 
Portugal e Brazil ou pedindo a assi 
natura diretamente para Paris a A. de 
Sousa, 3o bis, rua Bergére, Preço por 
trimestre, 136540 réis, anno Ó360co réis, 
semestre 336ooo reis, trimestre i®5oo 
réis. 

Os moradores da rua das Azeitei-
ras pediram á camara municipal para 
mandar proceder á limpeza do cano de 
esgoto daquela rua. 

A s s o c i a r ã o d o s A r t i s t a s R Í c e n s e a m e n t o m i l i t a r 

( « ) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Delisle 

A CONDESSA DINAMITE 

— Ah ! Não é ocasião para ter medo, 
para exitar. E sobretudo nada de re 
morsos estúpidos, disse o padre em 
tom severo. O que fizemos é forte e 
terrível; terás coragem, não é verda-
de? 

— Terei, meu amôr, disse Iréne, 
conta comigo; e, além d'isso não es-
tamos nós eternamente ligados por este 
grande áto criminoso ? 

— Criminoso?. . . disse Antonio. 
Nunca mais essa palavra, entendes? 
nada de remorsoI . . . e o cofre. 

— Tenho o debaixo da capa. 
— Vamos então; está feita metade 

da tarefa 
— Chut I Alguém! murmurou Irene, 

de ouvido á escuta; e escon leu-se na 
gruta. 

Antonio escorregou ao longo dos 
rochedos e espreitou. 

Distinguiram-se na verdade ruidos 
de patsos sobre os rochedos. 

Pouco a pouco foram-se aproxi-
mando. Um homem descia para a praia. 

Antonio voltou para a gruta e cha-
mou: 

— Iréne! 
— Aqui e s t o u . . . . 
— Vae ta'vez ser preciso que me 

ajudes! Vês lá embaixo aquela som-
a r a ? . , , . «o longo do Cãof 

Pelo balancete desta asseei ção do 
terceiro trimestre de 1905, publicado 
neutro logar, vê-se que a receita foi de 
89435060 réis e a despeza de 81035488 
réis, havendo por isso um saldo posi-
tivo de 83^572 réis, que muito honra 
os esforços da direcção. 

Folgamos de vêr que a direção da 
Associação dos Artistas se esforça por 
melhorar o estado da associação que a 
manejos políticos tem constantemente 
prejudicado. 

Muitos correligionários nossos fo 
ram a Lisboa ; ssistir á visita de Lou-
bet que é uma afirmação da democra 
cia triunfante, e as ruas e cafés de 
Coimbra estão mais desanimados que 
no verão, apezar de começarem a che 
gar já, aos grupos, os estudantes. 

Está publicado o relatorio, elabo-
rado por os bombeiros voluntários, 
sobre o conflicto que motivou a deli-
beração de suspenderem o seu concurso 
na extinção dos incêndios até terem a 
satisfação a que se julgam com direito. 

Deve fazer-se hoje a distribuição da 
publicação, que é esperada com inte-
resse. 

Foi instalada num prédio da praça 
D. Luiz I a inspeção de instrução pri-
maria, po"r ter sido necessário, como 
noticiamos, destinar a aulas a parte do 
edifício do Liceu que ocupava. 

A camara, ouvido o parecer do sr. 
dr. Manuel de Oliveira Chaves e Cas-
tro, seu advogado, determinou proce-
der á rescisão do contrato com a em-
preza dô matadouro, encarregando o 
sr. dr. Chaves de fazer para isso as 
diligeneias necessarias ou para uma 
rescisão amigivel ou para a judicial sc 
fôr impossível realisar, como é desejo 
da camara, a liquidação amigavel deste 
assumpto. 

Houve esta madrugada, pelas 2 ho-
ras da manhã, um incêndio na rua do 
Corpo de Deus, num prédio do sr. Alí-
pio dos Santos, habitado pelo sr. Joa-
quim de Noronha. 

O incêndio poude felizmente locali-
sar-se, ardendo apenas o quarto andar. 

Faleceu em Luso, a sr.a D. Eme-
renciana F e m i a Jorge, sogra do sr, 
José Duarte de Figueiredo, proprieta 
rio da Vila Duparchy. 

O cadaver foi trasladado para o sun-
tuoso jasigo que o sr. Figueiredo pos-
sue no cemiterio desta cidade, obra do 
nosso amigo e correligionário João Ma-
chado. 

— Ve jo . . . parece um homem. . . 
> Mas vae para a barca ? I 

Na verdade, o homem cujos passos 
se acabavam de ouvir chegara ao banco 
de calhau, e, como dissera Antonio ha 
pouco, examinava a barca. 

— E' exquisito murmurou Antonio, 
não pôde todavia ter-me seguido.. . 

Correu-lhe pelos membros um ca 
lafrio; ficára arquejante, estúpido, ater-
rado. 

Iréne pegou-lhe na mão. 
— Quem é este homem ? perguntou 

ela com anciedade. 
Antonio ficava calado. 
Entretanto, o desconhecido tinha-se 

sentado ao lado da barca, e parecia 
esperar. 

De tempo a tempo, voltava-se e 
olhava pa:a a banda de Trez Hir, 
quando a lua aparecia por entre as nu-
vens. 

- S e nao andamos depressa, esta-
mos talvez perdidos, murmurou Anto-
nio. 

— Que fazer ? 
— Mata-lo. E é necessário não er-

rar o golpe. Em todo o caso que nos 
não veja! Daqui a pouco vão talvez 
chegar outros . . . São os homens da 
alfandega; farejam um contrabando; 
peor! E' necessário que este homem 
morra. Encomoda-nos. Vamos depres-
sa. 

Irene estava vestida com simplici-
dade; tinha na cabeça um chapéu de 
pano escuro, coberto por um veu da 
mesma cor, e trazia uma especie de 
túnica leve, apertada ao corpo, pouco 
estofada, p r forra» a detxar-lhe os mo> 

Em conformidade com o art. 18 
do Decreto de 24 de dezembro de 1901, 
foram nomeado-. p <ra membros da com 
missão do recenseamento militar para o 
futuro anno de 1906, os srs.: coronel 
Antonio Jo ré Lop -s, Julio Machado Fe-
liciano. Antonio Nunes Correia, Manuel 
Paes da Silva (r fét ivo») e os srs. Duar-
te Areos?, Antonio José da Costa, Fran-
cisco d'Oiiveira Motins, Bernardino da 
S Iva Gomes (substitutos). 

Apresentou-se a serviço no regi 
mento de infantaria 23, por ter acabado 
o goso de licença disciplinar o sr. c&pi-
tão José Coelho Correia da Cruz. 

Associação de soccorros mu aos 
dos Artistas de Coimbra 

'Balancete do 3° trimestre de igo5 

Receita 89436060 
Despeza 81036488 

8336572 
Waldo positivo 

Fundos existentes em 3o 
de junho de igo5 4:70236000 

Fundos existentes em 3o 
desetembro de 1905.. 4.78336191 

Pelo secretario, 

cMendes Alcantara. 
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Automoveis e aotocicletes ELASTOPHO \ 

vimentos livres; toilete comoda no caso 
de haver aventuras a correr. 

Irene e Antonio adeantaram-se com 
prudência para o logar em que estava 
o desconhecido. 

— E' um guarda fiscal, é, disse Ire-
ne a meia voz. 

Antonio explicou lhe então em ter-
mos breves o que havia a f aze r . . . 
Morto o homem, era indispensável fu-
gir o mais depressa possível, e avançar 
para o largo com a barca, a fim de 
abordar do outro lado do canal de 
Bres t . . . e sobre tudo não se in 
quietar com o cadaver. 

Antonio desembainhou o punhal. 
O golpe deu se num instante e foi 

feito com audacia. 
Emquanto Irene se atirava sob o 

guarda fiscal para lhe tapar a boca 
com as suas duas mãos de finura e al 
vura singulares, Antonio dava-ihe um 
golpe obliquo por detraz e atingia o 
coração. 

A victima caiu redonda sobre o 
calhau. 

Antonio saltou logo para a b a r c a . . . 
— E o cofre, o cofre ? gritou o 

assassino. 
Irene comovida não podia respon-

der; pegou na mão do amante e fe lo 
apalpar o cofre que trazia em bando-
leira debaixo da capa; depois deixou-se 
escorregar para o lado dêle e Antonio 
fez força com os remos para se afastar 
da costa. 

— Que noite! exclamou a condessa 
de Kerchrist, quando se acharam ao 
largo. 

— Não estamos ainda salvos; cora-
gera! respondeu Antonio, 

JOÃO BORGES 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUA dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QOINQDILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

ST, Rua Ferreira Borges, SO 

C O I M B R A 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas TTTTS8-

Q V A R N A , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E 1 V J L K A L . é destinada não só para 
use domestico como tarrbem para fazer bordados com a m^rxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam se maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra. 

Tribnnal do Comecio de Coimbra 
Falência 

Em sessão do Tribunal do Co-
mercio dasta comarca de Coimbra, 
de 23 do corrente mez,*e sentença 
publicada em 25, foi a firma desta 
praça — Castro Reis & Davim, es-
tabelecida na rua Eduardo Coelho, 
vulgo dos Sapateiros, com loja de 
miudezas, declarada em estado de 
falência, a requerimento de Sousa 
& Moraes, sucessores da cidade do 
Porto, estando designado o praso 
de 60 dias para reclamação de cré-
ditos, e nomeado Antonio José Fer-
nandes, administrador da massa, 
Anibal de Lima & Irmão e Silva & 

curadores fiscaes, todos ne-
gociantes desta cidade. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, Presidente, 

Ribeiro de Campos 

O escrivão, 

Joaquim A. Rodrigues Nunes 

P R É D I O 
Arrenda-se, ou vende-se do S. Mi-

guel, proximo, em de^nte, um prédio 
de casas no largo da Sé Velha, perten-
centes a Gonçalo Christovão Meirelles. 

Para qualquer esclarecimento, casa 
dos srs. Gaitto & Cannas — Rua do 
Cego, 1 a 7. 

V I I I 

A NOITE E O MAR 

Tratava se agora de se dirigirem, 
em plena noite por forma a aborda-
rem á costa fronteira, evitando a prin-
cipio as correntes, que são numerosas, 
e os movimentos do mar que, sem se-
rem aparentes, se produzem constante-
mente com violência. 

Aquêle padre tinha todas as auda-
cias; era além disso impossível deixar 
de continuar; voltar para traz teria sido 
seguramente imprudente; teriam caido 
nas mãos dos guarda fiscaes, que não 
podiam deixar de encontrar o cadaver 
do camarada ao fazerem a ronda. 

Além disso Antonio conhecia a pas-
sagem. Acompanhara freqnentes vezes 
os pescadores nas suas excursões lon-
gínquas. Adquirira assim uma verda-
dadeira habilidade de piloto e podia 
lutar facilmente contra o mar. 

Irene estavajtomada por uma emo-
ção dupla que quintuplicava as suas 
forças; amava Antonio até ao crime; 
acabava de prova-lo. Além disso o pe-
rigo embriagava a. 

— Antonio, oizia éla com uma es-
pecie de alegria amarga, o teu amor é 
o inferno! 

O padre não respondia. Com aten-
ção ás ondas, trabalhava com os remos, 
a viste fixa no farol de Trez-hir cuja 
luz era ponto de referencia util nesta 
travessia perigosa. 

A distancia entre as duas margens 
não era com certeza grande, — meia 
milha marítima quando muito — mas 
era necessário anda la! 

Quando a barca chegou «o meio ' 

Rareia geal & <§.a 

COM FAERICA DE ADUBOS QUÍMICOS 

Estação da Gula (Linha d'Oeste) 

Pretendem comprar um motor de 
8 a 12 caválos de força. Quem tiver e 
queira vender pode dirigir carta aos 
mesmos. 

BOA~GASA 
Rachel de Jesus, vende em Celas, 

rua do Pateo, uma casa em boas con-
dições, que consta de um andar, rez-
do chão, e um pequeno quintal. 

BILHAR 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira 

Borges, vende-se um de construcçãa 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

Casa na Calçada 
Vende se o prédio situado na rua 

da Calçada, onde se acha instalada a 
Livraria França Amado. 

Recebe propostas o advogado F . 
Fernandes Costa — Coimbra. 

A L F A I A T E 
Precisa-se de oficial. Rua das Pa-

deiras, 24 Coimbra. 

na. 

Marçano 
Precisa-se com pratica de mercea-

21—Rua dos Sapateiros — a5. 

da passagem, Antonio sentiu que as 
forças o iam abandonar. 

— Socorro! Irene, exclamou. Nós 
recuamos. 

A condessa veio sentar-se ao lado 
do amante e pegou nos remos a seu 
turno. Era impossível avançar. 

A barca, apanhada de través pelas 
ondas, era balouçada em todos os sen-
tidos, umas vezes oscilava, outras ro-
lava; fluctuava como uma rolha seco 
tomar direcção alguma. 

Antonio, descançado, tomou cora-
gem. 

Tornou a pegar nos remos e come-
çou a perceber se que andavam para 
deante. 

Irene não perdia por o seu lado a 
energia; começava distinguir pouco e 
pouco o ruído das vagas que quebra-
vam sobre a outra praia. 

Mas faltava muito ainda para es-
tarem-salvos. 

Como abordar? 
De dia, teria sido já difícil; de noite 

era terrível! 
Antonio tinha a intuição, e a lem-

brança das aspei ezas da costa estava 
amda bastante precisa ao seu espirito; 
não podia todavia abordar a logar se-
guro. 

O ouvido guiava-o; percebia á di-
reita um grande ruído de vagas batendo 
contra um rochedo gigantesco e, apezar 
da escuridão, distinguia vagamente as 
linhas compridas da espuma. 

A' esquerda ouvia-se o crepitar das 
jogas roladas pelas ondas, era por 
isso para a esquerda que deviam ir 
todos os esforços. Não txitou. 
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I I I ® 
150—§ua (ferreira <§orges~f56 

C O I M B R A 
Nésta caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa o Porto, encon 

ra-se á venda o maia variado e completo sortimento de todo os artigos concar-
nentes a estabelecimentos dèsta natuiêza. 

J D ô c e s d © o v o ® com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de d i v e r s a s qua l idades , sêcos e c r i s t a l i z a d o s . 

F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 
para brindes. 

V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-
zando os de folhado. 

© a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ® A c h a r , IPc, í è d e 
I . i e v r e e F o i e . 

S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 
sãmente enfeitados. F ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 

Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s áas 
principaes marcas. 

A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 
etc., etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Depos i to dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoi tos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

§edro da (Silva (ginho <§oimbra 

Premiado na Expooição de Ceranica Portugueza, no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito? 

tttedalba de cobre na Exposição Diatrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, Sl - C O I M «S I I A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhSos, manilhas, giphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de tornos, tijoí<s 
grossos para construcçôes e chaminés, tachos para coainha á imitação dos de Lis-
boa, ate., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s o r o r i o m i e o s 

ANTONIO D ' A L i E I 0 A 
PINTOU 

R n a d a s P a d e i r a s , 3 1 

C O I M B R A 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

TBma conta de qualquer serviço 
no género, tanto nesta cidade como 
fóra 

P r e ç o s seca eompetertoia 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as deeayHt, de 
bôtfâ e dentes. 

Dentadura» desde as DJSÍÍS AMPLEÁ 

ás mais íuxuosaa. 

Consultório— Largo ás Sé Veií s. 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Life 
INSUBANCE GCMFANY 

§ESERVÂ $UIUÂ 

l ie NJBW-YuRX 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

USachinas f a l l a n í e s 

Deposito completo de appatelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa 
dos pelos mais notáveis atistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de V\jjp- York, e dos Gran-
aophones «Odeon». 

TELLES & C.a 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

e m MEMQBIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

Rua Visconde da Lús, i 
Praça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquina» de 
costura Memória. Têm tôdos os modê 
loa maia recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêçoa destas máqui-
nas que nenhuma outra Be pôde iguatar 
na perfeição do seu uaaquinismo. Nâo 
confundir a Memória com tantas outras 
qua por ai se vendem. Véndem-se a 
preetaçSia e a pronto pagamento. Acei-
tâo-86 máquinas usadas eco tróca pelo sen 
justo vslôr. 

F i a a o s 
Esta cáza acaba de recehêr importan-

tes remessas de piaisos aíamàis e iratscê-
fces que vende a pronto pagamento per 
Mtua iiopot taaiiíi <lirat«uieí.ie tios fabri-
cantes; vcndôtu-Êd ao público em melho-
res eoBdiçois áij Pôr to OU LIISUÒK. Acei-
tSo-t.e pian ..a em troo» o cou.prâo-se pia 
KGB azados.— 

Â' sasnpre qiisntidsiii» do piano* paru 

COKSULTORiO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas d=* tarde, desde 16 de agosto. 

Aluga-se um em bom estado e nas 
melhores condicçÕes. 

Nesta redacção se diz. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Gorrs pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro ' 
Rua és Ferrsira Borges, 435, 4.» 

Tomam-se.seguros de prédios oiobaiaa 
e estabelecimentos eoaírs o risco de ita-

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

(2 ANOS SÀO FASSAD8S DEPOIS QUE 

As constipaçõis) bronquites, rouqui-
dÔis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórias. 

Se atenúâo sempre, a cúrâo as maia 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
A1 alcatrão, compostos (Rebuça-
d o s I V T i l a i í r o z o s í ) tmdeosef !to« 
utaravilliózos do alcatrão, ienuinaatf nta 
nedicinal, jueto a outias «>uc«tanGi<*» 
apropriadas, se evideBceiào em toda a su» 
•atolar eficacia. 

E tanto asHim, que os bons rezultádos 
btidoa com uzo d .. Sacharolides d'a' 

: ztrã'j, compostos ( I - £ e b t i ç a d o & ) 
i i a g r ó x o w ) são coniir/nados, nSo 

•ó par oiilhares de pessoas que oa tesm 
uzádo, mas tamlnsm por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 

peio correio ou fóra do Porto, 220 réis 

União Vinícola do Dão 
Parceiía de lavradores dos melhorei» 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
{Depósito único em Coimbra) 

Companiiia t Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

C o r r e s p o n d e n t e s : Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 

• W e i - c e a r i a , L U Z I T A N A 

Ai ' Csj«I. , V/ ir, A a 

lutomoveis e IVIotociclettes 
E L A S T O P H O R 

A « I t i m a e m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 

Novo allumeur M O L U ER 
C«m um «6 co ixac to , p a r a dois ou q u a t r o cyl indroa 

A l b i n o M o u r a , correspondente e agente exclu-

R Í C H T R D ^ D E L A U N A Y B L L B L E V S ^ ™ S E E 

5 d i sp t , í f o dopubiico 3 3 p r O C C d e n C I a s ^«hecidás, cujos catalogos tem 

l o o r & ^ Í S : 6 * ' ^ n ° V Í J ; d " p ° r é r a ^ e d e interesse para o mundo 
sportive _e para o q U 8 | ch<m.3 toda a attençáo dos chauffuurs, é o já celebre e 

ELASTOPHOR T " r : h e a d r ' y m , n d ° m d u s t n a l P d o ^ BANDAGE i í l a s i u í H(JR. C >m o auxilio d este novo invento consegue se com vanta 
gens que poierao ver se no prospecto qae envia a quem o p^d r,' sub^tildr o 
ar dos pneumáticos por uma matéria elástica, introduzida Sas câmaras d'ar 
no estado, |,qu,do, por pressão. E' a economil de dinheiro e de empo a se-
gurança das rodis, o augmento de velocidade, etc, etc. Não devem os inte-
ELASTOPHOR 3 O C C a S l a V e V, n f i C â r ; detalhadamente, a fórma p o r o s o 

Tralguns d o s t á o g r a v e s p r o b i e m a s ^ ^ 

= A L B I N O M O U R A 
87— Rua Batalha Reis —87 

O O O O ftUABDA O O O O 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, do que é uma reven 
dedôra em Goíumra. a Mercearia Lu-
{itana. 

ÀatOQio Ribeiro das M e s Machado 
A L F A I A T E 

fornecedor da Compaaliia Real 

dos Gamlahos de Ferra Psrtuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza í fazule jo) 
O O I M B K A 

Variado sortimento de íaz*nd«8 
i-vuaes e estrangeiras. 

OonfeçSes para ^meai a crianças, p^v 
íltimos figUfieoe. 

Veatirs para ejlazias ticos. 
Cacmzas, gravatas, suspensórios e di-

va-aos antigos p<if& ómeoi. 

| í í d ( l â Guria *! !Í! i ) 
S a l f a t a d a - C a l c i c a 

Ã única anaiysada no paiz, similhante á afanada agua da CONTREáXÉYILE 
no Vosges (França) ' 

tu. boleei ?nent<> l i n e a r a 3 Kl. o m e t r o , da c t a c ã o do StcMofor.» 
Carro» a obegada de lod«« o» camí tó ios 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO NM . lH .Ut 

Praça do Commercio— Coimbra 

Esta caza depois das modifieaySis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
ne ro, 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente da9 principais fábricas de pro 
dutos químicos e farmacêuticos, tantt 
nacionaes como estranjeiros j está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colIéySo variáda 
das mais modérnas substancia* e produ-
tos químicos. 

O aviamento de lodo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abdi 
tado, sob a direyâo do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar ot 
medicamentos a caza de seus freguesses-
assim como de chamar qualqoei dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da ncute. 

Aualizes complótas 
de urinas, expêtoraçSis, sangue, orr; 
mentos ureteiáis e vajinais, etc. et e 
bem como análizea d'aguííS, v-tiri s, «z.r, 
tes, terreiíOB, otc., ets. 

j Preços abiolutmmte excécmmt 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para aso interno: Srthrttismo, Ràeumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiass biliar, Engorgitamentos 
àepathicos, Qatarrhos vêsisaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo: — Em diãerentes espesies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que s e lhe avantage 

As pnalyses chimica e microbiologia foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem peio transporte ' 

A' Yenda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONâTO 

ISiia Ferreira Borges, # 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 

jyjTADEIRAS nacionais e e^tranjei-
ras: rití.a, flandres, mógno, 

vmhático, páu prêto, nogueira, c*stâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôias as dimensõis. Têlha roarsê 
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas apiica-
çõis. Cmêntos de divérsas marcas, 
cál idraulica e jêsso. Louças sanitá-
rias A?,ulêjos. Manilhas de gré.í e 
bárro. Ferrájens p>ra construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e lérro zincado etc. Laca Japo-
nê\a, tirita de esmalte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfáíto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modernos 

Encarréga se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilítado. 

Alugão se «pparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
.isiécas e todos os artigos em bor.ra-
çíj ; proprios pnra pulvenzadòres de di-
vérsos iutôres. Mangueiras em lona e 
bon h > de todas as dimensõis. 

D pózito de cófres á próvs de fôg. 
c íogÕi» dc íém, j 

N U O U E I R J l L O B O 
SMED1CO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consulta* das S á i S 

ANALISES CLINICAS 

" R E S I S T E N C I A ^ 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
V̂tioo 

Semestre 
Trieaeairo 

2^700 
1^350 

680 
Sem estampilha: 

Anno 
gea>estre 
«'nraustre 

2(J400 
1(?200 

600 
-awwe-

Brtisil e Africa, seno 30600 
l tm» «idjacieottís, » 3^000 

ANÚNCIOS 
• Via bilha, 30 réis; repetires, 20 

èi , pai» -a Beubsire.' éniuiMn, dea-
JOIHO VSE VU° / 0 . 

Communicados, cada iiaha. 
éolames, cada linha 

40 
60 

u jKoiam-88 giRtuitamehte iodas 
<asica$8i» «mu ottj» f«mft«8a - «jyoal 

tSr :.V;'Í,4Q. 

^tuImo 4 0 réim 
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A visita de Loubet 
Passou num grande entusias-

mo nacional a visita do presidente 
da republica. 

E passado o entusiasmo a que 
tão expontaneamente nos entrega-
mos sempre, é justo perguntar de 
que valeria a visita do presidente 
da Republica, que significação pos-
sa ter na vida portugueza. 

Somos naturalmente propensos, 
como todos os povos de perguiçosa 
vida politica e dar valor excecional 
a actos insignificantes da nossa vida 
histórica, passada em alvoroço sem-
pre, sempre á espera do aconteci-
mento messiânico que hade trans-
formar a sonolenta politica portu-
gueze, e nos hade dar por um ca-
pricho do destino o logar glorioso 
que outro capricho nos deu já na 
marcha de progresío evolutivo das 
nações. 

Em Portugal passa-se o tempo 
a crer e a descrer, sem rtfUxão, 
impulsivamente, entregando-nos to-
dos com facili iade a um sonho ir-
realizável de venturas, que no> ha 
de surpreender um dia, inesperada-
mente, que não poderemos provo-
vocar, cuja hora não poderemos 
adiar. 

Passamos a vida a esperar: o 
Encoberto é a sintese do estado 
d'alma portuguez, ainda não liberta 
do choque nervoso em que a dei-
xou o despertar do sonho da Re-
nascença. 

Qualquer sintoma de vida que 
mostre que não está completament 
morto o gasto organismo nacional 
é por isso acolhido com alegria 
exagerada, com enthusiastno que 
depressa passa para nos deixar 
depois mais gastos e cançados do 
esforço. 

T e m isto sido a causa de que 
a nossa vida politica seja aparen-
temente descontinua, e que a se-
quencia da sua curva evolutiva só 
se veja depois de demorado exame. 

Assim é que o livro de Basilio 
Teles veiu provar que a aventura 
de 31 de Janeiro que para muitos 
passava como facto esporádico, 
determinado por um gesto de am-
biciosos irrequietos, era pelo con-
trario um facto com raiz es fundas 
vida politica portugueza, e dos que 
poderiamos mostrar como mais 
enobrecedores do caracter nacio-
nal. 

Os factcs ruidosos da nossa 
politica mentida, não são os que 
mais se impõem á reflexão d'aqueles 
a quem preocupa a questão politica, 
e o movimento de rejuvenescimento 
nacional que dia a dia se assinala 
em factos de aparência insignifi-
cante, mas que pela sua continui-
dade atestam a vitalidade do povo 
portuguez cujo desenvolvimento 
democrático, impedido por todas 
as formas pelos governos monár-
quicos se faz surdamente, é certo, 
mas de uma maneira continua que 
leves factos, ou grandes movimen-
tos coletivos traduzem. 

jPor<jue é necessário afirnaa-io; 

as grandes festas nacionais, os 
grandes movimentos populares afir-
mam também a sequencia lógica 
da vida nacional, numa serie de fa-
ctos cuja interpretação tem sido 
desconhecida, ou adrede desna-
turada. t 

Na vida politica das nações os 
acontecimentos não té^m a vanta-
gem immedíata dos factos da vida 
particular, como pela ignorancia se 
imagina vulgarmente em Portugal, 
erro e que devemos a marcha lenta 
da politica nacional. 

Por não saber, o povo portu-
guez abandona ao fim de alguns 
dias da entusiasmo exagerado, des-
iludido por lhe não ver o rápido 
efeito, factos que deviam ser pelo 
contrario aproveitados seguidamen-
te na educação patriótica nacional. 

O movimento democrat co ini-
ciado por Antero do Quental, a apo-
teose nacional a Gamões, a eferves-
cencia pátrio ica do ultimatum, o 
entusiasmo revolucionário de 31 de 
janeiro foram seguidos da quieta-
ção passiva, do entorpecimento, da 
paralisia dos grandes choques ner-
vosos, e se assinala cada um destes 
factos uma época de vida intensa, 
marca também a estagnação da vi-
da politica que se lhe seguiu, assi-
nalada pelas maiores prepotências 
do absolutismo e pela sujeição pas-
siva da vontade nacional ao que de-
veria merecer-lhe umareação dejfor-
ça tanto mais para temer que estava 
próxima a manifestação ruidosa da 
sua vitalidade. 

O que representará na nossa vi-
da politica a vinda de mr. Loubet 
a Portugal? 

Começa a delinear-se, a medo 
ainda, vaga e demorada, á espera 
que passe o efeito da gloriosa rece-
ção, a surpreza com que todos ain-
da rememoram aqueles dias de vida 
intensa, na imprensa monarquica, a 
resposta, que pretende, como sem-
pre, esconder ao povo a significa-
ção verdadeira dos actos da sua vi-
da politica. 

Para os monárquicos a manifes-
tação a Loubet seria um acto irre-
fletido dos nossos cerebros france-
zes, seria uma manifestação de con-
fraternização de raça, um acto de 
simpatia latina, expontâneo, natu-
ral, mas sem significação politica, 
nem resultado futuro. 

Ao lado das visitas de Eduar-
do VII e de Guilherme II, a visita 
de Loubet seria um facto insignifi-
cante e sem importancia politica. 

Citam-se as declarações formaes 
de paz e amisade de Eduardo VII, 
esquecendo todos que pelo ministé-
rio inglez foram ao tempo classifi-
das numa interpelação da camara, 
como simples comprimentos, s e n 
valor diplomático, frases amaveis 
trocadas na efusão dos banquetes. 

De Guilherme II cita-se apenas 
a frase de simples amabilidade ao 
nosso exercito. 

Entretanto, apezar da insigni-
ficância da demonstração que as 
duas potencias vieram fazer, que 
bem ionge de afirmar uma aliança, 
veiu afirmar mais uma vez perante 

a Europa um protectorado degra-
dante, e a ameaça dum cezar, a im-
prensa monarquica refere-se com 
termos vagos ao seu valor diplo-
mático, e explica com simples de-
monstração do nosso caracter hos 
pitaleiro a manifestação que o povo 
portuguez fez a Loubet. 

E, todavia, a significação poli-
tica da viagem ê Loubet apresen-
ta-se como ma s prometedora de 
bons resultados para Portugal do 
que qualquer das viagens de monar-
cas estrangeiros, tão apregoadas pe-
la imprensa monarquica como re-
sultado raro da sua rara democra-
cia. 

A visita do prssidehte Loubet 
poderá não nos trazer uma aliança, 
mas não nos trouxe uma humilha-
ção. 

Leia-se a linguagem de todos os 
jornaes republicanos; nem um só 
deixou de mencionar os agravos his-
tóricos que temos da França, es-
condeu em palavras de falsa diplo-
macia os insultos que temos rece-
bido daquela nação. 

Portugal festejou a França sem 
sombra de uma humilhação 

Falaram os dois povos a cora-
ção descoberto das suas lutas pas-
sados, sem resentimento, sem od;o. 

Para festejar Eduardo VII, Por-
tugal humiihou-se, fingindo ignorar 
agravos, apregoando a necessidade 
de se faser defender por um povo 
forte. 

Para a monarquia o recebimen 
to de Eduardo VII é um aviltamen-
to. 

Para os republicanos a rece-
pção a Loubet foi ocasião de exaltar 
o patriotismo sem esconder nem 
demonstrar agravos historicos. 

Só este facto seria por si bas-
tante para differençar manifesta-
ções que se pretende passar pela 
a esma fieira. 

Mas outras ha que mostram o 
seu excecional valor. 

Com a manifestação a Loubet 
o povo Portuguez mostrou que era 
errada a opinião em que por inter-
médio da monarquia andava no 
conceito das nações éstrangeiras. 

O povo portuguez afirmou-se 
como tendo obedecido ao impulso 
da civilisação e como digno das re-
formas politicas mais adeantadas. 

E' esta a voz geral. 
E' este o extraordinário resul-

tado da viagem de Loubet. 
E não o pôde haver de mais 

valor para os que estimem verda-
deiramente a prosperidade do seu 
paiz. 

F e s t i v i d a d e 

Realisa se no proximo doír ingo a 
festa em honra áo Coração de Jesus 
na egreja de Santa Justa, para come-
morar a restauração do mesmo templo, 
com as importantes obras de reparação 
que ultimamente se levaram a efeito, 
e em ação de graças por todas as pes-
soas que se dignaram concorier com 
donativos para a execução das referi-
das obras. 

Assiste o sr. bispo-conde. 
Agradecemos a amabilidade do con-

vite que nos foi enviado. 

L I Q U I D A N D O 

A Época notou a falta de aristo-
cracia nas festas em honra de Loubet. 

Com efeito, na estação da Avenida, 
da aristocracia portugueza, tó estive-
ram os que não poderam faltar. 

Na Sociedade de Geografia, viu-se 
mais a burguezia do que a alta socie-
dade. 

Na Avenida não se viram as equi 
pagens que tanto conhecem aquele 
logar e o Campo Grande. 

No proprio sarau do D. Amélia, 
estiveram só tres ou quatro famílias da 
chamada sociedade elegante. 

Mais sinda: alguns palacios d'essa 
sociedade nem as suas janelas abriram 
á passagem do sr. Loubet. 

A Época lamentou o facto. 
Nós registamo-lo com prazer. 
Achamos bem que o modesto mas 

honrado cidadão que desempenha o 
logar do Presidente da Republica não 
fosse consagrado por essa classe. 

Não perdeu nada o presidente. Pelo 
contrario A ausência deu brilho á con-
sagração. 

De todas as vezes que tem vindo 
um chefe do Estado a Portug 1, tem 
havido um espectáculo em sua honra, 
com a sua assistência. 

D'esta vez, não houve nenhum. 
Não fez falta, não se tornou neces-

sário esse numero para o Presidente re-
ceber aclamações. 

Mas a diferença regista se — para 
desmascarar a hipocrisa. 

A municipalidade de Madrid convi-
dou a de Paris a ir ali. 

A de Lisboa não lhe teguiu o exem-
plo. 

Censurou se por isso, por ahi, a ca-
mara de Lisboa. 

Nós entendemos que ella andou 
coerentemente. 

1.° — porque não e uma vereação 
eleita pelo povo e não deve por isso 
mesmo traduzir as suas aspirações e 
os seus sentimentos. 

2.° — porque deve ter a consciência 
de que envergonharia o paiz ante os 
olh« s de estrangeiros. 

3.° porque não se julga com a fun 
ção de honrar o município"e o paiz, 
mas no papel de fazer negocios. 

Para uma regata que houve recen 
temente em Cascaes, a Companhia Real 
estabeleceu bilhetes|a preços reduzidos. 

Para as festas em honra de Loubet, 
não procedeu da mesma maneira. 

Dizem ahi que á comisão encaregs-
da das ornamentações do Chiado — da 
qual fazia parte o sr. conde de Mesqui-
tela — deu o governo o subsidio de i5 
contos. 

Pôde alguém explicar em que se 
gastou tanto dinheiro? 

A Marselhesa, que as bandas regi-
mentaes tocaram agora, não foi a Mar-
selhesa completa: ' instrumentaram-na 
com córtes. 

Para que serviria e que denotou essa 
esperteza? 

Quando, dias antes das festas, cho-
veu, o orlianismo do Correio Nacional 
deu graças a Deus pela chuva. 

Veiu Loubet — e o tempo esteve 
magnifico. 

Saiu Loubet — e voltou a chuva. 
Vê-se que o orleanismo catolico, nem 

mesmo resando muito a Deus, consegue 
que as suas vozes sejam por ele ouvi-
das ou, pelo menos, atendidas. 

Insistem em que ouve uma manifes-
taçãosinha no Arsenal. 

Porque é que só no Ars?nal ouve a 
manifestaçãosinha? 

O que quer ela dizer, tal como foi, 
isolada e uniça? 

Vários jornaes louvam a tolerancia 
da policia que deixou aproximar o povo 
das carruagens em que passeou o Pre-
sidente. 

Refinada mentira. 
O povo aproximou-se das carrua-

gens, só quando a policia foi impotente 
para conte lo. 

Esta é que foi a verdade. 
Indiscutível. 

Ouvimos que a casa Gottshalk cedeu 
ha pouco tempj 6:ooo lampadas á Ca-
mara Municipal. Agora pediu-as em-
prestadas e responderam-lhe que vão 
apareciam. 

Foram concedidas ou apenas se ecli-
psaram ? 

(D'0 Mundo.) 

A HIDRA 
Do nosso amigo e correligionário 

F. Fernmdes C. recebemos, a propo-
sito do suelto que, com este titulo publi-
camos, uma carta, em que nos diz que, 
ao contrario do que ali escrevemos, o 
sr. governador civil consentira uma ma-
nifestação festiva em honra de Loubet, 
Com musica, foguetes e os vivos da or-
dem. 

Expliquemos. 
O numero da Resistencia que sae 

com data de domingo íica sempre 
impresso no sabado para poder ser 
distribuído pelo correio de domingo. 

O suelto da Resistencia não podia 
por isso referir-se ao que se estava pas-
sando com o sr. Fernandes Costa ás 
horas a que o jornal já estava impresso. 

O artigo da Resistencia não era 
uma local, era um suelto, com a defor-
mação caricatural dos factos que é pró-
pria desta especie de literatura. 

Não aspirava a ser um registo his-
torico, eram /rases de bom humor su-
geridas por uma informação de acaso. 

Fica em todo caso feita a retificação 
para satisfazer o desejo do nosso corre-
ligionário e amigo velho e muito pre-
sado. 

O sr. Charles Lepierre foi agra-
ciado por Mr. Loubet com o oficialato 
da instrução publica, cujas insígnias lhe 
foram entregues por ocasião da visita 
presidencial. 

Os nossos parabéns ao ilustre pro-
fessor, cuja sciencia e atividade tão be-
nefica e generosamente se téem feito 
sentir no meio coimbrão. 

O cabo 8 da judiciaria, sr. Eduardo 
Simões, procedeu no domingo a uma 
rusga na Ademia, prendendo seis indi-
víduos n'um pardieiro ali existente, 
como suspeitos de fabricarem moeda 
falsa. 

Foram postos alguns em liberdade, 
conservando se preso o conhecido gatu-
no Sebastião e um tal Julio Silva sobre 
quem recahem as culpas de fabricante 
e passador de moeda falsa. 

Foram apreendidos metaes e diver-
sos objectos com que eram feitas as 
moedas, não se tendo ainda encontra-
do as formas em que eram fundidas 
as moedas tam fabricadas e difíceis de 
conhecer. 

No domingo, em Lordemão, a festa 
do S Sacramento, com missa cantada, 
sermão e arraial. 

Festa de verão . . . o verão de S. 
Martinho. 

Festa alegre : verão e vinho novo! 

A s s o c i a ç ã o d o s A . r t i s t a s 

No dia da abertura da aula de ins-
trução primaria que esta Associação 
mantém ha muitos annos e que este an-
no é frequentada por 3g alumnos, se-
rão distribuídos quatro prémios pecu-
niários aos 4 alunos dela que mais sç 
distinguiram o anno passado» 
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NOTAS E I M P R E S S Õ E S 

P A R I S 

Fontainebleau J á l á v ã o três semanas, 
que, ás oito horas da 

manhã de um domingo, parti para a 
Gare de Lyon onde me devia encontrar 
com o dr. Angelo e esposa, para em 
tão excellente companhia ir visitar Fon 
tainebleau e o seu palacio. 

Paris é tristíssimo ao domingo. Tudo 
sae, tudo vae para o campo: rico e 
pobre. Na gare muito povo, muita cana 
de pesca e muita espingarda. Aos ma 
gotes passavam operários, entoando 
estas marciaes canções, que o francez 
sabe cantar: cantos tristes e guerreiros 
ao mesmo tempo. Parecem leitos para 
se cantar de cabelos ao vento, cabeça 
levantada e mão armada, com barretes 
frigios e á luz de archotes. 

Até Fontainebleau quazi que não 
vimos nada. 

O interesse da conversa abafara o 
da paisagem. Um amigo é sempre bom; 
oh! mas um bom amigo quando se 
está longe, é excelente. Lembra-nos 
tudo: a nossa língua, a nossa terra, o 
nosso ceu, o nosso lar; todas essas bé 
las coisas que juntas fszem o que se 
chama: 'Patria. 

Uma vez em Fontainebleau, claro é 
que depois de almoço, corremos para 
o chaíeau, uma coisa grande e gran 
diosa, como muitas que por aqui encon 
tramos. Lá dentro, uma maravilha. Que 
horas deliciosas aquélas que passamos 
na agradavelprofanação dâquélas salas, 
onde se representaram tantas históricas 
e celebres scenas! 

Ao passar de sala em sala parec;a 
que, ao sentir os nossos passos, haviam 
fugido alvoraçados os aristocráticos 
personagens que ali viveram. Sem que-
rer levantarmos a cabeça garbosamen 
te, arqueava-se-nos o braço, emperti-
gavam se-nos as pernas, e ndiculamen e 
metidos nos nossos jaquetões, vamos 
marchar composé senhoreia e cavalhei 
resca pelos salões, reaes. Influencia do 
meio. 

Aquilo não se descreve. . . vê-se! 
Vê se e . . . abre-se a boca ! 

Tudo está religiosamente conserva 
do. E pena é que se não guardem ali 
religiosamente conservados também, 
os personagens que outí'ora animaram 
aquele palco. Estou quasi em dizer 
que não seria mau, arranjar ali uma es 
pecie de Muzeu Grevin, ccm figuras 
de cera, parecidas, e bem dispostas. 

0 Hoíel-Dieu e Dienlaíoy Pouco agrada-
vel a impres-

são que recebi, visitando pela primeira 
vez a clinica medica de Dieulafoy. Ir-
mãs da caridade, relatorios poseurs, 
muita exclamação, e muito discurso. 

Pathologia épatante. 

o jaquetão; ao pé da claque o nosso 
chapéu mole. Nem um olhar de reparo, 
nem um movimento repulsivo. 

Liberdade, egualdade 
e fraternidade 

J..MHI1 ' mMUMMitijî wŷ aaeaaaa-aiMiniMi 

exclusivamente, os brados e aclamações , assistiram ao entristecer das aldeias e 

Na Egreja, uns, 
contactos batem 
no peito, ajoelha-

dos, rojando-se aos pés do altar; outros 
no lado, assentam o binoculo para as 
imagens, e filam de arte. 

Liberdade, egualdade e fraterni-
dade. 

c . H. 

Perguntas e respostas 

Escreve O Mundo: 

Terminadas as festas em honra do 
sr. Emilio Loubet, Presidente da Re-
publica Franceza, convidamos os jor 
naes monárquicos a responderem ás se 
guintes perguntas: 

— Já algum chefe do Estado rece-
beu em Portugal tão calorosa e entu 
siastica homenagem do Povo como a 
que foi prest da ao Presidente Loubet ? 
Em caso afirmativo, qual foi o que re-
cebeu do Povo manifestação egual ou 
semelhante ? 

— Qualquer visita de chefe do Es-
tado trouxe a Lisboa a concorrência 
que trouxe a do Presidenre Loubet ? 
Qual? 

— Por ocasião , da visita d'algum 
monarca,\ fizeram se na província tantas 
manifestações de jubilo como as que se 
fizeram agora ? 

Quando o Presidente Loubet 
atravessou na quinta-feira as ruas da ci-
dade, houve vivas, correspondidos, a 
quaesquer pessoas que não fossem o 
sr. Loubet, alguns membros da sua co 
mitiva, e, em ieterminados pontos, al 
guns republicanos portuguezes ? Se 
houve, quaes foram os nomes aclama-
dos e quaes foram as pessoas que ouvi-
ram as aclamações? 

Em honra de quem, e quando, 
se realisou já, em Lisboa, um cortejo 
fluvial de despedida, tão imponente e 
entusiástico como o que foi dizer adeus 
ao sr. L iUbet ? 

Sendo incontestável que o Partido 
Republicano tomou parte activa e prín 
cipal nas festas, cometeu êle qualquer 
desordem, qualquer excesso, ou qual 
quer desacato? 

Em logar de quaesquer considera-
ções, deixamos hoje, neste logar, as 
perguntas que ficaram exaradas — paia 
discutir, depois, o silencio ou as respos 
tas 

A manifestação que Portugal fez ao 
Presidente Loubet não pôde ser discu-
tida com retórica E' um facto dema 
siadamente importante para admitir tro-
pos 

Aguardamos por isso que a imprensa 
monarchica diga alguma coisa, ou se 

OninZe-YMtS Fui infeliz, na primeira I c . a l e ' s o b , r e a s n o s s a s perguntas, para 
visita, ou anus, fui Lliz. I u r a r a s ««Çoes lógicas. 

soltados pela enorme multiJão de ma-
nifestantes republicanos 

Diz-se que estas manifestações, evi 
dentemente planeadas e executadas com 
toda a firmeza, já são fructos da nova 
organisaçao paroquial das forças repu-
blicanas. 

Causou aqui impressão que em Bra 
ga e outras cidades no Minho que se 
julgavam absolutamente dominadas por 
elementos conservadores ou racionarios 
houvesse manifestações de caracter tie 

casaes na melancoli do outono. 
Quando nos puxam para a poesia 

é isto que se v ê . . . 
Este anno os rapazes vieram abor-

recidos de casa, vae-lhes parecer me-
lhor Coimbra. 

Os paes tiver-m agora a sensação 
de que: os filhos continuavam a forma-
tura que haviam interrompido não sei 
porqu». 

O cemercio • xuHou, e preparou-se 
para aderir com eniusiasmo á receçã 
aos novatos, cujo programa é discutido mocratico. 

Quando, depois da festa da Socie- I com interess 
dade de Geographia, foi feita uma enor- . No di* 4 realisar se-ha o sarau no 
me ovação ao sr. Loubet, no passeio á teatro sob a pre-idencía do sr. dr. Ale 
Avenida notou-se um certo retraimento I xandre Braga, com o programa se 
e como desgosto, que são muito comen 
tados, nas carruagens reaes. F la se 
aqui muito em evidentes manifestaçõ".s 
de descontentamento. 

Mr. Rasson 
A Empreza Automobilista Portu 

gueza, promoveu no domingo uma re-
céção festiva a Mr. Russon que vinha 
do Porro, no automovel Bayard-Cle 
ment em que anda na sua digressão 
pela Europa e norte de Africa tendo 
feito já um trgjeto de 25:ooo kilome-
tros. 

O ponto de reunião dos automóveis 
fora marcado na Pampilhosa, onde re 
uniram um B^y rd, 12 cavai? timona 
do pelo r. dr. Armando G >nçalves/ 
B yard. 12 covalos, guiado p-lo sr. An-
tonio Gouveie; B ysrd, 10 cav los, go- t o ' V c r s o s de Gomes Leal. 

programa 
guinte: 

/.* pa te 
Saudando, versos de Alfredo Pi 

menta, discurso por C impôs Lima, 
solo de violino por M nricio Costa, dis-
curso por Aibeito de S^usa e Costa. 

2 a parte 

Comedia em 1 acto, em verso, de 
José d'Arrué!a e em que tomam parte 
os académicos Henrique Martins de 
Carvalho, Luiz Carlos d'Andrade e 
Silva, Adelino Pamplona Corte Real, 
Ferreira, Armando Sátiro Lizardo. 

3.a parle 
Di curso pelo sr. dr. Alexandre de 

Albuquerque, soneto pelo sr. dr San-
c >es d Gama, solo de bandolim por 
L -7 R oeiro, discurso de Ramada Cur-

vernado pelo sr. Ferreira, de Lisbo?; 
Darracq, i5 cavalos, mandado pelo sr. 
Mendes; Dirracq, i5 cavalos timonado 
pelo sr. dr. C rios d'Oliveira; D rracq 
16 cavalos, guiado pelo sr Simões 
Paes; Darracq, 12 cavalos, governado 
pelo sr. M :ndes (filho) e Darracq, 8 ca-
valos, guiado pelo sr. dr. Falcão Ri-
beiro. ' 

Mr. Rasson foi encontrado pelos ex 
cursionistas pouco distante da Mealha-
da, acompanhado pelo distincto enauf-
feur sr. Menezes Parreira. 

D,-pois de feitas as apresentações e 
tirad s algumas fongrafias, acompa-
nharam os automobilistas mr. Rasson 
á estação da Pampilhosa, onde lhes foi 
oferecida peia empreza automobilista 
uma taça de champagne em que come 
çou a ver se a tlegria e a franca cor 

Preços os do costume; o teatro não 
sofreu modificação alguma, havendo 
por-isso os logares habituaes. 

No domingo, pelo meio dia rcsli 
-ar se ha sob a presidencia do sr. dr. 
Bern. rd no M chado, a sessão em hon 
ra d >5 novatos, discursando alem do 
liast e professor, a sr.a D. Maria Glo-
ria de Paiva, Santos Silva, presidente 
da associação académica, e os srs. drs 
Jo-é de M;tos Sobral Cid e Teixeira 
de Carvalho.1 

Tudo faz prever o pleno sucesso da 
generosa iniciativa do sr. Arruela. 

O novato, porém, anda desconfia-
d o t e . . . 

Os veteranos prometem paz e so-
cego até ao entrudo, em que resuscita 
rão provavelmente a praxe e o carnaval, 

y - ' " M « « - i v c u a v» a u a i i v d W l . 1 , , 

dealidade que reinou sempre nesta festa t u d ° á . a n " 8 a , P o r l u S u ^ a , a velha gra-
Hpiiri™-. ça nacion.il do corno e da bexiga de 

Vi operar, e não me espantei. Como é 
bom poder d;zer que já vi muito me-
lhor 1 

Tarníer e Bandelocqne Duas clínicas ex-
celentes que se 

guerreiam um pouco botiqu neiramen-
te. A guerra pessoal Budou-Pinard 
alastra-se pelo campo scientifico O 
que se faz no Boulevard Port Royai é c u r s o > nomeadamente desde o fundo do 
tido sistematicamente como mau na R. ^ h i a d o P«Çp de Belém. 
d'Arcos. As manifestações forsm assombro-

C'est domage l I S 3 S c 'e enthusíasmo desde a rocha do 
Conde de Óbidos, em que a multidão 

PolâCOS Enirando ha dias no Uureau republicana rompeu os cordões da po 
de Ttensagnerents da Sorbo- 3 0 PâÇ° a c o r°panhando a mui 

ne topei com um rapaz que animada- | a . c r r u 3 g e m e soltando vivas si 

O 'Primeiro de Janeiro começou 
já a responder, como se vê : 

Falla-se muito nas festas, na signi-
ficação que elís tiveram atenta a de-
monstr ção de disciplina e força dos 
elementos democráticos da capital que 
se assignalaram durante todo o per-

mente discutia com um tíos emprega-
dos. 

Protestava energicamente contra o 
facto de o terem considerado, no seu 
certificado de sciencias, como russo, 
sendo êle polaco 

gnificativas de ardente amor pela demo 
cracia. 

Tornou-se muito reparado por p m e 
dos elementos conservadores que se 
não soltasse, da sala e das galerias, 
nenhumas v;vas a el-rei durante a festa 

— Russe, jamais, jamais! exclamava n d Sociedade de Geografia, sendo só 
verdadeiramente exaltado. E aquéla voz 
do sangue, prenhe de uma grande sede 
de liberdade, tinha uma épica sonori 
dade, e impressionou nos prefundamen 
te a todos I 

Liberdade, egualdade 
e fraternidade 

No Ja dim do Lu 
xembourg, ásqua 
tro horas, por toda 

aclamado o presidente da Republica 
Franceza. 

H juve quem explicasse isto, dizen-
do que as festas eram ao hospede e 
não aconteceu isso das outras vezes 
que aqui estiveram chefes d 'es tado. . . 

As m nifesiações do dia da chega 
da apezar de imponentíssimas, foram 
talvez inferiores á que o sr. Loubet re-

a parte, num chilrear alegre, convivem cebeu quando, sósinho num trem, foi 
sem repulsão, sem medo e sem repu ' da estação de Santos para legação de 
gnancia velhos condecorados e velhos França. A policia foi impotente para 
pobretões, creanças ricas e pobres, j conter a muitidão que rompeu em gri-
ponebos e pardaes. 

Na Opera, ao lado 
ds dama em gran-
de toilette, a mo-

tíe&U, mente vestida; ao lado da casaca, 

Liberdade, egualdade 
e fraternidade 

tos a Loubet, á liberdade, a republica, 
á França 

Em Câscaes, apesar de ser a praia 
da corte e se ter tudo preparado para 
uma manifestação monarchica, predo-
minaram extraordinariamente, e quasi 

deliciosa. 
A's 7 horas e meia da tarde come-

çou no Hote' A enido o banquete ofe 
recido pela Empreza automobilista por-
tugueza com o seguiute 

Menu 

Potage Sa<nt Germain 
L èvres à la Anglaisa 

Soles farejea aux crev< ttes 
Filets de tcenf a la Provençale 

Veau à !a Financiè e 
Choux fl ur, sauce H dlandaisa 

Dindon truffé au Creeson 
G-eiée a la Russe 

Puddinsi au carttuiel 
Patis8erie, Fruits Deaserts 

Café, Liqueurs, 
Viça: 

Douro, Champagno, 
fopasio, Âmbar, Corai, Granada 

Porto 

O banquete decorreu sempre na 
mais cordeal e comunicativa alegria 
trocando-se brindes á Empreza, a mr. 
Rasson, á imprensa, trocando se ditos 
cheios de imprevisto e bom humor. 

Agradecemos á Empreza Automo 
bilista Poitugueza amabilidade que teve 
áe nos convidar tanto para o passeio 
como para o jantar, convite a que, bem 
contra vontade nossa não podemos 
aceitar por afazeres ínadiaveis, e estado 
de nossa saúde. 

Com os nossos agradecimentos vão 
os votos de felicidade perene á Emprez* r-*f cação 

ça nacion.il do corno e da bexiga de 
porco. 

O b r a t i ' a r t e 

Na oficina do sr. Lourenço de Al-
meida, vimos acabados os ferros para 
o fogão do sr. José Relvas, já parcial 
mente expostos na ultima exposição de 
belas-artes de Lisboa. 

E' obra para ser justamente admi-
rada peia elegaçcia nervosa com que 
foi concebida e exrcutada, torcendo e 
levantando o ferro com o cuidado de-
licado de um ourives. 

A arte de ferro forjado foi uma feliz 
resuscit ção ao trabalho sntigo, f e i t a 

p"r Antonio Augusto Gonçalves como 
sucesso que garaite a todas as suas 
tentativas a maturação do seu talento. 

O que ha no cemiterio e em habi-
t ções particulares mal conhecido, e é 
imperfeitamente avalud,» por o publico 
a quem custe a perder o amor ás bele-
zas do ferro fundido 

E' uma industria nova, um movi-
mento raro na nossa vida artística que 
tem chamado mais a atenção de extra-
nhos do que a dos conimbricenses. 

As obras do sr. Lourenço d'Aimeid 
distinguem-se pela graça bem própria 
do estilo que escolheu-

Os ferros do f ;gão poier se iam 
fazer com o mesmo desenho em prata 
martelada, sem necessitar mais elegan-
cia no desenho, mais delicadeza na sua 

Automobilista Portugueza. 

O S NOVATOS 
Começam a chegar os estudantes, 

que desta vez não veem como de cos 
tume, á ubima hora. 

Pode dizer se que nunca a abertura 
das aulas foi mais desejada por todos, 
paes e meninos, académicos e fu-
tricas. 

As praias tornavam mais fácil a 
acomodação á vida académica, e esta 
fazia ancear as ferias do natal, mos-
trando a todos a casa paterna na mira-
gem do seu desejo. 

Este anuo depois das praias os es» 
tudantes viram envelhecer os campos, 

E a obra não pode todavia com este 
excecional cuidado com que é tratada, 
como se o ferro fosse um metal pre-
cioso, conserva a elegancia sem perdei 
a força. 

E' obra em ferro, como se não faria 
m co nem mais delicada em prata. 

L i c e n ç a , 

Foram concedidos 3o dias de licen-
ça ao sr. dr. Luiz Flamínio Teixeira de 
Azevedo, alferes-medicod'infantaria 23 

O sr. capitão de infantaria José 
Augusto Ferreira Lopes, pediu licenç 
para casar com a sr.* D. Guilhermina 
Gaspar de Lemos. 

Carta do Rio de Janeiro 
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As festas em honra da oficialidade 
da canhoneira Patria têem continuado 
coin uma animação encantadora; para 
dar uma nota, mesmo pequena que fos-
se, seria preciso alongar me bastante, 
e francamente, hoje não me sinto ca-
paz de o fazer, se bem contra minha 
vontade; assim limita'r-me-ei a desta-
car algumas notas sobre a canhoneira 
que ainda, e mansamente, se balouça 
nas aguas da Guanabarra. 

A nota que^ mais tenho na ideia, é 
triste, muito até, pelo menos para quem 
como eu se sente das infamias pratica-
das em ocasião como a presente. 

Mas no meio da sociedade honesta, 
ha sempre um reptil que sae do lama-
çal em que se acha, para lançar uma 
nota que mancha o que os outros tão 
belamente haviam concebido, e também 
levado a bom termo com tanto enthu-
siasmo. E assim é, que um ou mais 
bandidos, almas perversas, corações pô-
dres, consciências damnadas, pratica-
ram a infamia de, a bordo da Patria, 
aproveitando a ocasião das visitas, pra-
ticarem um dia ou outro fartos furtos, 
por uma vez um revolver; por outra 
chamando ao convez ó tenente machi-
nista, sr. Madeira, em ocasião que es-
tava no seu camarote, lhe roubaram o 
relo=;io, corrente e dinheiro. 

Ma;» não fica ainda aqui. 
A bordo existe uma linaa e enorme 

tartaruga, presente feito na ilha d'As-
cenção; tartaruga que num tanque feito 
de madeira, é tratada pelos marujos 
com todo o cuidado. Sabem o que ma-
landrins fizeram ao pobre bicho? Cor-
taram-lhe um bocado da pata, que com 
certeza trouxeram para terra! 

E' aonde pôde chegar a crueldade. 
* 

No dia 9, o sr. conde d'Arnoso, ofi-
cial da Patria, fez 25 annos, pelo que 
foi muito cumprimentado, tanto rm ter-
ra como a bordo, tendo também rece-
bido innumeros telegrammas dc Lisboa. 

N sse dia foi-lhe oferecido um al-
moço intimo pelo sr. dr. J jrge dos San-
tos. 

T mbem a bordo os seus camaradas 
lhe prepararam uma recepção que foi 
uma verdadeira festa, a que assistiram 
varias pessoas gradas, estando repre-
sentaJa toda a imprensa. 

* 

Entre muitos outros divertimentos 
em h.,nra dos nossos hospedes, reali-
sou-se no donoigo, 8, uma tourada á 
antiga portugueza que a todos deixou 
a melhor impressão, tendo corrido ad-
miravelmente. 

* 

A directoria do Jockey Club, para 
a festa que também realisou em home-
nagem a nossa marinha, festa em que 
era disputado um premio «BrazilJbor-
tugal» fez publicar as seguintes linhas: 

A directoria do Juck^y-Club, oramo in-
terprete da caridade christã, faz um ap-
pêl o á sociedade carioca pa a que com-
pareça ó festa que ae realizará domingo 
proxi.no no Prado Fluminense, onde será 
disputada, em honra dos representantes 
da briosa nação portugueza, o grande 
premio Brasil Portugal. 

O producto liquido das entradas será 
egual mente distribuído em beneficio dos 
bi spitaes para tuberculosos, s >b os auspí-
cios de S. M. Fidelíssima a Rainha U. 
Amélia e da Associação Protectora dos 
Homans do Mar do Brazil pata acquisi-
çâo de apparelhos salvavidas modernos. 

No sentimento da solidariedade hu-
mana, os do Brazil já se lem constituído 
n.ais de uma vez em uma só família para 
aliviarem as misérias resultantes, quer 
dss tragedias do mar, quer de um outro 
flagello da humanidade — a tiaíca. 

Us que vivem na fé christâ e esperam 
a recompensa nào recusarão o obulo da 
aridade; farão mais este emprestimo a 

Deus. 
* 

No dia 9, pelas 3 horas da tarde, 
p irtiu de bordo da canhoneira uma com-
misiáo de vinte marinheiros em ho-
menagem de saudade a dois companhei-
ros que pereceram afogados, quando 
aqui esteve o cruzador D. Carlos e que 
estão sepultados no cemiterio de S: Fran-
cisco Xavier. 

Para depôr nas respectivas sepultu-
ras levaram eles duas ricas coroas de 
biscuit, tendo ao centro lindas ancoras, 
involtas em fitas azues e t f mcas, com 
o dístico — Armada Portugueza 

As fitas roxas das corôas diziam; 
«O commandante, oficiaes e prafsf d* 
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canhoneira P tri á saudosa memoria 
de José Paixão Peralta», uma, e a ou-
tra, f Á saudosa memoria de Domingos 
José da Gosta». 

- • • •Ainda me custa a acreditar o 
que acabo de ler: «Foi assignada o de-
ereto abolindo os passaportes». 

Se tal sucedeu, é caso para enviar 
ácommissão encarregada desse serviço, 
os meus mais sinceros parabéns; e não 
só á commissão como também a Por-
tugal que deu um passo para a civili 
sação . . . Sim, digo bem; os passapor 
tes eram o cumulo da vergonha para a 
nossa nação, que alguém disse ainda 
não estar civilisada, em face dessa me-
dida que ainda adoptava. 

Parabéns pois aos meus compatrio 
tas, e até aos estrangeiros que agora, 
por certo, visitarão muito mais o nosso 
querido Portugal. 

- •••Telegramas nos dão a nctcia 
das medidas dictatoriaes, com que o 
governo pretende tratar a imprensa, 
sendo para com ela de grande rigor. 

Faz o nosso governo muito bem; 
procurar os meios, ainda os mais tor 
pes, para que a sua calva não seja posta 
ao luar. 

E não passa nesse malfadado Por-
tugal, que é digno de melhores d i a s . . . , 
um tufão que acabe de vez para sem-
pre com tantos e taes vexames que nos 
desconsideram á face das nações. 

-••-Nituraiisarara-se cidadãos bra-
sileiros os nossos patrícios de nomes 
Joaquim da Silva Monte e Ricardo Eu 
sebio Daniel Varela 

No dia 9, um tufão causou, nos 
subu bios, bastantes estragos, como 
sejam o desabamento de casas ficando 
aigumas pessoas feridas. 

-•»•• Têem chegado minuciosas noti-
cias do terramoto da Galabria, noticias 
que nos causam as maiores tristezas. 

- • • • Deram entrada no hospital os 
nossos patrícios: 

No dia 4, Francisco Tavares, 28 
annos, cocneito, que foi colhido pelo 
limpa trilhos de um comboio, ficando 
com muitos ferimentos. 

No dia 9, Sebastião LUCAS, 62 an-
nos, solteiro, que no dia 7 andando a 
fazer pilhas de saccos, foi colhido por 
uma, recebendo varias còntuzõcs peL 
corpo. 

Foram sepultados os seguintes 
nossos patrícios: 

Manuel Antonio C., 53 annos, ca 
sado; Antonio Gomes da Costa, 28 an 
nos, solteiro; Leonor, filha de Francis 
co Martins, 3 annos; João José Teixei-
ra, 58 annos, viuvo; Manuel Fernandes 
Figueiredo, 58 annos, viuvo; Bernardo 
Joaquim de Oliveira, 25 annos, casado; 
Antonio Alves Pereira da Rocha, 78 
annos, viuvo; Thereza da Conceição, 
5o annos, casada; Maria da Conceição 
Teixeira, 58 annos, viuva; Comenda 
dor Bento José de Souza Serzedelo, 
74 annos, viuvo; José Couto Garcia, 
£1 annos, solteiro; José Lourenço Frei-
tas, 60 annos; Mana Fernandes Ermi 
da, 55 annos, viuv^; José Lopes, 36 
annos, solteiro; Adelino Augusto S., 
53 annod. casado; Joaquim Rodrigue 
Gomes, 33 annos, casado; José Joa 

quim Pires da S !va, 35 annos, soltei-
ro; Emitia Conceição Araujo, 27 annos, 
casada; Jo?é Dias Sosres, 40 annos, 
casado; José Ferreira Pimenta, an-
nos, solteiro; José Serafim Gomes, 67 
annos, solteiro; Custodio Jacinto Ca 
macho, 55 annos, solteiro. 

Trindade. 

( i 3 ) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne A Fernand Deliste 

A C O N D E b S A D I N A M I T E 

De repente ouviu-se um estalido; a 
barca roçava pelo fundo; a cada rema 
déla, galgava uma onda que a deitava 
sobre o banco dos rochedos. 

Antonio, conhecendo o perigo, aban 
donou um instante a barca ao capricho 
das ondas para ganhar o largo e espe-
rar o romper do dia. 

Já com efeito o Oriente tomava 
tons claros e pálidos; mais valia ter 
paciência do que arnscar-se a uma 
morte certa. 

Por fim levantou se o sol. 
Antonio e Irene contemplaram-se 

um instantt; estavam pálidos, ambos 
tinham sangue nas mãos e nas mangas 
des ve, tidos; tiveram por momentos 
medo. 

— Então, disse Irene com energia.1 

Acostemos. 
— Aonde ? perguntou Antonio in-

quieto. 
O homem perdera mais depressa o 

sangue frio do que a mulher. 
— Ali, disse Irene, mostrando-lhe 

um banco de areia que sc metia pelo 
mar. 

Antonio fez de novo força de remos, 

Bombeiros voluntários 
Foi profusamente distribuído um 

manifesto dos bombeiros voluntários, 
publicando os documentos sujeitos ac 
exame da camara para justificar a sua 
abstenção dos socorros contra incên-
dios, e terminando por dizer que aguar-
dam a decisão camararia para orienta-
rem por ela o seu procedimento. 

Esta cordata resolução contrasta 
singularmente com as provocações fei 
tas aos bombeiros municipaes por quem 
julga talvez estar prestando grande ser-
viço á corporação de bombeiros volun-
tários, 

A este respeito escreve judiciosa 
mente a Folha de Çoimbra: 

Principiam a dar se conflictos indi-
viauaes por causa da questão entre 
bombeiros municipaes e voluntários. 

Estss questões são semp e para 
lastimar e, ao ponto a que as coisas 
agora chegaram, seria bom que quem 
tenha autoridade e força previna em 
quanto é tempo para depois não ter 
que remediar. 

O serviço que desempenham as 
duas corporações é de tal ordem al-
truísta que não nos merece senão sim 
patias. 

Visto que está nomeada uma comis-
são de sindicancia a certos actos de que 
ha queixa, éla que ultime os seus tra 
balhos com rapidez, imparcialidade e 
ustiça. 

Porque este estado de coisas é que 
não pode nem deve continuar. 

Repetimos: muito desejaremos ter 
só que louvar, e não termos a lastimar 
algum conflicto de ccnsequencias serias. 

Plenamente de acordo. Não é inci-
tando rivalidades, creando emulações 
ridículas que se estabelece o credito ou 
se firma a utilidade de uma corporação. 

E alguns jornaes não têém, neste 
conflicto que é melindroso, mas não im 
possível, nem mesmo difícil de resolver, 
tido outra linguagem que não seja a de 
instigar paixões. 

Julgam as gralhas que, por falarem 
alto e demais, estão salvando o capito-
lio, como os patos da lenda romana. 

Pobres a v e s l . . . 

Tem estado nesta cidade, aonde 
veiu acompanhar seu filho que vem 
frequentar o primeiro anno de direito, 
o sr. conselheiro João Franco. 

Audiência geral 

Realisou |ô<-trite hontem a primeira 
audiência geral, respondendo Maria d; 
Gloria, do Chão d ; Bispo, rcusada do 
crime de infanticídio. 

Depois de uma defeza brilhante do 
sr. dr. José Alberto dos Reis, explo-
rando com inteligência e argúcia as de 
ficiencias do exame medico-legal, a ré 
foi absolvida. 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal da* famílias 

Magnifica publicação «emanai 

Diretor a: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por atino 
com 1:800 gravuras era preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5)5000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2(51500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bardados, 1#300 féis. 

Cada número da Moda Illustrada è , 
acompanhado dum número do Tetit £co Q S V A íi fi Rl l N fl f K 
de la Broderie jornal especial de bor- I « H U H D U I 1 U U O 
dados era todos os génios, roupas do cor-
po, de mê a, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de tantazii-, rondas, etc., etc. Encoutra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por 
tuguês daquelle jornal. 

Assma-se em tod&s as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 7õ 
Lisboa. 

JOÃO BORGES — ~ 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QDINQUILHERIAS 
Machinas de costura e velocipedes 

F e r r e i r a B o r g e s , 29 

C O I M B R A 

d e P o s i t a r i a das maquinas de costura suecas H T J S -
tofcV A i r l I V A , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoie 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte 

H n f 3 , q U Í n a B O B í I V E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 

™d
c r

a v a .n t agem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura conservando a mesma graduação do ponto. ' 
Garante se que os preços são os roais convidativos que podem ser 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem' conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam se maquinas de costura e velocipedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garanundo-se a perfeição dos concertos 
Completo sortimento de agulhas, oko, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra. 

cMaximo Gorki 

2.a Edição 

Livraria editora GUIMARÃES & C-a - Lisboa 

Gí-a t> r i «1 d ' A n n u n z i o 

MAXIMO GORKI 

Os Ex-Homens 

undo E l e g a n t e 
Revista quinzenal i l u s t r a d a 

DE 
Modas, Musica, Belas-Artes, Literatura 

e actualidades 

( 9.* edição ) 

Um volume com perto de 200 pa-
ginas e uma capa a côres, illustrãda 
com o retrato do auctor. 

P r e ç o 200 r é i s 

Era tempo; a barca cuja quilha se 
rompera nos rochedos fazia agua. 

Saltaram a toda a pressa para a 
praia deixando quebrar-se a barca conta 
a costa e fugiram pela lande deserta 

Aadaram muito tempo sem falar; 
iam direitos, em frente, maquinalmente 
como que aniquilados; pensavam em 
todos os acontecimentos ddquéla noite 
do crime, e não se atreviam a olhar um 
para o outro. 

Foi Irene a primeira a romper si-
lencio. 

— Para que ter morto aquêle ho-
mem ? Deveríamos ter esperado. . . 

— Quiz pôr atraz de nós este novo 
crime para tornar impossível todo o 
acto de fraqueza. 

—Desconfiaste da minha constancia, 
fizeste mal. 

— Não, csro Anjo! mas tu vês bem 
que nada me pode resistir; obstáculos 
suprimo-os I disse Antonio. 

— Que fazer ? Quál o teu plano ? 
Não poUcmos fict r aqui; não se pode 
ir para Paris ne,te momento. Temos 
aqui o mar que nos convida, partamos, 
partamos á descoberta! 

— Irene, estamos ligados um ou 
outro, não podemos proceder isolada-
mente; quero que vamos esconder o 
o nosso amor do outro lado do mundo; 
vão procurar-te por toda a p^ne, e 
talvez cheguem a descobrir a verda-
de. . Este cadaver que deixamos é 
um indicio tenivei; façamos-ihe perder 

cDIcI{ECTO% 
A. DE SOUZA fGUY DE PRESLES) 

Redacção e administração: 
3o bis, Rue Bcrgère —PARIS 

( F r a n ç a , ) 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 

EM PORTUGAL 

Anno 63&000 réis 

Semestre 336000 » 

Correspondente em Coimbra, 

Cassiano Augusto Martins Ribeiro 

CA EDITORA 
Largo do Conde Barão, 50 — LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

E D I T O K A 

AS VIRGENS 
Livraria editora GDIMARÃES & C.* 

LEON T O L S T O l 

A escravidão moderna 
G UIMARÃES & C.« — Editores 

Lisboa —1905 

B O A C A S A 
Rachei de Jesus, vende em Celas, 

rua do Pateo, uma casa em boas con-
dições, que consta de um andar, rez-
do-chão, e um pequeno quintal. 

MÁXIMO GORKI 

A ANGUSTIA 
(1.* edição ) 

Um elegante volume com perto de 
200 paginas e uma capa a côres, ilus-
trada com um novo retrato do autor. 

P r e ç o í á O O r é i s 

Ver na 4= « pagina o annnncio 

Automoveis e aotocicletes ELASTOPHO i 

— Meu Antonio! Seguir-te-ei para 
onde tu quizeres. 

Olharam para o longe; numa baía 
abrigada dos ventos havia um pequeno 
porto de abastecimento para contra 
oandistas. 

— Olhi I Vês ? Lá em baixo é Ca 
maret; lá encontraremos qualquer pes 
cador que se prontificará a conduzir-
nos a Jersey. Não se espantarão por 
nos vêreco; não te conhecendo, vão 
supôr que te raptei e que te levo á ilha 
para nos casarmos; é tão írequente. . . 

— Marchemos para Camaret, é & 
salvação! 

Uma hora depois, Antonio, pene-
trava numa das tabernas em que os 
marinheiros de cabotagem, e os aven-
tureiros do mar se reúnem para con-
versarem na sua vida bebendo agua-
ardente. 

Durante este tempo, Irene refugia-
ra-se no único hotel de Camaret e tinha 
pedido um quarto por algumas horas, 
para tomar algum descanço, esperando 
que o seu ercado lhe encontrasse um 
barco de recreio para Jersey. 

Estava sobretudo preocupada com 
as nodoas de sangue que manchavam 
a sua capa e só tinha um cuidado: fa-
ze las desaparecer. 

Quanto a Antonio, comprára numa 
adéla a primeira camisola que encon-
trara, e vestiu a depois de ter deitado 
ao mar o fato ensanguentado; depois 
fora para a taberna, aonde o vimos en 
trar para pe«ir indicações e tratar de 

A E D I T O R A 
Largo Conde 'Barão, 5o — LISBOA 

procurar uma embarcação, fosse porque 
preço fosse. 

O seu fato estragado obrigava-o a 
fazer se passar por creado da senhora 
de Kerchrist. 

Emquanto Iréne esperava, Antonio 
abancava com os marinheiros bebendo 
copo sobre copo. 

— Quanto queres tu por me levar 
a mim e á senhora a Jersey? pergun-
tava Antonio a um marinnciro, que 
mascava tabaco. 

— Ah! Eu não posso dizer nada! 
E' necessário lalar ao patião; venha 
omigo, é o que está lá em baixo a 

falar com o gordo que acaba de entrar. 
Ouviu-se neste momento um grito 

de espanto e de horror. 
O que o marinheiro tinha chamado 

«o patrão» levantava os braços ao ar. 
— Não é possivel, meu Deus, o 

que tu dizes Jeannic! pobre homem! 
pobre cura! 

— E' verdade! E' verdade! Ea ve-
nho de Trez Hir, vi tudo; quando em-
barcamos de madrugada, estava tudo 
acabado. Já te disse que o castelo fícou 
arrasado, o conde de Kerchrist foi re-
colhido nos incêndios, quanto ao cura 
ficou esmagado no fogo. 

— Ahi E' horrível! disse a dona 
da casa persignando s e . . . Não conte 
essas coisas, sr. Jeannic. 

O que chegára continuou: 
— E não é tudo! Um guarda fiscal 

assassinado na bata do cão».. V io 

B I L H A R 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira 

Borges, vende se um de construcçãa 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

Casa na Calçada 
Vende se o prédio situado na rua 

da Calçada, onde se acha instalada a 
Livraria França Amado. 

Recebe propostas o advogado F . 
Fernandes Costa — Coimbra. 

Marçano 
Precisa-se com pratica de mercea-

ria. 
2t ~ Rua dos Sapateiros — 25. 

e u . . . com certeza que aqui anda coisa. 
Não é verdade? 

Antonio aproximou-se e procurou 
ínformar-se como se fosse extianho na 
terra; deu a sua opinião. 

— Com certeza, disse êle. A coin-
cidência do assassinato do guarda com 
o incêndio do castélo é curiosa. 

Depois, convidou para beber to pa-
trão» que lhe indicara o marinheiro. 

Depois de alguns copos, tinham-se 
tornado amigos velhos. 

Antonio esforçara-se sobretudo por 
desviar a conversa e deixar o caso de 
Trez Hir na sombra e no esquecimento 
e tinha concluído rapidamente o con-
trato para embarcar na maré cheia. 

—Minha ama, dizia Antonio ao ma-
rinheiro, é muito original; passa a vida 
a tazer-se acompanhar por mim, e pre-
cisa de satisfazer a menor fantasia; 
assim, o anno passado, partimos, como 
hoje, sem bagagens e fomos para a 
Escócia. A h ! E' bem feliz em ser 
r i c a ! . . . 

Duas horas mais tarde, Irene e An-
tonio tinham emoarcado e ganhavam o 
largo sem incidente. 

O plano dos dois amantes era ir 
mais longe ainda; ímpunha-lho a pru-
dência. 

Depois de curta demora em Jersey, 
dirigiram se a Inglaterra e tomaram 
dois logares num paquete transatlântico 
com desuno a Nova-Yoik. 

{Continua,) 
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C O I M B R A 

Néâta caza, regularmente montada ao jénero das da Lisboa a Porto, encoa 
ra-ie á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
aeotes a estabelecimentos désta aaturêza. 

D ô c e s d e o v o » com os mais Snos reohaios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qua l idades , sêcos e c r i s t a ^ z a d o s . 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g - e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
C ^ a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r . I ? a t è d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a n e i s s e s . í * n < i i n g - s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

Bamente enfeitados. P ã o d © l õ , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

ctc etc 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Depos i t e dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoi tos 
na Couraça de Lisboa, 3 2 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho <§oimbra 

Premiada na Exposição de Ceramica Portagaeza. n o Porto, 
em 1882, com diploma de mérito j 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, ai - C O I M B K A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhões, manilhas, giphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladiilhos de fornos, tijolcs 
grossos para eonstrucçSss e chaminés, tachos para cosinha á imitação doa de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o ® 

A N T O N I O D A L K E I D A 
PINTOR 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bÔca e dentes. 

Dentaduras desde as mais ampiaa 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

J P r « i « o » m o d i c o s 

SEGUROS D E VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA MUTVÁ 

De NíiW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

Hf a e h i n a s M l a n t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa 
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de York, e dos Gran-
dophones aOdeon». 

TELLES & C/ 
R. ferreira Borges, 152, l.° 

COIMBRA 

G Ã S á M S M O B I A 
SUCURSAL EM COIMBRA 

Rua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de õMaio, 10 

Esta cáza continua a fornecêr ao pú-
: blico as suas acreditadas máquinas de 
; costura Memória. Têm tôdos o» modê-
j los maia recentes, tais como: vibrantes, 
! oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Niuguem compre sem vizitar esta 
i antiga e acreditada cáza, para se certifi-
; car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquimsmo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
preataçõis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas uzadaa em tróca pelo seu 
justo vaiôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebâr importan-
tes remessas de pianos alemàis e trancê-
zes que vsnde a pronto pagamento por 
serem importados diretaraetite dos fabri-
cantes ; vendens-se ao público eia melho-
res condiçSis do Pôrta ou Lisboa. Acei-
íSo-se pianos em troca e cosí prSo-se pia 
nos azedes. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•hgstr. 

C O I S U L T O R I O DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, desde i5 de agosto. 

P I A N O 
Aiuga-se um em bom estado e nas 

melhores conditções. 
Nesta redacção se diz. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rna de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
ce/adie. 

Repara Lê 
Trata-se dos teus interesses 

(2 ANOS SÃO PASSABâS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
d§is, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, a cútâo as raais 
«ias vezes com o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o » I V l i l a i f r o z o s ) onde oa efeitos 
tuar&vilbózos do alcatrão, jenuinameul) 
medicinal, junto s outraí auostancias 
apropriadas, Be evidtjneeiâo em toda a sua 
i&iutãr eficacia. 

E tanto assim, qua os bons rezultádos 
obtidos com uzo doa Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) sào confirmados, não 
tó por milhares de pessoas» quo os teem 
usádo, mas fatubero por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 

pelo correio ou fóra do Porto, 220 róis 

União Vinícola do Dào 
Parceria de lavradores doa melhores 

vinhos portuguezes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito içuco em Coimbra) 

Companhia de Segaros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postae», para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fameiro áo Ã l e i t e j o 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
{itana. 

àaíoaio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O Í M B i ? . â 
—3WWS— 

Variado sortimento de fazendas 
lionaes e estrangeiras. 

CoufeçSes para 4metn a crianças, p .., 
iltimoa figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Oamizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

FBGÇOS BG2UHIOOS 

PHARMACIA ASSIS 
SEBV1C0 n i U U i W l l 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificações que 
acaba de sofrer, é um dos melhores este-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirór 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanu 
nacionaes como estranjeiros j está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia v2o experimentando 
e por isso possue uma colléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário è 
feito por pessoal competentemente abili 
tado, sob a direção do seu a d m i n i s t r a d o r , 

Esta oaza encarrega-se de mandar op 
medicamentos a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toa a a óra do dia ou 
da noute. 

Á n a l i z e s c o m p l é t a s 

de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguae, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., eto. 

Preços absolutamente excécionats 

lutomoveis e Motociclettes 
ELASTOPHOR 

A u l t i m a e m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 

Novo allumeur M O L L I E R 
Com um mó contactv. para dois ou quatro cylindren 

A l b i n o M o u r a , correspondente e agente exclu-
sivo nas duas Bilras, d s celebres marcas' GEORGE 

maroui » M .* iavi RICHARD e DELAUNAY BELLEVILLE, encarrega se 
também de encommenda.N, em condições vantajosíssimas, cTautomcveis, moots, 
accessorios, etc., de tod-as as procedências conhecidas, cujos cataloaos tem 
á disposição do publico. 

O ariigo de absoluta novid de porém e de alto interesse para o mundo 
sportivo e para o qual eh ima toda a attenção dos chaufkurs, é o já celebre e 
extraordinário invento conhecido no mundo industrial pelo nome de BANDAGE 
ELAS r O P H O R . Com o auxilio d este novo invento consegue se, com vanta-
gens que poderá'o ver se no prospecto que envia a quem o pedir, substituir o 
ar dos pneumáticos por uma matéria elastica, introduzida nas Camaras d'ar, 
no estado liquido, por pressão. E' a economia de dinheiro e de tempo, a se-
gurança das rodas, o <su«mento de velocidade, etc., etc. Nlo devem os inte-
ressados perder a occasião de v rificar, detalhadamente, a fórma porque o 
E L A S T O P H O R vem resolver alguns dos tão graves problemas d'automobi-
lismo. Peçam se prospectos a 

= = A L B I N O M O U R A 
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O O O O G U A R D A O O O O 

Agua da Curia 
S a l f a t a d a - C a l c i c a 

A uaica analysada no paiz, similíiants á afanada agua áa CONTREAXÉYILE, 
no, Yosges (França) 

« « i a b e l c c i j n e n t o b a l n e a r a 3 k i l o n t e t r o » da e s t a ç ã o a® ilo j o f o r o x 
C a r r o s tí c h e g a d a de t o d o s o s c o m b o i o » 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — 4 r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
_ ta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Qatarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o ; — E m diSerentes especies de dermatoses, 

Como purificadora do sangue não ha nealiuma uo paiz que se lhe avantage 

As fnalyses chimica e microbiologiea foram feitas pelo professor da 
Es :ola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4 , R u a F e r r e i r a R o r g e s , 6 

A C O N S T R U T O R A 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 
lyrADEIRAS nacionais e estranjei-
-LVJ- ras : nea, flandres, mógno, 

vinhático, pau preto, nogueira, c^stâ- i ^ T P l T ^ T ^ T l ^ A T f ^ T 2T 
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho X k l - J k O J L O A J u . X i L W X x i . j j 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê 

portugueza, tijoulos, louza para 

n o g u e i r a L O B O 

QMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas das 3 ás & 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

lha e 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çÕis. Cimêntos de divérsas mârcas, 
cál idraulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modérnos 

Encarréga se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
versos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próya de fôgo 
j fogõis de férro. 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno • 2)5700 
Setr.estre 1^350 
Trimestre ggQ 

Sem estampilha: 
Anno 2)^400 
Semestre 1^200 
CríDie»tre 600 

Brasil e Africa, anno 34600 
l has adjaceutes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

éidj para os senhores assinaute«, des< 
íouto «se õO°/0. 

Communicados, cada linha 40 
^óclames, cada linha 60 

Anunciara-se gratuitamente todas as 
publicaySis oom cuja remessa este ju- nal 
fôr >urado. 

Avulso 4 0 v6im 
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Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S - F E I R A S 
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Ofloina tipographiea 

H n a d a M o e d a - 1 4 

N-» amarelecer do outono, que 

enche d'una melancolia de encan-

tar os campos do Mondego, oqve-

se um murmurio alegre, que tra-

duz a vida exuberante dos que che-

gam a frequentar as escolas coim-

brãs. 

E' dia de festa para todos, que 

a Resistencia, que tão intensamente 

vive a vida universitária, apezar 

do seu caracter especial de jornal 

politico não quer deixar passar sem 

as saudações e as palavras de boa 

vinda, que estão nas tradições d'este 

jornal. 

Preza-se quem escreve estas li-

nhas de encontrar nas tradições 

académicas, nas praticas tradicio-

naes do viver dos estudantes, mes-

mo nas que aparentemente são mais 

censuradas, alguma coisa que afir-

ma a existencia histórica da Uni-

versidade como um corpo colétivo, 

traduzindo sempre por manifesta-

ções generosas a sua solidariedade 

com a vida nacional no quí têem 

de mais nobre es s ta s aspirações. 

Saúdando os que chegam, a 

Resistencia faz votos porque con-

tinuem seguindo as tradições pa-

trióticas da Universidade, cujos es-

tudantes têem sido sempre uma es-

perança, e muitas vezes os primei-

ros a começar generosamente a 

luta pela emancipação do paiz dos 

preconceitos scientificos, poliiicos 

ou religiosos. 

— « — ——. 

À chegada d um praxista 
( 1 7 0 0 ) 

A mula, que até ali não tinha tido 
trabalhos extraordinários, para os ter, 
foi bastante o eu montar me nela; por-
que na venda, que chamam do Diabo, 
saiu o diabo de um cão; e correndo a 
ela, porque me levava, pespegou lhe 
uma mordedela tão forte, e em tal si 
tio, que já meia légua para cá da Re 
dinha começou a manquej r, e o dono 
a temer, que ela vencesse a jornada; 
e dando, como a entender, que o pezo 
era muito, como eu nunca gostei de 
ouvir resmungar ninguém, deitei me 
logo abaixo, e até á Redinha me servi 
da besta, em que fiz a mais jornada de 
Óbidos até á Venda dos Gallegos, 
ainda que com sentimento do meu 
Padre. 

Chegados que aqui fomos, cuidou 
ele logo em alugar me cavalgadura; e 
á força de diligancias desencatou-se 
um burro; mas com a cominação de 
me levar sómente até Condeixa, aonde 
o dono se devia achar no outro dia 
dia logo pela manhã. Assentámos nisto, 
e partimos logo muito contentes da 
nossa vida. 

Entrámos por este vistoso logar se-
riam quatro horas da tarde, a tempo 
em que se cuidava na procissão dos 
Passos; a gente era muita, e apesar da 
devoção, que pedia o acto, levámos 
nossas investidas, principalmente eu 
pelo vagaroso da cavalgadura; e tanto 
por ela, quanto por mim, ouvi mil im-
propérios, e a minha mansidão me fez 
escapar a tantos murros, quantos levou 
9 Arrieiro, por tornar dente ao que se 

lhe dizia; porque este povo altan do 
naquelle dia não admite desforra a 
pessoa nenhuma. 

Pagou-se ao dono do burro; come 
mos alguma cousa; e dêmos g raç^ a 
Deus quando nos vimos fóra d'aquela 
barafunda. O Arrieiro condoído de 
ver me outra vez a pé, lá me facultou 
ir alguns poucos sobre a mula, e em 
montadellas, e apeadelas, e varias vaias, 
e manc-plada dos estudantes, que a ga-
lope iam para a Procissão, avistámos 
finalmente a cidade de Coimbra, a cuja 
vista eu exclamei com o Épico Latino: 

Post tantos labores totque discriminarerum 
Tendi mu-i in latiuin. 

A ponte por um, e por outro lado 
estava cheia de estudantes, que aos 
passageiros cantavam uma musica de 
pulhas, que arripiaram os meus ouvi 
dos, em quanto me não acostumei a 
elas. Ao som desta prelenga, passámos 
a ponte, e nos fomos aposentar em 
uma estalagem chamada o Terreiro do 
Marmeleiro, aonde o Padre me deixou; 
porque me disse, que posto andasse de 
noite, queria ir ficar aos Fornos; por-
que tinha em Coimbra pessoas, que 
devia visitar, e não ia em termos disso. 
Despedimo-nos, e elle me brindou com 
meia moeda; e até ao dia de hoje não 
tornei mais a vel o, nem dele tive no 
ticias. 

Fiquei eu metido na estalagem, e 
muito amu do, e assim como o es-
pargo no monte; porém fui cuidando 
em codêa, e em cama, e mal me pa-
ceram horas, entreguei-me ao sone, 
de que não despreguei senão abo dia. 
Então calcei as meias, que tinha cal-
çado em Pombal, puz a minha gravata, 
dei crena aos meus sapatos, escovei a 
casaca, lavei-me do pó do caminho, 
alizei as minhas farripas, sacudi o cha 
peu, e puz me na rua, marcando as 
esquinas por onde ia, para saber por 
onde havia voltar. 

Cruzando becos, ^ calcando lamas, 
fui sair ao largo de Santa Cruz, ou de 
SaosSc; e a vista do edifício me fez en-
trar dentro, mas não para lhe fazer as 
medições, que fiz ao da B (talha; por 
que eu s este tempo já não era Caste-
lhano; mas sim para ver se nele se 
achava acaso algum dos meus amigo»; 
porém nem os vi, antes sempre me 
custou a acha-lo nestes lugares, além 
das horas da sua missa. 

Saí da dita igreja, e tomei pela rua 
chamada das Figueirinhas, e entrando 
o arco de Santo Agostinho, fui dar á 
Se Velh^; e trepmdo pela rua das 
Covas, surgi a B- João; e indo a voltar 
pela rua que vae dar a S- Pedro, de 
umas casas que estão á direita, logo na 
esquina, me gritou Ignacio de Almada 
de uma janela das mesmas casas, cuja 
cscada eu subi, e fui dar com uma roda 
de jogo, na qual se achavam o dono da 
casa, Joseph Aleixo Falcão, Miguel 
Luiz da Silva Ataíde, Antonio Joseph 
Monteiro, Antonio Pedro de Matos 
Castelo-branco, e Pedro Joseph Cau-
pers. Aqui fui eu muito festejado, e fiz 
novo alarde de meus infortúnios. Ouvi 
ram me, e todos se compadeceram de 
mim ao ponto de todos me quererem 
em sua casa; de maneira, que quasi 
como por favor dos outros fui para a 
companhia de Antonio PjLdro de Ma-
tos Castelo-branco, e de fnacio de Al 
mada. 

Nesta mesma noite fomos conduzir 
o meu fato, para o que não foi preciso 
nem carro, nem besta de carga, e de 
pois fomos arguntiar, segundo o costu-
me, fazendo das estrepolias, que pede 
a feição escolastica, e requer o viçoso 
dos annos, dos que ali são enviados, 
nos dias em que a liberdade é mais 
doce, que os mesmos favos. 

Ao outro dia logo me pozeram o 

cabelo ao modo escolástico, e me em-
brulharam em uma batina, a qual en 
cobrio todas ss cicatrizes do meu fato, 
e fiquei parecendo outro homem, não 
só no trage, mas até na creação, de 
uma alma nova. Saí com êles, e con 
tra o costume investi em logar de ser 
investido; e dado um grande passeio a 
ver o precioso da terra, que possivel 
nos foi, nos recolhemos á primeira casa 
em que entrei, na qual se achava um 
rancho numeroso. 

Depois de se haverem sacado bal 
das, e contado mil historias, lembrou-
se um dêles de mandar vir uma viola, 
chegada a qual ma entregaram nas 
mãos, e logo me enviaram apenso a 
ela um mote p»ra haver de improvisar. 
Havia já tempo que eu não frequenta 
va esta especie de poesia; mis como 
vi, que por alguma coisa devia dar 
principio ao meu tal ou qual estabrle 
cimento, lancei mão da banza; e es-
premendo o meu estro, quanto me foi 
possível, fiz muitas qualras, entre as 
quaes apareceram algumas, que fize 
ram dobrar a cabeça dos circumstan 
tes, ou fosse pela sua bondade, ou pela 
sua fraca inteligência; mas o certo é, 
que eu fiquei caraterisado do melhor 
Poeta escolástico, que aquele tempo 
pisava os ladrilhos dos Geraes: digo 
escolástico para distinção de Antonio 
Isidoro dos Santos, a quem se não po-
de negar quanto está da parte do hj-
mem, e cujos versos virá tempo, em 
que sejam res ituidos á estima, que lhe 
tem roubada a intriga, e a solapa ía 
inveja. 

Assim se passaraoi os tncus pri-
meiros dias; e posto què^eu afracava 
neste continuado exercício dc cant ro-
las sobre cantarolas, como disto tinha 
feito a minha enxada, consolava-me o 
ver, que trabalhando só tres horas por 
dia; ganhava mais do que ar estes, 
que puxam por ela, desde que nasce o 
sol aié que é posto; de maneira, que 
a curiosidade dos p imeiros que ouvi-
ram, e dos que me queriam ouvir peL 
vez primeira, me trouxe em um moto 
continuo de improvisos á viola, de ver-
sos de outeiro, e de glosas para namo-
rados. Por cuja razão em breves tem 
pos me fiz conhecido até dos rapazes 
da rua, com o distintivo privilegio de 
nenhum me chamar o Senhor Aquele, 
mas todos o Senhor Malhão. 

Como quer que assim fosse, assim 
mesmo ia eu indo de função em função, 
sem nunca me lembrar de coisa de es-
tudo á excepção de algum bocado de 
historia, e de alguma novela de gosto, 
por ser já passado o tempo em que 
eu podia fazer os exames dos prepara 
torios Outeiros em Lorvão, fonsonetas 
em Sendelgas, passeios ás Torres, pa-
tuscadas ao rio, eram os objectos da 
minha aplicação, e as heróicas proezas, 
para que nunca deixei de ser convida-
do, vindo a ser o Corifeo destas crava-
nas. 

Os estudantes facilmente me gran-
gearam amizade, porque além de eu 
não ser casmurro, também estudava os 
modos de lhes agradar, pela continua 
dependencia, em que estava dos seus 
favores, que nunca alcancei importuno, 
nem desprezei soberbo. A gente da 
minha terra pouco a pouco se familia-
risou comigo; e posto que eu vestia 
batina, não me olhavam como para os 
outros irmãos desta confraria. 

Franci«eo Manuel (íomes da Sil-
veira Halliãu. 

O meu contentamento foi redobran-
do de intensidade á proporção que se 
me encurtava a distancia, que me sepa-
rava de Coimbra. O corpo logo no pri-
meiro dia de jornada se me deliu e que-

brou. O mau estado dos caminhos, e a 
péssima andadura de um grande ma-
cho em que me escarranchei, levando 
por baixo de mim uma antiquíssima, e 
immunda sella, sobre a qu 1 me acon-
selharam a lançar um lençol em dobras 
ficando com mais apparencias de peanha 
de andor do que de meio de poder via-
jar com commodidade, forçosamente ha-
viam de produzir em mim aquelle re-
sultado. Todavia tudo se sofíre contente 
para quem deseja cursar com aprovei-
tamento os geraes de Coimbra. 

. . . e r a justo informa-lo dos plausíveis 
motivos da nossa surpreza, e da avidez 
com que lançavamos os olhos para tudo 
quanto se nos apresentava deante d'el 
les, quando na tarde do dia 9 de junho 
de 1825 eu e os meus tres companhei-
ros avistamos pela primeira vez Coim-
bra. Em tudo pela minha parte fixava 
a minha mais particular atenção, e tudo 
agradavelmente me impressionava na-
quela feliz ocasião. Descendo por este 
modo a Íngreme calçada do Vule do 
inferno, cheguei pois á altura do con 
vento novo di Santa Clara, onde, como 
)á se viu, se acham os despojos mortaes 
da rainha Santa Isabel, e logo abaixo 
delle o convento novo de S. Francisco. 
Montando me novamente a cavalo no 
campo de Santa Clara, atravessei já 
de noute a extensa ponte do Mondego, 
passei a Portagem, a rua da Calç da, 
o largo de S nsam, e chegando á rua 
da Sofia, notável por ser a mais larga 
de Coimbra, e quasi toda formada por 
conventos, fui-me alojar numa imunda 
estalagem da praça da Erva, para onde 
o arrieiro me levou. A minha natural 
impaciência arrastou me a ir. procurar 
naquela mesma noute o veterano, que 
me iuvia de industriar no que tinha a 
fazer para os meus arranjos de casa, e 
nos passos que havia de dar para os 
meus exames e matricula. 

Foi o mesmo arrieiro quem se pres-
tou a acompanhar-me até á Couraça 
dos Apostolos, onde morava o sobre-
dito veterano; mas levandc-me pela rua 
das Figueirinhas, que é muito estreita, 
íngreme, e enterrada entre dois muros 
altos, tal medo concebi, quando no 
escuro da noute me vi naquela rua, 
assombrada de mais a mais pela abo 
bada, que lhe fazia a ramagem de uma 
figueira, deitei a correr com todo o ím-
peto para a estalagem d'onde sahira, 
sem nada dizer ao meu condutor, por 
julgar, que elle me levava para sítio 
onde a são e salvo meu podesse fazer 
o que quizesse. Caloiro, como então 
era, dar-me-ha desculpa o leitor, se de 
desculpa achar digno este meu proce-
dimento. Na manhã seguinte fui então 
procurar definitivamente o veterano, 
meu amigo, que com efeito teve a bon-
dade de me industriar em tudo o que 
me era preciso; mas indo fazer exame 
de latim antes de ferias, tive a des 
graça de ser nele reprovado, o que 
muito dissabor me causou, já por ser 
a primeira reprovêção, que sofri, já 
pelo descredito que isto me acarretava, 
e já finalmente pelo risco em que me 
punha de se me tirar a mesada, que 
fruia. Durante as ferias com todo o ar 
dor me apliquei á recordação do latim 
e da lógica, matérias em que depois 
fiz exame, sendo em elas ambas apro 
vado sem discrepsncia de votos. O meu 
contentamento foi por então extremo, 
quando me vi em estado de m3tricu 
lar-me, como de facto me matriculei, 
no primeiro anno mathematico e philo 
sofico no mez de outubro de 1825. 

Tal foi o modo porque me vi na 
Universidade de Coimbra, cursando as 
aulas da-s faculdades naturaes, a saber 
na de philosoahia como obrigado, e na 
de mathematica como ordinário, pelo 
pedido e instancia que para isto me 
fez em Lisboa um dos lentes da acade-
mia real da marinha, expondo-me que 
seria um desar para a dita academia, 
que um estudante nela premiado se 
fosse matricular em Coimbra como 

obrigado. Annui pois ao pedido, e d'isto 
me não arrependi. Estavam pois satis-
feitos os ardentes desejos, e aspirações, 
que desde a minha mais tenra infancia 
me dominavam, convencido que só por 
esta carreira podia sobresair á pobre e 

umilde posição em que a sorte me 
collocou quando nasci. Foi meu lente 
no primeiro anno matematico o dr. Se-
bastião Corvo de Andrade, freire con-
ventual da ordem de Cristo, o qual de-
veu ao seu muito merecimento, e grande 
capacidade para a sciencia que profes-
sava,^ valiosa protecção, que achou no 
celebre vice-reitor, e afamado matema-
tico, José Monteiro da Rocha, para por 
sua intercessão receber gratuitamente 
capelo na sua faculdade. Sebastião 
Corvo era ura dos mais dignos e res-
peitáveis lentes, que naquele tempo 
tinha a faculdade de matematica, não 
só pelos seus conhecimentos nesta scien-
cia, como pela sua muita literatura e 
erudição. Temido pela severidade eom 
que obrigava a estudar os seus discí-
pulos, achei sempre neste meu mestre 
uma cordealidade e benevolencia, que 
então eram para estimar tanto mais, 
quanto que o trato com um lente d'esta 
ordem era naquele tempo negocio da 
mais subida consideração para os estu-
dantes, que a mereciam, ou pelas suas 
relações de familia, ou pela sua aplica-
ção ao estudo. Em prova da cordiali-
dade e benevolencia d'este meu lente 
para comigo citarei o seguinte facto. 
Eu era condiscípulo, e além d'isso 
companheiro de casa dos tres alunos, 
que comigo tinham ido da Casa-Pia. 
Corvo sabia isto. Chamando uma vez 
á pedra um dos peores estudantes da 
aula, mandou lhe que não apagasse 
um triangulo, que na mesma pedra se 
achava piscado, e em seguida pergun-
tou lhe a que era egual a soma dos 
tres ângulos de um triangulo, a que o 
dito estudante respondeu que a qua'ro 
rectos, teve a mesma sorte do primeiro. 
Corvo chamou então terceiro estudante, 
que era um dos meus ditos compa-
nheiros. 

Pela coxia, ou intervalo dos bancos 
da aula, ia ele dizendo comsigo, a dois 
rectos, a dois rectos, a dois rectos; 
mas subindo os degraus para a pedra, 
cahiu e com a queda perdeu a memo-
ria do que ia dizendo, por que pergun-
tado a que era egual a soma dos tres 
ângulos de um triangulo, respondeu, 
que a um recto. O lente, que a nenhum 
dos anteriores estudantes fizera reflexão 
alguma, apenas ouvira a má resposta, 
que lhe deram, a este tratou-o com 
mais benevolencis; mandou que se tran-
quilisasse, e que visse bem o que res-
pondia. Todavia como insistisse na sua 
resposta de que era egual a um recto, 
fei egualmente mandado sentar. No fim 
da aula Corvo chamou-me em particu-
lar, e disse-me: «Ha asneiras de estu-
dantes que provam a faka de aplica-
ção; mas ha outras que proraaa neles 
uma falta tal de inteligência que não 
chegam a fazer ideia da sciencia que 
estudam. A resposta, que ha pouco me 
deu o seu companheiro, é desta segunda 
especie; se portanto você o não leciona, 
a ponto de poder passar no fim do 
anno, olhe que lho reprovo.» A isto lhe 
respondi, que eu lecionava a todos; mas 
que ou por falta de capacidade em mim 
ou de inteligência nêles, não me fazia 
perceber, o que não era por não em-
pregar as minhas diligencias. 

Chegando aflicto a casa, disse ao 
meu companheiro, cujo desconceito se 
estendia também á minha pessoa, como 
seu lecionista: «Homem, tantas vezes 
se repete aquéla pergunta numa aula 
de matematica, que se nela estivesse 
um papagaio, decerto lhe responderia 
cordatamente. E demais, você não viu 
que foi mandado sentar o estudante 
que respondeu a quatro rectos, e o que 
respondeu a tres ? Então por que não 
havia você responder que a dois ?» 

— Tem razão, me replicou êle; eu 
lembrei-me responder a dois rectos, 



geHesistencia>9 — tlomíngo, 3 de novembro de 1 0 0 5 

quando fui reperguntado; mas ccmo da 
primeira vez tinha dito que a um recto, 
não mé qui\ desdizer. 

Esta persistência na asneira foi cau-
sa dêie ser reprovado no fim do anno, 
e mais outro d'entre nós, o que me 
desgostou por tal modo, que dele me 
separei, indo viver com o terceiro com-
panheiro, cuja capacidade lhes era su-
perior. 

Simão José da Laz Soriano. 

0 TRISTE RIGOR 
(Coisas da minha vida) 

Cheguei a Coimbra, as aulas já 
abertas, por uma noite de outubro chu-
vosa e fria. Devia esperar me na esta-
ção um rapaz meu parente, a quem 
ainda hoje me liga a melhor estima, 
Albano G , que me mandara arranjar 
um quarto na sua casa — o primeiro 
que habitei em Coimbra e para cuja 
janellinha olhei muitas vezes da Feira 
com saudades — e que, receoso de me 
vei o Cabello tesoirado logo á entrada, 
combinara vir receber-me, triumphal 
mente, com a sua amizade. Não ha 
duvida que elle estava na gare; mas é 
certo também que, não o enxergando 
no primeiro relance, com a maleta na 
mão, aguçado da chuva e de receio, 
eu me encontrei sósinho cá fóra, no 
largo mal alumiado e tenebroso, entre 
garotos que me chamavam doutor, pro 
curando um hotel anciosamente. Na 
sua grande taboleta, o Mondego po sa-
va em frente pachorrento. Subi, trope-
çando, e foi com agonia que perguntei 
se haveria um quartinho. O creado 
consultou um quadro, donde, de pre-
gos numerados, tombavam chaves com 
correntes e etiquetas de latão. Prova-
velmente não havia; e eu via-me outra 
vez na rua, com os garotos ao lado, a 
chuva em cima, a primeira «troupe» na 
primeira esquina. Mas o serviçal gordo 
já ciciava: — Temos o 17, o 20 . . — 
O 20, isso. Serve-me o 20. E pelo cor-
redor fóra, alumiados por um resto de 
vela de estearina, espetada numa pai 
matoria reluzente, a minha mala já nas 
mãos huarildes do servo, caminhava-
mos sobre uma tira velha de tapete. 
Voltamos á direita, trepamos uma es 
cadinha Íngreme. E emquanto a chave 
rangia na fechadura eu procurei, no al 
to da porta, o numero do quarto. Era 
o vinte. Entramos. Abri uma das janel-
las e logo me debrucei a ver se lobri 
gava a cidade. Mas os olhos esbarra-
ram-me num casarão em frente; para 
um dos lados, a rua entortava-se num 
cotovello, para o outro seguia entre 
prédios altos, derivando numa viella. 
Pedi ao creado que me chamasse cedo. 
E já elle ia pelo corredor fóra, chine-
lando, quando lhe perguntei da porta 
se sabia onde era a rua dos Loyos, se 
era longe. . . Era mesmo ao pé d a Fei 
ra. Corri a chave. Tirei da maleta um 
volume de poesias de Bulhão Pato, 
que eu comprara na estação do Porto, 
ao largar do comboio. Já então eu ti-
nha esse horror de ler na cama, du-
rante horas, fumando cigarros. Entalei 
o livro no travesseiro e ia a deitar me 
quando senti vozes no corredor, segui 
das de passadas na minha porta. Fui 
abrir. Era o Albano, que farto de me 
procurar, na estação, por toda a parte, 
até entre as malas, dizia elle, informa-
do por alguém, que eu descera em 
Aveiro a comprar cigarros e que viera, 
não havia duvida; fôra a casa d lie e, 
depois, desatára pelos hotéis á minha 
busca. — Venha de lá agora esse abra-
ço e vamos embora. — Então hoje não 
ha «troupes», menino? Vê lá; tu ain-
da não podes proteger. Mas ja o Al 
bano me d va o chapéu e o sobretudo. 
— E a mala? A mala ficava? — Man-
da-se buscar depois. E tendo chegado 
á jánella — Avia-te, temos agora uma 
aberta. - - Deixa-me ao menos levar o 
livro. Sahimos. Parára de chuver; no 
ceu uma outra estrella rebrilhava E 
com o meu braço enfiado no braço for-
te desse bello rapaz, tão leal e tão 
amigo, o volume dos versos na mão, 
as estrellinhas naquella noite negra, eu 
atravessei Coimbra como oito annos 
depois havia de sahir de lá, com ver 
sos peores que os que ali iam, mas 

0 Albano gritou, a toda a força dos . t;;m quatro. Ma=. ficavam tres, um mun 
pulmões, para uma casa funda, d'um do. Que se lembrasse elie da sahida 
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Garrido! Garrido! Abriu-se uma das 
janellas illuminadas e logo alguém des-
ceu.— Aqui tens o meu caloiro, disse 
o meu parente ainda de longe. Mas 
vocês conhecem-se, não é verdade ? 
Sim, nós conheciamo nos do collegio. 
E fallou-se dos passeios, dos castigos, 
das arruaças. Mas estava tado mu-
dado: o F. Garrido estivera lá ha pouco 
tempo. . . Um rapaz, com a capa pela 
cabeça, namorava a uma esquina: 
Parece que temos troupe• — Protegi 
dissimo, filho, disse o Garrido deitan 
do-me a mão sobre o hombro Mis 
chegavamos á Feira, a tal de que me 
fallara o creado gordo, e a casa era 
logo alli. Despedimo-nos. Voltará a 
chuver. O Garrido sue iu-se para o 
lado da fonte, numa corr ida. . . E nós 
d'ahi a dez minutoa, deante da melhor 
ceia e sobre a toalha mais branca, o 
nosso banquete presidido maternal 
mente peia mais santa senhora, falia 
vamos de Coimbra, dos nossos sonhos, 
do que seria a minha vida . . Quando 
me deitei, ainda peguei nos versos mas 
abandonei logo o livro, apaguei a luz. 
No dia seguinte, ao acordar naquelle 
quattinho muito caiado, com os seus 
moveis muito reluzentes, uma alcatifa 
nova, lindas jarras á espera de rosas 
sob e a commoda, uma mesa junta á 
janella com o seu tinteirinho de crysta 
e uma caixa de papel, d'a!li escrevi á 
minha Mãe a carta mais longa e mais 
alegre que ella recebeu, por certo da 
minha mocidade.. . Quàndo cheguei á 
janella, o azul sem uma nuvem e o sol 
subindo triumphante, já as raparigas, 
se apinhavam na fonte, que um chorão 
ao lado enchia de somara . . . Nesse 
mesmo dia matriculei-me. Pela Porta 
ferrea, com a pasta do Garrido sobre 
a cabeça, foi uma assoada e um ba 
rulho infernal. Depois, a Via latina com 
a mesma algazarra. 

Chegados aos Geraes, o Garrido 
deixou me para ir proteger outros. Uma 
vez só, deu-se então o seguinte caso: 
um rapaz forte e muito feio, veiu p=ra 
mim de b aços abertos, tratando-me 
pelo meu nome, como um antigo co 
nhecido. E emquanto me abraçava, me 
erguia ao ar, no terrível amplexo: 

Tu fazias cá falta, meu velho. 
Não me conheces Aposto que me não 
conheces. Pousara-me em terra, com 
as costellas a arder. — Não é verdade 
que me rião conheces? insistiu. 

Eu ainda respondi que conhecia, a 
fazer-me forte, a não querer encavacar. 
Foi um instante. Cercado por um:*s du 
zias de rapazes, crivado de perguntas, 
um que me cantava aos ouvidos, outro 
que me batia nas costas, num tiroteio 
de gritos, chalaças, o pêlo já se me er-
riçjva, o sangue todo nas f^ces. Num 
momento, todas aquellas creaturas, a 
uma voz se pozeram de cócoras em 
circo. Era impossível fugir lhes: os ra-
pazes só diziam com as bochech as gor-
das de riso: tcomo elle é alto, como 
elle é alto!» 

Outro qualquer ter se hia posto tam 
bem de cócoras. Mas a mim pobre la-
puz da serra entre aturdido e espanta-
do ali, no meio de toda aquella civiiisa-
ção, não me occorreu tal solução re 
demptora. Tinham-me contado que da-
vam palmatoadas nos caloiros, e os fa-
ziam limpar as botas; para tudo ia eu 
prevenido com o meu orgulho de Bei-
rão. Mas aquella das «cócoras» é que 
ninguém me contou; que eu não espe-
rava. Valeram-me os mestres perfilados 
ás portas, ao dar do quarto d'hora fa-
tal. Corri a perguntar a um archeiro 
onde era o primeiro anno. Respondeu-
aae que os do primeiro anno já tinham 
entrado, e eu com certeza já tinha fal-
ta. E accrescentou que nos dias do «se-
nhor doutor Bernardo» a aula princi 
piava sempre ás dez. Eu perguntei ain 
da se havia muitas vezes dr. Bernardo 
e vim passear cá para fóra com a pri-
meira falta no bucho. Entrei na biblio-
theca e depois estive muito tempo a 
olhar o Mondego, correndo-lhe as mar-
gens a ver se adivinhava onde ficavam as 
agrimas. . . E agora, aquelles mafar-

ricos presos lá dentro, engaiolados, su-
bia do rio e da paysagem cheia de sol 
e mal tocada pelo outomno, uma doce 
paz que tudo envolvia e acariciava. Mas 
deram 11 e meia e toda a tropa tornou 

e a melhor bondade de toda uma ge 
ração que me quiz bem. 

Fomos por ume rua fóra de pré-
dios baixos e velhos, cortámos uma 
praça, umas escadinhas, depois outra 
rua, um arco., uma ladeira. E já a Sé 
Yelha se erguia na noute n?gra, quando 

Lobriguei então um rapazito, meu 
collega do lyceu, que fizera o seu ul-
timo exame dois dias antes de mim. 
Corri para elle. E trocadas as primei 
ras impressões, eu desafiei o para irmos 
embora, passear, ver a cidade. — Mas 
dou uma falta, retorquiu, e a gente só 
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aproveitar aquella hora de liberdade, 
ver o jardim, ver as tricanas. Dizem 
que são bonitas. Os olhos do meu 
amigo reluziram. Está dito, an ? Elle 
ainda gaguejou O peior é a f Ita. 
Mas já eu lhe enfiara o braço. — Que 
grande coisa uma falta! A gente ia es 
tudar, trabalhar, não dava mais ne 
nhuma. Era melhor talvez ir aturar o 
mestre e depois o cannelão, aquelles 
uivos. . . S thimos. No Jardim, o verde 
das arvores, lavado da chuva da ves-
pera, tremia ao sol Em talhões, plan 
tasinhas tristes, com um ar de cemite-
terio, numeradas, decifradas, sem flor; 
ao longe, a carreira das tilias t a matta 
para baixo friorenta e negra. Altas 
grades, ligando por um lado a muros 
altos, apertavam num abraço tudo 
aquillo; e para fóra arvores livres, relva 
crescendo á mercê de Deus e até um 
banquinho azu', irmão dos outros, dos 
de dentro, que alli se fôra pôr debaixo 
d'uma accacia, numa perrice. No alto 
do jardim, a n H o d'uma carreira la 
deada de palmeiras, azinh:iras, euca-
liptos, o Brotero, entre olaias, no seu 
mármore, voltava as costas a toda essa 
vegetação catalogada que ficava ao 
fundo e de que as rosas brancas fu 
giam, em trepadeiras d'uma folha miu 
di , pelos muros. Um archeir passeava, 
com ar superior, as mãos «traz das 
costas . . E a > longe o rio, d'um azul 
d'Algarve, apparecia numa nesga, en-
tre choupos. Mettemos por uma ladeira : 
um conventosinho alvejava no topo, 
com o seu adro muito caiado que vinha 
até ao caminho. Cortamos á d ire i ta e 
por uma azinhaga, entre piteiras e as 
lindas oliveiras de Coimbra, fomos dar 
ao Penedo da S udade. O meu comp -
nhtiro chegado ha dois dias, estava já 
iniciado em todos aquelles encantos. 
Eu só lhe disse: —Então não valeu a 
pena á falta ? Nem respondeu. Senta 
mo nos Quem por um dia de outomno, 
cheio de sol, não esteve ainda alli, no 
Penedo, entre a uma e as tres da tarde, 
não viu este mundo; mas se alguém 
ai i foi a essa hora e, sentado naquelle 
m saio degrau, olhou para tudo aquillo 
sem senttr ourar lhe o corsção, é que 
nunca soff eu nem amou nem tem alma 
nem é nada nesta vida. Quando des-
pegamos, pela chegada d'uns rapazes, 
iamos tristes; o meu amigo pensava 
talvez na suavaldeia, abandonada ha 
dias e ha p^óuco recordada por todos 
esses logarejos no fundo do valle, no 
meio das encostas, cercados de verdu 
ras; talvez na mãe quando ella lhe er-
guia em pequenino as mãos para o 
?om Deus; talvez na noiva, sei lá em 
quê! Eu é que não pensava em nada. 
Logo adeante encontramos um banco 
de pedra rústico, a que os poetas do 
tempo do Nobre chamavam o 'Banco 
da lua. 

E o rio appare:eu, de novo, ao 
longe, entre os choupos, mais largo e 
mais mehncholico, por aquella tarde 
bemdita.. Descemos para o Semina 
rio e quando eu soube que aquelle con-
vento, ao lado, eram as Ursulinas, to 
do o meu coração estremeceu, herdei-
ro doutras saudades. Confiei ao meu 
camarada a razão da minha ternura. 
E ali fiquei com o* olhos pregados, co-
mo, ha vinte annos, os mesmos olhos 
também dum mau poeta, seguiam, 
atravez da mesma porta fechada, a 
creatura mais linda do mundo Deram 
tres e meia : o meu companheiro disse 
que ia para casa, que na republica jan 
tavatn cedo. Despedimo-nos Eu ainda 
fiquei, por um momento, a vel-o se-
guir, apressado, rente ao Jardim com 
a capa cahida, o Cabello agitado do 
vento. Depois desci uma pequena ram 
pa. Lá estava o rio, outra vez, mas 
agora com um tom esverdeado, menos 
oiro nos choupos altos. Fui dar a uma 
estrada, 1 deada de grandes arvores, a 
espaços com casas, logo um muro mui 
to caiado, adeante uma casita com a 
sua varandinha verde Um grande por-
fão de ferro, sob um brazão fidalgo, 
abri* para uma quinta enorme, com o 
seu velho palacete denegrido.. . De 
pois mais casas e os campo- depois, 
'arangeiras em baixo e o rio sempre. . 

Abandonei a estrada para seguir ao 
ongo do caes. Lange, casas sumiam se 

entre verdura, o sol arrefecia sobre os 
montes cobertos de oliveiras e os sal-
gueiros mergulhavam na agua as folhas 
macias que a corrente, a espaços, sol 
tava, levando-as á tona com meiguice. 
A cada trem que passava, a ponte es 
tremecia com um barulho secco. E logo 
adiante de mim, ao pé de mim, as mais 
lindas raparigas subisjn do rio, As bi-

AOS R A P A Z E S 

Cam contra u m ! As vaias insolentes, 
Sorrisos de de prezo, olhos b r a z a . . . 
E r a assim que inda em épocas recentes 
M nerva recebia em sua casa. 

Pe ' as sombras da noite, ei-los f rementes 
No furor da emboscada que os abraza . 
M s de caras cobe r t a s ! Q u e valentes! 
Dez contra u m . . . A moca tudo a r r a z a . . 

Fel izmente esses tempos vão d is tantes ; 
A vossa fe.->ta rasga um horizonte 
D i amor e paz aos novos estudantes 

Fonta de ; m o r ! Abençoada font^! 
J i ninguém cobre o rosto como d ' an tes . . 
O amor é sol qu.j nunca véla a fron e ! 

E. SaucheN da dama. 

lhas chj.as á cabeça, d vagar, com sau- a ch.va e faziam os oferecimentos mais 
dades d elle ou corriam para lá apressa- U*cantes aos que passavam afl ws 
das com as camarinhas debaixo do bra- -Dima! dama! (senhor!) se quer 
ço, muto cingidas, aquecendo-as da sua subir? Eu farei um preço barato * 
carne. Ah fiquei por muito tempo. E Não tendo q u e andar mais do que 
assim terminei aquelle meu primiro dia 5oo metros pari chegar ao meu destí-
de Coimbra por um poente extraordi- no, não fazia caso das suas imperínen-
nano, como so muitos ânuos passados tes solicitações, quando um mais atíe 
eu havia de tornar a ver, o sol menos vido, me «tirou em voz p o u c ? e«u a-' 
bello e certo, mas também incendiando _ 5tr, Wvl you takemykuuma? 
uma payssgem suprema e enchendo o (O sr. quer tomar a minha carruagem?) 
ceo todo de um verde indefinível. Foi menos o ingl,z do que o ar do 

Passadas duas semanas cu perdta rapaz que me d«cidiu. Podia ter neces 
definitivamente o anno. E' claro que, «Jade de dez sous 
depois disto, eu não tinha outra coisa No momento em que o deixava de-
a fazer senão conformar-me e, ,á que p o i s de lhe ter pago a corrida olhou 
es ava em Coimbra, substituir a capa para mim com uma certa altivez 
pelo varino, e desatar, como o rio, a - S Í U aluno da Universidade' 
espreguiçar-me. As arvores despi-,m- — O r a ! . . . E porque deixasts a' Uni-
se lentamente; continuavam os dias versidade pela kuruma? E' mu^to me-
cheios de sol; e p.Io Penedo, pelas nos interessante. 
Cannas, pelo Choupal eu dei lições _ Não deixei a Universidade. Faço 

«d urso magnificas, estudando por fóra, as duas (sic,. ( 

a ouvir cantar as raparigas junto da O estado do céo não permitia um 
agua, tudo meu até á ! da tarde. No dialogo comprido. P t í r m " ia um 
alto da cidade, a Universidade lá er- i Soube em poucas palavras que aquê-
guia o dedo para o ceu, como a dizer !e rap,z, natural de Fukushima fiSio 
me que comprehend.a que se não po de c.amponezes modestos, ganhaVa as 
dm estar al. dentro com dias tão lindos sim em noites escuras, o suplememo de 
Os meus camiradas afugentaram me dinheiro que lhe faltava para Comprar 
a ultima pontinha de remorso. — F . livros. paia comprar 
fôra chamado. Estendera se. E estu- j Tripliquei a pequena aoraeta 
d a r a e sabia c o i t a d o ! - U m lente re-j tinha tão 'bem ganhado, T S Tm 
prehendeu X porque est.va a rir se, 1 casa decidido a fxplorar^ste c a n t o T 
escrevendo, em seguid-, com um ar T,kio em que se descobriam tão^curió-
carrancudo, coisas ha p a u t a . - Z . fa- sas coisas. 
hara a uma pergunta de preparatórios. O que eu chamei, por uma analo-

- A sebenta vinha inde-.frave 1 etc., gia um pouco forçada o Haxrro latmo 

rím r» T n d V a a P , T S p u l m Õ e S - Tokio, são os dois bairros de Honeo e 
Um desses bellos companheiros pediu- Kmda, o primeiro sobre uma elevação 
me um d.a que lhe inventasse uma que domina a capital, o segundo a seus 
dissertaçao para o Pedro. —Como tu pés, na planície gunao a seus 
nao tens nada que f a z e r j . . . concluiu í Antes da revolução de 1867, Hongo 
elle Escrevi a dissertação e só muito ! estava em parte ocupado p o / o 3 
mais tarde comprehend. toda a philo qui (senhorio) do daymyô maeda si 
sophia da phrase do meu amigo. E' nhor da província de Kaga 
ho)e delegado esse rapaz. Ha um anno, 1 A Universidade imperial, com os 
recebi umt carta d'el'e — Porque não 
licamos nós rep-ovados? perguntava-
me. — E u sei lá, meu vtlho! E ain la 
tu és delegado! tens occasião de recor-
dar ahi toda essa ->hilosophia bruxa do 
Callisto, as dissertações que te fizeram 
Delos annos fó a, aquelle exordio eterno, 
cheio dc lythmo e de magia, com a 
classificação das sciencias, deixando 
atrapalhada a meia dúzia de lapuzes 
com que te fantocharem um jury. Mas 
a gente que vem de lá e nunca mais 
"az um verso em termos, nem vê uns 
olhos bonitos, nem ouve mais uma 
guitarra, nem precisa mais de viver I. ... 
«oi uma dos diabos! E fiquei a vd o 
enrolado na b.:ca, curvado para os pro-
cessos mas distrahido do trabalho e 
pensando na nossa mocidade, essa 
"oanninha travessa que por lá andou, 
por esse valle também de risos e de 
agrimas, a que nem mesmo faltou a 

sombra negra de Fre Diniz naquelles 
cathedraticos bons mas severos, como 
o velho guardião do nosso G rrett. 

fiaedes Teixeira. 

O «bairro latino» de Tokio 
YIDA D'DMA UNIVERSIDADE MODERNA 

Surpreendido por ama chuvada, uma 
noite de tempestade, numa rua tortuosa 
de Kinda, aconteceu me uma pequena 
aventura que vai a pena ser contada. 

Como sempre em casos taes, os kum 
mar as, postados ao longo das ruas, com 
a cabeça coberta com o seu chapéo — 
guarda chuva, e revestido* da sua k p 
pa de pano encerado, arrostavam çoea 

bULU U3 
imensos estabelecimentos aferentes ás 
seis faculdades de Direito, de Medi-
cina, de Letras, Sciencias, Agricultura 
e Politécnica, cobre a quasi totalidade 
daquela soberba região. 

Nas arredores vieram agrupar-se 
um grande numero de escolas: liceu 
superior, escolas normaes superiores 
de rapazes e raparigas, artes e oficios, 
etc. ' ' 

Kanda tem a Escola de línguas es-
trangeiras, a escola superior do comer-
cio e diversas instituições secundarias. 

Outras escolas que seria muito lon-
go enumerar, taes como a Escola de 
Belas Artes, as escolas militares, a Es-
cola dos Nobres, ficam dispersas um 
pouco por toda a parte em Tokio, mas 
o centro intelectual fica á roda da Al-
ma Mater, nos dois bairros preceden-
temente citados. 

Naturalmente a mocidade estudiosa 
veio refugiar se nos arredores como as 
abelhas em volta do cortiço, e deu a 
esta parte de T< kio um cunho um 
pouco especial. 

Não se tinham, porém, ideias falsas 
sobre este presumido Bairro latino. 
Exteriormente as ruas não diferem ex-
traordinariamente das ruas da capital 
que um globe trotter charrava «uma ci-
dade a perder de vista». Sobretudo em 
K.nda, a única nota carateristica são 
a enfiada de lojas de livros clássicos, 
aonde os estudantes que acabaram os 
seus estudos se vão desfazer, por bai-
xo preço, de seus velhos companheiros, 
os livros. Em Hongo, são os geshikuya, 
com loja de comida e casas de dormi-
da, que ocupam a maior parte da coli-
na de Yujima. 

E m parte ajguma, o baile Bulhcr., 
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Cafés da Source ou do Pantheon. Nes 
tas paragens, antes tranquilas e graves, 
nada de cansonetistas netn de gi^olet-
tes, nada que se pareça com as nossas 
bixas de estudintes em revolta, ou em 
arruaça alegre. 

Quando muito, alg&ns beer hall 
pouco frequentados p j r gente das es 
colas, porque os estudantes japonezes 
não téem a bolsa cheia, nem o estoma-
go solido dos seus camaradas alemães 
Teatros sim, e Yosé, especie de salas 
de declamação onde contistas e canto-
res veem desfiar o seu reportorio, e 
que os estudantes frequentam de bom 
grado por causa da sua baraieza. Não 
é bom por isso ir a K «nda ou Hongo 
para se divertirem, 

Nestas condições, qual pode bem 
ser a vida do estudante japonez? Ge 
ralmente pobre e desejando chegar a 
alguma coisa pelo estudo, o Japonez 
chegado da província a uma das esco 
las especiaes de que falei, começa por 
escolher um quarto num geshiku, um 
quarto de quatro ou seis esteiras. Em 
tão pequeno espaço, não ha logar para 
um movei; o estudante também os não 
tem. Não ha nada mais fácil de fazer 
do que o inventario do seu mobiliário. 

Tomemo lo no momento em que, 
descontente do seu patrão, que o nutre 
mal, ou a quem não pode p^gar, êle 
muda para um tecto mais hospitaleiro. 
Chama um arrastador de kuruma, que 
carrega no seu vehiculo, os cobertores 
enrolados; depois confia-lhe o kôri, cai-
xa de junco, contendo dois fatos rapa-
dos e um chapéu enrolado: por fim ins-
tala ao lado dos seus futon uma meza 
de madeira preta, medindo 25 centi 
metros de comprido por 20 de largo e 
10 de alto; a caixa dos pincéis, os livros 
da aula; êle acompanha a carruagem 
levando o candieiro numa mão, a ben-
gala na outra e um cobertor vermelho 
ao hombro. 

Murger, com toda a sua imagina-
ção, nunca sonhára uma boémia tão 
pobre. Assim, sendo ainda um luxo um 
quarto de seis esteiras e podendo cus-
tar uns dez francos por mez de renda, 
os estudantes reunem-se aos dois e tres 
para ocuparem a mesma casa. 

O patrão do geshikri de forra se n 
alimentação que serve ao3 seus pensio-
nados. 

Varia entre 5 e 7 yen ( i3 a 18 fran-
cos por mez.) Imaginam lá os menuszon-
fortaveis que por este preço pode servir 
um Thenardier japonez?! Afora o ar-
roz o mais não tem nome em alguma 
lingua. 

Apesar de terem o ventre elástico; 
apesar de se apertar muito os furos, os 
estudantes japonezes acham ás vezes 
estes processos exorbitantes, e manifes-
tam-o arrasando a cosinha e quebran-
do todos os utensílios do seu hospe-
deiro. 

Alguns preferem alugar na cidade, 
uma casa particular e cosinharem nas 
horas vagas. Os que passaram esta vi-
da conservam dela uma recordação co 
movida. 

Oh! Que prazer o de, entre duas 
lições, limpar os seus legumes, acender 
o lume com o leque, aspirar o aroma 
dos molhos que só a si são devidos! 

Mas como isto se torna numa gran-
de perda de tempo, e toma um ar mui-
to burguez, acaba-se de se inventar ta 
bernas a 3 yen. Coma se o que se co 
mer, de pé ou sentado, um ovo ou uma 
batata, uma tij~la de arroz ou um bi 
fte<k, exige se o preço invariavel de 3 
yen (oito cêntimos). 

O estudan e (shosei) japonez é ge 
ralmente trabalhador. Desde a época 
remota em que os Ito, os Mutsu, os 
Inué estudavam ás escondidas oinglez e 
os l ivros europeus, metendo se umas ve-
zes como boys de btlixe nos vapores 
estrangeires, outras alugando seus ser-
viços a um residente, uma febre de sa-
ber devorou a nação. 

Deve dizer se que o governo de 
Meiji fez tudo para a alimentar; a or 
ganisação da instrução e a sua difusão 
são simplesmente maravilhosas. E alem 
disso, em oposição com o tempo anti-
go em que se decapitavam os homens 
eminentes de mais, a sciencia hoj> po-
de levar a tudo Já se viu um jornali* 
ta transformar-se em ministro, muitos 
(shosei) antigos, cujos princípios foram 
rudes, subiram todos os degraus e ocu-
param postos eminentes. O espirito de 
funcionarismo nasceu com os horison-
tes que a sciencia descobria; não ha 
um só trabalhador do campo, podendo 
levar o filho do liceu de província ás 
escolas superiores de Ttkio, que o 
não faça com a secreta esperança de 
fazer pelo menos um jakunin (empre-
gado do estudo). 

Por isso estes humildes campone-
çes, estes pobres aldeões são ardentes 
no trab lho F.lei nos princípios da 
quelle rapaz qu-, de noite, Lzia servi-
ço ds kuruaya para completar as 
suas despszas com os estudos; outros 
vão distribuir leite ou jornaes de porta 
em porta, pela manhã, ao romper do 
dia. Chamam — os kygakusei, os estu-
dantes que trabalham para aprender. 
Alguns preferem colocar-se como por-
teiros ou creados em casa de advoga 
dos, médicos ou deputados. Dão-lhes 
casa e de comer; mas como téem todo 
o dia que fazer, só podem frequentar 
a escola de noite. 

O japonez é trabalhador por am 
bição. 

Estuda menos para saber do que 
para conseguir o êxito na vida. Por 
isso os rapazes de fortuna são geral 
mente os mais preguiçosos. 

Alguns, a quem a cegueira dos 
paes nada recusa, fogem como os no*sos 
e dissipam o dinheiro dá mezada no 
yosh wara nos sports ou em bebida. 
São elles, e não os estudantes pobres, 
que vão empenhar periodicamente os 
fatos e os livros no usurário da esquina 
(os japonezes chamam-lhe O Tio) e 
dep is tira los com perda. 

E ta industria é uma das mais fru 
ctuosas e-carateristicas do J>airro das 
Escolas. 

U í t i dos meus amigos velhos, que 
foi professor no Japão muito tempo, 
pretende que o estudante japonez faz 
as delicias do seu professor, não só 
mente pela aplicação, nus pela inteh 
gencia, a docilidade, a deferencia. 

Sob este ponto de vista sou obri 
gado a dizer que os proprios japonezes 
não são da sua opinião. 

Acontece frequentemente que um 
curso inteiro embirra com um pro 
fessor. 

Se os alunos juraram faze lo sahir, 
a escola solidariza-se com os revoltados 
em pezo; depois de ameaças diretas, 
faz-se a greve, e passa se a vias de 
facto. Quasi sempre vencem os alunos 

Bjns camaradas entre si, mesmo 
quando pertencem a escolas diferentes, 
veem-se estes rapazes tomarem parte 
nos mesmos sports sem inveja, sem 
rivalidade odiosa. O tennis, o remo. o 
football e o trapézio entram dia a dia 
nos costumes. Ganhou com isso o ar 
dos pequenos estudantes, bem como a 
sua s úde fizica, e pareceu me que os 
rapazes atuaes eram mais robustos, 
que os que eu conheci ha quinze ou 
vinte annos. 

Não me resta mais que desejar a 
Tokio que se torne o centro de todas 
as luz s, o foco inteletual onde a Asia, 
a Europa e a America venham forne 
cer-se num futuro proximo; pais que é 
esse o sonho ambicioso que se faz pelo 
Japão moderno. 

J. C. Balet. 

A primeira liberdade á a d'amar. 
Toda a paixão que a tolha, seja qual fôr, 
ainda a da verdade, a do saber, escra 
viza nos, não é paixão, e desvairamentro 
embriaguez. Saber quer dizer sempe, 
moralmente, antes de mais nada, saber 
amar. 

O coração ha de seguir os dictamens 
da razão, mas divididos pelos senti 
mentos; a cu*to nos poderemos reunir 
pelos mesmos princípios, e não é nunca 
a superioridade da instrucção que nos 
e licito invocar para orgulhosomente 
paralysarmos ou suspendermos sequer 
em nós os impulsos affectivos. 

O descaroamento de qualquer es-
cola para com os neophytos que a pro 
curara sem protecção, degrada-a. 

Para dar expansão ao espirito ar-
dente d'acção e d'aventura das novas 
gerações, não são precisas investidas 
brutaes, que desnaturam o heroísmo 
juvenil. Façam os rapazes das próprias 
tradições guerreiras jogos athleticos, e 
excitem sobretudo os seus muscules e 
a sua coragem em todas as benemeritas 
corporações de voluntários que acodem 
pela vida humana nos mais perigosos 
transes. Só assim o seu valor os tor-
nará dignos das boas e delicadas com-
panheiras, suas emulas no estudo, que 
já hoje nas nossas aulas tanto contri 
buem para dulcificar e moralisar o 
trato e os costumes académicos. 

Coimbra, outubro de igo5. 

Bernardino Macjuado. 

SAUDANDO 
«La lutte pour la vérité, pour la justice, 

pour 1'égaHté, au sein du peuple — que 
trouverez-vous de plus beau dans la vie?» 

KROPOTKINE, Aux jeunes gens. 

Rap-zes que chegais! Almas que vos abris, 
Procurando beijar o sol da mocidade, 
Distingo muito bem que todos vós sentis 
Que podeis ser heroes nas luctas da Verdade! 

Eu vejo em todos vós, rapazes que chegais, 
A mesma ardente fé que eu já senti outr'ora, 
Essa fé que não sonha ouvindo madrigais 
Mas que desperta e canta ao despontar da Aurora; 

D'essa aurora bemdita e extranha que batalha, 
Envolta num mistério inédito e profundo, 
E que ha-de dar victoria ás hostes da canalha, 
Quando a Justiça vier poisar por sobre o mundo! 

Eu sinto em vosso olhar impetuoso e ardente, 
A. vontade que faz heróis e paladinos, 
E que ha-de destruir, um dií, alegremente, 
O triunfar dos tmos, o rir dos assassinos! 

Tudo qúanto ainda hoje ante rós se levanta 
Defendendo a maldade, o erro, o preconceito, 
N'essa manhã de sol divinamente santa, 
Por vós será desfeito! 

Por vossas próprias mãos de luctadores ouzados 
Hão-de cshif por terra os ídolos em pó, 
Hão de sorrir, então, OJ rotos, desgraçados, , 
Hão-de cantar triunfo as lagrimas de Job! 

E entre as tuinas vãs do velho mundo, então 
H a d e 

erguer-se a alvorada ideal dum mundo novo, 
Baila como o amor dum virgem coração, 
Doce como o sonhar dos cânticos do povo! 
E serás tu sosinha a obreira poderosa, 
O' mocidade d'hoje ingénua e sonhadora, 
Porque só tu possues a voz que tudo ousa, 
Que se pode calar mas que jámais implora. 

Porque só tu possues a altivez divina 
Capaz de subjugar os deuses seculares, 
Altivez que destroe 

a noite d& ruína 
Que lança sobre nós a sombra dos altares! 
Só tu sabes dizer, altivamente bella, 
Que é justo que a Verdade impere imaculada, 
E que tem roais valor o brilho duma estrelia 
Que a hóstia consagrads! 

Só tu sabes dizer que o nosso peito encerra 
O amor á natureza, o verdadeiro amor, 
E que o ceo verdadeiro existe sobre a terra, 
Na terra que germina e que p oduz a Flôr! 

Na terra que alimenta e que dá força e cria, 
Que se transforma em luz simbólica e pureza, 
QUr—madrugada astral—fcm ondas de harmonia, -
E, á tarde, ao pôr-do sol, soluços de tr is teza. . . ** 

Só tu sabes cantai a, ó mocidade, e ouvil a 
Nos p--almos divinais do triste anoitecer, 
Ou no ceo embalar de muzica tranquilla 
No doce amor ideal duns olhos de mulher! 

Só o teu peito em flôr pôde ; brigal-a bem, 
Teos braços juvenis ir defendei a um dia : 
EUa terá p'ra ti o doce smor de mãe, 
Ella será p'ra ti um sonho de alegria! 

Mas p'ra que possas tel-a em teos robustos braços, 
E abrigal-a, sorrindo, a dentro do teu peito, 
E' preciso vencer, quebrar em mil pedaços 
O trono da mentira, o velho preconceito! 

E' preciso escutar as turbas revoltadas, 
Ouvil as com amor, ingénua mocidade, 
E ir altivamente até ás barricadas, 
Gritar para o futuro o sonho da Verdade! 

Marchar como Baudin, e expor o peito ás balas, 
Quando esse peito encerre um sonho humano e bello! 
E as mãos chei s de sangue, a essas levantal-as, 
Embora esteja perto o fio do cutello! 

Ter erguido no peito o sacrosanto altar 
Onde a Justiça brilhe, onde a Verdade impere: 
Subir á guilhotina, e, mesmo assim, cantar! » 
Díscer á enxovia, e, mesmo assim, vencer! 1 

E"esta a grande luz que o nosso amor contem, 
E que tragedia agora, é logo sinfonia: 
Gozar a vida ? sim ! Gozai-a vós também 
Se a Humanidade inteira a fôr gozar um dia! 

Mas emquanto a mizeria apodrecida hasteia 
Seu pendão de revoha ensaguentado e puro, 
Emquanto come o pão de esmola da cadeia 
Se balas não comeu na escuridão dum muro, 

Emquanto o Povo sofre as dores mais afrontosas 
E a Burguezia ri e nem sequer o escuta, 
Se já se não transforma o pão em flores, em rosas, 
Transform.mo-lo nós num ideal de luta! 

Só assim poderás, ingénua mocidade, 
Honrar bem esta festa, e honrar a nossa raça: 
Que a tua vida seja um grito de verdade, 
E a tua alma esteja ao lado da Desgraça. 

E caminhando assim por esse mundo em fóra, 
Sempre buscando a luz — esplendida epopeia—, 
Nós veremos surgir, um dia, a nova aurora, 
E tomar corpo, emfim, « misteriosa Ideia! 

Çnimbra, Alfredo Pimenta . 

MÁXIMO GORKI 

Os Ex-Homens 
( 9.» edição ) 

Um volume com perto dé 200 pa-
ginas e uma capa a côres, illustrãda 
com o retrato do auctor. 

P r e ç o S O O r é i s 

cA EDITORA 

Largo do Conde Barão, 50 —LISBOA 
A' venda em todas as livrarias e em 

casa de, todos os correspondentes da 
E D I T O R A 

0 MUNDO ELEGANTE 
Revista quinzenal illustrada 

DE 

Modas, Musica, Belas-Artes, Literatura 
• actualidades 

DIRECT0% 
A. DE SOUZA (GUY DE PRESLES) 

Redacção e administração: 
3o bis, Rue Bergère — P A R I S 

( F r a n ç a ) 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

EM PORTUGAL 
Anno õflftooo réis 
Semestre. 3®>ooo » 

Correspondente em Coimbra, 

Cassiano Augusto Martins Ribeiro 

MÁXIMO GORKI 

A ANGUSTIA 
( 1 .* edição ) 

Um elegante volume com perto de 
200 paginas e uma capa a côres, ilus-
trada com um novo retrato do autor. 

P r e ç o S O O r é i s 

A E D I T O R A 
Largo Conde "Barão, 5o — LISBOA 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal da* famílias 

Magnifica publicação semanal 

Dir et ôr a: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras era preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5)5000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras era preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 20500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-8e 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

G r a / b r i e l d^Annunzio 

AS V IRGENS 
Livraria editora GUIMARÃES & C.* 

» m 

LEON T O L S T O I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & C.a — Editores 

Lisboa—1905 

Ver na pagina o annuncio 

Aotomoieis 9 motocicletas ELASTOPHOR 
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C O I M B R A 

Néâta caza, regularmente montada BO jénero das da Lisboa e Porto, enco« 
ra-se á venda o roais variado e eompleto sortimento de todo1» os artigos concer-
nentes a estabelscimentos désta aaturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os roais finos recheios, 
" D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
O - a l a n t i m e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F " o i « . 
S a u e i s s e s - í * u . d i n g f s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e 16 , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

©tc 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produlos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

geiío da (Silva ginho (Qoimbra 

Prei nado na Exposição de Ceramica Portugueza. no Porto, 
em 1S82. com diploma de mérito i 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira,bl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez dp telbões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins o platibandas, balaustres, tijolos para ladíilhos de fornos, tijoi 8 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lit-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o » 

A N T O N I O D A L W E I D A 
PINTOR 

B u a d a » P a d e i r a s , 3 1 

C O I M B R A 

Decorações em tectos, vestíbulos, 
paredes, taboletas, etc. etc. 

Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bõcfe e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás ma:B iuxuoaas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r « o o » m ó d i c o * 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Lite 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVÂ MUTVÂ 

De NíiW-YOKK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e i 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

N a c h i n a s l a l l a n t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantes executa 
dos pelos rnais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de V^ew- York, e dcs Gran-
dophones «•Odeon». 

TELLES & C." 
R. ferreira Borges, 152,1." 

C O I M B R A 

c m i i i i B i â 
SUCURSAL EM COIMBRA 

Rua "Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquina? de 
costura Memória. Têm tôdos os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Nâo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-sa a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas usadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e trancê-
£68 que vende a pronto pagamento por 
serem importadas dirotamoote dos fabri-
cantes ; vendem-se ao púbnco em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisboa. Acei 
t&o-se pianos em troca « cooiprâo-se pia 
nos azados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•logar. 

COISULTORÍO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, desde i5 de agosto. 

P I A N O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.» 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

Repara.... L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

(2 ANOS SAO PASSADOS DEPOIS QUE 

yls constipaçõis, bronquites, rouqui 
iõis, dsma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
las vezes com o uzo dos Sacarolides 
íalcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s I V X i l a g f r o z o s ) onde os efeitos 
JBsravilhózo» do alcatrão, jenuinamenti 
aedicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiào em toda a sua 
«aluiar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
btiçjos com uzo dos Sacharolides d'al-

catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
V t i i a g r ó z o s ) são confirmados, não 
)ó por milhares de pessoas que os teem 
usado, mas lambem por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 

paio eorrsio ou fóra do Porto, 220 ré-s 

União Vinícola do Dão 
Parcetía de lavradores do» melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros R e m a d o r a 
A áoica que era .Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estreia 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do A l e i t e j o 
Recabeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
iedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
litana. 

àaíonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Raa da Sofia, 58 a 62 (caza d'azuIejo) 

Q Q I M B K â 

Variado sortimento de fazandus 
liouaes e estrangeiras. 

Oonieçõss para ómem e crianças, p .u--
iltimos figurinos. 

Vestes para esleziastieos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

varsos artigos para ómem. 

PBGÇOS BEZUlII»9SI 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERIMUE 

Traçado Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçõts que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. # 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanti 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapoutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma coiléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abiii 
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar or 
medicamentos a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A . n a l i z e s c o m p l é t a s 

de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análízes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

Automóveis e Motociclettes 
ELASTOPHOR 

.A. u l t i m a e m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 

MARQUE d* FABRIQUE 

Novo allumeur M O L U ER 
Com um só contacto, para dois ou quatro cylindroa 

A l b i n o M o u r a , correspondente e agente exclu 
ú * «lebres marcas GEORGE 

RICHARD e DELAUNAY BELLEVILLE, encarrega se 

acTessorios " T T ^ T ^ C ° n U l Ç Õ " d W o m o v e i . 2 o 
aCd"po;íçfe do publico " P r O C — S < 0 n h e c i d " > cujo. catalogos tem 

O artigo de absoluta novidade porém e de alto interesse para o mundo 
sportivo e para o qual chama toda a attenção dos chauffeurs, é o celTbTe e 

E L A S T O P H O R e n r C O n h e C l d ( í ' n ° J
m u n d o l o d u s t » a > P^o de BANDAGE 

tLLiAo 1 yji HUR Com o auxilio d este novo invento consegue se, com vanta 
gens que poderão ver se no prospecto que envia a quem o p e d i £ « £ t i l £ o 
ar dos pneumáticos por uma matéria elastica, introduzida nas camarasTat-
uo estado liquido, por pressão. E ' a economia de dinheiro e de tempo a se 
gurança das rodas, o .ugmento de velocidade, e tc , etc. Não devemos inte 
E U m Í R O R 3 ° C C a M á 0

I
 d e v, r i f i c a r ' detalhadamente, a fórma porque 0 

= A L B I N O M O U R A = 
87— Rua Batalha Reis—87 

O O O O « í i a r d a O O O O 

Agua da Curia í ™ ^ - ^ 
S u l f a t a d a - C a l e i c a 

A única analysada no paiz, similiianta á afastada agua de C08TREAXÉYILE 
no» Yosges (França) 

Kstabeleciaieato balnear a 3 Kiloatetro» da estação de Ho^oforos 
Carros á chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso i n t e r n o : — é r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase mica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicosi Catarrhos vesicass, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—^m diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nealiuma no paiz que se lhe avanlage 

As analyses chimica e microbiológica foram feitas pelo professor d a 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte ' 

A' yenda em garrafas de Utro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4 , U n a F e r r e i r a B o r g e s , 6 

Â CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BCIRA 

COÍMBRA 

H O G U E I R A L O B O 

<57MEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 

C o n s u l t a s d a s 3 As 5 

TV/TADEIRAS nacionais e estranjei- C L I N I C A S 
-LY1- ras : ripa, flandres, mógno, 

vinhático, páu preto, nogueira, castâ- i 7T 
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho X L i i V v i A ) | 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portugueza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas inárcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zmeo, es-
tânho e férro zincado etc. Laca Japo-
nê\a, tiqta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modernos 

Encarréga se de construçõis complétas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigam ênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
versos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fogo 
« fogõis de férro, 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

20700 Semestre ^ 3 5 0 
Trimestre .: ggg 

Sem estampilha: 
A n Qo 2^400 

1(j200 
Trimestre goo 

Brasil e Africa, anno 30600 
I has adj acentos, » 30000 

v f 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetiçSes, 20 

réi fij para os senhoreb assinastes, doB-
jonto ue 0 0 % . 
Communicados, cada linha. 
Sécíames, cada linha 

40 
60 

Anunoiam-se gratuitamente todas as 
^ubiicaySiB wia cuja remessa este jornal 
fôr uorado. 

A Y U I S O 4 0 réim 

/ 


